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NNããoo  mmee  pprrooííbbaamm  ccrriiaarr,,  ppooiiss  
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ffuuttuurroo  ee  tteennhhoo  mmuuiittoo  aa  

iinnvveennttaarr!!  
 

 
 

Carnavalesco 

MAX  LOPES  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a inventar!‖ 

Carnavalesco 

Max Lopes 

Autor(es) do Enredo 

Max Lopes 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Marcos Roza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Max Lopes, acompanhado do pesquisador de enredos Marcos Roza 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

01 Banquete no 

Caminho do Judeu 

 

RIANI, Mônica. 

 

Tribuna Bis 

 

 

1994 

 

 

Cap. 1 e 2 

 

02 Provas de Amor 

[catálogo]. 

 

EMÍLIO, Carlos 

Esther. 

 

Galeria do IBEU,  

 

1996 

 

Todas 

 

03 Uma história do 

paraíso: o jardim 

das delícias 

 

DELUMEAU, Jean 

[Tradução. Teresa 

Perez] 

 

Terramar 

 

1994 

 

Todas 

 

04 Santos Dumont e a 

Conquista do Ar 

 

NAPOLEÃO, 

Aluízio 

 

Associação 

Brasileira de 

Ultraleves 

 

1997 

 

Todas 

05 Dicionário de 

Termos da Arte e 

Arquitetura 

 

CALADO, 

Margarida e PAIS 

DA SILVA, Jorge 

Henrique. 

 

Editorial 

Presença 

 

2005 

 

Todas 

 

06 A Era das 

Revoluções. Europa 

1789-1848 

 

HOBSBAWM, E. 

 

Paz e Terra 

 

1977 

 

Todas 

 

07 Século XIX. Vols. 

XIII e XIV da 

História Geral das 

Civilizações 

SCHNERB, R. O 

 

Difel 

 

1977 

 

Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a inventar!‖ 

Carnavalesco 

Max Lopes 

Autor(es) do Enredo 

Max Lopes 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Marcos Roza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Max Lopes, acompanhado do pesquisador de enredos Marcos Roza 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

08 História da Arte 

 

JANSON, H. W. Fundação 

Calouste 

Gulbenkian 

 

1992 

 

Todas 

 

09 Belle Époque 

Tropical - 

Sociedade e Cultura 

de elite no Rio de 

Janeiro na virada do 

século, 

 

Jeffrey D. Needeli 

 

Companhia das 

Letras 

1993 

 

Todas 

 

10 Tarô - O Baralho 

Mágico 

 

Maria Helena 

Farelli 
Catedra 

 

1994 Todas 

 

Outras informações julgadas necessárias 
 

http://www.bibliaonline.com.br/ 

http://educaterra.terra.com.br/voltaire/index_cultura.htm 

http://www.desejosesonhos.hpg.ig.com.br/pandora.htm 

http://www.suapesquisa.com/prehistoria/ 

http://www.clubedotaro.com.br/site/h21_0_o_que.asp 
 

Mal termina a exibição na passarela da Marquês de Sapucaí, cariocamente apelidada de ―Sambódromo‖ pela 

população da cidade, apurados os votos dos jurados e proclamada a campeã, começam os preparativos para o 

desfile do ano seguinte, com a escolha de novos enredos a serem levados à avenida. O carnaval, esse rito que 

(re)constrói parte importante da nossa identidade, não se circunscreve, assim, ao episódio da festa momesca, 

mas instaura empreendimentos complexos, a partir dos quais idéias alinhavadas no enredo vão sendo, 

gradualmente, transfiguradas em samba-enredo, alegorias e fantasias das escolas de samba 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

Francisco Cont 

Passarela do Samba é o palco de significativos espetáculos carnavalescos que contemplou muitos artistas 

que diante de sua magia vislumbraram a criação de suas obras e transformaram o sonho em realidade de 

primorosos desfiles... 

 

Carnavalesco Max Lopes - tem seu nome gravado nas páginas da História da Passarela do Samba... 

Formado pela escola de Arlindo Rodrigues, começou no carnaval no início da década de 70, no 

Acadêmicos do Salgueiro, e se tornou um dos maiores e um dos mais importantes artistas do carnaval 

brasileiro, e o único Imortal da Academia Brasileira de Belas Artes. Como carnavalesco assinou seu 

primeiro carnaval na Unidos de Lucas, em 1976, com o enredo ―Mar Baiano em Noite de Gala‖. No ano 

seguinte foi contratado pela Imperatriz Leopoldinense, onde ficou até 1978 e desenvolveu, entre outros, 

o enredo infantil ―Vamos Brincar de Ser Criança‖. Na década de 80 se consagrou como carnavalesco. 

Em 1982, com o enredo ―É Hoje!‖, na União da Ilha, alcançou o 5º lugar, desfilando no domingo de 

carnaval. O enredo ―É Hoje!‖ e o seu samba-enredo entraram para galeria dos carnavais memoráveis e 

ainda hoje é o samba-enredo mais cantado em qualquer manifestação popular. A sua maior ascensão e 

consolidação profissional vieram em 1984, como carnavalesco da Mangueira. Max levou para a Avenida 

o enredo ―Yes, Nós Temos Braguinha‖, em homenagem ao compositor João de Barros e deu a Estação 

Primeira de Mangueira o campeonato no ano de inauguração do sambódromo. O que rendeu a Max 

Lopes dois títulos inéditos e exclusivos: o de Supercampeão e Mago das Cores! Em 1989 voltou à 

Imperatriz Leopoldinense. Max mais uma vez se consagra campeão com o enredo ―Liberdade! 

Liberdade! Abra as Asas Sobre Nós!‖. Nos anos 90 já era um ícone da história do Carnaval e dos desfiles 

das escolas de Samba do Grupo Especial.  Neste ano Max Lopes sobe de Grupo com a Unidos do 

Viradouro e tem uma passagem marcante pela Escola de Niterói. Em 1992 desfilou com tema sobre a 

vida e a história dos Ciganos com o enredo ―E a Magia da Sorte Chegou!‖. Ocorrendo o maior e talvez o 

único acidente que aconteceu no Sambódromo, desta natureza. O último carro passou incendiando-se 

dificultando a evolução da Escola que até então era aclamada campeã. Seus carnavais mais recente foram 

desenvolvidos na Estação Primeira de Mangueira. Em 2001, volta no sábado das campeãs, com o enredo 

em homenagem aos Fenícios ―A Seiva da Vida‖. No ano seguinte, 2002, Max Lopes homenageou o 

Nordeste, com o enredo ―Brazil com ‗Z‘ é pra Cabra da Peste, Brasil com ‗S‘ é a Nação do Nordeste‖, 

levando a Estação Primeira ao primeiro lugar. Fazendo um desfile inesquecível de muita alegria, bom 

gosto e um excelente samba que entrou para a História do Carnaval. E seguiu na Verde-e-Rosa até o ano 

de 2008 realizando luxuosos e marcantes carnavais. Sobretudo, Max Lopes é super querido por todos os 

mangueirenses. Foram 08 anos (de 2000 a 2008) na Estação Primeira de Mangueira e 07 dos 08 anos 

trouxe a Verde-e-Rosa ao desfile do sábado das campeãs.   

 

Conhecer Max Lopes é conhecer a história da evolução das Escolas de Samba do Rio de Janeiro, é ser 

sambista, é aceitar desafios. Para o carnaval 2009 Max ousou de sua criatividade para desenvolver o 

enredo inédito Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a 

inventar! no G.R.E.S. Unidos Porto da Pedra. E garante que o ineditismo de que a Escola de São 

Gonçalo trará para a Avenida fará a diferença. ―Será o maior carnaval da História desta Agremiação. 

afirma‖. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Pesquisador de Enredos Marcos Roza – Formado pela PUC-Rio em Bacharel no curso de 

História, seu primeiro contato com carnaval foi como ―assistente de decoração‖ no barracão do 

G.R.E.S. Vila Isabel em 1997/1998. Atento as movimentações e transformações que aconteciam no 

barracão de alegorias, Marcos Roza, disponibiliza seus conhecimentos para ajudar no 

desenvolvimento do enredo ―João Pessoa, onde Sol brilha mais cedo‖ do, então, carnavalesco Jorge 

Freitas, da escola de Noel. A partir de então o historiador tornou-se o primeiro pesquisador de 

enredos com formação acadêmica específica (em História e especialização em Documentação e 

Arquivo) a executar um projeto de pesquisa que atendesse os carnavalescos das Escolas de Samba 

do Grupo Especial e de Acesso. Em sua carreira os carnavalescos Osvaldo Jardim e Max Lopes são 

os que Ele considera seus maiores mestres. Nesses 11 anos em plena atividade Marcos Roza passou 

por diversas Agremiações marcando seu jeito lúdico e poético de escrever suas sinopses, históricos e 

justificativas dos enredos pesquisados. Entre muitos enredos desenvolvidos por Roza, o ―Brazil com 

‗Z‘ é pra Cabra da Peste, Brasil com ‗S‘ é a Nação do Nordeste‖ que deu à Estação Primeira de 

Mangueira o título de primeiro lugar (2002); ―O Circo Místico‖ no G.R.E.S. Mocidade de Padre 

Miguel (2002) e o ―Império do Divino‖ no G.R.E.S. Império Serrano (2006) são alguns dos que 

marcam a sua carreira. 

 

Em 2009 é responsável pelo desenvolvimento da pesquisa e produção dos textos do enredo Não me 

proíbam criar. Pois preciso curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a inventar! do carnavalesco 

Max Lopes para o desfile do G.R.E.S. Unidos Porto da Pedra.  
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

“Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a 

inventar!”  

Carnavalesco: Max Lopes 

Pesquisa e Textos: Marcos Roza 

  

O enredo é a sedução da curiosidade humana, que revela o poder da descoberta que 

ao longo dos anos fez com que o homem alcançasse extraordinárias façanhas. Curiar é 

preciso, é a ―doma‖ da sede do poder, é a influência mística e avassaladora existente 

em cada um de nós, é, talvez, a resposta de uma eterna questão: o que será do 

amanhã? O fato é que a curiosidade é o principal agente do processo evolutivo e das 

tendências futuras da humanidade.  

  

Por um lado, o desejo curioso, ―eu quero saber‖, dá ao homem um quase absoluto 

domínio do desenvolvimento do mundo, e, por outro, promove ―homéricas 

catástrofes‖, que dizem respeito aos fenômenos naturais e à própria natureza humana. 

E você é curioso? 

  

ABERTURA 

GÊNESIS: O DELEITANTE PARAÍSO 

Acredita-se na criação do universo pela graça divina... Deus criou o céu e a terra. 

  

Deus, com sua infinita bondade, gerou vida sobre a terra, separou a luz das trevas – 

criando o dia e a noite. Criou o firmamento, a abóbada azul do céu, os mares, as 

densas florestas, o sol, a lua e os astros. E, por fim, criou os seres vivos e abençoou-os 

dizendo: ―Crescei e multiplicai-vos‖. A terra estava assim pronta para receber o rei da 

criação: o homem. Assim, Deus criou o homem à sua imagem e semelhança, e 

concedeu-lhe plena autoridade para dominar sobre todas as coisas.  

  

Mas, havia uma observância importante: que ele jamais comesse o fruto da árvore do 

conhecimento do bem e do mal, para não morrer. Mas a mulher (Eva) foi induzida 

pela astuta serpente que afirmava: ―Certamente não morrerão! Deus sabe que, no dia 

em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus,  serão 

conhecedores do bem e do mal‖.  

 

Eis que surge o ―pecado original‖, a serpente apresentou o fruto ao casal (Adão e 

Eva), que movidos pela curiosidade, isto é, pelo forte desejo de descobrir os mistérios 

que envolviam o tão precioso fruto, gozaram do livre arbítrio dado pelo Criador e 

comeram do fruto proibido, assim decifrando o desconhecido. 
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1º SETOR – A DESCOBERTA DO FOGO 
 

A sedução da curiosidade humana revela o poder da descoberta, que ao longo dos 

anos fez com que o homem alcançasse extraordinárias façanhas. Talvez a mais 

importante delas, ou a primeira, foi a descoberta do fogo. Acredita-se que o homem, 

do período paleolítico, descobriu o fogo observando-o enquanto surgia 

espontaneamente. Aos poucos eles perderam o medo e começaram primeiramente a 

utilizá-lo de vez em quando e de maneira desorganizada, como fonte de iluminação e 

aquecimento. Para isto foi necessário descobrir como mantê-lo aceso, o que resultou 

provavelmente da observação de que brasas resultantes da queima natural de madeira 

podiam ser avivadas pela ação do vento, ou pelo sopro, fazendo a chama reaparecer.  

 

Como produzir o fogo? Provavelmente observando, o homem primitivo notou que o 

atrito entre dois pedaços de madeira seca aumentava a temperatura e produzia a 

chama, e que o fogo aumentava com o aquecimento de galhos e/ou folhas secas. 

 

O homem, ao descobrir o fogo, aprimora sua utilização e passa a assar carne e/ou 

cozinhar vegetais. Passa também a se reunir em torno do fogo, descansar e se proteger 

do frio e de ataques de animais ferozes. A descoberta do fogo foi o maior avanço do 

homem paleolítico, transformando seu modo de vida e gerando um maior 

entendimento e controle da natureza. 

 

 

 

2º SETOR– A CURIOSIDADE DE PANDORA 
 

No início da civilização, cada povo, cada sociedade, particularmente elaborava suas 

explicações para o surgimento das coisas, incorporando todos os fenômenos num 

contexto sobrenatural, místico, lendário, divino, etc. 

 

Lenda de Pandora significa algo que pode conter, dentro de si, todas as possibilidades 

da criação, às vezes assustadoras, às vezes maravilhosas, mas sempre surpreendentes. 

Um ato decorrente do espírito curioso do homem contra as leis proibitivas criadas no 

mundo – essas que deveriam servir de empecilho, mas que na verdade acabaram 

servindo de estímulos à curiosidade. Movidos pela curiosidade, foi aberta a caixa de 

pandora – que desesperada ainda tentou fechar a caixa, mas foi inútil, ela estava vazia, 

com a exceção da 'esperança' que permaneceu presa junto à borda da caixa. 
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3º SETOR – A ALQUIMIA DO SER 

Pensamento Medieval 

 

 

Durante a Idade Média, precisamente, no século IV, o cristianismo foi convertido em 

religião oficial do Império Romano, passando a assumir um papel predominante na 

estrutura do pensamento medieval. A maneira do homem pensar, agir e conceber 

nesse período era fortemente influenciado pela doutrina cristã. Entretanto, toda e 

qualquer teoria que não pertencesse ao grupo dominante era radicalmente combatida e 

muitas delas levaram seus praticantes a morrer como hereges – geralmente em atos 

públicos. 

 

 

Tudo era proibido. Os homens, porém, sedentos por respostas elucidativas acerca dos 

fenômenos ocorridos com a natureza, com a vida humana, com o universo, etc., 

sentiam necessidade de buscar novos caminhos que levassem ao conhecimento, para 

melhor entender o sentido da fé cristã e, sobretudo entender o sentido de todas as 

coisas. No século XIII Santo Tomás de Aquino já caminhava nesta direção, quando 

para realizar a associação ―Razão e Fé‖, colocava o antros (homem), subordinado a 

teos (Deus); o bios (natureza) e o cosmos (universo) subordinados ao homem. E 

conclui: ―Ora! A inteligência, a razão, provém de Deus e se Deus concedeu ao homem 

pleno poder para dominar sobre todas as coisas, cabe à criatura – curiosamente – 

desvendar todos os mistérios que envolvem a vida, a natureza, o universo...   

 

  

Pelos idos dos séculos XIV e XV, os tribunais da Inquisição foram recriados sob 

forma de uma ―Congregação da Inquisição‖ contra os movimentos da Reforma 

Protestante e contra as ―heresias filosóficas e científicas‖ saídas do Renascimento. Ao 

longo dos anos ampliaram-se as indagações, cresceram as possibilidades indagativas e 

investigativas e com elas emergiram fantásticos conhecimentos acerca de religião, 

ciência, arquitetura, arte, literatura, música, teatro e, sobretudo, na forma de pensar, 

ampliando os horizontes para uma nova era – o renascer de um novo mundo, onde o 

principal protagonista é o homem contemporâneo, pois a base para essa explosão de 

conhecimentos foi a revolução da ―curiosidade‖ humana – a Renascença. 
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4º SETOR – A RENASCENÇA 

“Homens predestinados e decididos a conhecer, a partir da ciência e das artes, os 

mistérios da vida...” 

 

Renascimento é o nome que se dá ao período da história européia, caracterizado por 

um renovado interesse pelo passado greco-romano clássico, que vai do século XV ao 

século XVI. Fundamentado no conceito de que o homem é a medida de todas as 

coisas, o renascimento significou um retorno às formas e proporções da antigüidade 

greco-romana. Esse movimento artístico começou a se manifestar na Itália, no século 

XIV, mais precisamente em Florença, cidade que àquela altura já tinha se tornado 

estado independente e um dos centros comerciais mais importantes do mundo, 

difundindo-se por toda a Europa, durante os séculos XV e XVI. 

  

As palavras: Deus, homem, natureza, universo, conhecimento e sabedoria à 

Renascença, nesse contexto, fizeram a ―história da curiosidade humana‖. Numa 

sociedade que teve suas bases construídas sobre leis proibitivas, curiar foi e será 

sempre preciso para que o homem continue a enfrentar os mistérios da natureza e do 

universo em busca de conhecimento para renascer em um novo mundo... 

 

 

 

5º SETOR A CURIOSIDADE DO AMANHÃ 

 

A curiosidade é um sentimento avassalador de instinto natural do ser humano. O 

planeta terra torna-se pequeno para conter a ânsia humana irreprimível de conhecer 

segredos e investigar mistérios desconhecidos.   Aqui a curiosidade é levada a 

extremos, o homem aguçado por esse sentimento curioso percorre diversos caminhos 

objetivando conhecer o futuro... Estimulado pelos instintos místicos presente em cada 

um de nós, é conduzido a grandes descobertas e arriscadas aventuras. Essa 

característica humana, talvez seja o motor que nos leva a evoluir de geração em 

geração; por isso, CURIAR É PRECISO!  

 

O enredo assinala, portanto, a título de apresentação, a criatividade do homem em 

desenvolver a sua curiosidade, buscando através dos magos, símbolos, signos, 

astrologia, cartomancia, numerologia, esoterismo, jogo de búzios, etc., não só as 

explicações dos fenômenos que ocorrem em seu redor, mas, sobretudo, o interesse em 

descobrir o seu próprio futuro... 
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6º SETOR – O APOCALIPSE 

 

A curiosidade do homem resulta na sua evolução ou na sua destruição? Em cinco mil 

anos de história esse avassalador instinto presente no ser humano proporcionou 

gloriosas conquistas, mas também gerou atos inconseqüentes: conflitos religiosos, 

guerras mundiais, permanentes ameaças de guerras, sobretudo nuclear, devido à 

ambição do homem. E o que diz respeito ao meio ambiente, causou poluição do ar, 

dos mares, dos rios, destruição das geleiras, enfim, a natureza geme! O homem 

interferiu no curso natural da vida, com a exploração da genética; há, ainda, outros 

agravantes como os surtos epidêmicos, a fome, a miséria, a violência urbana, a 

corrupção... Ao mesmo tempo que curiar é sinônimo de evolução é também de 

destruição. 

 

 

 

7º SETOR – INVENTORES CURIOSOS... 

Santos Dumont: o Pai da Aviação 

 

A cidade da luz sobre o espírito sorridente da Belle Èpoque apaixonava-se pela 

ousadia de um brasileiro. Alberto Santos Dumont – o pai da aviação, que no momento 

de um climax entusiástico dos grandes engenhos humanos voa e controla o vôo pela 

primeira vez! 

 

 

Thomas Edison: o Feiticeiro de Menlo Park 

 

Thomas Alva Edison (Milan, 11 de fevereiro de 1847 — West Orange, 18 de outubro 

de 1931) foi um inventor e empresário dos Estados Unidos que desenvolveu muitos 

dispositivos importantes de grande interesse industrial. O Feiticeiro de Menlo Park 

(The Wizard of Menlo Park), como era conhecido, foi um dos primeiros inventores a 

aplicar os princípios da produção maciça ao processo da invenção. Entre as suas 

contribuições mais universais para o desenvolvimento tecnológico e científico 

encontra-se a lâmpada elétrica incandescente, o gramofone, o cinescópio ou 

cinetoscópio, o ditafone e o microfone de grânulos de carvão para o telefone, Edison é 

um dos precursores da tecnologia do séculoXX. Tem um papel determinante na 

indústria do cinema. Muitos o consideram o maior inventor de todos os tempos. 
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A genialidade de Einstein 

Einstei foi um homem livre 

 

Para Albert Einstein, sobre os fenômenos gravitacionais, não existe embaixo nem em 

cima no Universo, no sentido de que os objetos caíam por serem puxados para baixo 

na direção de um centro de gravitação. O movimento de um corpo se deve unicamente 

à tendência da matéria para seguir o caminho de menor resistência. E prova, por 

meio de uma série de fórmulas matemáticas, a curvatura do espaço, cujo ponto 

principal da teoria é: a distância mais curta entre dois pontos não é uma linha reta, 

mas uma linha curva, já que o Universo consiste numa série de colinas curvas, e todos 

os corpos do Universo caminham em redor das ladeiras curvas dessas colinas. Na 

verdade, não existe movimento em linha reta em nosso Universo. Um raio de luz, que 

viaje de uma estrela remota em direção a Terra é desviado ao passar pela ladeira do 

espaço que rodeia o Sol. Einstein calculou matematicamente o ângulo reto desse 

desvio, que foi revelado correto no eclipse de 1919. 

 

 

 

O inventor do rádio – as ondas sonoras 

 

Você, também deve ter aprendido que o inventor do rádio foi um italiano chamado 

Guglielmo Marconi. Mas provavelmente nunca ouviu falar de Roberto Landell de 

Moura, o padre brasileiro responsável por fazer em 1894 (dois anos antes de Marconi) 

uma experiência pioneira de radiodifusão – mas que acabou menosprezado pelos 

registros históricos. 

 

Landell tentou convencer o governo a financiá-lo, seu plano incluía uma 

demonstração envolvendo dois navios da Marinha, ao ser perguntado sobre a 

distância que os navios deveriam ficar um do outro, o padre perdeu uma incrível 

chance de ficar calado. Respondeu: ―Coloquem-nos na maior distância possível, pois 

esse invento um dia permitirá até conversas interplanetárias!‖ Foi o suficiente para ser 

taxado de louco e curioso por querer falar com ET´s. 

 

Desiludido com a falta de apoio, acabou abandonando a ciência e dedicando-se 

exclusivamente à vida religiosa. Contudo, foi Marconi que patenteou seu invento em 

1896 e depois criou a Companhia Marconi para usar comercialmente seu invento, 

sendo, realmente, o primeiro a investir na utilização comercial do rádio. 
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8º A NOVA ERA: O BRASIL DA ESPERANÇA 

Curiar é Preciso 

 

Curiar é preciso. O ato de curiar gera novas invenções e atitudes para salvar o planeta. 

Gera o Brasil da Esperança, onde curiar significa evolução à preservação.  

  

Neste sentido, o enredo “Não me proíbam de criar, pois preciso curiar! Sou o país 

do futuro e tenho muito a inventar...” É a consciência coletiva para a formação de 

um Brasil de Esperança. Do qual o rugir prodigioso do Tigre da Unidos do Porto da 

Pedra, no enredo, representa a fraternidade, a cidadania e a igualdade... E é no palco 

desse encontro mágico e universal chamado carnaval que a Unidos apresenta a sua 

―Nação Vermelha e Branca‖ – crianças e idosos, homens e mulheres revertendo o 

cotidiano das comunidades brasileiras através da realização de trabalhos sócio-

culturais permitindo-lhes alçar vôo a novas tendências e à descoberta de novas 

possibilidades de vida.   

 

Não seriam as crianças que desvendariam os mistérios do mundo? Ou a riqueza da 

sabedoria humana? E em se tratando dessas referências celestiais: assim como a 

Unidos do Porto da Pedra faz de sua ―Nação‖ a divina luz de seus propósitos sociais, 

Brasília, simbolicamente mencionada como a terra do amanhã, é a fonte da sabedoria, 

manto da riqueza esotérica, laço da fusão de todas as raças, credos e filosofias... É a 

existência da humanidade, a base de pouso da ―fênix‖, que de asas abertas repousa 

sobre o planalto central.  De pedra sobre pedra, Brasília é o significado da vida eterna, 

é a busca incessante de um novo templo da paz entre todos os homens...  

 

Assim, a ―Nação Vermelha e Branca se tinge de Verde e Amarelo e formam o 

―universo‖ dos impulsos curiosos que levam à evolução da humanidade e à 

verdadeira ―ciranda da vida‖: um lugar místico e extraordinário, o palácio de todas as 

cores, chamado BRASIL! 

  

 

Carnavalesco: Max Lopes 

Pesquisa e texto: Marcos Roza 
 

 

 

 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra – Carnaval/2009 

 

18 

JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

O enredo é a sedução da curiosidade humana, que revela o poder da descoberta que 

ao longo dos anos fez com que o homem alcançasse extraordinárias façanhas. Curiar é 

preciso, é a ―doma‖ da sede do poder, é a influência mística e avassaladora existente 

em cada um de nós, é, talvez, a resposta de uma eterna questão: o que será do 

amanhã? O fato é que a curiosidade é o principal agente do processo evolutivo e das 

tendências futuras da humanidade.  

  

Por um lado, o desejo curioso, ―eu quero saber‖, dá ao homem um quase absoluto 

domínio do desenvolvimento do mundo, e, por outro, promove ―homéricas 

catástrofes‖, que dizem respeito aos fenômenos naturais e à própria natureza humana.  

 

É com criatividade, curiosidade e invenção que o GRES Unidos do Porto da Pedra 

nos conduz através dos tempos e apresenta-nos, em samba-enredo: o pecado original 

– Adão e Eva levados pela curiosidade comem o fruto proibido e são expulsos do 

paraíso; o homem, do período paleolítico, que descobriu o fogo; a lendária caixa de 

pandora; os homens da Idade Média – sedentos por respostas elucidativas acerca dos 

fenômenos ocorridos com a natureza, com a vida humana e com o universo, sentiam 

necessidade de buscar novos caminhos que levassem ao conhecimento, para melhor 

entender o sentido da fé cristã e, sobretudo entender o sentido de todas as coisas. Mas 

tais pensamentos eram reprimidos pelos tribunais da Inquisição que julgavam como 

―heresias filosóficas e/ou científicas‖; as cores do Renascimento; a curiosidade 

humana que nos leva a um desejo desenfreado de conhecer o futuro; os dois lados da 

moeda: ao mesmo tempo que curiar é sinônimo de evolução é também de destruição; 

os inventores curiosos das primeiras décadas do  século 20 e a NOVA ERA: o Brasil 

da Esperança! 

 

E é da história, da curiosidade da HUMANIDADE – misturando lendas e mistérios, 

sonhos e desejos e o canto de amor à Escola que este enredo se torna curioso. Na 

linha do tempo é um enredo construído a partir da geração espontânea de cada célula 

que se agrega e vai dando subsídios ao nascimento de uma estrutura depurada, 

consciente e sólida, isto é, de uma memória cultural riquíssima – que o GRES Unidos 

do Porto da Pedra, traz para o carnaval 2009 contemplando o saber e a riqueza; a 

imaginação e a beleza, de um tema significativo e que transforma o Brasil: a 

curiosidade. 

  

E você é curioso? 

 

Marcos Roza 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

Comissão de Frente 

OS NEURÔNIOS 
 

Abertura – Tripé 

PEDE PASSAGEM - TIGRE 
 

Guardiões do 1º Casal 

OS ARCANJOS DO PARAÍSO 
 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Diego Falcão e Alessandra Bessa 

OSTENSÓRIO – RESPLENDOR DO 

PARAÍSO 
 

Guardiões do 1º Casal 

OS ARCANJOS DO PARAÍSO 
 

Alegoria 01 – Abre Alas 

TRIPÉS: PORTAL DO PARAÍSO 

A EXPULSÃO DO PARAÍSO 
 

1º SETOR – A ERA DO FOGO 
 

Ala 01 – Coreografada 

HOMEM DA CAVERNA 
 

Ala 02 – Comunidade 

PTERODÁTILO 
 

Ala 03 – Comunidade 

CLAVA 
 

Ala 04 – Comunidade 

FOGO 
 

 Destaque de Chão 

Musa Renata Santos 

AS CHAMAS 
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Alegoria 02 

A ERA DO FOGO: A IDADE DA PEDRA 
 

2º SETOR – PANDORA 
 

Ala 05 – Comunidade 

GREGOS 
 

Ala 06 – Coreografada 

GREGAS 
 

Ala 07 – Comunidade 

GREGAS E GREGOS 
 

Destaque de Chão 

Musa: Joana Machado 

ESPARTA – A CIDADE GUERREIRA 

 

Alegoria 03 

CAIXA DE PANDORA 

 

3º SETOR – IDADE MÉDIA 
 

Ala 08 – Comunidade 

BRUXAS MEDIEVAIS 
 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Marcinho Simpatia e Priscila Domingues 

INQUISIDORES DA IDADE MÉDICA 
 

Ala 09 – Comunidade 

HEREGES 
 

Rainha da Bateria 

Valesca Santos 

AUTORIDADE E PODER 

 

Ala 10 – Bateria 

GUARDIÕES DO PAPA  

DA IDADE MÉDIA 
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Destaque de Chão 

Musa: Luciana Picorelli 

A PEDRA FILOSOFAL 

 

Ala 11 – Passistas 

ALQUIMISTAS 

 

Ala 12 – Guerreiros 

EXÉRCITO DA IDADE MÉDIA 

 

Ala 13 – Coreografada 

CORTE DA IDADE MÉDIA & 

BURRINHAS GUARDIÃS DA CORTE 

DA IDADE MÉDIA 

 

Destaque de Chão 

Musa: Helaine 

O FOGO DO PECADO 

 

Alegoria 04 

IDADE MÉDIA 

 

Ala 14 – Comunidade 

RENASCIMENTO DA CRIAÇÃO 

 

Ala 15 – Comunidade 

RENASCIMENTO RELIGIOSO 

 

Ala 16 – Baianas 

A CRIAÇÃO DO MUNDO 

 

Destaque de Chão 

Musa da Comunidade: Camile Freitas 

LUZ DO RENASCIMENTO 

 

Alegoria 05 

RENASCIMENTO 
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5º SETOR – CURIOSIDADE DO AMANHÃ 

 

Ala 17 – Comunidade 

SIGNOS E SIMBOLIZAÇÃO 

 

Ala 18 – Baianinhas 

YAÔS 

 

Ala 19 – Providência 

HOMEM DA BOLA DE CRISTAL 

 

Ala 20 – Comunidade 

MAGO 

 

3º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Rodrigo França e Vanessa Mota 

CARTOMANCIA 

 

Ala 21 – Passarão 

CIGANOS E CIGANAS 

 

Destaque de Chão 

Miss Brasília – Ludmila Bastos 

LUZ DO AMANHÃ 

 

Alegoria 06 

CURIOSIDADE 

 

6º SETOR – APOCALIPSE 

 

Ala 22 – Comunidade 

DETERIORAÇÃO DA ÁGUA 

 

Ala 23 – Comunidade 

DETERIORAÇÃO DA TERRA 

 

Ala 24 – Comunidade 

DETERIORAÇÃO DO FOGO 
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Ala 25 – Comunidade 

DETERIORAÇÃO DO AR 

 

Ala 26 – Araribóia 

ANJOS ESFARRAPADOS 

 

Ala 27 – Coreografada 

CORTE ESFARRAPADA 

 

Destaque de Chão 

Performance de Mutala 

IMPERADOR DO APOCALIPSE 

 

Ala 28 – Coreografada  

(puxando o 7º Carro Alegórico) 

CAVEIRAS DA MORTE 

 

Alegoria 07 

APOCALIPSE 

 

7º SETOR – INVENTORES CURIOSOS 

 

Ala 29 – Comunidade 

DAMAS E CAVALHEIROS  

DA BELA ÉPOCA 

 

Ala 30 – Velha Guarda 

BELA ÉPOCA 

 

Ala 31 – Comunidade 

INVENTORES E INVENÇÕES 

 

Ala 32 – Comunidade 

14 BIS 

 

Tripé 

14 BIS E BALÕES 
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8º SETOR – A ENERGIA DAS CORES E DAS CRIANÇAS 

 

Ala 33 – Comunidade 

BORBOLETAS 

 

Ala 34 – Comunidade 

BOTO ROSA 

 

Ala 35 – Comunidade 

JACARÉ 

 

Ala 36 – Crianças 

TATU 

 

Ala 37 – Crianças 

ONÇA 

 

Ala 38 – Crianças 

TARTARUGA 

 

Ala 39 – Compositores 

 

Alegoria 08 

BRASIL DE ESPERANÇA 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 TRIPÉS:  

PORTAL DO PARAÍSO - A 

EXPULSÃO DO PARAÍSO 

 

A astuta serpente que afirmava: ―certamente não 

morrerão! Deus sabe que, no dia em que dele comerem, 

seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus,  serão 

conhecedores do bem e do mal‖. O ―pecado original‖: 

Adão e Eva que movidos pela curiosidade, isto é, pelo 

forte desejo de descobrir os mistérios que envolviam o 

tão precioso fruto, gozaram do livre arbítrio dado pelo 

Criador e comeram do fruto proibido, assim decifrando 

o desconhecido.  

 

Tripés: 04 casais de Adão e Eva 

16 Arcanjos 

 

Composição: 01 Adão e 01 Eva 

14 Arcanjos 

14 Cobras 

 

02 A ERA DO FOGO:  

A IDADE DA PEDRA 

 

A sedução da curiosidade humana revela o poder da 

descoberta, que ao longo dos anos fez com que o 

homem alcançasse extraordinárias façanhas. Talvez a 

mais importante delas, ou a primeira, foi à descoberta 

do fogo. O homem, ao descobrir o fogo, aprimora sua 

utilização e passa a assar carne e/ou cozinhar vegetais. 

Passa também a se reunir em torno do fogo, descansar e 

se proteger do frio e de ataques de animais ferozes. A 

descoberta do fogo foi o maior avanço do homem 

paleolítico, transformando seu modo de vida e gerando 

um maior entendimento e controle da natureza. 

  

Destaque Central: Caçadora Primata – Isabele 

Nimirchter  

 

17 composições: Homens e Mulheres da Pedra 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 
 

 

Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Max Lopes, acompanhado do projetista João Torres 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

03 CAIXA DE PANDORA 

 

Lenda de Pandora significa algo que pode conter, dentro de 

si, todas as possibilidades da criação, às vezes assustadoras, 

às vezes maravilhosas, mas sempre surpreendentes. Um ato 

decorrente do espírito curioso do homem contra as leis 

proibitivas criadas no mundo –que deveriam servir de 

empecilho, mas que na verdade serviram de estímulos à 

curiosidade. Levaram a abertura da caixa de pandora que 

espalhou o mal sobre a Humanidade, com a exceção da 

'esperança' que permaneceu presa junto à borda da caixa. 

Cupido – escultura 

Destaque Central – Zeus - Jorge Cleber 

Semi-destaque – Diana Caçadora – Gisele Malheiros 

Semi-destaque – Atena – Simone Costa 

Semi-destaque – Apolo – Alexandre Lemos 

Semi-destaque – Baco – Diego Rigor 

Semi-destaque – Poisedon – Marcelo Oliveira 

Semi-destaque – Hermes – Vidal Vieira 

Composições: 12 Gregas frente do carro (no chão) 

02 Gregos 
 

04 IDADE MÉDIA Durante a Idade Média, precisamente, no século IV o 

cristianismo foi convertido em religião oficial do Império 

Romano, passou a assumir um papel predominante na 

estrutura do pensamento medieval. A maneira do homem 

pensar, agir e conceber nesse período era fortemente 

influenciado pela doutrina cristã. Entretanto toda e qualquer 

teoria que não pertencesse ao grupo dominante era 

radicalmente combatida e muitas delas levaram seus 

praticantes a morrer como hereges – geralmente em atos 

públicos. 

Destaque Central Alto – Henrique, Duque de Orleans – 

Carlos Tavares 

Destaque Central Baixo – Catarina de Médicis – Hermínia 

Paiva 

Destaque - O Papa – Ator Hélio 

01 Semi-destaque Lado Esquerdo – Guardião da Idade 

Média – Carlos Martins 

01 Semi-destaque Lado Direto – Guardião da Idade Média 

– Rosane Belucci 

04 Composições – Os Hereges 

08 composições – Os Bispos 

06 composições – Os Cardeais 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Max Lopes, acompanhado do projetista João Torres 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 RENASCIMENTO 
 

As palavras: deus, homem, natureza, universo, 

conhecimento e sabedoria, no renascimento, fizeram a 

―história da curiosidade humana‖. Numa sociedade que 

teve suas bases construídas sobre leis proibitivas, curiar 

foi e será sempre preciso para que o homem continue a 

enfrentar os mistérios da natureza e do universo em 

busca do seu conhecimento para renascer em um novo 

mundo... 

 

Destaque Principal – Leonardo Da Vinci – Renato 

Performance de Grupo de Teatro 

35 Composições – Renascença 

 

06 CURIOSIDADE 
 

A curiosidade é um sentimento avassalador de instinto 

natural do ser humano. O planeta terra torna-se 

pequeno para conter a ânsia humana irreprimível de 

conhecer segredos e investigar mistérios 

desconhecidos.  

 

Aqui a curiosidade é levada ao extremo, o homem 

aguçado por esse sentimento curioso percorre diversos 

caminhos objetivando conhecer o futuro... Estimulado 

pelos instintos místicos presente em cada um de nós, é 

conduzido a grandes descobertas e arriscadas aventuras. 

Essa característica humana, talvez seja o motor que nos 

leva a evoluir de geração em geração; por isso, curiar é 

preciso!  

 

Destaque Principal – Mago – Amaro  

12 Composições - Ciganas 

06 Composições - Ciganos 

12 Composições – Mães de Santo 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Max Lopes, acompanhado do projetista João Torres 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

07 APOCALIPSE 
 

A curiosidade do homem resulta na sua evolução ou na 

sua destruição? Em cinco mil anos de história esse 

avassalador instinto presente no ser humano 

proporcionou gloriosas conquistas, mas também gerou 

atos inconseqüentes: conflitos religiosos, guerras 

mundiais, permanentes ameaças de guerras, sobretudo 

nuclear, devido à ambição do homem. E o que diz 

respeito ao meio ambiente, causou poluição do ar, dos 

mares, dos rios, destruição das geleiras, enfim, a 

natureza geme! O homem interferiu no curso natural da 

vida, com a exploração da genética; há, ainda, outros 

agravantes como os surtos epidêmicos, a fome, a 

miséria, a violência urbana e a corrupção... ao mesmo 

tempo que curiar é sinônimo de evolução é também de 

destruição. 

 

Destaque Central Alto – Senhora do Apocalipsia – 

Maria Francisca 

Destaque Central Baixo - Deusa Apocalipsia – Rosi 

Campos 

Semi-destaque direita – Sedução Apocalipsia – Flávio 

Rocha 

Semi-destaque esquerda – Senhores da Destruição – 

Sinésio Pereira 

27 Composições (coreografadas) – As Caveiras  

 

* TRIPÉ – 14 BIS E BALÕES 

 

A cidade luz, Paris, sobre o espírito sorridente da Belle 

Èpoque apaixonava-se pela ousadia de um brasileiro. 

Alberto Santos Dumont – o pai da aviação, que no 

momento de um climax entusiástico dos grandes 

engenhos humanos voa e controla um ―objeto voador‖ 

pela primeira vez – era o avião 14 BIS. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Max Lopes, acompanhado do projetista João Torres 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

08 BRASIL DE ESPERANÇA 

 

A ―Nação Vermelha e Branca se tinge de Verde e 

Amarelo e formam o ―universo‖ dos impulsos curiosos 

que levam à evolução da humanidade e à verdadeira 

―ciranda da vida‖: um lugar místico e extraordinário, o 

palácio de todas as cores, chamado BRASIL! 

 

Destaque Central – Fênix – Vanessa  

Semi-destaque – Borboleta – Paloma 

Semi-destaque – Borboleta – Danielle 

10 Composições – Borboletas 

06 Composições – Sereias 

10 Composições – Flores 

10 Composições – Duendes 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Jorge Cléber Coordenador dos destaques do Porto da Pedra 
  

Amaro Sérgio Radiologista 
  

Vanessa Zonta Fisioterapeuta 
  

Maria Francisca Advogada e Procuradora da Prefeitura de Niterói 
  

Rosi Campos Empresária 
  

Carlos Tavares Cabeleireiro 
  

Hermínia Paiva Modista 
  

Hélio Ator 
  

Isabele Nimirchter Fisioterapeuta 
  

Local do Barracão 

Cidade do Samba – Rua Rivadária Correia, número 60, Barracão 6 – Gamboa, RJ. 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Jadir Barboza Correa (Deco) 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Jadir Barboza Correa (Deco) João Batista Jorge 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Flávio Policarto Elton 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Vicente Deco 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

Chefe de Adereço: João Torres 

Chefe da Pastelação e Laminação: Luizinho e Claudinho 

Almoxarife: Conde 

Setor de Compras: Valéria e Luzinho 

Armação de Vime: Vitinho do Vime 

Armação de Arame: Carlinhos Madureira 

Movimentos: Elias  
 

João Torres – Assistente artístico do carnavalesco Max Lopes. Responsável pelos desenhos e 

projeção dos carros alegóricos do enredo Não me proíbam criar, pois preciso curiar! Sou o país do 

futuro e tenho muito a inventar! para o carnaval 2009 do G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Os Neurônios 

 

As células do cérebro 

humano 

 

Comissão de 

Frente 

 

Regina Sauer 2008 

 

* Os Arcanjos do 

Paraíso 

 

Em nome de Deus 

―crescei e multiplicai-

vos‖. 

 

Os Guardiões 

do 1º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

 

Escola 

 

2008 

 

* Ostensório – 

Resplendor do 

Paraíso 

 

A magnificência do 

Sagrado: Deus criou o 

homem a sua imagem e 

semelhança, e concedeu-

lhe plena autoridade para 

dominar sobre todas as 

coisas. 

 

1º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

 

Bonifácio 

Júnior 

 

1978 

 

* Os Arcanjos do 

Paraíso 

 

A observância de Deus: 

que ele jamais comesse o 

fruto da árvore do 

conhecimento do bem e 

do mal, para não morrer. 

 

Os Guardiões 

do 1º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

 

Escola 

 

2008 

 

01 Homem da 

Caverna 

O período Paleolítico em 

que o Homem da Caverna 

descobriu o fogo 

observando-o enquanto 

surgia espontaneamente. E 

aos poucos passou a 

utilizá-lo, de vez em 

quando, de maneira 

―desorganizada‖, como 

fonte de iluminação e 

aquecimento. 

Ala 

Coreografada 

Escola 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

02 Pterodátilo 

 

As formas mais avançadas 

dos animais voadores do 

período jurássico. 

 

Comunidade  

 

Escola 

 

2008 

 

03 Clava 

 

A produção do fogo: num 

primeiro momento os 

homens primitivos 

esfregavam gravetos e 

atritavam pedras. O fogo 

passou ter uma 

importância tão grande 

que esses homens do 

período da Pedra Lascada 

chegavam a percorrer 

quilômetros protegendo a 

chama já acesa em uma 

―clava‖ – um objeto, 

geralmente de madeira 

e/ou graveto, que 

mantinha a chama acesa. 

 

Comunidade 

 

Escola 

 

2008 

04 Fogo A luz do saber, a 

imaginação de que os 

homens da caverna 

criavam estranhas visões 

nas chamas ardentes do 

recém descoberto fogo. 

 

Comunidade Escola 

 

2008 

* As Chamas 

 

As mágicas visões dos 

Homens da Caverna 

 

Musa - 

Destaque de 

Chão - Renata 

Santos 

Escola 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

05 Gregos Olimpo: o monte sagrado 

dos deuses gregos. 

 

Comunidade 
 

Escola 2008 

06 Gregas As Entidades Divinas que 

na Grécia Antiga 

representavam as forças da 

natureza e/ou sentimentos 

humanos. 

 

Ala 

Coreografada 

 

Escola 

 

2008 

 

07 Gregos e Gregas A pitonisa, uma espécie de 

sacerdotisa, que era 

cultuada nos oráculos para 

saber sobre todas as coisas 

e sobre o futuro do povo 

grego. 

 

Comunidade 

 

Escola 

 

2008 

 

* Esparta: cidade 

guerreira 

 

As mulheres que nasciam 

nesta cidade à época da 

Grécia Antiga deveriam ser 

boas reprodutoras, isto é, 

dar a luz à heróis guerreiros 

 

Musa - 

Destaque de 

Chão 

Joana Machado 

 

Escola 

 

2008 

 

08 Bruxas Medievais 

 

As ―bruxas medievais‖ 

eram mulheres comuns, 

curandeiras, parteiras, 

cozinheiras, solitárias... Por 

terem fortes poderes 

sensitivos e um espírito 

curioso aguçado 

descobriam determinados 

segredos que na época 

eram ocultos, daí 

consideradas bruxas foram 

severamente perseguidas 

durante todo período 

medieval. 

Comunidade 

 

Escola 

 

2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Inquisidores da 

Idade Média 

 

A autoridade civil, que 

sob a jurisdição do Papa, 

estabeleciam severas 

penas desde a obrigação 

de fazer uma abjuração 

pública ou uma 

peregrinação a um 

santuário até o confisco 

dos bens e a prisão em 

cadeia. 

 

2º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Vera 1978 

09 Hereges 

 

Os renegados que traíam 

os princípios da 

‗sociedade civil‘ 

medieval. 

 

Comunidade 

 

Escola 

 

2008 

 

* Autoridade e 

Poder 

 

A soberania religiosa do 

período medieval: Deus 

era o centro do universo. 

 

Rainha de 

Bateria 

Valesca Santos 

 

Escola 

 

2008 

 

10 Os Guardiões do 

Papa da Idade 

Média 

A arte medieval que era 

fortemente marcada pela 

religiosidade da época: o 

catolicismo.  

 

Bateria 

 

Thiago Diogo 

 

1978 

 

* A Pedra Filosofal 

 

A pedra que os 

alquimistas se utilizavam 

para modificar suas 

áureas, eliminando a 

cobiça e a avidez. 

Musa - 

Destaque de 

Chão - Luciana 

Picorelli 

 

Escola 

 

2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

11 Alquimistas 

 

O entendimento dos 

fenômenos natureza para 

atingir uma ascensão de 

um estado superior de 

consciência. 

 

Passistas 

 

Escola 

 

2008 

 

12 Exército da  

Idade Média 

 

O período medieval (V-

XV) que caracteriza-se 

pela economia ruralizada, 

enfraquecimento 

comercial, supremacia da 

Igreja Católica, sistema de 

produção feudal e 

sociedade hierarquizada.  

 

Ala Guerreiros 

 

Ednelson 2003 

 

13 Corte da Idade 

Média & 

Burrinhas 

Guardiãs da 

Corte da Idade 

Média 

 

Os tribunais eclesiásticos: 

a Santa Inquisição & 

Guardiãs da teoria 

católica: que no período 

medieval divulgavam o 

mito das ―bruxas‖ – de 

que bruxa era velha, feia, 

narigudas, montavam em 

vassouras e faziam 

feitiços contra quem quer 

que seja. 

 

Ala 

Coreografada 

 

Escola 

 

2008 

* O Fogo do Pecado 

 

A liberdade do 

pensamento humano, 

através do conhecimento, 

dos prazeres da carne que 

deixaram de ser pecado.  

Musa - 

Destaque de 

Chão - Helaine 

 

Escola 

 

2008 

 

 

 

 

     



Abre-Alas – G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra – Carnaval/2009 

 

36 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

14 Renascimento da 

Criação 

 

O Renascimento como 

movimento artístico-

cultural que começou a se 

manifestar na Itália, no 

século XIV, mais 

precisamente em 

Florença, cidade que a 

esta altura já tinha se 

tornado um estado 

independente e um dos 

centros comerciais mais 

importantes do mundo, e 

difundiu-se por toda a 

Europa, durante os séculos 

XV e XVI. 

 

Comunidade Escola 2008 

15 Renascimento 

Religioso 

A necessidade de buscar 

novos caminhos que 

levassem ao 

conhecimento, para 

melhor entender o sentido 

da razão e a fé cristã e, 

sobretudo entender o 

sentido de todas as coisas. 

 

Comunidade 

 

Escola 2008 

16 A Criação do 

Mundo 

 

Os artistas da Renascença, 

que criavam através da 

ilusão de um mundo 

imaginário, um mundo 

que servisse de inspiração 

as suas criações artísticas. 

Ala das 

Baianas 

 

Sandra Maria 

 

1978 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Luz do 

Renascimento  

 

Os homens 

(renascentistas) 

predestinados e decididos 

a conhecerem a partir da 

ciência e das artes os 

mistérios da vida. 

 

Musa da 

Comunidade - 

Destaque de 

chão - Camile 

Freitas 

 

Escola  

 

2008 

 

17 Signos e 

Simbolização 

Os símbolos formulam 

conceitos sobre a natureza 

do universo e do homem, 

como acontece, por 

exemplo, nas mitologias. 

Esses conceitos são 

comunicados sob a forma 

de mitos, que ajudam na 

instrução e na lembrança. 

Da mesma forma, que o 

homem expressa sua 

consciência de 

impressões, experiências 

psíquicas e místicas, pela 

significação e/ou 

simbolização. 

 

Comunidade 

 

Escola 

 

2008 

 

18 Yaôs 

 

A dança em respeito aos 

poderes espirituais dos 

Orixás. 

 

Ala das 

Baianinhas 

 

Escola 2008 

19 Homem da Bola 

de Cristal 

 

Somente os homens de 

coração puro e intenções 

elevadas seriam capazes 

de realizar a Grande Obra: 

a leitura de uma ―Bola de 

Cristal‖. 

Providência Renata & 

Augusto 

1998 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

20 Mago 

 

Os primeiros registros 

sobre Merlin datam do 

século X d.C. Ele era um 

mero profeta, que teve seu 

papel evoluído 

gradualmente como mago, 

profeta, conselheiro e ativo 

em todas as fases da 

administração do reinado 

do Rei Arthur. Ele foi 

aparentemente chamado ao 

nascer com o nome de 

Emrys num local chamado 

Caer-Fyrddin 

(Carmarthen). Só depois 

ele tornou-se conhecido 

como Merlin, uma versão 

latinizada da palavra 

gaulesa, Myrddin. 

 

Comunidade Escola 2008 

* Cartomancia 

 

As cartas de Tarô: que 

apareceram pela primeira 

vez na Europa no século 

XIV, provavelmente 

trazido pelos ciganos. Com 

o passar dos séculos, os 

Tarôs foram 

profundamente 

modificados nos desenhos, 

mas mantiveram o 

significado simbólico 

original. Por isso não existe 

quase diferença entre os 

Tarôs dos tempos antigos 

com os utilizados em 

nossos dias. 

3º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

 

Escola 

 

1978 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

21 Ciganos e Ciganas 

 

O Povo Cigano que nas 

suas andanças, além de 

serem guardiões da 

liberdade, traduziam um 

espírito essencialmente 

―divino‖ na melhor de 

suas qualidades: que era a 

arte divinatória. 

 

Ala Passarão 

 

Passarão 2004 

22 Deterioração da 

água 

 

As atividades humanas ou 

processos naturais que 

deterioram a água. 

 

Comunidade 

 

Escola 2008 

23 Deterioração da 

terra 

 

As atividades humanas ou 

processos naturais que 

deterioram a terra. 

 

Comunidade  Escola 2008 

24 Deterioração do 

fogo 

 

As chamas da destruição. 

 

Comunidade Escola 2008 

25 Deterioração do 

ar 

As atividades humanas ou 

processos naturais que 

deterioram o ar. 

 

Comunidade Escola 2008 

26 Anjos 

Esfarrapados 

 

Os escritos apocalípticos 

que se caracterizam por 

especulações sobre a 

história da Humanidade, 

com indicações sobre o 

seu fim. 

 

Araribóia Conrado 1988 

27 Corte 

Esfarrapada 

 

O poder do senhorio de 

um ―messias‖ ou 

―cavaleiros do bem‖ (os 

do apocalipse). 

Ala 

Coreografada 

Escola 

 

2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Imperador do 

Apocalipse 

 

A destruição e a evolução, 

como na literatura 

apocalíptica, são 

revelações catastróficas: 

representa o bem e o mal, 

e a certeza que há vida 

sobre a terra. 

 

Performático 

Mutalla  

 

Escola 

 

2008 

 

28 Caveiras da 

Morte 

 

As revelações 

catastróficas que 

provocam a morte 

humana. Assim a 

Humanidade deve ser 

salva pelos seres do bem 

que cavalgam em prol da 

paz universal e da 

preservação do universo, 

são os “Cavaleiros do 

Apocalipse”, membros de 

uma sociedade mística e 

misteriosa. 

 

Ala 

Coreografada 

puxando o 

sétimo Carro 

Alegórico 

 

Escola 2008 

 

29 Damas e 

Cavalheiros da 

Bela Época 

 

O requinte e a beleza dos 

passeios de Damas e 

Cavalheiros aos cafés, 

confeitarias e boulevard... 

 

Comunidade Escola 2008 

30 Bela Época 

 

Época caracterizada pelas 

novas invenções na cena 

sócio-cultural: nasce o 

cinema, os cabarés, os 

projetos urbanísticos e a 

moda parisiense ganha o 

mundo... 

Velha Guarda Olinda Gama 

 

1978 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

31 Inventores e 

Invenções 

 

O espírito novidadeiro que 

aguçou a criatividade dos 

grandes engenhos humanos 

através dos tempos surgem 

diversos inventores e suas 

invenções. Como Thomas 

Alva Edison e a lâmpada 

elétrica; Albert Einstein 

com os fenômenos 

gravitacionais; Roberto 

Landell de Moura, o padre 

brasileiro, e Guglielmo 

Marconi com o invento da 

radiofusão e Santos 

Dumont o pai da aviação. 

 

Comunidade Escola 2008 

32 14 Bis 

 

O 14 Bis é considerado o 1º 

avião do mundo, criado por 

Santos Dumont, que voou 

pela primeira vez em 23 de 

outubro de 1906, em 

Bagatelle, França. Nos 

meios populares, e em 

jornais da época, o 14 Bis 

recebeu o apelido de ave de 

rapina. 

 

Comunidade 

 

Escola 2008 

33 Borboletas 

 

O ato de curiar são as 

novas invenções e atitudes 

para salvar o planeta. É um 

Brasil de Esperança no 

bater das asas das 

borboletas, é a energia das 

cores das crianças – que na 

magia do enredo significa 

evolução à preservação. 

Comunidade 

 

Escola 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Max Lopes, acompanhado de seu assistente Wladimir Morellenbaumm 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

34 Boto Rosa 

 

Traz o Amor. 

 

Comunidade Escola 2008 

35 Jacaré Traz a Fraternidade... 

 

Comunidade Escola 2008 

36 Tatu Traz a Igualdade... 

 

Ala  

das Crianças 

 

Verônica 

 

1994 

 

37 Onça Traz a Amizade... Ala  

das Crianças 

 

Verônica 1994 

38 Tartaruga Traz a mudança à 

população brasileira 

através de ações sócio-

culturais e comunitárias 

permitindo alçar vôo às 

novas tendências e à 

descoberta de novas 

possibilidades na vida. 

 

Ala  

das Crianças 

 

Verônica 1994 

 

39 Compositores 

 

- Ala dos 

Compositores 

Escola 

 

1978 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Av. Cidade de Lima, nº. 340 – Santo Cristo – Rio de Janeiro 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Moisés Carvalho 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Nete e a Dadá Lucia e Adailza 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Wladimir Morellenbaumm Alberto 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Wladimir Morellenbaumm  

 

Formado pela Uni-Rio em teatro, Wladimir há dez anos começou no carnaval como aderecista no 

Unidos do Jacarezinho. Talentoso desenvolveu, rapidamente, a prática carnavalesca como 

desenhista e foi convidado para integrar a comissão de carnaval do G.R.E.S. Portela, que 

permaneceu durante cinco anos. Nos últimos dois anos na Portela, Wladimir passou a ser assessor da 

coordenadora geral dos projetos sociais Val Carvalho. Atualmente integra a equipe de MAX LOPES 

como assistente artístico e figurinista, que junto com Max desenvolveu os figurinos e adereços para 

o carnaval de 2009 do G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra. 

  

Outras informações julgadas necessárias 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba-Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba-Enredo Fábio Costa, David de Souza e André Felix 

Presidente da Ala dos Compositores 

Paulinho Freitas (compositor desde de 1994 e preside a ala desde 2004, anos que foi campeão na 

disputa de samba enredo) 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

50 

(cinquenta) 

Osvaldinho Nunes (Vadinho) 

72 anos 

Sandro Rosa Campos  

(Sandro Sarará) – 28 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 A luz da imaginação  

 Acende o coração e o leva a curiar  

 Buscar o novo é conceber  

 O tempo do saber, desejo de criar  

 É sempre assim, o proibido traz a sedução  

 Do início ao fim, do paraíso a tentação  

 Meu Tigre mostra as garras nesse jogo  

 E vê no fogo a chama da evolução  

 Pandora a esperança e o amor ôôôô  

 Alquimia do meu ser  

 Na imagem do meu Criador  
   

 Um grande painel é arte 

BIS 
 Eu traço a pincel meu estandarte 

 E lá do céu vem o cinzel da perfeição 

 Renascimento da inspiração 
   

 Como será o amanhã  

 Que Deus me permita ser só alegria  

 Aos cavaleiros da destruição  

 Venha a paz e a razão  

 Redenção na folia  

 O homem sonhou e um dia voou  

 Do gênio indomável uma nova invenção  

 Criança um Brasil de esperança  

 O mundo precisa desta salvação  
   

 Sou Porto da Pedra e não vou me calar 

BIS 
 Eu sou curioso e quero saber 

 Se é bom para o mundo, se vai melhorar 

 É proibido por quê? 
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FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Thiago Diogo de Souza Salgado (27 anos, o mestre de bateria mais novo do Grupo Especial) 

Outros Diretores de Bateria 

Paula, Denilson, Wendell, Norival, Saúva, Lauri, Barrão, André, Fabio e Silvio 

Total de Componentes da Bateria 

278 (duzentos e setenta e oito) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

10 surdos 12 surdos 15 surdos - - 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

110 10 42 - 25 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

- - 24 - 30 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Mestre, Thiago Diogo de Souza Salgado começou aos 05 anos como ritmista da extinta Alegria da 

Passarela, hoje Aprendizes do Salgueiro onde foi intérprete e diretor de bateria. Aos 14 anos já fazia 

parte da bateria principal do Salgueiro e aos 16 já era responsável pela ala de tamborins da bateria, 

aos 22 anos fez seu último desfile pelo Salgueiro se transferindo junto com Mestre Louro para o 

G.R.E.S. Caprichosos de Pilares onde foi seu 1º Assistente de Bateria em 2005 e 2006. Em 2007  

transferiram-se para o G.R.E.S. Porto da Pedra. Em 2009, após a morte de Louro, Thiago herda de 

seu Mestre a sua batuta e comanda a BATERIA da vermelho e branco de São Gonçalo.  

 

Rainha de Bateria: Valesca Santos (Funkeira da Gaiola das Popozudas). 

Fantasia da Rainha da Bateria: Autoridade e Poder 

Representa: A soberania religiosa do período medieval: Deus era o centro do universo. 

 

Fantasia da Bateria: Os Guardiões do Papa da Idade Média 

Representa: A arte medieval que era fortemente marcada pela religiosidade da época: o 

catolicismo.  

 

A Bateria, a frente da bateria Thiago inova a bateria do Porto da Pedra criando diversas bossas-

paradinhas para o carnaval de 2009. A apresentação da bateria terá seis bossas diferentes em 

momentos específicos do samba-enredo, mostrando a importância do entrosamento entre o samba e 

todos os grupos de instrumentos de uma bateria. A bateria comandada por Thiago é uma bateria 

jovem, ousada, criativa e que aceita desafios. Haja vista, que ao lado das paradinhas, aumentou o seu 

número de componentes de 250 para 280. E aliada a uma boa HARMONIA, Thiago e seus ritmistas 

pretendem levar uma rica sonoridade rítmica à Marquês de Sapucaí com o espetáculo que estão 

preparando para o carnaval 2009. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Marcelo Varanda 

Outros Diretores de Harmonia 

Adiara Aluízio, Carol, Robson, Cláudio, Wagner, Barrão, Gelson, Marcos, Joel, índio e J. Carlos 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

45 (quarenta e cinco) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Luizinho Andanças (intérprete oficial), acompanhado por Marquinho Art Samba, Hugo Jr., Ronaldo 

Ilê e Henrique Guerra 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavacos – Bené e Vitinho 

Violão – Marcio André 

Pedal – Igor e Lourival 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Marcelo Varanda - em 1998 é convidado pelo presidente da Unidos da Tijuca. Fernando Horta, 

para ajudar no Departamento de Harmonia da escola e é na Unidos que Marcelo conhece Candimba, 

quem seria o seu grande mestre e incentivador no mundo do samba. Durante cinco anos Marcelo 

defendeu a Unidos com garra e determinação tendo feito parte da equipe campeã de 1999 com o 

enredo ―O Dono da Terra‖ ainda no Grupo de Acesso. Em 2000 pela primeira vez a Unidos da 

Tijuca participa do desfile das campeãs por ter ficado na quinta posição no resultado final. Marcelo 

passou por diversas Agremiações e chegou ao Porto da Pedra para assumir a Harmonia em 2007. 

Contudo, dono de um trabalho expressivo e de bons resultados Marcelo Varanda se utiliza dos 

ensaios técnicos para alcançar seu maior objetivo: um excelente desfile com perfeito entrosamento 

entre o canto e o ritmo. 
 

A Harmonia do Porto da Pedra tem como objetivo levar a técnica e a alegria para todos os seus 

componentes, fazendo com que a escola cante e encante a todos com disciplina, garra e muita 

vontade.  
 

Falar de Luizinho Andanças é falar de perfeição. Dono de uma das vozes mais lindas e afinadas 

do carnaval do Rio, Andanças é a voz oficial do Porto da Pedra para o carnaval de 2009. Com uma 

significativa trajetória começou sua carreira nas eliminatórias de sambas-enredos no Paraíso do 

Tuiuti, no qual permaneceu por dois carnavais, integrando a equipe base desde 1999. Em 2001 

também participando de disputa na Acadêmicos de Santa Cruz, foi convidado a integrar o carro de  

som e no ano seguinte tornou-se intérprete oficial da escola da Zona Oeste, onde ficou até se 

transferir para a escola de São Gonçalo. 
 

Para o carnaval de 2009 Luizinho Andanças é mais uma vez responsável para interpretar com garra, 

paixão e competência o nosso samba-enredo, que certamente contagiará o público da Marquês de 

Sapucaí.  
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FICHA TÉCNICA 

 

Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Marcelo Varanda 

Outros Diretores de Evolução 

Cotoco, Rita, Passarão, Edu, Beto, Renata, Tito, Carlos e os Presidentes de Alas. 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

80 (oitenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Vanessa, Danielle, Monique, Beatriz, Bianca, Cássia, Elizabeth, Flávia, Greice, Joseane, Jucilene, 

Lucimar, Kizes, Liliane, Patrícia, Renata, Sarita, Núbia, Pâmela, Paola, Priscila, Aline, Dejane e 

Bruna 

Principais Passistas Masculinos 

Gilliard, Roberto, César, Alex, Alexandre, Carlos Magno, Cristian, Jorge, Marcelo, Eduardo, 

Marcio, Marcos, Mauro, Pablo, Quitério, Roberto, Thiago, João Vitor, Fernando e Carlos Alexandre 

Outras informações julgadas necessárias 

 

GARRRA, VONTADE, PAIXÃO, DISCIPLINA E AMOR À ESCOLA... 
São os ―quesitos‖ que traduzem a evolução da Porto da Pedra! 

 

Musa das Passistas – Luciana Picorelli 

Fantasia: A Pedra Filosofal 

Representa: A pedra que os alquimistas utilizavam para modificar suas áureas, eliminando a cobiça 

e a avidez. 

 

Ala de Passistas 

Fantasia: Alquimistas 

Representa: o entendimento dos fenômenos natureza para atingir uma ascensão de um estado 

superior de consciência. 

 

A ala de passistas do G.R.E.S. Porto da Pedra é coordenada por Mary e Laiza – vencedora do 

prêmio Samba-NET em 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra – Carnaval/2009 

 

48 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Moisés Carvalho 

Diretor Geral de Carnaval 

Comissão de Carnaval 

Outros Diretores de Carnaval 

Moisés de Carvalho, Jadir Barbosa (DECO) e Paulo Chafin 

Responsável pela Ala das Crianças 

Mônica 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

54 

(cinquenta e quatro) 

27 

(vinte e sete) 

27 

(vinte e sete) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Sandra Maria de Faria Trindade 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

120 

(cento e vinte) 

Ilidia dos Santos Costa 

83 anos 

Rafaela da Fonseca Figueiredo 

15 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Olinda Gama de Carvalho 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

25 

(vinte e cinco) 

Olinda Gama de Carvalho 

80 anos 

Edna Rezende 

51 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Valesca Santos e Luciana Picorelli 

Outras informações julgadas necessárias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra – Carnaval/2009 

49 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Regina Sauer 
Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Regina Sauer 
Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Fantasia: ―OS NEURÔNIOS‖ 

Representa: As células do cérebro humano. 

 

Regina Sauer é bailarina, coreógrafa, professora, de Dança Moderna e Jazz. 

 

Além de seus estudos no Brasil, onde estudou e trabalhou com grandes nomes da dança nacional e 

mundial, viveu também nos Estados Unidos NY, onde se especializou em Dança Moderna e Jazz 

nas escolas: Alvin Ailey Americam Dance Teathe e Martha Graham Dance School, dois grandes 

mestres da dança moderna mundial, com quem teve o prazer de estudar. De volta ao Brasil funda a 

Companhia Nós da Dança e desenvolve um trabalho de notória qualidade, aplaudido tanto pela 

crítica especializada quanto pelo público, criando 15 obras completas para a Companhia além de 

tantas outras montagens para eventos diversos. Firme em suas convicções e atenta aos 

acontecimentos de seu tempo, opta por um repertório comprometido com a realidade brasileira, e 

apesar das dificuldades, valorizando sempre suas riquezas e diversidade. 

 

Em 2002 é contratada da Rede Globo de televisão para coreografar o seriado Sandy e Júnior. Além 

de ser convidada para montar coreografias e dirigir inúmeros trabalhos tanto pra o Teatro quanto 

para Televisão, (programas como Criança Esperança, A Padroeira, O Beijo do Vampiro, O Sítio do 

Pica Pau Amarelo e o mais recente a preparação das atrizes da novela Ciranda de Pedra), Desfiles de 

Moda, Shows e Comissões de Frente de Escolas de Samba do Rio de Janeiro, entre elas o Salgueiro 

(1999) e a Grande Rio (2000) a convite do carnavalesco Max Lopes. Também é a seu convite que 

Regina segue com ele para a Estação Primeira de Mangueira, assinando a coreografia das principais 

alas coreografadas dos enredos desenvolvidos.  

 

Para o carnaval 2009 Regina é a responsável pela apresentação da COMISSÃO DE FRENTE do 

G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra que desfilará com o enredo Não me proíbam criar, pois preciso 

curiar! Sou o país do futuro e tenho muito a inventar! do carnavalesco MAX LOPES. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 
1º Mestre Sala Idade 

Diego Falcão 25 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Alessandra Bessa 23 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Marcinho Simpatia 26 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Priscila Domingues 24 anos 

3º Mestre Sala Idade 
Rodrigo França 20 anos 

3ª Porta Bandeira Idade 
Vanessa Mota 18 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1º CASAL 

Fantasia: Ostensório – Resplendor do Paraíso 

Representa: A magnificência do Sagrado: Deus criou o homem a sua imagem e semelhança, e 

concedeu-lhe plena autoridade para dominar sobre todas as coisas. 

 

Para carnaval 2009 o primeiro casal de MS/PB será formado por Diego Falcão e Alessandra Bessa, 

oriundos da Portela, onde desfilaram nos dois últimos anos. Apesar de jovens, os dois mostram 

muita força e talento para defender o pavilhão do Tigre na Marquês de Sapucaí. Coordenados pelo 

condutor e mestre de cerimonial Bonifácio Junior, Diego e Alessandra já estão em ritmo acelerado 

de ensaios para o próximo desfile. Além dos movimentos e coreografias, o casal ensaia técnicas de 

expressão corporal para a beleza de sua apresentação. Além disso, o treinador da dupla é mestre e 

professor em etiqueta, o que torna todos os passos mais sofisticados. A família Porto da Pedra 

recebe os bailarinos de braços abertos e deseja todo o sucesso na conquista de todas as notas dez. 

 

2º Casal 

Fantasia: Inquisidores da Idade Média 

Representa: A autoridade civil, que sob a jurisdição do Papa, estabeleciam severas penas desde a 

obrigação de fazer uma abjuração pública ou uma peregrinação a um santuário, até o confisco dos 

bens e a prisão em cadeia. 

 

3º Casal 

Fantasia: Cartomancia 

Representa: As cartas de Tarô: que apareceram pela primeira vez na Europa no século XIV, 

provavelmente trazido pelos ciganos. Com o passar dos séculos, os Tarôs foram profundamente 

modificados nos desenhos, mas mantiveram o significado simbólico original. Por isso não existe 

quase diferença entre os Tarôs dos tempos antigos com os utilizados em nossos dias. 
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PRESIDENTE 

REGINA  CELI  FERNANDES  DURAN  
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TTaammbboorr  
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Carnavalesco 

RENATO  LAGE  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Tambor‖ 

Carnavalesco 

Renato Lage  

Autor(es) do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 100 Anos de 

carnaval no Rio de 

Janeiro   

 

Costa, Haroldo Record 2005 Todas 

02 A enxada e a lança: 

a África antes dos 

portugueses 

 

Costa e Silva, 

Alberto da 

Nova Fronteira 2006 Todas 

03 A escravidão na 

África: uma história 

de suas 

transformações 

 

Lovejoy, Paul E. Civilização 

Brasileira 

2002 Todas 

04 A matriz africana 

no mundo   

 

Nascimento, Elisa 

Larkin 

Selo Negro 2008 Todas 

05 As melhores 

histórias da 

mitologia africana 

 

Seganfredo, 

Carmen & 

Francischi, A. S.  

Artes e Ofícios 2008 Todas 

06 Ancestrais: uma 

introdução à 

história da África 

atlântica 

Priore, Mary Del & 

Venâncio, Renato 

Pinto 

Campus 2003 Todas 

07 Antologia Do 

Folclore Brasileiro, 

V.1 

Cascudo, Luis da 

Câmara 

Global 2002 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Tambor‖ 

Carnavalesco 

Renato Lage  

Autor(es) do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

08 Dicionário do 

folclore brasileiro 

 

Cascudo, Luis da 

Câmara 

Global 1954 Todas 

09 História da África: 

anterior aos 

descobrimentos 

 

Giordani, Mário 

Curtis 

Vozes 2006 Todas 

10 Iniciação à 

umbanda 

Trindade, 

Diamantino 

Fernandes & 

Linares, Ronaldo 

Antonio & Costa, 

Wagner Veneziani 

 

Madras 2008 Todas 

11 Inventando 

carnavais: o 

surgimento do 

carnaval carioca no 

século XIX e outras 

questões 

carnavalescas 

 

Ferreira, Felipe UFRJ 2005 Todas 

12 O ABC do 

continente africano 

 

Barbosa, Rogério 

Andrade 

Edições SM 2007 Todas 

13 O livro de ouro do 

carnaval brasileiro 

Ferreira, Felipe Ediouro – RJ 2004 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Tambor‖ 

Carnavalesco 

Renato Lage  

Autor(es) do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

14 O que é folclore Brandão, Carlos 

Rodrigues 

 

Brasiliense 1994 Todas 

15 Os orixás na 

umbanda e no 

candomblé 

 

Oxalá, Miriam de Pallas 2004 Todas 

16 Os tambores de São 

Luiz 

 

Montello, Josué Nova Fronteira 2005 Todas 

17 Salgueiro – 50 anos 

de glória   

 

Costa, Haroldo Record 2003 Todas 

18 Umbanda sagrada: 

religião, ciência, 

magia e mistérios 

Saraceni, Rubes Madras 2006 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 
 

Sites consultados na Internet: 

http://pt.wikipedia.org 

http://www.smarcos.br/novoportal/images/stories/revista_psyche/19artigovidille.pdf 

http://www.culturajaponesa.com.br/htm/taiko.html 

http://www.salves.com.br/mala 

http://www.yogasite.com.br/yogasite/shiva.htm 

http://www.pb.sesc.com.br/2005_cultura_sonora_dez2.html 

http://raizculturablog.wordpress.com/2008/01/26/a-ancestralidade-o-tambor-e-uma-historia 

http://www.estradareal.org.br/cidad/histo_cidad.asp?codigo=91 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Tambor‖ 

Carnavalesco 

Renato Lage  

Autor(es) do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Outras informações julgadas necessárias 
 

http://brintrup-film.de/PAGES/TEXT%20FILM%20PAGES/treatment%20Tambor%20P.html 

http://tribodaterra.19.forumer.com/viewtopic.php?t=10 

http://www.religiosidadepopular.uaivip.com.br/congadorigem.htm 

http://www.lusoafrica.net/v2/index.php?option=com_content&view=article&id=47&Itemid=205 

http://www.jangadabrasil.com.br/maio/cp90500c.htm 

http://www.jangadabrasil.com.br/realejo/instrumentos/surdo.asp 

http://www.xamanismo.org/espaco/index.html 

http://www.timbalada.com 

http://olodum.uol.com.br/ 

http://www.afroreggae.org.br 

http://www.rosanevolpatto.trd.br/DIVINO1.html 

http://caixeirasdaguia.wordpress.com/caixa-do-divino/ 

http://religiao.cmaduro.com.br/umbanda/ogs-na-umbanda 

http://religiao.cmaduro.com.br/umbanda/a-utilizao-de-tambores-em-rituais-religiosos 
 

Responsável pela concepção, execução e desenvolvimento do enredo - ponto de partida do carnaval - o carnavalesco 

precisa transitar entre os diversos setores da escola para fazer um levantamento das aspirações, qualidades e limitações 

dos componentes. Claro que não há um comportamento homogêneo entre os profissionais que trabalham o aspecto 

visual das escolas de samba. Alguns contam com equipes numerosas, delegando muitas dessas tarefas. Mas a grande 

maioria cumpre, a cada ano, o passo a passo do ritual dos desfiles. 

Certa vez o artista Osvaldo Jardim disse que os carnavalescos são bruxos, comandando uma exorcização coletiva de 

quatro, cinco, seis mil pessoas. Desde todo o preparativo de descrever a história, roteirizar, desenhar o figurino, fazer o 

cenário, fazer a produção, dirigir o show, assistir o show, assistir a essa confusão toda. ―É algo fascinante‖, disse Jardim. 

Após muitos carnavais, a função do carnavalesco cresceu em proporção direta ao processo de transformação de alguns 

aspectos dos desfiles das escolas de samba. Na corda bamba entre a consagração e o fracasso de uma escola, os 

carnavalescos se enveredam em bibliotecas, sites da Internet ou situações do dia-a-dia na busca de insights para seus 

desfiles. No seu caldeirão, vai diluindo elementos culturais diversos, na busca da fórmula do desfile ideal que agrade à 

baiana, ao ritmista, ao destaque, ao jurado e ao público. Cabe a ele achar soluções visuais que causem tamanho impacto 

que possam vir a transformar os componentes em verdadeiros reis e rainhas. 

Berço das revoluções estéticas que mudaram para sempre o modo de fazer de carnaval, o Salgueiro se orgulha de ter 

dado início a essa profissão. Foi do visionário Nélson de Andrade, ex-presidente da escola, a idéia de convidar artistas 

plásticos - primeiro o casal Dirceu e Marie Louise Nery, em 1959, e, depois, Fernando Pamplona e Arlindo Rodrigues, 

em 1960 - para se aventurarem na doce delícia de fazer carnaval. Estes professores iniciaram outros carnavalescos, que 

beberam na fonte salgueirense para espalhar a luminosidade vermelha e branca por outras escolas e, eternamento, por 

outros carnavais. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Tambor‖ 

Carnavalesco 

Renato Lage  

Autor(es) do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Renato Lage e Diretoria Cultural 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Renato Lage e Diretoria Cultural  

Outras informações julgadas necessárias 
 

Renato Lage - Em 1977, Renato Lage, que já fazia alguns trabalhos de cenografia para a televisão e 

para a decoração de carnaval da cidade, foi convidado por Fernando Pamplona, carnavalesco do 

Salgueiro, para desenhar os carros alegóricos e criar algumas esculturas da Escola para o enredo Do 

Cauim ao Efó, Moça Branca, Branquinha. Deixou a Escola em 1979, quando foi para a Unidos da 

Tijuca, onde foi campeão do 2° Grupo em 1980, com o enredo Delmiro Gouveia. Da Tijuca saiu 

para Madureira, onde criou enredos memoráveis pra o Império Serrano. De volta ao Salgueiro em 

1987, desenvolveu o abstrato E por que não?. Mesmo fazendo um bom desfile, que não chegou ao 

título, Lage deixou o Salgueiro e seguiu para a Caprichosos de Pilares.  
 

Apesar de já ser considerado um grande artista do carnaval, a estrela de Renato Lage começou a 

brilhar com mais intensidade na Mocidade Independente de Padre Miguel, para onde foi em 1990. 

Lá ganhou seu primeiro título no Grupo Especial, com Vira, Virou, A Mocidade Chegou e o 

bicampeonato com Chuê, Chuá, As Águas Vão Rolar. Campeão mais uma vez com Criador e 

Criatura, em 1996, Lage ainda idealizou e desenvolveu grandiosos e inesquecíveis desfiles, 

mostrando o sonho, o jogo, o caos urbano, a fé, o Maestro, os astros, o corpo e a alma, o verde, o 

amarelo, o azul e o anil, a paz, o circo. Após 12 anos na Mocidade, Lage retornou a sua primeira 

casa para desenvolver o desfile de 2003 em comemoração os 50 anos de fundação da escola. Desde 

então, o Salgueiro vem conquistando a admiração dos amantes do carnaval por ter apresentado 

belíssimos conjuntos de alegorias e fantasias, principalmente em 2003 - Salgueiro, Minha Paixão, 

Minha Raiz - e 2005 - Do Fogo que Ilumina a Vida, Salgueiro é Chama que não se Apaga. Em 2007, 

o Mago do Carnaval teve um novo desafio: desenvolver pela primeira vez em sua carreira um 

enredo com a temática africana. Mostrando o grande artista que é, Lage se superou e, com Candaces, 

apresentou um dos mais belos trabalhos em sua trajetória no carnaval. No ano seguinte, Renato 

apostou no Rio de Janeiro e conseguiu o vice-campeonato.  
 

Em 2009, Lage vislumbrou no Tambor a possibilidade de misturar diversos elementos – pré-

históricos, de civilizações, religiosos, folclóricos, contemporâneos, carnavalescos e uma pitada de 

africanidade, que sempre fez muito bem à escola – para levar o Salgueiro a mais uma vitória no 

carnaval carioca.  
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

Tambor. 

 

Da Natureza. Da Pré-história. 

De árvores, troncos e peles. 

Que vibra, comunica. 

Que pulsa. Dá ritmo à vida. 

Tocado, dobrado, sentido. 

 

Ancestral, ritual. 

Dos deuses. 

Tribal, africano. 

De raiz, da raça, da cor. 

 

De culturas. De povos. 

Do Oriente, do Ocidente. 

Da arte e do vigor. 

De História. De glórias e vitórias. 

De crenças e mitos. De celebrações. 

 

Místico. Sagrado. 

De cultos e religiões. 

De fé, de festa. 

Que cura a alma e alegra o corpo. 

 

Folclórico. 

De Caboclinho, Ciranda e Bois. 

De Crioula. De Ijexá. 

Da coroação. Do Maracatu. 

Da Marujada, Congada, Carimbó. 

Do Maculelê, Jongo e Caxambu. 

Do Reisado, do Forró, do Xaxado. 

De Roda. Do Partido. Do Quintal 

 

Moderno, contemporâneo. 

Da inclusão. De lata. 

Olodum, Afroreggae, Timbalada. 
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Do Carnaval, das escolas, das baterias. 

Repiques, pandeiros e caixas. 

Taróis, tamborins, surdos de marcação. 

De magia. De samba. 

Furioso. Dos Mestres. Do Mestre. 

Da Academia. Do Mundo. Da Vida. 

 

Do Coração. 

 

Tambor. 

 

 

Renato Lage e Diretoria Cultural 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

Tambor. Um enredo sobre um instrumento que atravessou milhões de anos não 

poderia ser mais pertinente a uma escola como o Salgueiro. Em seu símbolo, de forma 

circular, semelhante a um tambor, a escola traz quatro instrumentos. Três deles, 

tambores: pandeiro, surdo de barrica e tamborim quadrado. Pode-se até dizer que o 

enredo esteve sempre diante de nós, mas só agora conseguimos enxergá-lo.  
 

Tambor é um enredo que traz toda a magia, a mística, a ancestralidade, a brasilidade e 

a contemporaneidade desse instrumento que atravessou os tempos sem perder sua 

força. E com um toque de africanidade que sempre faz bem ao Salgueiro e ao 

carnaval. A ligação da escola com o tambor fica mais forte ainda quando falamos das 

baterias das escolas de samba, seus Mestres e do nosso Mestre, Lourival de Souza 

Serra, o Louro, um dos filhos mais seletos dos Acadêmicos e que esteve à frente da 

bateria do Salgueiro durante 31 anos. É, sem dúvida, um enredo que mexe com a 

própria história de quase 56 anos da escola. 
 

O som do meu tambor ecoa - Tecnicamente, o tambor é um membranofone 

(instrumentos de percussão que produzem sons através da vibração de uma membrana 

distendida). Todos os instrumentos desse tipo – como atabaques, caixas de guerra, 

surdos, pandeiros, tamborins, cuícas e tantos outros – são também tambores. 
 

Instrumento mais antigo da humanidade, o tambor simboliza, de certa forma, a 

unidade entre o princípio masculino e feminino. A caixa seria o feminino, gerando o 

som. O couro seria o masculino, o ato de golpear, penetrar. O princípio feminino cria 

o som, dá luz, cor e alma à batida, enquanto o masculino o impulsiona. Caixa e couro 

formam uma unidade. Também de certa forma, nosso coração é um tambor, ditando o 

ritmo de nossas vidas, compassando nossa existência. Pulsando para dar vida à vida. 
 

Ressoou da natureza - Quando um primata tocou com as mãos e galhos em um 

tronco oco de uma árvore não imaginava ter criado um baticum que atravessou os 

tempos e não parou mais. O som tirado das árvores se transformou definitivamente 

em um tambor quando os primatas passaram a esticar peles de animais mortos nos 

troncos ocos. O tambor virava, assim, um instrumento de comunicação utilizado para 

propagar mensagens à distância. Era primeira língua do homem. 
 

O som da batida nas peles também despertou nos homens o primeiro sentimento 

religioso. Eles acreditavam que a pele de sua caça esticada em troncos de árvores 

reproduzia o choro do animal morto. A esse sentimento podemos atribuir os primeiros 

sinais de ligações com outros mundos e de religiosidade do ser humano nos 

primórdios da humanidade. 
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Na África - Berço do mundo, de onde partiram os primeiros homens para povoar o 

mundo, a África também virou referência quando falamos em tambores. Nas 

sociedades tribais africanas, a saudação aos deuses é marcada pelo som da percussão. 

Revestidos de uma função mágica, os tambores africanos exercem um papel 

fundamental nos rituais e na dança do continente negro e como complemento à 

tradição oral de transmissão da cultura, além de ser também um meio de ligação entre 

o mundo dos vivos e dos mortos.  

 

Nas civilizações - Ao desbravar novas terras, o homem levou consigo o tambor. Pela 

facilidade de execução e construção, os tambores se espalharam e se tornaram um 

instrumento utilizado por quase todas as civilizações. A variedade de tipos, tamanhos, 

formatos e elementos de decoração reflete muito cada cultura, religião, padrões 

sociais e econômicos. 

 

Nas trincheiras das batalhas o tambor também se fez presente e se transformou na 

trilha sonora de guerras. Nas cruzadas, por exemplo, os Tamboreones anunciavam o 

avanço do exército cristão; no Japão Feudal, o Taiko determinava o avanço das tropas 

dos samurais. 

 

Em diversas civilizações, a ligação do mundo dos vivos e dos mortos fez-se ao som 

de um tambor. Na cultura dos povos pré-colombianos, por exemplo, a crença dos 

Xamãs, líderes espirituais com poderes mágicos, o toque rítmico do tambor era 

utilizado para conduzi-los por viagens a outros mundos e fazê-los instrumento de cura 

do corpo e da alma de seus povos. 

 

Quem tem fé - Séculos se passaram e centenas de representações religiosas e 

espirituais foram criadas. Diversas crenças passaram a ter no tambor o instrumento de 

comunicação com o divino. No Brasil, os atabaques ressoaram com mais força nos 

terreiros de Candomblé e Umbanda. É lá que se revestem de uma função mágica para 

contagiar quem tem fé. Os atabaques utilizados nos terreiros são a fala dos orixás, o 

instrumento principal de seus apelos. Por isso, cada batida no couro dos atabaques em 

um ritual do Candomblé e da Umbanda tem um motivo, uma intenção.  

 

No folclore, a herança - A forte influência africana e a mistura de raças que formou 

nosso povo determinaram uma riqueza de ritmos, cuja trilha sonora é embalada por 

tambores. E isso se reflete nos folguedos que fazem parte de nosso folclore. Dos 

índios, herdamos o Caboclinho; dos negros, o Ijexá, o Maracatu, a Congada, o 

Maculelê, o Tambor de Crioula; dos brancos, o Reisado, a Festa do Divino. Um 

baticum que ainda se faz presente em outras manifestações, como a Marujada, o 

Bumba Meu Boi, o Boi Bumbá. São folguedos que revelam a alma brasileira, 

essencialmente musical, e a própria identidade cultural de um Brasil cuja vocação 
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para o batuque pode ser resumida em uma frase: ―nesse Brasil, todo mundo bate 

tambor‘. Seja em folguedos, em danças dramáticas ou em danças e ritmos típicos, 

como o forró, o xaxado, o samba.  

 

E o povo quer dançar - Os troncos ocos das árvores se revestiram de modernidade e 

acompanharam o surgimento de novas variações musicais. Na América Latina, a 

mistura da contradança francesa e dos tambores africanos fez surgir uma série de 

ritmos calientes, que explodiram na década de 1940 para mostrar ao mundo toda a 

expressão de cor, magia e sensualidade da alegre e saborosa música latino americana. 

Uma década depois, surgia nos Estados Unidos o Rock and Roll. Criado pelos negros, 

que misturaram em seu caldeirão uma série de ritmos, o Rock tem no conjunto de 

tambores – a bateria – o vigor necessário para dar alma à poderosa e rebelde música 

que transformou e ditou moda no mundo inteiro.  

 

Esperança social - O som pulsante dos tambores, que servem à comunicação, à 

religião, aos rituais, aos folguedos, à dança, hoje serve também como instrumento de 

inclusão social. Na Bahia, no Rio de Janeiro e em diversos estados do país, a 

revolução dos tambores chegou para dar oportunidade social a crianças e jovens de 

comunidades carentes.  Tambores de lata, de balde, de panelas, de pneus são 

utilizados por grupos como os baianos Timbalada e Olodum, e o carioca Afroreggae 

que possuem uma série de projetos e programas sociais bem sucedidos, envolvendo 

música, arte e percussão. É o tambor, revestido de esperança social. 

 

É show, é samba, é carnaval - No Brasil, o êxtase da magia dos tambores acontece 

no carnaval, em bailes, blocos e nas escolas de samba. E aí, uma comparação é 

inevitável: se a escola é um grande organismo vivo, a bateria funciona como um 

coração, que pulsa para dar ritmo e compassar o desfile. Surdos, caixas, pandeiros, 

tamborins, cuícas distribuem a vibração e a energia necessária para a evolução de 

todos os componentes.  

 

Na história do carnaval, verdadeiros maestros comandaram grandes baterias. Nomes 

como Marçal, da Portela, André, da Mocidade, e Louro, do Salgueiro, fizeram jus ao 

título de Mestre. Durante mais de oitenta anos, eles e seus discípulos garantiram o 

andamento e sustentaram o ritmo para não deixar ninguém parado na avenida. 

 

No Salgueiro, grandes mestres comandaram a bateria da escola, conhecida como 

Furiosa. Mas nenhum deles foi como Mestre Louro. Durante 31 anos, Lourival de 

Souza Serra esteve à frente da Furiosa. De terno branco, apito na boca, um largo 

sorriso e o velho bastão na mão para compassar as batidas do coração salgueirense.  

Salve o Mestre do Salgueiro! 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

ABERTURA – O TAMBOR 

 

Comissão de Frente 

NO PRINCÍPIO ERA O TAMBOR... 

 
1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Ronaldinho e Gleice Simpatia 

A ESSÊNCIA DO TAMBOR 

 
Grupo - Guardiões do 1º Casal de  

Mestre Sala e Porta Bandeira 

GUARDIÕES DA DANÇA SAGRADA 

 
Destaque de Chão 

REVERÊNCIA AO TAMBOR 

 
Ala 01 – Ala da Comunidade 

MACULELÊ 

 
Carro 01 – Abre Alas 

TAMBORES DA ACADEMIA 

 
1º SETOR – TAMBOR PRIMITIVO 

 
Ala 02 – Ala dos Estudantes 

TOQUES PRIMITIVOS 

 
Ala 03 – Ala da Comunidade 

TRONCOS 

 
Ala 04 – Ala da Comunidade 

PELES 

 

Destaque de Chão 

INSTINTO PRIMITIVO 
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Carro 02 

ESSÊNCIA RITUAL 
 

2º SETOR – TAMBOR AFRICANO 
 

Ala 05 – Velha Guarda (dois figurinos) 

SACERDOTES 
 

Ala 06 – Ala das Baianas 

RAINHAS AFRICANAS 
 

Ala 07 – Ala da Comunidade 

RITUAL AFRICANO 
 

Ala 08 – Ala Furacão 

DANÇA TRIBAL 
 

Destaque de Chão 

PRINCESA AFRICANA 
 

Carro 03 

RAÍZES MÍSTICAS DO TAMBOR 
 

3º SETOR – A BATIDA UNIVERSAL 
 

Ala 09 – Ala Arrepia Salgueiro 

TAMBOREONES 
 

Ala 10 – Ala do Lalá 

ZARB - ÀRABES 
 

Ala 11 – Ala Com Jeito Vai 

XAMÃS 
 

Ala 12 – Ala Zuk 

DAMARU - INDIANOS 
 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Daniel e Luana 

SONS DA CHINA 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro – Carnaval/2009 

67 

 

Ala 13 – Ala Eterna Magia 

MARCHA DOS SAMURAIS 

 

Tripé 

TAIKO: O TOQUE JAPONÊS 

 

4º SETOR – TAMBORES SAGRADOS 

 

Ala 14 – Ala da Comunidade 

CONSAGRAÇÃO DOS ORIXÁS 

 

Rainha da Bateria 

DEVOTA TENTAÇÃO 

 

Ala 15 – Bateria 

OGÃS 

 

Ala 16 – Ala de Passistas 

MAGIA E MOVIMENTO 

 

Ala 17 – Ala da Comunidade 

EVOCAÇÃO A XANGÔ 

 

Carro 04 

SAGRAÇÃO AOS DEUSES 

 

5º SETOR – BATUQUE DAS TRÊS RAÇAS 

 

Ala 18 – Ala Fina Estampa 

CABOCLINHO 

 

Ala 19 – Ala Inflasal 

REISADO 

 

Ala 20 – Ala Raça Salgueirense 

CONGADA 

 

Ala 21 – Ala da Comunidade 

FESTA DO DIVINO 
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Ala 22 – Ala Narcisa 

IJEXÁ 

 

Ala 23 – Ala da Comunidade 

BATUCADA DO BOI-BUMBÁ 

 

Destaque de Chão 

ÍNDIA GUERREIRA 

 

Carro 5 

NA CADÊNCIA DOS BUMBÁS 

 

6º SETOR – O BRASIL BATE TAMBOR 

 

Ala 24 – Ala dos Compositores 

MARUJADA 

 

Ala 25 – Ala Tati 

BUMBA-MEU-BOI 

 

Ala 26 – Ala das Baianinhas 

TAMBOR DE CRIOULA 

 

Ala 27 – Ala da Comunidade 

MARACATU 

 

Ala 28 – Ala da Comunidade 

ZABUMBA 

 

Destaque de Chão 

CALDEIRÃO DE RITMOS 

 

Carro 06 

NO FOLCLORE, A HERANÇA 

 

7º SETOR – TAMBOR CONTEMPORÂNEO 

 

Ala 29 – Ala Pura Simpatia 

BONGÔS 
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Ala 30 – Ala Show de Bola 

ROCK AND ROLL 

 

Ala 31 – Ala da Comunidade 

OLODUM – O TOQUE DO PELOURINHO 

 

Ala 32 – Ala da Comunidade 

TIMBALADA – O SOM DO CANDEAL 

 

Destaque de Chão 

CALDEIRÃO DE RITMOS 

 

Carro 07 

ELETRIZANTE BATUQUE DAS RUAS 

 

8º SETOR – TOQUE DE MESTRE 

 

Ala 33 -  Ala da Comunidade 

ZÉ PEREIRA 

 

Ala 34 – Ala da Comunidade 

COURO DE GATO 

 

Ala 35 – Ala Paixão Salgueirense 

BATERIA NOTA 10! 

 

Ala 36 – Ala da Comunidade 

FURIOSA 

 

Destaque de Chão 

GATA FURIOSA 

 

Carro 08 

BATUQUEIROS 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Renato Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

01 TAMBORES DA ACADEMIA O Salgueiro convoca componentes e público para cair no 

samba ao som dos seus tambores. A alegoria é uma 

reverência aos tambores e sintetiza o elo entre passado e 

futuro, com elementos tribais em meio a um trabalho de 

ferragem em formas curvas e iluminação especial para 

ilustrar o som vigoroso dos seus instrumentos de percussão. 

Em uma das faces, os tambores apresentam um desenho 

africano, que representa a profunda identificação da escola 

com a cultura negra. Na outra face, surge o símbolo do 

Salgueiro, que apresenta um pandeiro, um surdo de barrica e 

um tamborim quadrado, típico da década de 1950. É a marca 

de uma escola que ostenta o tambor no próprio pavilhão e 

que tem na bateria furiosa um dos seus maiores orgulhos. 
 

Destaque: Louise Duran – Batuque em vermelho e branco 

Performance: Trupe batuqueira 

Grupo de Apoio: Fanfarra 

 

02 ESSÊNCIA RITUAL Ao viverem essencialmente da caça, os povos primitivos 

retiravam das feras que viviam nas matas o seu alimento. 

Depois de matarem o animal, esquentavam e esticavam o 

couro em grandes troncos de árvores. Eles acreditavam que o 

som produzido era o choro do animal sacrificado. Do 

remorso pela morte da presa, surgiram o que podemos 

considerar como o primeiro sentimento religioso e também 

os primeiros códigos de comunicação entre as tribos 

primitivas, marcados pela sequência de batidas no 

instrumento. O tambor é, portanto, a primeira língua do 

homem. A partir desse conceito, a segunda alegoria traz para 

a avenida a cena de homens pré-históricos produzindo os 

sons ancestrais em meio a uma visão surrealista, presente nos 

couros de animais que serviram para revestir os primeiros 

tambores. Formas, de animais, que, esticadas, se deformam 

para se transfomar em outra forma: os tambores.   
 

Destaque: Maurício Pina – Ritos Primitivos 

Semi-Destaques: Flávia Novello e Viviane Vidal – 

Guerreiras Pré-Históricas 

Composições – Homens e mulheres primitivos 

Composições Masculinas (chão): Caçadores 

Performance: Primeiros batuqueiros 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Renato Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 RAÍZES MÍSTICAS DO 

TAMBOR 

A grande importância dos tambores nas culturas 

africanas é destaque na alegoria, que traz elementos e 

símbolos tradicionais da África tribal. Em cerimônias e 

rituais aos deuses cultuados por diversos povos do 

continente negro, o toque do tambor simboliza a ligação 

entre o plano terreno e o espiritual. Esse poder de 

mediação confere ao tambor um caráter místico por 

meio da evocação de divindades em toques ritmados e 

danças em louvor aos deuses. Esculturas que se 

abaixam para reverenciar os tambores; adornos, peles e 

totens dão o tom ritualístico e representam a 

espiritualidade e o respeito aos cultos ancestrais de 

diversos povos africanos.  

 

Destaque: Flávio Melo – África Ritual 

Composições Femininas: Zebras 

Performance: Sons da África 

Personagem: Griot (Djalma Sabiá) 

 

* TAIKO: O TOQUE JAPONÊS  

(TRIPÉ) 

Para acompanhar a Marcha dos Samurais, o Salgueiro 

traz o Taiko, o grande tambor japonês. Presente há mais 

de 15 séculos na cultura da Terra do Sol Nascente, o 

Taiko é feito com um tronco de madeira cavada e peles 

de animais (geralmente de vaca) esticadas dos dois 

lados. Pode ser tocado com as mãos ou com baquetas 

(bachi), mas sempre com muito vigor, o que exige do 

tocador a habilidade rítmica e o preparo físico para 

sustentar as batidas e obter o som satisfatório. Utilizado 

em festividades xintoístas, eventos budistas e na música 

japonesa, o Taiko também serviu para motivar as tropas 

japonesas nos campos de batalha do Japão feudal e 

marcar o passo na marcha e os avanços contra os 

inimigos de guerra.  
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Renato Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

04 Sagração aos Deuses O tambor está presente em diversas manifestações 

religiosas, mas é nos cultos de origem africana que sua 

presença se impõe com mais força. Os atabaques 

chegaram ao Brasil trazidos por negros escravizados. Nos 

terreiros de Umbanda e Candomblé, são utilizados o Rum, 

Rumpi e Lé, que executam toques de acordo com o Orixá 

a ser evocado. O som do tambor é o condutor do Axé ao 

Orixá, energia que evoca o poder da natureza e faz a 

ligação entre o plano terreno e o sobrenatural. A alegoria 

destaca os ogãs, que dobram seus atabaques para a 

evocação aos deuses. O carro reverencia a luz de Oxalá, 

pai de todos os orixás, e Xangô, padroeiro do Salgueiro, 

representado pelo Oxé, o sagrado machado de dois gumes. 

As esculturas das iaôs, inspiradas na obra do artista 

plástico Carybé, representam as filhas de santo louvando 

aos deuses nas cerimônias sagradas dos cultos de origem 

africana.  
 

Destaque: Maria Helena Cadar - Evocação 

Composições Femininas: Yaôs 

Composições Masculinas: Ogãs 

Personagens: Mães de Santo 

 

05 Na Cadência dos Bumbás Um cenário que remete ao Bumbódromo, arena onde se 

apresentam os Bois Garantido (de cor vermelha) e 

Caprichoso (azul), e transmite o encanto e magia do 

Festival Folclórico de Parintins, realizado em plena 

Floresta Amazônica. O carrro alegórico, em formato de 

tambores, que representam a Batucada (denominação dos 

batuqueiros do Boi Garantido) e a Marujada (como é 

conhecida a bateria do Boi Caprichoso), é ornado com um 

grande cocar e abriga figuras típicas da festa, como os 

brincantes vestidos de índios e índias, Cunhã-Poranga, a 

mulher mais bela da tribo, e os Bois, figuras centrais do 

folguedo. 
 

Destaque: Renata Veridiano e Danielle - Cunhã-Poranga 

Composições Masculinas e Femininas: – Brincantes do 

Boi  

Personagens: Boi Parintins 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 
 

 

Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Renato Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

06 No Folclore, a Herança Na sexta alegoria do Salgueiro, símbolos, adornos e elementos 

da cultura do Nordeste do país se encontram para mostrar a 

riqueza de nosso folclore. Na parte central, está o pálio, espécie 

de chapéu-de-sol que protege a realeza no desfile do Maracatu; 

nas laterais, os bois da festa do Bumba Meu Boi, ópera popular 

típica do Maranhão; nas gaiolas, os famosos bonecos de barro 

de Mestre Vitalino, artesão nascido em Caruaru (PE), 

representam cenas típicas dos festejos nordestinos: o trio, 

formado por um zabumbeiro, um sanfoneiro e um tocador de 

triângulo e casais dançando Forró. Para não ficar fora dessa 

festa, as composições se vestem de Cangaceiros para dançar o 

Xaxado, ritmo criado no agreste pernambucano pelos 

integrantes do Bando de Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião. 

Tambores e coroas, delicadas flores e fitas e as cores vibrantes 

das exuberantes manifestações folclóricas complementam a 

cena e dão um toque a mais de brasilidade à alegoria.   
 

Destaque: Monique Lamarque – Nação Maracatu 

Composições Femininas: Cangaceiras 

Composições Masculinas: Cangaceiros 

 

07 Eletrizante Batuque das Ruas No início da década de 70, um trio elétrico diferente, em 

formato do avião Concorde, com linhas arquitetônicas 

arrojadas, alto-falantes por todos os lados e cercado por 

lâmpadas coloridas, invadiu as carnavalescas ruas de Salvador. 

Era a Caetanave, batizada assim em homenagem a Caetano 

Veloso, por sua volta do exílio em Londres.  

O caminhão diferente que se consagrou no carnaval baiano é a 

inspiração do Salgueiro para sua sétima alegoria. A mistura de 

caminhão, trio elétrico e Concorde se transforma em uma visão 

alegórica e pós-moderna de um morro formado por latas, 

representação das comunidades carentes dos bairros do 

Pelourinho e do Candeal, em Salvador, e da favela carioca de 

Vigário Geral. As mesmas latas que, um dia, pelas mãos de 

instituições como os grupos de carnaval Olodum e Timbalada, e 

do Afroreggae, viraram instrumentos de inclusão social para 

crianças e jovens. A percussão dos tambores de lata chegou a 

várias comunidades no Brasil e virou esperança social país 

afora. 
 

Destaque: Carlinhos Brown – Cacique Timbaleiro 

Semi-Destaque: Cláudia Santos – Toda Menina Baiana 

                            Sabrina Andrade – Garota Carioca 

Composições: Afrolata e Timbaleiros 
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Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Renato Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

08 Batuqueiros Uma homenagem às baterias de todas as escolas de 

samba e ao Mestre que por 31 anos comandou a bateria 

do Salgueiro, uma das mais premiadas do carnaval e 

orgulho de toda a nação vermelha e branca. Em sua 

última alegoria, o desfile traz para a avenida o homem 

que definiu o jeito salgueirense de tocar, fazendo 

referência também às cores das bandeiras das escolas de 

samba, que se unem para reverenciar a figura de Mestre 

Louro. Entre os instrumentos de percussão, felinos e 

felinas lembram o couro usado para fazer os primeiros 

instrumentos. O carro também apresenta 22 ritmistas 

esculpidos em ferro e mistura a forma humana com o 

brilho metalizado dos tambores de uma bateria.  

 

Salve o Mestre do Salgueiro! É a nossa homenagem a 

Lorival Serra, o nosso eterno Mestre Louro!  

 

Destaque: Ronaldo Barros – O Couro vai Comer 

Composições: Felinas 
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Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Louise Duran Estudante 
  

Ronaldo Barros Colorista 
  

Monique Lamarque Atriz 
  

Flávio Mello Contador 
  

Maria Helena Cadar Empresária 
  

Maurício Pina Cabeleireiro 
  

Renata Veridiano Estilista 
  

Carlinhos Brown Músico 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadávia Correa, 60 – Barracão 8 - Gamboa, Rio de Janeiro – RJ – CEP 20.220-290. 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Anderson de Abreu 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Alexandre Vieira (Xixi) e Adilson Edson Lima (Futica) 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

 Gilberto 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Beto Kaiser e Alexandre Vieira (Xixi) Antonio 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

André Cristal, Adalberto, Nanci e Rita - Decoração 

Max - Movimentos 

João - Fibra 

Erivelto e Renato  - Batedor de placa 

Róbson - Empastelação 

IRC Technical Radiocomunicação Ltda - Radiocomunicação 

Aline Sundin e Elizabeth Barros - Secretárias do barracão 

Paulo, Adalto e Marcos - Portaria 

Joilson e André - Serviços Gerais 

Jaqueline Duran e Janaína - Almoxarife 

Igor - Motorista 

Leila e Ângela - Cozinheira 

Ubiratan - Brigada de Incêndio 

Daniel  - Segurança 
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Fantasias 

 
 

 

Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

* No Princípio Era 

o Tambor... 

Desde as mais remotas eras, 

num tempo em que ainda não 

existia o tempo, os homens 

cultuavam seus deuses. 

Atribuíam a eles a explicação 

de fenômenos naturais e feitos 

heróicos e fantásticos. 

Tão ancestral quanto o culto 

aos deuses está o TAMBOR, 

instrumento de ligação entre o 

plano terreno e espiritual, 

mediador entre homens e 

deuses, elemento de conexão 

entre passado e futuro. 

O tambor abre o desfile do 

Salgueiro trazido por quatorze 

integrantes. Eles representam 

uma tribo de homens pré-

históricos em um ritual de 

adoração a um Deus futurista, a 

quem atribuem o poder sobre a 

vida e a morte. 

Da energia emanada pelo Deus, 

os componentes realizam 

movimentos que expressam 

força e vigor. O toque do 

tambor é a senha para unir 

futuro e passado e despertar na 

tribo seu instinto ancestral. O 

ritual de evocação revela o 

pavilhão salgueirense, escola 

que possui no tambor a sua 

mais profunda matriz. 

E como primeira língua do 

homem, evoca os nossos 

sentidos ancestrais. O tambor 

revela-se como a manifestação 

viva do coração do universo. A 

batida primordial que se fez 

código, que se fez fé e que se 

fez arte. 

Comissão de 

Frente 

 

Escola 1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* A Essência do 

Tambor 

 

 

 

O primeiro Casal de 

Mestre Sala e Porta 

Bandeira do Salgueiro 

conduz o pavilhão da 

escola com uma fantasia 

que mistura desenhos 

africanos com traços 

futuristas, revelando a 

essência ristualística da 

dança executada. A união 

de formas traduz 

características tribais e 

contemporâneas 

do tambor, instrumento 

presente desde os 

primórdios, que marca a 

evolução da humanidade. 

 

1º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Escola 1953 

* Guardiões da 

Dança Sagrada 

 

 

Representam os espíritos 

que guiam o bailado 

sagrado nas cerimônias 

tribais. Na abertura do 

desfile do Salgueiro, o 

pavilhão, símbolo maior 

da escola, é reverenciado 

por doze homens que 

fazem a guarda do 

primeiro Casal de Mestre 

Sala e Porta Bandeira.  

Guardiões do 

1º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

 

Escola 1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

01 Maculelê Vai começar o baticum! O 

Salgueiro abre alas para 

celebrar os tambores, 

trazendo todo o vigor do 

Maculelê, dança que mistura 

elementos africanos e 

indígenas. A união entre 

passado e futuro está 

presente na fantasia, que traz 

elementos tribais e 

modernos, representando o 

elo entre a cultura tradicional 

dos povos primitivos e os 

toques dos tambores 

contemporâneos. Os bastões 

de madeira que vão nas 

mãos dos componentes 

marcam o ritmo do bailado 

guerreiro da ala, que desfila 

emoldurada pelos tambores 

do carro abre-alas. 

 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

02 Toques Primitivos O tambor é tão ancestral 

quanto o próprio homem. Na 

pré-história, os primeiros 

batuques serviam como 

mensagens enviadas à 

distância ou como 

instrumento de celebração às 

divindades. Seja na 

comunicação entre os 

habitantes das aldeias 

primitivas, seja na mediação 

com o divino, os toques 

primitivos do tambor 

surgem como a primeira 

língua do homem. Um elo 

entre o passado e o futuro. 

Ala dos 

Estudantes 

Joaquim Jaime 

Santos Fróes 

Cruz 

1960 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

03 Troncos Das árvores derrubadas por 

raios ou pelo próprio 

homem, formaram-se 

cilindros ocos de madeira 

que permitiram propagar o 

som com mais potência, 

alcançando maiores 

distâncias nos envios de 

mensagens entre as tribos 

primitivas. 
 

Ala da 

Comunidade 

 

Escola 

 

1953 

04 Peles Vivendo essencialmente da 

caça, as primeiras 

comunidades humanas 

enfrentavam as feras para se 

alimentar. Com as peles 

retiradas dos animais, faziam 

vestes para se proteger do 

frio e as esticavam em 

troncos para produzir sons. 

Surgia o tambor, cujo ritmo 

das batidas formavam 

códigos de comunicação 

entre as primeiras tribos. 
 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

05 Sacerdotes Nas cerimônias místicas em 

louvor aos deuses na África, 

os sacerdotes 

desempenhavam o papel de 

intermediário entre os 

homens e as divindades. 

Vestidos para evocar os 

espíritos ancestrais ao som 

do tambor, os integrantes da 

velha guarda do Salgueiro se 

incorporam ao enredo 

relembrando as tradições e 

costumes das nações do 

continente negro. 

Velha Guarda Escola – 

Maria Aliano 

(Caboclinha) 

 

1953 



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro – Carnaval/2009 

 

80 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

06 Rainhas Africanas Muitas nações primitivas 

africanas tinham mulheres 

no comando. Eram 

sociedades matrilineares, 

ou seja, o poder político e 

espiritual se concentrava 

na figura feminina. Toda 

essa tradição ancestral 

está presente na Ala das 

Baianas, que traz na 

fantasia peles de animais, 

que remetem à força, à 

coragem e à bravura de 

soberanas que 

transmitiram todo o 

legado ancestral aos seus 

descendentes. O som do 

tambor era o chamamento 

de toda a tribo para ver 

suas rainhas desfilarem 

com garbo e imponência. 

Uma tradição revivida no 

desfile do Salgueiro. 

 

Ala das 

Baianas 

Escola – 

Maria da 

Glória Lopes 

de Carvalho 

(Tia Glória) 

1953 

07 Ritual Africano O toque do tambor dita o 

ritmo dos rituais africanos. 

Máscaras adornam os 

participantes das 

cerimônias em louvor aos 

deuses, que exibem 

danças exuberantes. O 

vigor dos movimentos 

mostra a força e a 

vibração dos povos da 

África negro. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

08 Dança Tribal Ao som do tambor, em 

danças e rituais, os negros 

executam uma parte 

essencial da vida das 

aldeias primitivas. 

Adornados com elementos 

da arte do continente 

africano, como máscaras, 

palhas e contas, compõem 

uma celebração em forma 

de arte que liga o homem 

ao seu estado interior, 

mantendo, porém, a 

característica de 

manifestação coletiva do 

prazer da dança. 

 

Ala Furacão Vilma 

Martorelli de 

Figueiredo 

1997 

09 Tamboreones Nas batalhas em nome dos 

reinos do Ocidente, os 

Tamboreones marcavam 

o avanço das tropas sobre 

o território inimigo com 

seus toques precisos e 

ritmados. Nas guerras, 

executavam batidas que 

caracterizavam 

―marchas‖, ―rufos‖ e 

retiradas‖. Daí a origem 

do nome ―caixa de 

guerra‖, que hoje designa 

um dos instrumentos 

vitais na bateria de uma 

escola de samba. 

Ala Arrepia 

Salgueiro 

André Vaz da 

Silva 

2006 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

10 Zarb – Árabes 

 

Instrumento presente em 

praticamente todos os países 

árabes, o Zarb é um tambor 

composto por um cilindro de 

madeira, sempre mais 

estreito na parte de baixo. A 

pele que cobre a caixa é de 

cordeiro ou de cabrito, 

esticada por cordas. O Zarb 

é encontrado em festas 

populares, confraternizações 

familiares, no campo e na 

cidade, e é utilizado também 

em orquestras, onde, 

dependendo do país, recebe 

outros nomes, como Tabla 

ou Dounbak. 

 

Ala do Lalá Jaime Srhur 1990 

11 Xamãs Líderes espirituais com 

poderes mágicos e 

religiosos, os Xamãs se 

servem da capacidade de 

manter contato com espíritos 

e divindades para curar os 

males do corpo e da alma. 

Presentes nas civilizações 

pré-colombianas, os Xamãs 

são embalados pelo toque 

rítmico do tambor para viajar 

a outros mundos e invocar os 

espíritos bons e afastar 

espíritos malignos. O 

simbolismo por trás de seus 

trajes cerimoniais – 

máscaras, penas e cocares -, 

representa o caminho entre 

os mundos material e 

espiritual. 

Ala Com Jeito 

Vai 

Tarcisio 

Gonçalves dos 

Santos 

1989 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

12 Damaru – 

Indianos 

Tambor sagrado atribuído a 

Shiva, o Damaru é um dos 

principais símbolos da cultura 

indiana. O pequeno 

instrumento de percussão tem 

a forma de uma ampulheta de 

duas faces. É com o som do 

Damaru que Shiva marca o 

ritmo do universo e o 

compasso de sua dança. 

Segundo a crença hindu, 

Shiva silencia por um 

instante, para ajustar o som ou 

para achar um ritmo melhor e, 

então, todo o universo se 

desfaz e só reaparece quando 

a música recomeça. 

 

Ala Zuk Roberto de 

Vasconcellos 

Dias 

1999 

* Sons da China 

 

 

 

Os sons dos tambores da 

China estão presentes no 

mundo há mais de 3 mil anos. 

Na antiguidade, eram 

utilizados não somente nas 

atividades ritualísticas e nas 

danças, mas também na 

batalhas contra inimigos. 

Hoje, servem às orquestras de 

instrumentos tradicionais, 

óperas e festas. E são as cores 

e desenhos das manifestações 

populares do país que estão 

presentes na roupa do segundo 

casal de Mestre Sala e Porta 

Bandeira, que evolui, 

representando as danças 

milenares marcadas por 

instrumentos de percussão 

chineses. 

2º casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Escola 1953 

 
 

     



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro – Carnaval/2009 

 

84 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

13 Marcha dos 

Samurais 

No Japão feudal, o tambor 

marcava o passo de 

manobras marciais 

executadas por guerreiros, 

os samurais.  A palavra 

―samurai‖ significa 

―aquele que serve‖, o que 

determina a relação de 

total obediência ao seu 

senhor. Nas batalhas, a 

batida do tambor 

motivava os bravos 

samurais durante as 

campanhas pelas 

conquistas e restauração 

de territórios. 

 

Ala Eterna 

Magia 

Belizário 2009 

14 Consagração aos 

Orixás 

A fé que atravessou o 

Atlântico da África para o 

Brasil encontra na batida 

do tambor a herança de 

uma crença ancestral nas 

divindades cultuadas no 

continente negro. O 

branco de Oxalá 

representa a luz, a 

traquilidade e o poder 

supremo sobre a vida e o 

destino dos homens. Na 

cor está concentrada a 

energia dos orixás, 

consagrados no toque dos 

tambores do Salgueiro. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

15 Ogãs O poder mágico dos 

tambores ganha mais 

força nos terreiros de 

Umbanda e Candomblé. É 

lá que os Ogãs, 

responsáveis pelo toque 

nos atabaques, faz a 

ligação com os Orixás 

para expressar a 

consagração espiritual. No 

desfile do Salgueiro, a 

Furiosa bateria do 

Salgueiro se veste de Ogã 

para, com seus tambores e 

seu ritmo quente, 

contagiar todos os 

componentes da escola. 

 

Bateria Escola – 

Marco 

Antonio Silva 

(Mestre 

Marcão) 

1953 

16 Magia e 

Movimento 

Uma das características 

mais marcantes dos cultos 

afro-brasileiros é a dança. 

Na ginga do corpo, 

emanam alegria e 

oferecem aos deuses 

movimentos que ligam o 

terreno ao divino. São 

depositários da memória 

africana que se materializa 

em cada passo, cada 

requebrado nascido das 

celebrações religiosas e 

transformadas em arte 

pelos passistas do 

Salgueiro. 

Ala de 

Passistas 

Escola – 

Carlos Borges 

(Carlinhos 

Coreógrafo) 

1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

17 Evocação a Xangô Padroeiro da nossa 

Academia do Samba, a ala 

evoca Xangô, orixá da 

Justiça, que se veste 

vermelho do fogo e o 

branco de Oxalufã (Oxalá 

velho) para comandar na 

avenida seus súditos. O 

tambor dita o ritmo da 

dança ao deus de Oyó, que 

no Rio de Janeiro 

encontrou morada nas 

pedras do morro do 

Salgueiro. 

 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

18 Caboclinho Contribuição folclórica 

herdadas dos índios 

brasileiros, o Caboclinho é 

uma dança que representa 

batalhas, religião, caçadas e 

colheitas de nossos 

antepassados. Sua música é 

marcada por surdos e taróis 

e a dança é apresentada por 

vários personagens, como 

cacique, capitão, índios, 

pajé e caçadores e 

curandeiro. Com suas 

roupas coloridas, ornadas 

com penas de aves e 

variados adereços, dão a 

alma indígena a essa dança 

folclórica executada ao som 

de tambores ancestrais. 

Ala Fina 

Estampa 

Cláudio 

Azevedo 

2007 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

19 Reisado De 24 de dezembro a 6 de 

janeiro, acontece uma das 

manifestações folclóricas 

mais ricas do país: o 

Reisado. Sua origem é 

portuguesa, e teve início 

no Brasil no século XIX. 

Aqui, virou uma 

manifestação recheada de 

histórias folclóricas, mas 

manteve a essência dos 

festejos natalinos que 

anunciam a chegada dos 

Reis Magos para 

contemplar o nascimento 

do menino Jesus. Usando 

seus trajes de cores 

quentes e enfeitadas com 

fitas coloridas e 

espelhinhos, os foliões - 

pastores e pastoras, 

músicos, cantores e 

dançarinos – vão de porta 

em porta, anunciando a 

chegada do Messias, 

fazendo louvações aos 

donos das casas, dançando 

e recitando versos ao som 

do pandeiro e violão. 

Ala Inflasal Paulo Soares 

da Silva 

Carvalho 

1989 
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Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

20 Congada Bailado popular, a 

Congada é uma procissão 

que reúne elementos das 

tradições tribais de 

Angola e do Congo. 

Animada por danças e 

cantos, a procissão 

acabava numa igreja (em 

geral, as de irmandades de 

negros) onde, com a 

presença de uma corte e 

seus vassalos, acontecia a 

cerimônia de coroação do 

Rei Congo e da Rainha 

Nzinga de Angola. Em 

seu cortejo, que se 

espalhou pelo Brasil de 

Norte a Sul, os 

participantes cantam e 

dançam em festas 

religiosas ou profanas. 

Sua instrumentação varia 

em cada região, mas há o 

destaque para os tambores 

da percussão, que 

estimulam muitos 

momentos de bailados 

vigorosos e manobras com 

bastões e espadas. 

Ala Raça 

Salgueirense 

Luis Rogério 

Cordeiro 

Moreira 

1989 
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Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

21 Festa do Divino A Festa do Divino nasceu 

em Portugal no século 

XIV e é uma das mais 

importantes da Igreja 

Católica. São 10 dias de 

devoção religiosa e alegria 

profana para celebrar a 

descida do Espírito Santo 

sobre os discípulos de 

Jesus, 50 dias após a 

Páscoa. Por promessa ou 

devoção, os católicos, 

portando bandeiras com 

uma pombinha branca, 

símbolo do Divino 

Espírito Santo e elemento 

presente na fantasia, 

visitam residências, de 

onde saem em procissão 

até a Igreja Matriz, para a 

celebração de ladainhas. 

Folia, missas cantadas, 

danças típicas, 

distribuição de doces, 

coroação do imperador, 

entre outros atos fazem 

parte da Festa. Entre os 

elementos mais 

importantes da Festa estão 

as caixeiras, senhoras 

devotas que cantam e 

tocam caixa 

acompanhando todas as 

etapas da cerimônia. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 
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Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

22 Ijexá Uma das nações do 

candomblé formada pelos 

escravos vindos da região 

de Ilesa, na Nigéria, o 

Ijexá resiste atualmente 

nos terreiros da Bahia. 

Hoje, o Ijexá é 

essencialmente um ritmo 

que se toca para Orixás, 

utilizando instrumentos 

(atabaques, agogôs e 

xequerês), trajes e músicas 

de inspiração africana. No 

Brasil, a fusão de 

elementos africanos aos 

fatores locais (portugueses 

e indígenas) originou, a 

partir do ritmo ijexá, uma 

família de manifestações 

culturais, cuja raiz comum 

lhes empresta uma 

similitude rítmica e 

coreográfica. Ritmo 

suave, mas de batida e 

cadência marcadas de 

grande beleza, no som dos 

tambores e na dança.  Bela 

definição como diz a 

canção imortalizada na 

voz de Clara Nunes, 

Ijexá: ―Revela a leveza de 

um povo sofrido/ De rara 

beleza/ Que vive cantando 

a profunda grandeza”. 

Isso é Ijexá! 

Ala Narcisa Luiz Fernando 

Martins Kaden 

1990 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

23 Batucada do Boi 

Bumbá 

É a orquestra de percussão 

que marca o andamento 

das toadas dos Bumbás. 

Em Parintins, no 

Amazonas, a Batucada do 

Boi Bumbá mantém o 

ritmo cadenciado dos 

brincantes com seus 

tambores que reproduzem 

os toques tradicionais das 

tribos indígenas. 

 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

24 Marujada A Ala de Compositores do 

Salgueiro representa uma 

das mais belas 

manifestações do folclore 

do Pará: a Marujada, 

espécie de quadrilha 

dançada em roda, que 

acontece em homenagem 

a São Benedito. 

Participam homens e 

mulheres, que dançam 

retumbão, chorado e 

mazurca, ritmos típicos da 

Marujada. A dança, que 

traduz toda a alegria e 

seriedade do folguedo, é 

compassada por tambores, 

grande e pequeno, cuíca, 

pandeiros, rabeca, viola, 

cavaquinho e violino. 

Ala dos 

Compositores 

Escola – 

Celino Dias 

1953 
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Nº 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

25 Bumba-Meu-Boi Tradição que começou no 

Nordeste no Século XVIII 

e se espalhou por vários 

cantos do país, o Bumba-

Meu-Boi é composto por 

elementos das culturas 

européia, negra e 

indígena, em um auto que 

mistura teatro, dança, 

música e circo. A própria 

origem no nome ―bumba‖ 

remete à batida do tambor. 

A fantasia da ala 

demonstra a exuberância 

da indumentária que traz 

chapéus ornados com fitas 

coloridas e penas que 

enfeitam o brincante para 

sua dança ao ritmo 

frenético de instrumentos 

de percussão. 

Ala Tati Janete Ribeiro 1997 
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Renato Lage 
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Nº 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

26 Tambor de 

Crioula 

Dança de origem africana, 

o Tambor de Crioula é um 

dos rituais mais populares 

dos descendentes de 

negros no Maranhão. É 

uma celebração em 

homenagem a São 

Benedito que mistura 

música, dança, fé e 

diversão. Em qualquer 

época do ano, coreiros e 

coreiras reúnem-se em um 

círculo para festejar. 

Enquanto os homens 

tocam os tambores, as 

mulheres, representadas 

no desfile pela Ala das 

Baianinhas, dançam, 

dando umbigadas com 

suas grandes saias rodadas 

e estampadas e colares. 

Toda a marcação da dança 

é embalada por três 

tambores rústicos, feitos 

manualmente e cobertos 

com couro de boi, veado, 

cavalo ou tamanduá. 

Ala das 

Baianinhas 

Escola – 

Jurema Maria 

de Souza 

(Jurema Caju) 

1953 
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Nº 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

27 Maracatu Manifestação cultural do 

folclore afro-brasileiro, o 

Maracatu surgiu no século 

XVIII para encenar a glória real 

da corte negra, reconstituindo a 

coroação dos reis do Congo. 

Após a abolição da escravatura, 

o ritual ganhou as ruas, 

tornando-se um folguedo 

carnavalesco. No cortejo do 

Maracatu, estão presentes o rei 

e a rainha, acompanhados por 

toda a corte. Os instrumentos de 

percussão - tarol, caixas de 

guerra e as alfaias, grandes 

tambores de corda, de 

fabricação artesanal, 

cobertos por pele de 
bode ou de cabra - dão o 

ritmo ao folguedo. No desfile 

do Salgueiro, a sempre colorida 

fantasia da corte do Maracatu é 

uma reverência ao Maracatu 

Elefante, um dos mais antigos 

do Brasil, fundado em 1800. 

 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

28 Zabumba Ao lado triângulo e da sanfona, 

é o tum-tum-tum da Zabumba 

que marca o compasso das 

danças do forró - baião, xaxado 

e xote. Instrumento 

característico dos ritmos 

nordestinos, a Zabumba é um 

tambor diferente de qualquer 

peça de bateria, surdo ou 

bumbo. Sob sua pele, há um 

abafador, que serve para retirar 

o excesso de harmonia na nota 

emitida pela vibração da pele. 

Tudo para acompanhar um 

gostoso arrasta-pé. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Renato Lage 
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Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

29 Bongôs A origem do bongô é 

discutida entre egípcios, 

marroquinos e indianos, 

mas o que ninguém 

duvida é que o 

instrumento se tornou 

conhecido mundialmente 

na América Latina, na 

década de 40. Foi lá que 

virou símbolo dos novos 

ritmos que surgiram a 

partir da mistura entre a 

contradança francesa 

(levada pelos espanhóis) e 

os tambores e cânticos dos 

escravos. Uma fusão que 

deu origem a um sem 

número de ritmos e 

manifestações musicais do 

diversificado cardápio 

oferecido por latino 

americanos: cumbia, salsa, 

merengue, conga, rumba, 

chá-chá-chá, mambo. 

Composto por dois 

pequenos tambores unidos 

e tocados ao mesmo 

tempo, o bongô produz, 

ao mesmo tempo, sons 

graves e agudos, que 

refletem toda a expressão 

de cor, magia e alegria da 

caliente música latina. 

Ala Pura 

Simpatia 

Regina Celi 

Fernandes 

Duran 

2008 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

30 Rock and Roll Produto da alquimia dos 

negros norte-americanos, 

que, na década de 50, 

misturaram três gêneros 

musicais  -  rhythm and 

blues, country e jazz –, o 

Rock and Roll surgiu 

para dominar o mundo. 

De Chuck Berry a 

Madonna, de Elvis Presley 

a Michael Jackson, o 

Rock and Roll se dividiu 

em diversos sub-gêneros e 

virou pop, ou, 

simplesmente, Rock. 

Guitarras e baixos estão 

presentes, mas em sua 

batida, não pode faltar a 

bateria, um conjunto de 

tambores que dão alma à 

poderosa e rebelde 

música, capaz de mudar 

comportamentos e 

influenciar gerações. No 

carnaval do Salgueiro, o 

Rock é representado pelo 

Kiss, banda formada por 

homens com pinturas nos 

rostos que personificam a 

fantasia, o som e a atitude 

Rock and Roll. 

Ala Show de 

Bola 

Luiz Augusto 

Lage Duran 

2001 

 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Blues
http://pt.wikipedia.org/wiki/Country
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jazz
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

31 Olodum – O 

Toque do 

Pelourinho 

Criado como bloco de 

carnaval, o Olodum, 

palavra de origem iorubá, 

que significa "Deus dos 

Deuses", mudou seu 

discurso e passou a ter 

uma postura mais 

engajada em questões 

como a valorização da 

cultura negra e de 

transformação social de 

crianças e jovens carentes 

do Pelourinho, bairro base 

do grupo, em Salvador. 

Com seus tambores, sua 

música e um conjunto de 

programas sociais bem 

sucedidos, como a Escola 

Criativa Olodum, o grupo 

conquistou o mundo. As 

cores do Olodum (e da 

fantasia) são as cores do 

Pan-africanismo e da 

diáspora africana e 

simbolizam as florestas 

(verde), o sangue (o 

vermelho), o ouro da 

África (amarelo) e o 

orgulho da raça (preto). 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
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O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

32 Timbalada – O 

Som do Candeal 

A revolução sonora da 

Timbalada começou no 

final da década de 80. 

Inspirado por elementos 

cotidianos, como panelas, 

baldes e latas, e tambores, 

como atabaques e 

timbaus, Carlinhos 

Brown, criador do grupo, 

promoveu a valorização 

de estéticas populares e 

africanas por meio da 

música. Deu tão certo que 

a Timbalada foi além. 

Hoje, a trupe timbaleira 

desenvolve vários projetos 

sociais, entre eles a banda 

mirim Lactomia e a 

Escola Pracatum de 

Música para jovens e 

crianças carentes de 

Salvador, em especial do 

bairro do Candeal. A 

fantasia representa a 

pintura dos corpos dos 

integrantes da 

Timbalada, inspirada na 

cultura indígena, e o 

grande cocar de palha 

usado em shows por 

Carlinhos Brown. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

33 Zé Pereira Um dos ícones dos festejos 

de Momo é o sapateiro 

português José Nogueira de 

Azevedo Paredes, que ficou 

conhecido como Zé 

Pereira. Segundo 

historiadores, foi o gajo 

que, na década de 1850, 

passou a animar a folia das 

ruas do Rio de Janeiro ao 

som de seu bumbo. Virou 

símbolo do carnaval e, até 

início do século XX, seu 

nome era associado a 

qualquer tipo de 

manifestação carnavalesca. 

 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 

34 Couro de Gato “Um dia lá no morro, 

pobre de mim. Queriam 

minha pele para 

tamborim”. Reza a lenda 

que o sambista carioca 

descobriu que o couro de 

gato servia muito bem para 

encourar seus tamborins. 

Tal qual na pré-história, o 

couro dos bichanos era 

esquentando para forrar o 

instrumento, cujo toque até 

hoje se destaca na bateria 

das escolas pelos desenhos 

criados em cima da 

melodia do samba. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Nº 
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O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

35 Bateria Nota 10! ―Quesito Bateria: dez! 

Nota dez!‖. O coração da 

escola explode de alegria 

ao ver recompensado o 

resultado de meses de 

ensaio. Ainda mais 

quando, além da nota 

máxima, a bateria 

conquista os cobiçados 

prêmios do carnaval 

carioca. É a consagração 

daquilo que uma escola de 

samba tem de primordial, 

ou seja, o som sagrado dos 

seus tambores. A fantasia 

banha de ouro a glória dos 

Mestres de todas as 

escolas, em especial dos 

Mestres do Salgueiro, que 

comandaram tantos 

desfiles e fizeram da 

Bateria da Academia uma 

das melhores do carnaval 

carioca. A eles, a nossa 

nota dez! 

Ala Paixão 

Salgueirense 

André Vaz da 

Silva 

1999 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Renato Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

36 Furiosa Uns dizem que o nome 

surgiu na década de 50, 

quando a bateria descia o 

Morro do Salgueiro para o 

desfile e o povo dizia: ‗lá 

vem a Furiosa’. Outros 

contam que o apelido vem 

das décadas de 60 e 70, 

quando a bateria do 

Salgueiro passava na 

avenida, deixando as 

arquibancadas com gosto 

de ―quero mais‖. A 

origem do nome não 

importa. O certo é que o 

apelido pegou e a bateria 

do Salgueiro até hoje é 

conhecida como Furiosa. 

A fantasia da ala - 

vermelha e branca, com 

detalhes que representam 

os tambores da bateria 

presentes no símbolo do 

Salgueiro: pandeiro, surdo 

de barrica e um tamborim 

quadrado - é uma 

homenagem a essa bateria, 

de ritmo firme, temperado 

com o mais puro molho 

do samba do Morro do 

Salgueiro. 

Ala da 

Comunidade 

Escola 1953 
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Local do Atelier 

Rua Rivadávia Correa, 60 – Barracão 8 – Gamboa, Rio de Janeiro – RJ – CEP 20.220-290. 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Diretoria de Carnaval 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Arlete Paulo Caetano  

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Paulo Caetano Gomes 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

  

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

No carnaval de 2009, o Salgueiro vai doar cerca de 2.600 roupas para sua comunidade (entre alas 

da escola - bateria, passistas, baianas, Velha Guarda, compositores -, alas da comunidade dos morros 

do Salgueiro, Andaraí, Coréia e Rua Silva Teles, composições e casais de Mestre-Sala e Porta-

Bandeira). Dessas, mais de 2.000 roupas foram confeccionadas no ateliê da escola, na Cidade do 

Samba. 
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Autor(es) do Samba Enredo Moisés Santiago, Paulo Shell, Leandro Costa e Tatiana Leite 

Presidente da Ala dos Compositores 

Celino Dias 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

106 

(cento e seis) 

Djalma Sabiá  

84 anos  

Bruno Caiero  

24 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 O som do meu tambor ecoa, ecoa pelo ar  

 E faz meu coração, com emoção, pulsar!  

 Invade a alma, elucina  

 É vida, força e vibração!  

 Vai meu Salgueiro... Salgueiro  

 Esquenta o couro da paixão  

 Ressoou da natureza  

 Primitiva comunicação!  

 Da África, dos nossos ancestrais  

 Dos deuses, nos toques rituais  

 Nas civilizações, cultura,  

 Arte, mito, crença e cura  
   

 Tem batuque, tem magia. Tem axé! 

BIS 
 O poder que contagia quem tem fé! 

 Na ginda do corpo, emana alegria 

 Desperta toda energia 
   

 No folclore a herança  

 No canto, na dança,  

 É festa, é popular!  

 Seu ritmo encanta, envolve, levanta  

 E o povo que dançar!  

 É de lata, é da comunidade,  

 Batidas que fascinam  

 Esperança social, transforma, ensina!  

 Ao mundo deu um toque especial  

 É show, é samba, é carnaval!  

   

 Vem no tambor da Academia, 

BIS 
 Que a Furiosa bateria vai te arrepiar! 

 Repique, tamborim, surdo, caixa e pandeiro 

 Salve o Mestre do Salgueiro 
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Outras informações julgadas necessárias 
  

O enredo no samba 

O samba do Salgueiro para o Carnaval 2009 traduz fielmente a proposta e a cronologia do enredo 

Tambor. Com uma melodia cadenciada e uma letra de fácil assimilação, de uma poesia quase 

minimalista, mas sem implicar na qualidade da mensagem a ser passada, o samba-enredo composto pelo 

quarteto Moisés Santiago, Paulo Shell, Leandro Costa e Tatiana Leite consegue transmitir de forma clara 

e objetiva o enredo da escola. 
  

“O som do meu tambor ecoa, ecoa pelo ar 

E faz meu coração, com emoção, pulsar! 

Invade a alma, alucina 

É vida, força e vibração! 

Vai meu Salgueiro... Salgueiro 

Esquenta o couro da paixão” 

Os primeiros versos do samba mostram a 

representatividade do tambor, protagonista do 

enredo do Salgueiro. Tal e qual a abertura do 

desfile do Salgueiro, o tambor é evocado como 

instrumento que faz pulsar nossos corações, que 

invade corpo e alma com força e vibração. 

“Ressoou da natureza 

Primitiva comunicação!” 

Seguindo o desenvolvimento do enredo, as 

frases seguintes do samba citam os primeiros 

sons, que ressoaram da natureza – de árvores e 

animais –, quando os homens pré-historicos 

começaram a bater com mãos e galhos nos 

troncos ocos das árvores, e depois nas peles de 

animais esticadas sobre os troncos. Os primeiros 

tambores logo virariam instrumentos para 

comunicação, a primitiva língua dos humanos. 

“Da África, dos nossos ancestrais 

Dos deuses, nos toques rituais” 

Berço da humanidade, o continente africano é 

também o local de onde o tambor traz suas mais 

fortes referências. Utilizados em rituais de canto 

e de dança como complemento à tradição oral de 

transmissão da cultura, os tambores serviam 

também como instrumento de mensagens 

espirituais no culto aos deuses e ancestrais 

africanos. 

“Nas civilizações, cultura, 

Arte, mito, crença e cura” 

Da África o tambor se espalhou para o mundo. 

Pela facilidade de construção e simplicidade de 

execução, os tambores são encontrados em 

diversas civilizações, servindo de instrumento 

para as músicas, ritos, crença e cura do corpo e 

da alma de cada povo. 
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Outras informações julgadas necessárias 
  

“Tem batuque, tem magia. Tem axé! 

O poder que contagia quem tem fé! 

Na ginga do corpo, emana alegria 

Desperta toda energia” 

 

Revestidos de uma função mágica, os tambores são 

utilizados em diversos rituais religiosos, 

principalmente nas religiões afro-brasileiras. Através 

de música e da dança, o poderoso toque dos tambores 

traz em si a magia de nos conectar com os Deuses e 

como forma de manter contato com os espíritos de 

nossos antepassados. Um poder que contagia quem 

tem fé. 

“No folclore a herança 

No canto, na dança, 

É festa, é popular! 

 

No Brasil, todo mundo bate tambor. Os primitivos 

tambores indígenas se juntaram aos tambores 

africanos e de outras civilizações para formar nossa 

cultura, relacionando-se com a religião e com a 

música, para acompanhar o canto e marcar a cadência 

das danças. Utilizados nas mais diversas 

manifestações folclóricas, os tambores estão 

presentes nas danças dramáticas dos folguedos e nas 

danças e ritmos brasileiros.  

Seu ritmo encanta, envolve, levanta 

E o povo quer dançar!” 

 

Os troncos de árvores se revestiram de modernidade 

e acompanharam o surgimento de novas variações 

musicais, como os ritmos calientes, da saborosa 

música latino americana, e o Rock ‗n Roll, que 

fizeram o mundo dançar.   

“É de lata, é da comunidade, 

Batidas que fascinam 

Esperança social, transforma, ensina!” 

Os tambores, que já serviram à comunicação, à 

religião, à música, passaram a ser usados também 

como instrumentos de inclusão social. Latas, baldes e 

bacias se aliaram aos atabaques, timbaus e outros 

tambores para dar esperança a crianças e jovens de 

comunidades carentes. O baticum vira esperança 

social, para transformar vidas.  

“Ao mundo deu um toque especial 

É show, é samba, é carnaval! 

Vem no tambor da Academia, 

Que a Furiosa bateria vai te arrepiar! 

Repique, tamborim, surdo, caixa e pandeiro, 

Salve o Mestre do Salgueiro” 

 

A magia dos tambores está presente no carnaval, em 

blocos e nos desfiles das escolas de samba, cujas 

baterias são verdadeiras orquestras. Caixas, repiques, 

pandeiros, surdos e tamborins e dão ritmo à folia no 

show do carnaval. No Salgueiro, que traz em seu 

símbolo, de forma circular, semelhante a um tambor, 

quatro instrumentos, sendo três, tambores - pandeiro, 

surdo de barrica e tamborim quadrado – quem dá o 

show é a Furiosa, apelido da bateria da escola, que 

durante 31 anos foi comandada por Mestre Louro. 

Salve o Mestre do Salgueiro! 
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Diretor Geral de Bateria 

Mestre Marcão (Marco Antonio da Silva) 

Outros Diretores de Bateria 

Rogê (Roger de Souza), Macarrão (Carlos Alberto Carvalho), Marco de Moraes (Marcos Ferreira 

dos Santos), Vando (Evandro de Souza), Kléber Basílio, Emilson Matos, Luis Carlos Irineu, 

Perereca (André Luis da Silva), Antonio José, Clair Silva Basílio e Marcelo de Oliveira. 

Total de Componentes da Bateria 

286 (duzentos e oitenta e seis) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

10 12 13 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

57 67 36 11 33 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 0 16 0 23 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Outros instrumentos utilizados pela bateria do Salgueiro 

- 06 (seis) Timbaus 

- 02 (dois) Alfaia (tambor utilizado no Maracatu) 
 

A Bateria do Salgueiro - Pelas mãos dos ritmistas da bateria, o som invade a cena. É hora de o 

coração bater mais forte, pulsar na batida do surdo. A melodia ganha forma nos desenhos dos 

tamborins. O molho é preparado com caixas de guerra, cuícas, taróis, chocalhos, tamborins e 

repiques. É o reencontro com a magia do batuque, essa herança musical que nos identifica, mexe 

com o nosso corpo e ganha nosso espírito. 

 

Não se preocupe se, de repente, os braços começarem a mexer e as pernas pedirem para dançar, num 

impulso incontrolável. Aproveite. O suingue da bateria conquistou você! É o momento que o corpo 

se deixa embalar num ritmo alucinante e vibra na mais intensa alegria. 
 

O sangue que corre nas veias dos ritmistas muitas vezes escorre pelo instrumento, numa verdadeira 

prova de amor à escola e ao samba, servindo de trilha sonora e tomando ares de protagonista no 

maior espetáculo da Terra. É o resgate do som dos deuses afro-brasileiros que se derrama pela pista 

num grande ritual de celebração à vida. 
 

Dentre essas verdadeiras orquestras, destacamos a bateria do Salgueiro, uma das mais premiadas do 

carnaval carioca. São nada menos que oito Estandartes de Ouro, o mais recente deles no carnaval de 

2008, que tornaram a escola a principal vencedora no quesito bateria.  
 

Esse título é da Furiosa do Salgueiro, comandada, ao longo dos anos, por gente como Dorinho, Tião 

da Alda, Bira, Branco Ernesto, Almir Guineto, Arengueiro, Mané Perigoso, Louro e Marcão. 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro – Carnaval/2009 

107 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Esse é o nosso ritmo! 

 

O Mestre – Nascido e criado no morro do Salgueiro, onde mora até hoje, Marco Antônio da Silva, o 

Mestre Marcão, 41 anos, é o comandante da bateria Salgueiro, a ―Furiosa‖, detentora de vários 

prêmios e consagrada pela batida firme e cadenciada. Marcão começou a tocar no bloco ―Moleque É 

Tu‖, que congregava as crianças do morro. Anos depois, passou a desfilar na bateria da escola mirim 

Alegria da Passarela, a precursora da atual Aprendizes do Salgueiro. Cada vez mais íntimo da batida 

do samba, Marcão ingressou na bateria da vermelho e branca, tocando tarol, repique e surdo. O bom 

ouvido e a disciplina chamaram atenção da diretoria da escola e em 1999, Marcão foi convidado 

para uma das diretorias da ―Furiosa‖. Após anos de aprendizado e tendo desenvolvido uma boa 

relação de liderança e amizade junto aos ritmistas, Marcão assumiu em setembro de 2004 o apito da 

bateria que tanto admirava desde os tempos do ―Moleque É Tu‖. 

 

Sua missão é dar continuidade ao ritmo firme, que sempre caracterizou a agremiação, temperando a 

batida com o mais puro molho do samba do morro do Salgueiro. Em 2008, Marcão teve seu talento 

reconhecido pelos jurados, conquistando as quatro notas 10, e do Estandarte de Ouro, o primeiro que 

recebeu a frente da Furiosa.   

 

Para comandar os 286 ritmistas da escola, Mestre Marcão conta com o auxílio de Apoio de Bateria, 

diretores que o ajudarão na entrada e saída dos boxes destinados à bateria das escolas e levarão 

peças (baquetas) sobressalentes. Marcão contará ainda com seus diretores - Rogê, Macarrão, Marco 

de Moraes, Vando, Kléber, Emilson, Luis Carlos, Perereca, Antonio José, Clair e Marcelo. - para 

mostrar ao público o ritmo firme, temperado com o mais puro molho do samba do morro do 

Salgueiro. 

 

Fantasias 

 

Bateria – Ogãs – O poder mágico dos tambores ganha mais força nos terreiros de Umbanda e 

Candomblé. É lá que os Ogãs, responsáveis pelo toque nos atabaques, faz a ligação com os Orixás 

para expressar a consagração espiritual. No desfile do Salgueiro, a Furiosa bateria do Salgueiro se 

veste de Ogã para contagiar, com seus tambores e seu ritmo quente, todos os componentes da escola.  

 

Rainha de Bateria – Viviane Araújo – Devota Tentação 
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Diretor Geral de Harmonia 
Comissão, formada por Alda Anderson Alves, André Luis Soares (Rambo), Antonio Augusto do 

Nascimento Romero (Sivuca), Jomar Casemiro (Jô), Jorge Dias e Siromar de Carvalho da Silva (Siro). 

Outros Diretores de Harmonia 
Abrãao Mota Alves, Alexandre Couto Leite, Antonio Carlos Pires, Armendo Lyra da Silva 

(Armandinho), Carlos Eduardo Daniel, Claudio Alves, Fagney Lins da Silveira, Jairo Pereira da Silva, 

João Batista Costa, João Carlos Amaral Carneiro, Joelmo Casemiro (Elmo), Jomilson Casemiro, Jorge 

Caduza, Jorge Cláudio Marambaia, José Carlos Pereira, José Luiz de Souza Costa, Jurema Maria de 

Souza, Lourenço Lúcio Ananias de Souza, Luiz Cláudio Faria, Luiz Fernando Almeida Pessoa, Luiz 

Onofre Silva, Marcelo Guimarães de Assis, Marcelo Marques da Silva, Marco Antonio Alves Pacheco, 

Mauro da Silva Casemiro, Nilo Sérgio Coutinho, Orlando Lyrio Eugênio (Limão), Osmar Francisco 

(Mazinho), Paulo Rogério Gomes Ferreira (Gargalo), Renato Silva do Desterro, Rodrigo Nascimento 

Beltrão, Sérgio Luiz da Costa Aguiar, Thiago Carvalho e Waldir dos Santos Neves (Dida). 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (06 diretores gerais e 34 diretores de harmonia) 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Oficial: Melquisedeque Marques (Quinho) 

Auxiliares: Celino Dias, Leonardo Bessa, Eduardo Dias, Pedrinho Cassa e Feitiço. 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco – Caio; Cavaco – Tico-Tico; Violão de Sete Cordas – Edinho 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Harmonia – Os preparativos para o Carnaval de 2009 começaram com a formação de uma Comissão de 

Harmonia, formada por Alda, André, Jô, Jorge, Siro e Sivuca. Em conjunto, os seis integrantes da Comissão 

prepararam os 1.500 componentes das Alas de Comunidade, além de outros 1.100 componentes das alas da 

escola – Passistas, Baianas, Velha Guarda, Compositores, e composições de carros alegóricos - em ensaios 

técnicos realizados às quartas-feiras e domingos, num total de 36 ensaios. Em dezembro, janeiro e fevereiro, 

o Salgueiro realizou ainda três ensaios técnicos na Avenida Marquês de Sapucaí, para simulações de 

apresentação de Comissão de Frente, Mestre-Sala e Porta-Bandeira e Bateria para cabine de julgadores, e 

entrada e saída da Bateria dos boxes. Nesses ensaios, os 40 diretores de harmonia, junto com diretores de 

outros departamentos da escola, ajustaram o entrosamento do canto de todos os componentes com o ritmo do 

samba-enredo da escola. Todos os segmentos da escola, entre alas da escola, de comunidade e comerciais da 

escola estiveram presentes, contribuindo para o trabalho de harmonia da escola.  
 

O Intérprete – Quinho iniciou sua carreira em 1976, como puxador do bloco Boi da Freguesia (atual escola 

de samba Boi da Ilha do Governador). Nove anos depois, já era a voz principal da União da Ilha do 

Governador. Mas a grande identificação do irreverente Quinho foi no Salgueiro, onde chegou em 1991. Na 

escola, cantou o inesquecível Peguei um Ita no Norte, de 1993, ajudando o Salgueiro a conquistar o título do 

carnaval. De lá pra cá, o "irrequieto" Quinho só esteve fora da escola em quatro carnavais: 1994, 2000, 2001 

e 2002. Desde 2003, a cada entrada na avenida, a torcida salgueirense pode ouvir novamente, na Marquês de 

Sapucaí, a voz de Quinho, com o já tradicional grito de guerra: "Aaaaaaaarrepiaaaa Salgueiro! Pimba, pimba. 

Ai, que lindo! Que lindo!". 
 

Responsável pelo carro do som: Celino Dias 
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Diretor Geral de Evolução 

Comissão, formada por Alda Anderson Alves, André Luis Soares (Rambo), Antonio Augusto do 

Nascimento Romero (Sivuca), Jomar Casemiro (Jô), Jorge Dias e Siromar de Carvalho da Silva 

(Siro) 

Outros Diretores de Evolução 

Abrãao Mota Alves, Alexandre Couto Leite, Antonio Carlos Pires, Armendo Lyra da Silva 

(Armandinho), Carlos Eduardo Daniel, Claudio Alves, Fagney Lins da Silveira, Jairo Pereira da 

Silva, João Batista Costa, João Carlos Amaral Carneiro, Joelmo Casemiro (Elmo), Jomilson 

Casemiro, Jorge Caduza, Jorge Cláudio Marambaia, José Carlos Pereira, José Luiz de Souza Costa, 

Jurema Maria de Souza, Lourenço Lúcio Ananias de Souza, Luiz Cláudio Faria, Luiz Fernando 

Almeida Pessoa, Luiz Onofre Silva, Marcelo Guimarães de Assis, Marcelo Marques da Silva, Marco 

Antonio Alves Pacheco, Mauro da Silva Casemiro, Nilo Sérgio Coutinho, Orlando Lyrio Eugênio 

(Limão), Osmar Francisco (Mazinho), Paulo Rogério Gomes Ferreira (Gargalo), Renato Silva do 

Desterro, Rodrigo Nascimento Beltrão, Sérgio Luiz da Costa Aguiar, Thiago Carvalho e Waldir dos 

Santos Neves (Dida) 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

40 (06 diretores gerais e 34 diretores de harmonia) 

Principais Passistas Femininos 

Aglaope Lima, Alice Bartholo, Andréa Cristina, Bruna Costa, Camila Fernandes, Cristiane Silva, 

Daniele Cristina, Danielle Régis, Danubia Ramos (Dandan), Debora Santos, Diene Rodrigues, Egeli 

Aparecida, Eloá Conceição, Evelyn Pereira, Joyce Elias, Joyce Garcia, Juliana Paiva, Karla Moreno, 

Leila Barros, Luciane Figueiredo, Mariana Gomes, Megume Kudo, Michele Alves, Monalisa 

Rodrigues, Rafaela Silva, René Cristina, Rosemar Moreira, Suellen Almeida, Suellen da Silva, 

Suellen Maria dos Santos, Tais Rodrigues dos Reis, Taisa da Silva, Tâmara Francisco e Tatiana 

Maria.  

Principais Passistas Masculinos 

Alex dos Santos, Alexandre Pereira, Amauri dos Santos, Carlos Alberto Alves, Diego Edson, Fábio 

Alves Conceição, Jackson Senhorinho, Leandro de Azevedo, Marcos Paulo, Paulo Henrique, Paulo 

Marcelo, Rafael Almeida e Thiago Reis. 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Durante os ensaios técnicos na quadra da escola e na Marquês de Sapucaí, o diretor de Carnaval e a 

Comissão de Harmonia do Salgueiro deram especial atenção ao quesito Evolução, enfatizando a 

espontaneidade, empolgação, vibração dos componentes, além da dança e dos movimentos em 

conjunto, sempre de acordo com o ritmo do samba e a cadência da bateria. 

 

Algumas alas da Comunidade escola, como a do Maculelê e a Tambor de Crioula (Baianinhas) vem 

coroegrafadas. 
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Outras informações julgadas necessárias 

 

 “Martelar o chão com os pés em cadência, agitar os braços respeitando um ritmo inflexível, 

contrair e distender os músculos segundo uma disciplina métrica pré-estabelecida e girar sobre si 

mesmo é, para o organismo, um jogo admirável e exaltante. Executar em conjunto estas 

manifestações de dinamismo aumenta este prazer. 

 

A dança do samba está determinantemente ligada ao inconsciente. Daí que seus maiores exímios 

solistas, na maioria das vezes, que não conseguem traduzir em palavras o que realizam com o 

corpo. Realizada só, em dupla, trio ou grandes grupos, suas fugas, contrafugas, meneios, síncopes, 

contratempos múltiplos ou alternados, são determinados pela emoção interior de cada um” (José 

Carlos Rego, em Dança do Samba, Exercício do Prazer) 

 

O termo Passista surgiu com Paula do Salgueiro. Foi por seus passos miudinhos que aqueles que 

"diziam no pé" passaram a ser denominados passistas também.  

 

Paula, a primeira de todas, Narcisa, Roxinha, Vitamina, Damásio, Gargalhada, Flávia, Carlinhos e 

tantos outros, anônimas e anônimos, que, com seus passos e gingado, mobilizaram a atenção do 

público durante os desfiles do Salgueiro.  

 

Esse é o nosso gingado! 

 

Vencedora do Estandarte de Ouro em sete oportunidades, a ala de passistas do Salgueiro desfila no 

carnaval de 2009 com a fantasia  Magia e Movimento.  

Uma das características mais marcantes dos cultos afro-brasileiros é a dança. Na ginga do corpo, 

emanam alegria e oferecem aos deuses movimentos que ligam o terreno ao divino. São depositários 

da memória africana que se materializa em cada passo, cada requebrado nascido das celebrações 

religiosas e transformadas em arte pelos passistas do Salgueiro. 
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Vice-Presidente de Carnaval 

Regina Duran 

Diretor Geral de Carnaval 

Luis Otávio Oliveira Novello 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

Maria da Glória Lopes de Carvalho (Tia Glorinha) 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

105 

(cento e cinco) 

Jaqueline Moreira Mendes 

20 anos 

Marilda Gomes Lourenço 

71 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

Maria Aliano (Caboclinha) 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

100 

(cem) 

Antonio Pereira 

87 anos 

Dilma 

54 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Carlinhos Brown (Músico), Edmundo (Jogador de Futebol), Eri Johnson (Ator), Sabrina Sato 

(Apresentadora de TV), Rafael Almeida (Ator), Alexandre Frota (Ator) e Paulinho Vilhena (Ator)  

Outras informações julgadas necessárias 
 

O Diretor de Carnaval - Luís Otávio Novello, o Tavinho, começou a trabalhar no carnaval em 

1990, na Imperatriz Leopoldinense, ao lado de Ricardo Fernandes, fazendo harmonia de alas. 

Assessorando Fernandes, Tavinho passou a ser responsável pelas alegorias da verde e branca. Em 

2003 e 2004, o mesmo trabalho foi realizado na Unidos da Tijuca. No ano seguinte, acompanhou 

Ricardo na equipe de direção de carnaval do Porto da Pedra, e, em 2006, na Unidos de Vila Isabel, 

onde foi campeão. Está no Salgueiro desde 2007, incialmente como assistente da direção de 

carnaval na logística do desfile salgueirense, Tavinho foi responsável pelo mapa das composições de 

carros alegóricos e coordenou todas as alegorias da escola - montagem e desmontagem dos carros e 

equipes responsáveis (diretores de carro e empurradores). Em 2008, Tavinho assumiu o cargo de 

diretor de carnaval, um desafio que chegou naturalmente com o amadurecimento do seu trabalho. 

Com a colaboração de toda a comunidade salgueirense, Tavinho ajudou a levar o Salgueiro ao vice-

campeonato do carnaval carioca. Em 2009, ele aposta ainda mais na união de todos para levar o 

título de campeã para a escola tijucana.  
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Responsável pela Comissão de Frente 

Hélio Bejani 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Hélio Bejani 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Histórico do Quesito Comissão de Frente  

 

A origem das Comissões de Frente é inspirada nas Grandes Sociedades, quando eram representadas 

por um grupo de homens montados a cavalo e vestidos a caráter, com casacas e cartolas, e que 

desfilavam na frente das alegorias saudando o público.  

 

A idéia de levar a Comissão de Frente para os desfiles das escolas de samba foi dos dirigentes da 

Portela. Em 1938, quando passou a fazer parte do regulamento oficial, somente a participação de 

homens era permitida. Na época, sua formação era composta exclusivamente por pessoas da 

comunidade, pela diretoria da escola, por patronos da agremiação ou por sambistas mais idosos. 

 

Com o passar dos anos, sua função, de saudar o público, pedir passagem e apresentar a escola aos 

julgadores não mudou. Mas sua formação foi se modificando ao longo do tempo: saíram os 

membros das escolas, trajados de fraque e cartola, e entraram os bailarinos, grupos circences, 

artistas ou mesmo membros da comunidade, desde que exaustivamente ensaiados para a realização 

de elaboradas coreografias.  

 

Atualmente, a abertura do desfile de cada escola feita pelas Comissões de Frente é de extrema 

importância para a difícil missão de apresentar a agremiação, no primeiro momento de contato com 

o público da Sapucaí, e desbravar a pista de desfile, abrindo caminho para sua escola passar.  

 

Nossa reverência aos artistas que fizeram a abertura dos espetáculos do Salgueiro na avenida! 

 

Essa é a nossa Comissão de Frente!  
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Comissão de Frente para o carnaval 2009 

 

No princípio era o tambor... 

Desde as mais remotas eras, num tempo em que ainda não existia o tempo, os homens cultuavam 

seus deuses. Atribuíam a eles a explicação de fenômenos naturais e feitos heróicos e fantásticos.  

 

Tão ancestral quanto o culto aos deuses está o TAMBOR, instrumento de ligação entre o plano 

terreno e espiritual, mediador entre homens e deuses, elemento de conexão entre passado e futuro. A 

batida primordial que se fez código, fé e arte. 

 

O tambor abre o desfile do Salgueiro trazido por quatorze integrantes que representam uma tribo de 

homens pré-históricos em um ritual de adoração a um Deus futurista, a quem atribuem o poder sobre 

a vida e a morte. 

 

Da energia emanada pelo Deus, os componentes desenvolvem movimentos que expressam força e 

vigor. O toque do tambor é a senha para unir passado e futuro, num ritual de evocação que revela o 

pavilhão salgueirense, escola que possui no tambor a sua mais profunda matriz.  

 

E como primeira língua do homem, evoca os nossos sentidos ancestrais. O tambor revela-se como a 

manifestação viva do coração do universo. 
 

  

O Coreógrafo - Paulista de Piracicaba, Hélio Bejani mora no Rio de Janeiro há 23 anos. 

Atualmente é coordenador do corpo de baile do Theatro Municipal, onde foi primeiro bailarino e 

coordenador da Orquestra Sinfônica. No carnaval, Bejani foi componente da comissão de frente da 

União da Ilha em 1991, ano em que a escola tricolor homenageou o compositor Didi. Em 2004, 

iniciou o trabalho coreográfico do casal de mestre-sala e porta-bandeira da Mangueira, Marquinhos 

e Geovana. Foi assistente da bailarina e coreógrafa Ana Botafogo na Mocidade Independente em 

2006. No ano seguinte, exerceu a mesma função na Vila Isabel.  

 

Em 2008, foi convidado pelo Salgueiro para assumir o comando da comissão de frente da escola. 

Com um trabalho baseado na união entre a dança e o teatro, e contando com uma equipe formada 

pela produtora Rosane Machado e pelas assistentes Elizabeth Tinoco e Adriana Salomão, Bejani 

apresentou uma das melhores e mais criativas comissões de frente do carnaval e recebeu diversos 

prêmios por seu trabalho na avenida. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Reinaldo Alves Teixeira (Ronaldinho) 42 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Cleice Brito (Gleice Simpatia) 35 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Daniel Jofre 19 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Luana Gomes  19 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Mestre Sala e Porta Bandeira – Percorrer a avenida defendendo a bandeira da agremiação, mais 

que uma honra, é a encenação de um ritual de proteção ao símbolo máximo da escola. Nos tempos 

românticos da Praça XI, a bandeira da escola muitas vezes era atacada por componentes de outras 

agremiações. Daí a figura do Mestre-Sala cortejar sua parceria de maneira cuidadosa, sem 

abandoná-la um momento sequer. 
 

Certa vez, a professora Helena Teodoro escreveu que na dança de cada Mestre Sala e cada Porta 

Bandeira há uma mensagem de vida e continuidade do grupo: é a bandeira que se agita mostrando as 

cores da comunidade; é a mulher, graciosa e leve, que baila, pairando entre um mundo visível e o 

invisível, tornando-se parte do cosmos, verdadeiro altar vivo, corpo liberto de correntes, que gira e 

mostra sua plenitude e sua liberdade de ser, de existir, de criar espaços próprios; é o homem, com 

seus volteios e galanteios, reverenciando sua dama, apresentando a bandeira, identificando seu 

grupo, mostrando, com os movimentos, sua alegria de viver. 
 

Com o passar dos anos, belas coreografias foram sendo incorporadas a este tão peculiar pas-de-deux 

nascido da sabedoria popular, que ganha um ar universal ao encontrar-se com a emoção e a beleza 

de um bailado único no maior palco do mundo. É a cena de amor mais sublime do carnaval, o 

encontro da magia da dança com a vibração e a nobreza do samba, representada, no Salgueiro, por 

nomes como Marina, Mário Rosa, Chico Mangonga, Estandília, Cheiroso, Celina, Élcio PV, 

Adriana, Ronaldo, Dóris, Amauri, Rita, Peninha, Taninha, Vanderli, Ana Paula, Sidclay, Marcella 

Alves, Gleice e Ronaldinho, entre outros, que sempre carregaram, com muita paixão, o pavilhão 

salgueirense. 
 

Esse é o nosso bailado! 

 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 
 

A Essência do Tambor – O primeiro casal de Mestre Sala e Porta Bandeira do Salgueiro conduz o 

pavilhão da escola com uma fantasia que mistura desenhos africanos com traços futuristas, 

revelando a essência ristualística da dança executada. A união de formas traduz características 

tribais e contemporâneas do tambor, instrumento presente desde os primórdios, que marca a 

evolução da humanidade. 
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FICHA TÉCNICA 
 

Mestre Sala e Porta Bandeira 
 

 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Reinaldo Alves Teixeira (Ronaldinho) – 1º Mestre Sala – Aos 10 anos, Ronaldinho já dava os primeiros 

passos de sua carreira na Inocentes do Jardim Metrópole, de São João do Meriti. Como Mestre Sala, sua 

estréia foi em 1985, ainda no grupo de acesso, defendendo as cores do Império da Tijuca. Três anos depois, 

em 1988, passou a defender o Salgueiro, quando ganhou seu primeiro Estandarte de Ouro. Além de Império 

da Tijuca e Salgueiro, Ronaldinho desfilou sua arte ainda por outras cinco agremiações - Unidos da Ponte, 

Acadêmicos do Grande Rio, Caprichosos de Pilares, Acadêmicos do Cubango e São Clemente, onde, em 

1995, ganhou seu segundo Estandarte de Ouro. Em 2000, Ronaldinho retornou ao Salgueiro e ganhou seu 

terceiro Estandarte de Ouro, feito repetido em 2004, quando foi considerado pela quarta vez o melhor Mestre 

Sala do carnaval do Rio de Janeiro, escrevendo, definitivamente, seu nome na história do carnaval, como um 

dos melhores Mestres-Salas da avenida. 
 

Cleice Brito (Gleice Simpatia) – 1ª Porta Bandeira – Ainda adolescente, Gleice se encantava com o bailar 

das Porta-Bandeiras do carnaval carioca. Não demorou muito dar seus primeiros passos, treinando em casa 

com um pano amarrado em um cabo de vassoura. Aos 18 anos, despontou para o mundo do samba na Unidos 

de Lucas. Depois da estréia, venceu um concurso na Caprichosos de Pilares, onde passou a ser 2ª Porta-

Bandeira. Nos anos seguintes, defendeu outras bandeiras - Engenho da Rainha, Unidos da Tijuca, Estácio de 

Sá, São Clemente e Acadêmicos da Rocinha. Em 2007, Gleice chegou ao Salgueiro, com toda simpatia, para 

defender o pavilhão da Academia. No terceiro ano na escola, vem treinando incansavelmente para brilhar ao 

lado do parceiro Ronaldinho e dar a nota 10 ao casal.  

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 
 

Sons da China – Os sons dos tambores da China estão presentes no mundo há mais de 3 mil anos. Na 

antiguidade, eram utilizados não somente nas atividades ritualísticas e nas danças, mas também nas batalhas 

contra inimigos. Hoje, servem às orquestras de instrumentos tradicionais, óperas e festas. E são as cores e 

desenhos das manifestações populares do país que estão presentes na roupa do segundo casal de Mestre-Sala 

e Porta-Bandeira, que evolui, representando as danças milenares marcadas por instrumentos de percussão 

chineses. 
 

Daniel Jofre – 2º Mestre Sala – Daniel Jofre foi descoberto na quadra do Salgueiro quando ainda tinha nove 

anos de idade. Entre rodopios e alguns passos de samba, foi convidado a integrar o elenco dos Aprendizes do 

Salgueiro. Em 2003, aos doze anos, já era o primeiro mestre-sala da escola mirim, uma realização que o 

permitiu sonhar mais alto. Em 2006, chegou ao posto de terceiro mestre-sala do Salgueiro, ao lado da 

parceira Luana. ―Não encaro a avenida como um desafio, mas sim como um prazer‖, diz o mestre-sala. No 

carnaval de 2009, Daniel passa a ser o segundo Mestre-Sala do Salgueiro. , que tem Ronaldinho como ídolo: 

―A dança dele é clássica. São poucos os cortejam a porta-bandeira com tanta elegância‖, elogia. No carnaval 

de 2009, dá mais um passo em sua carreira e estará na avenida como segundo Mestre-Sala do Salgueiro.  
 

Luana Gomes – 2ª Porta Bandeira – Aos seis anos, Luana Gomes foi levada pela primeira vez à quadra do 

Salgueiro por sua avó, ex-componente da Azul e Branco, uma das escolas que deram origem à Academia. Em 

pouco tempo já desfilava em uma das alas dos Aprendizes do Salgueiro. Mas foi em 1999, quando passou a 

freqüentar as aulas do Projeto-Escola de Mestre sala e Porta Estandarte, orientado por Manuel Dionísio, que 

Luana se apaixonou pela dança da Porta-Bandeira. Em 2005, sempre ao lado do parceiro Daniel Jofre, 

defendeu as bandeiras da Em Cima da Hora e dos Acadêmicos da Barra da Tijuca como segunda porta-

bandeira. No ano seguinte, Luana realizou um grande sonho: desfilou como terceira porta-bandeira do 

Salgueiro. Em 2009, estará novamente na avenida, defendendo as cores do Salgueiro, como segunda Porta-

Bandeira da escola. 
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Carnavalesca 

ROSA  MAGALHÃES    
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Imperatriz ... só quer mostrar que faz samba também!‖ 

Carnavalesca 

Rosa Magalhães 

Autor(es) do Enredo 

Rosa Magalhães 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Rosa Magalhães 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Rosa Magalhães e Wagner Tavares de Araújo 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Livro produzido 

pela ala dos 

compositores do 

G.R.E.S. Imperatriz 

Leopoldinense. 

 

Ala dos 

Compositores 

Produção da 

própria Ala 

Segunda 

edição - 

Tiragem 

limitada -

2006 

Todas 

02 Geografia Carioca 

do Samba 

Luiz Fernando 

Vianna - 

Coordenação João 

Máximo 

 

Editora Casa da 

Palavra 

2004 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

Outras fontes de consulta:  

 

1. Acervo da LIESA – Centro da Memória – Coordenação Hiram Araújo 

 

2. Página consultada na web: www.museudapessoa.net/sescrio/artigos.penhas.htm 

 

3. Acervo fotográfico – Jornal O Globo 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

Imperatriz... só quer mostrar que faz samba também! 
 

Basta um rápido olhar sobre o presente para constatar a importância de Ramos na 

geografia carioca do samba. São deste bairro uma das principais escolas de samba, um 

dos principais blocos, o Cacique de Ramos, e um dos principais grupos - O Fundo de 

Quintal. Mas essa realidade de hoje tem origem num passado culturalmente rico, 

extremamente musical, marca da região da Leopoldina. 

 

O bairro surgiu com a chegada do trem em 1886, quando a Estrada de Ferro do Norte, 

futura Leopoldina Railway, precisava de passar no meio das terras que haviam 

pertencido ao capitão Luiz José Fonseca Ramos. Seus descendentes concordaram com 

a obra, desde que fosse criada uma parada bem ali, na fazenda, para facilitar a vida da 

família. Nasceu então a Parada de Ramos, e com ela o nome do bairro, que começaria 

a ganhar ruas, luz e esgoto, na virada do século. 

 

Ramos foi deixando rapidamente de ser uma vila rural, tornando-se um centro 

metropolitano. Surgem as primeiras ruas: professor Lacê e Uranos, entre outras. 

Nelas, foram construídos os primeiros casarões.  

 

A praia de banhos era a praia de Ramos, também conhecida como Mariangú, nome de 

ave abundante no local. O balneário tinha até cabines para troca de trajes de banhos e 

uma elegante avenida beira-mar. A Praia de Ramos, única da região da Leopoldina, 

era um lugar muito aprazível, com seus cajueiros e caça aos caranguejos, além dos 

banhos de lamas medicinais, pouco a pouco foi abandonada... sobrevive apenas na 

memória de quem um dia conheceu a "Copacabana do Subúrbio". 

 

O samba sempre teve presença forte em Ramos. No início, ainda não era o que 

chamamos de samba, mas já era um carnaval de rua fortíssimo. Na fecunda década de 

1910, foram criados, sob inspiração dos ranchos, os clubes carnavalescos Prontos de 

Ramos (Promptos de Ramos) Ameno Heliotropo e Endiabrados de Ramos. Mais 

tarde, entre 30 e 50, quando o carnaval já era sinônimo de samba, os blocos então 

mais conhecidos da região eram: Sai como pode, o Razão de Viver, o Paixão de 

Ramos e o Paz e Harmonia. 

 

Outro bloco, o Recreio de Ramos, recebeu até o luxuosíssimo auxílio musical do 

maestro Villa-Lobos, assíduo freqüentador do bairro, por causa dos encantos de uma 

moça, com a qual se casaria D. Lucília Guimarães. Villa-Lobos aderiu 

entusiasticamente ao bloco Recreio de Ramos, muito bem acompanhado por 
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Pixinguinha, Mano Décio da Viola, Heitor dos Prazeres, Marçal e Bide. Inclusive o 

primeiro sucesso da dupla, surgiu no Recreio de Ramos, quando cantavam a primeira 

estrofe do grande sucesso - agora é cinza... O Bloco chegou a ser campeão, com o 

enredo sobre Machado de Assis: Que conseqüência teve o Bloco Recreio de Ramos? 

 

Uma foi direta - o aparecimento do Grêmio Recreativo Escola de Samba Imperatriz 

Leopoldinense. A escola nasceu de uma dissidência do bloco, combalido, no final da 

década de 50. Foi o farmacêutico Amaury Jório que reuniu um grupo de foliões do 

bloco e assim criaram a escola de samba de Ramos. A novata Imperatriz, alcançou 

notoriedade em 1972, ao servir de cenário para a novela Bandeira Dois, de enorme 

sucesso. A história tratava do amor de dois jovens, filhos de famílias inimigas. Uma 

livre adaptação da imortal história de Shakespeare - Romeu e Julieta. Nesta história, 

Zé Catimba, compositor da Imperatriz, foi representado por Grande Otelo. Quem não 

se lembra de trechos da música, que tocava na novela? Lá, lá, lá lá lauê fala Martim 

Cererê.... Embora a trama de Dias Gomes tenha obtido muito sucesso, foi a partir de 

1980, com a chegada de Arlindo Rodrigues, contratado como carnavalesco da escola, 

que ela chega ao patamar tão almejado de campeã do Grupo Especial, superando as 

tradicionais Portela, Mangueira, Império Serrano e Salgueiro. 

 

Arlindo, deu a escola dois títulos (com um tema sobre a Bahia e outro, sobre 

Lamartine Babo - respectivamente com os títulos de "O que é que a Bahia tem" e "O 

teu cabelo não nega" e muitos outros carnavais inesquecíveis, colocando a escola no 

patamar das grandes campeãs. O sucesso foi adiante, com seu substituto, Max Lopes, 

e mais um primeiro lugar com o enredo sobre a Proclamação da República, a que se 

deu o nome de "Liberdade, liberdade, abre as asas sobre nós", campeã no ano em que 

a Beija-Flor desfilou com seus Ratos e Urubus, de Joãozinho Trinta. 

 

Viriato Ferreira, foi o carnavalesco de 1991, conquistando um honroso terceiro lugar. 

Por motivo de saúde, chamou Rosa Magalhães, com quem fez parceria até 1993. 

A escola continuou conquistando títulos em 1994, 95, 99, 2000 e 2001.  

Este ano chega a maturidade, completando meio século de existência, com oito 

campeonatos, conquistados com a garra de seus componentes, a dedicação de seus 

diretores e sobretudo com a inspiração de seus compositores. 

 

Ramos brilha no carnaval com sua escola de samba, com seu bloco mais famoso, o 

Cacique de Ramos e com o grupo mais conhecido, o Fundo de Quintal. 

 

Pois que viva a Imperatriz, por seu aniversário e que Viva Ramos, celeiro de bambas! 

 

Rosa Magalhães 

Carnavalesca 
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Rosa Magalhães – Cenógrafa, figurinista, formada pela EBA, UFRJ, onde lecionou 

cenografia e figurino até sua aposentadoria. Estudou na UniRio com Marie Louise 

Nery e Anísio Medeiros. Trabalha em teatro e televisão como cenógrafa, figurinista, e 

diretora de arte. Escreveu o livro Fazendo Carnaval – editora Nova Aguilar – 

esgotado. Criou a festa de abertura dos Jogos panamericanos Rio 2007. Trabalha na 

Imperatriz Leopoldinense desde 1992. 

 

 

 

Principais premiações : 

 

 Emmy Awards 2008 – best costume designer – styling- pelos jogos pan-

americanos 2007 – Academy of television arts and science; 

 

 Isems Awards – International Sport Event Man agement and Security – Best sport 

show – Ceremonies – Wembley – England – 2007; 

 

 6 Telly Awards – Live events on TV – Sports. EUA, 2007; 

 

 Medalha de prata – governo austríaco – Melhor comemoração do milênio da 

Áustria, Imperatriz, 1996 

 

 Festival de Cinema de Cannes – 01 dos 05 finalistas – Categoria: cultura – 

Enredo: Hans Christian Andersen – 2005; 

 

 02 Prêmios Minc – melhor figurinista; 

 

 06 Estandartes de Ouro – Jornal O Globo. 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

O G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense convida a todos a embarcarem nesta viagem 

sobre os trilhos do subúrbio carioca, fazendo parada obrigatória lá nas terras do 

capitão Fonseca Ramos, com seus engenhos, montanhas, casarões e o mais famoso 

banho de mar da região. 

 

A trilha sonora desta viagem não poderia ser outra senão o Samba. 

 

Em Ramos, nos requintados coretos da Rua das Missões, promoveram-se encontros 

memoráveis de blocos e ranchos que animavam os foliões até a manhã da quarta-feira 

de cinzas. 

 

Outro grande momento da festa era quando o grupo de mascarados, sereias, netunos, 

pierrôs, arlequins e colombinas mergulhavam no mar da aprazível praia de Mariangú, 

a nossa praia de Ramos. 

 

Nosso bairro reuniu consagrados músicos e compositores que encontraram, no bloco 

carnavalesco Recreio de Ramos, o celeiro ideal para exposição de suas obras. Nomes 

como Pixinguinha, Villa-Lobos, Marçal e Heitor dos Prazeres abrilhantaram a 

requintada ala de compositores da agremiação. 

 

Tempos mais tarde, à sombra de uma tamarineira, bambas como Neuci, Grupo Fundo 

de Quintal, Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, Sombrinha, Beth Carvalho, Jorge Aragão, 

Almir Guineto e tantos outros fizeram despontar o ritmo produzido no bloco 

carnavalesco mais famoso do Rio de Janeiro: O Cacique de Ramos. Nascia no bairro 

o Pagode, uma vertente do samba que ganhou fama no Mundo inteiro. 

 

Como se não bastasse tudo isso, Ramos também é o berço da nossa escola de Samba, 

que, nestes seus cinqüenta anos de existência, emoldurou a poesia musical promovida 

por sambistas como Carlinhos Sideral, Mathias de Freitas, Zé Catimba, Niltinho 

Tristeza, Guga, Tuninho Professor, Paulo Moura e outros bambas com os mais belos 

trabalhos artísticos criados por gênios como Arlindo Rodrigues, Max Lopes, Viriato 

Ferreira e Rosa Magalhães. Tendo sido campeã por 8 vezes, alegrando aos corações 

dos seus componentes e torcedores, a Imperatriz vem novamente se apresentar, 

comemorando seu importante aniversário. 

 

Se você gosta de samba, pode chegar. 

 

A festa vai começar! 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

Comissão de Frente 

“OS CLÓVIS, OU BATE-BOLAS” 

 

Ala 01 – Ala Viajantes 

―O POVO DA ESTAÇÃO‖ 

 

Carro 01 – Abre Alas 

“VIVA O CARNAVAL DA  

IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE” 

 

Ala 02 – Ala CTI 

―A PLANTAÇÃO DE CANA‖ 

 

Ala 03 – Ala da América 

―AS PLANTAÇÕES DE CAFÉ‖ 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Ubirajara e Verônica 

“UMA SÍNTESE DOS  

CARNAVAIS DA IMPERATRIZ” 

 

Ala 04 – Ala das Damas 

―DAMAS DA FAZENDA‖ 

 

Ala 05 – Ala Senhorinhas 

―AS SENHORINHAS DA FAMÍLIA 

RAMOS‖ 

 

Carro 02 

“O SARAU” 

 

Ala 06 – Ala Falcão 

―OS PÁSSAROS MARIANGÚ‖ 

 

Ala 07 – Ala Surgiu no Ato 

―GENTIL HOMEM BANHISTA‖ 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense – Carnaval/2009 

127 

 

Ala 08 – Ala Bons Marujos 

―A FACEIRA BANHISTA‖ 

 

Ala 09 – Ala das Crianças 

―OS PIMPOLHOS SE DIVERTEM‖ 

 

Ala 10 – Ala Tijolinho 

―NETUNO‖ 

 

Ala 11 – Ala do Mar 

―SEREIAS‖ 

 

Carro 03 

“BANHO DE MAR A FANTASIA” 

 

Ala 12 – Ala Nobre 

―BORBOLETAS‖ 

 

Ala 13 – Ala Baianinhas 

―CARNAVAL ANTIGO‖ 

 

Ala 14 – Ala Impossíveis 

―ARLEQUIM‖ 

 

Ala 15 – Ala Gaviões 

―COLOMBINAS E PIEROTS‖ 

 

Ala 16 – Ala Deixa Saudade 

―NASCE A IMPERATRIZ‖ 

 

Carro 04 

“CARNAVAL NA LEOPOLDINA” 

 

Ala 17  

Ala Comissão de Frente Arlindo Rodrigues 

―COM LINDAS MULATAS – UMA 

INOVAÇÃO NO CARNAVAL‖ 
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Ala 18 – Ala Baila Comigo 

―A EXUBERÂNCIA DO BARROCO‖ 

 

Ala 19 – Ala Corpo Santo 

―AS FILIGRANAS DE PRATA‖ 

 

Rainha de Bateria 

 ―FILIGRANAS DE OURO E DIAMANTES‖ 

 

Ala 20 – Ala da Bateria 

“ESPLENDOR DA ARTE BAIANA” 

 

Ala 21 – Ala Passistas 

―A PRATARIA BARROCA‖ 

 

Ala 22 – Ala Tropical 

―OS RENDILHADOS‖ 

 

Tripés 
LEMBRAM O TRABALHO DO MESTRE 

ARLINDO RODRIGUES, EM SEU ENREDO 

SOBRE A BAHIA – 1º GRANDE CAMPEONATO 

DA ―IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE‖ 

 

Ala 23 – Ala Baianas do Arlindo Rodrigues 

―APOTEOSE DO BARROCO‖ 

 

Ala 24 – Ala Princesa de Ramos 

―AS FILIGRANAS COM ESMERALDAS‖ 

 

Carro 05 

“O QUE QUE A BAHIA TEM?” 

 

Ala 25 – Grupo de Dança 

―OS DANÇARINOS DO LUNDU‖ 

 

Ala 26 – Ala Ensaio Geral 

―MUCAMAS‖ 
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Ala 27 – Ala Caprichosos 

―OS DRAGÕES DA INDEPENDÊNCIA‖ 

 

Carro 06 

“LIBERDADE, LIBERDADE!” 

 

Ala 28 

Ala Comissão de Frente do Viriato Ferreira 

―O QUE É QUE A BANANA TEM?‖ 

 

Ala 29 – Ala das Baianas 

―YES, NÓS TEMOS BANANAS...‖ 

 

Ala 30 – Ala Força Verde 

―A BANANA DA TERRA‖ 

 

Ala 31 – Ala Luz 

―A BANANA OURO‖ 

 

Carro 07 

“O ESCRITÓRIO DE MONTAIGNE, É 

INVADIDO PELA VEGETAÇÃO BRASILEIRA” 

 

Ala 32 – Ala Amar é Viver 

―MAIS VALE UM JEGUE QUE ME 

CARREGUE...‖ 

 

Tripés Camelos 

―CAMELOS IMPORTADOR DA  

ARGÉLIA PARA AJUDAR  

NA EXPLORAÇÃO DO NORDESTE‖ 

 

Tripés Jegues 

―O JEGUE É O ANIMAL QUE  

REALMENTE SERVE NO AGRESTE‖ 

 

Ala 33 – Ala Alegria 

―O MARACATU‖ 
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Ala 34 – Ala Comunicação 

―FUXICO‖ 

 

Ala 35 – Ala Uma Boa Idéia 

―AS CAVALHADAS DE CAMPOS‖ 

 

Ala 36 – Ala Sacode Quem Pode 

―CACIQUEANDO‖ 

 

Ala 37 – Ala Cacique de Ramos 

―CACIQUE DE RAMOS – COMO NÓS, 

CELEIRO DE BAMBAS‖ 

 

Carro 08 A 

“CACIQUE DE RAMOS” 

Carro 08 B 

 “O SAMBÓDROMO” 

 

Ala 38 – Ala Velha Guarda 

―ELEGANTES DO SAMBA‖ 

 

Ala 39 – Ala dos Compositores 

―BAMBAS DA IMPERATRIZ‖ 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Rosa Magalhães 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 VIVA O CARNAVAL DA 

IMPERATRIZ 

LEOPOLDINENSE 

A verde, branco e ouro da Zona da Leopoldina dá 

―viva!‖ ao carnaval e celebra seu Desfile. 

 

 

 
02 O SARAU Em Ramos, com a chegada do trem, surgem os 

casarões que abrigavam a sociedade local, com suas 

festas elegantes. 

 

 
03 BANHO DE MAR A 

FANTASIA 

A praia de Mariangú, onde o mar era limpíssimo, 

também era local de encontro, inclusive tinha 

famosos banhos de mar à fantasia. 

 

 
04 CARNAVAL  

NA LEOPOLDINA 

O carnaval sempre foi forte na região da Leopoldina, 

tendo sido ponto de encontro das futuras 

personalidades da música brasileira como Villa-

Lobos, Pixinguinha etc. 

 

 
05 O QUE QUE A BAHIA TEM? Primeiro grande campeonato da Imperatriz 

Leopoldinense, conquistado pelo carnavalesco 

Arlindo Rodrigues. 

 

 
06 LIBERDADE, LIBERDADE! O carro de 1989 ficou muito conhecido pela altura 

que alcançou na época - 8 metros de altura. 

 

 
07 O ESCRITÓRIO DE 

MONTAIGNE, 

É INVADIDO PELA 

VEGETAÇÃO BRASILEIRA 

Relembraremos a festa de Rouão, quando os índios 

brasileiros homenagearam Catarina de Médicis. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Rosa Magalhães 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

08 

A 
CACIQUE DE RAMOS 

 

Representa o Cacique de Ramos - ícone dos grandes 

blocos da região da Leopoldina. 

 

 
08 

B 
O SAMBÓDROMO A segunda parte do carro apresenta o Sambódromo, 

idéia de Amaury Jório, fundador da Imperatriz 

Leopoldinense. Amaury foi o grande visionário do 

carnaval carioca: Fundou a escola e a Associação das 

Escolas de Samba, de onde se originou a LIESA. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Paola Drumond Universitária 

Simone Drumond Do Lar 

Valquíria Miranda Do Lar 

Bruna Miranda Modelo e Universitária 

Elisabeth A. G. de Abreu Conceição Do Lar 

Natália Drumond Universitária 

Mariana Drumond Universitária 

Cristiano Morato Vitrinista 

Alex de Oliveira Carnavalesco (ex Rei Momo) 

Wanessa Oliveira Empresária 

Raí Menezes Micro-Empresário 

Zacarias ―de Oxossi‖ Babalorixá 

Mayra Monti Engenheira 

João Helder Médico - Cirurgião Plástico 

Jorge Luis Pereira Estilista 

Dilma Pires Do Lar 

Neucimar Pires Cabeleireiro 

Elymar Santos Cantor 

Maria Helena Do Lar 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadávia Correa, nº 60 – Gamboa – Cidade do Samba – Barracão 14 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Regina Célia Rodrigues Cairo 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Pedro Girão Arapuan Santiago 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Gilberto Saverio Cássio 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Marcos Ribeiro Pedro Girão 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
 

Valter Lopes - Administrador do Barracão 

Sérgio Augusto Faria - Aderecista - Chefe de Equipe 

―Grilo‖ - Laminação e Formas - Chefe de Equipe 

Sílvia Bastos - Costureira - Chefe de Equipe - Fantasias de composição de Carros 

  

OBSERVAÇÃO: 
1. Outros Destaques: Dicró (Alegoria 03), Zeca Pagodinho (Alegoria 04), Grupo Fundo de Quintal, Beth 

Carvalho, Arlindo Cruz, Sombrinha, Maria Rosa, etc. (Alegoria 08) 
 

2. O destaque Zacarias de ―Oxossi‖ estará representando o mesmo personagem que foi no enredo ―Liberdade 

Liberdade!‖ 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães / Assistente de Figurinos: Mauro Leite e Alessandra Cadore 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

01 O Povo  

da Estação 

Povo que usava o trem, 

para suas idas e vindas de 

Ramos para o trabalho. 

 

Ala Viajantes Direção de 

Carnaval 

2007 

02 A Plantação  

de Cana 

Região de Ramos que à 

época destacava-se 

economicamente pelo 

cultivo da cana. 

 

Ala CTI João Roberto 

Junior 

2003 

03 As Plantações  

de Café 

Região de Ramos que à 

época destacava-se 

economicamente pelo 

cultivo do café. 

 

Ala  

da América 

Carlos Costa 1998 

04 Damas  

da Fazenda 

Damas da nobreza que 

frequentavam a sociedade 

do local. 

 

Ala das Damas Direção de 

Carnaval 

1959 

05 As Senhorinhas 

da Família Ramos 

As nobres senhorinhas da 

Família do Capitão 

Fonseca Ramos. 

 

Ala 

Senhorinhas 

Direção de 

Carnaval 

2002 

06 Os Pássaros 

Mariangú 

Pássaro abundante no 

local que deu nome à 

praia. 

 

Ala Falcão 

 

Falcão 

 

1994 

 

07 Gentil Homem 

Banhista 

Frequentadores da Praia 

de Ramos. 

 

Ala  

Surgiu no Ato 

Sandra Borges 1982 

08 A  

Faceira Banhista 

Freqüentadoras da Praia 

de Ramos. 

 

Ala  

Bons Marujos 

Valério 

Guidinelli 

2005 

09 Os Pimpolhos se 

Divertem 

As crianças também iam 

ao balneário. 

Ala  

das Crianças 

Direção de 

Carnaval 

1988 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

Assistente de Figurinos: Mauro Leite e Alessandra Cadore 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

10 Netuno Fantasia do banho de mar 

à fantasia no carnaval. 

 

Ala Tijolinho Regina Cairo 1995 

11 Sereias Fantasia da banhista na 

Praia de Mariangú. 

 

Ala do Mar Direção de 

Carnaval 

2009 

12 Borboletas Carnaval antigo. Ala Nobre Walter 

Vasconcelos 

 

2001 

13 Carnaval Antigo 

 

Jovens do Rancho. Ala Baianinhas Direção de 

Carnaval 

 

2000 

14 Arlequim Fantasia tradicional do 

carnaval. 

 

Ala 

Impossíveis 

 

Maria Helena 1992 

15 Colombinas e 

Pierrots 

Fantasias tradicionais do 

carnaval. 

 

Ala Gaviões 

 

Haroldo Gatts 1991 

16 Nasce  

a Imperatriz 

Primeiras fantasias em 

verde e branco, cores da 

escola. 

 

Ala  

Deixa Saudade 

 

Direção de 

Carnaval 

2002 

17 Com Lindas 

Mulatas – Uma 

Inovação no 

Carnaval 

Homenagem da Imperatriz 

Leopoldinense e do 

mestre Arlindo Rodrigues 

as mulheres. Pela 1ª vez 

mulheres fazem parte de 

comissão de frente em 

escola de samba. 

 

Ala Comissão 

de Frente 

Arlindo 

Rodrigues 

Direção de 

Carnaval 

2009 

18 A Exuberância  

do Barroco 

Homenagem ao período 

barroco da arte baiana. 

 

Ala  

Baila Comigo 

Direção de 

Carnaval 

2002 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

Assistente de Figurinos: Mauro Leite e Alessandra Cadore 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

19 As Filigranas  

de Prata 

 

Ourivesaria. Ala Corpo 

Santo 

Gabriel 1994 

20 Esplendor  

da Arte Baiana 

Trabalhos em prata, 

característica de castiçais. 

 

Ala da Bateria Direção de 

Carnaval 

1959 

21 A  

Prataria Barroca 

A prata foi um dos 

matérias nobres mais 

empregados na arte 

barroca. 

 

Ala Passistas Direção de 

Carnaval 

1959 

22 Os Rendilhados A renda das batas das 

baianas, das toalhas de 

mesa, colchas, etc... 

 

Ala Tropical Tropical 1992 

23 Apoteose  

do Barroco 

Traje tradicional branco 

das baianas, acrescido de 

elementos barrocos. 

 

Ala Baianas do 

Arlindo 

Rodrigues 

Direção de 

Carnaval 

2009 

24 As Filigranas  

com Esmeraldas 

Traje estilizado de baiana 

com toques de verde em 

pedrarias. 

 

Ala Princesa  

de Ramos 

Direção de 

Carnaval 

2008 

25 Os Dançarinos  

do Lundu 

Dançarinos que faziam 

parte do desfile de 1989. 

 

Grupo  

de Dança 

Direção de 

Carnaval 

2009 

26 Mucamas Ex-escravos libertados 

- 1989 – Releitura. 

 

Ala  

Ensaio Geral 

Direção de 

Carnaval 

2008 

27 Os Dragões  

da Independência 

Escola de Pedro I 

Releitura. 

Ala 

Caprichosos 

Ilma Guedes 1983 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

Assistente de Figurinos: Mauro Leite e Alessandra Cadore 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

28 O Que é Que a 

Banana Tem? 

1991 – Viriato sai da 

Beija-Flor e ingressa na 

Imperatriz. 

 

Ala Comissão 

de Frente do 

Viriato Ferreira 

Direção de 

Carnaval 

2009 

29 Yes, Nós Temos 

Bananas... 

―Yes, nós temos 

banana...‖ – Homenagem 

a Braguinha – Traje de 

baiana com profusão de 

bananas e arabescos 

dourados – Releitura. 

 

Ala  

das Baianas 

Direção de 

Carnaval 

1959 

30 A Banana  

da Terra 

Traje representando a 

banana da terra - Enredo:   

―O que é que a banana 

tem!‖ – Releitura. 

 

Ala  

Força Verde 

Vilma Borges 1985 

31 A Banana Ouro A banana ouro - Fantasia 

representando a banana 

ouro - Enredo: ―O que é 

que a banana tem!‖ – 

Releitura. 

 

Ala Luz Carla 1998 

32 Mais Vale Vale 

um Jegue Que me 

Carregue... 

 

Fantasia com elementos 

do artesanato nordestino. 

 

 

Ala  

Amar é Viver 

Hélcio 1998 

33  O Maracatu Carnaval 1999 - Sobre 

Eukhout. 

 

Ala Alegria Irênio Dias 1994 

34 Fuxico As cores do carnaval 

brasileiro. 

 

Ala 

Comunicação 

Saint Claire e 

Charles 

1999 

35 As Cavalhadas de 

Campos 

Fantasia do enredo sobre a 

história da cana de açúcar. 

Ala  

Uma Boa Idéia 

Direção de 

Carnaval 

    2006 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

Assistente de Figurinos: Mauro Leite e Alessandra Cadore 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

36 Caciqueando Foliões do Cacique de 

Ramos. 
 

Ala Sacode 

Quem Pode 

Jorge Luiz 1992 

37 Cacique de Ramos 

- Como Nós, 

Celeiro de 

Bambas 

Fantasia de napa, 

característica dos foliões 

do bloco Cacique de 

Ramos. 
 

Ala Cacique  

de Ramos 

Direção de 

Carnaval 

2009 

38 Elegantes do 

Samba 

Moradores elegantes de 

Ramos. 
 

Ala  

Velha Guarda 

Direção de 

Carnaval 

1989 

39 Bambas  

da Imperatriz 

Traje de gala das noitadas 

musicais. 

Ala dos 

Compositores 

Direção de 

Carnaval 

1959 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rua Rivadávia Correa nº 60 – Gamboa – Cidade do Samba – Barracão 14 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Regina Célia Rodrigues Cairo 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Silvia Bastos Rivelino 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Sérgio Augusto Faria Regina 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Mauro Leite - Assistente da Carnavalesca 

Adriana Cadore - Acabamento de Figurino 

Joaquim Cardoso - Alfaiate 

Cleusa Maria Cabral - Assistente da Costureira Chefe de equipe 

Maria de Fátima Dantas - Supervisora de Figurino 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

1. A nobreza desta época está representada nas fantasias das Alas 04 e 05; 

 

2. As Alas 06, 07, 08, 09, 10 e 11 representam o balneário de Ramos que era conhecido como 

Mariangú, devido a enorme quantidade dessas aves no local. No balneário de Ramos, na época do 

carnaval, os foliões se divertiam nos animados ―banhos de mar à fantasia‖, que aconteciam na 

Avenida Beira-Mar. Nestes festejos, ―Netunos‖ e ―Sereias‖ comandavam animados cortejos; 

 

3. Na década de 1910, nos carnavais de rua, ranchos e blocos brincavam com fantasias coloridas, 

que em nossas veias correm como notas musicais, representados pelas fantasias das Alas 12 e 13; 

 

4. O samba sempre teve presença forte em Ramos, o carnaval de rua era fortíssimo e sob a 

inspiração dos ranchos e dos clubes carnavalescos, os blocos surgiriam futuramente, Alas 14 e 15; 

 

5. As fantasias da Ala 16 representam uma homenagem à Imperatriz Leopoldina; 

 

6. Nas fantasias das Alas 17, 18, 19, Rainha de Bateria, 20, 21, 22, 23 e 24, filigranas, rendilhados, 

pratarias – Arlindo Rodrigues adorava e abusava destes detalhes. A sua ―estética barroca‖ acabou 

tornando-se, o cartão de visitas do ―Mestre Arlindo‖; 

 

7. Referência da época imperial, as fantasias das Alas 25, 26 e 27, era quase sempre lembrada nos 

carnavais realizados na Imperatriz Leopoldinense pelo carnavalesco Max Lopes; 

 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense – Carnaval/2009 

 

140 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

8. Profissional preocupado com a qualidade de suas fantasias, Viriato Ferreira criou este exemplo de 

delicadeza e elegância. As premiadíssimas baianas da Imperatriz Leopoldinense, vestirão em 2009, 

fantasia que demonstra esse apuro técnico; 

 

09. Nas fantasias das Alas 32, 33, 34 e 35 estão representados os carnavais vitoriosos da era Rosa 

Magalhães, que por cinco vezes ouviu-se o grito: ―É Campeão!‖; 

 

10. As fantasias das Alas 36 e 37 fazem uma justa homenagem ao maior bloco de embalo da história 

do carnaval, o ―Cacique de Ramos‖, que para orgulho nosso, tem sua sede em Ramos. 

 

Observações: 

 

1. As fantasias da Ala da América, “As Plantações de Café”, são representadas por uma roupa 

masculina e uma feminina; 

 

2. Vale notar que na Ala Mirim são duas fantasias na mesma Ala, uma para meninos e uma 

para meninas; 

 

3. A nome da fantasia da Rainha de Bateria Luiza Brunet é “Filigranas de Ouro e 

Diamantes”, representa as riquezas da Bahia. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba-Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba-Enredo Carlos Kind, Di Andrade, Valtenci, Jorge Arthur e Josimar 

Presidente da Ala dos Compositores 

―Cigano‖ 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

160 

(cento e sessenta) 

Denir Lobo  

75 anos 

Celso Brandão Filho 

22 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

1. A parceria acima, foi também a campeã no carnaval de 2008, ganhou vários prêmios, inclusive o ―Estandarte de 

Ouro‖; 

2. Os compositores Niltinho Tristeza, Toninho ―Professor‖, Guga e Marquinho Lessa, também fazem parte da ala dos 

compositores da Imperatriz Leopoldinense. 
   

 Vem curtir bom samba, pode chegar  

 Tem batuque de tantan  

 Um cavaquinho a chorar  

 Quem é do bairro nasceu com o dom de versar  

 Ramos! Numa fazenda foi que tudo começou  

 E sobre trilhos o destino aqui parou  

 Fez o progresso então chegar  

 Ruas, casarões, mariangú, banhos de mar  

 Nos carnavais ranchos e blocos vão mostrar  

 Que em nossas veias correm notas musicais  

 Trazendo paz e harmonia, paixão e razão de viver  

 Maestro e menestréis vêm conhecer  
   

 Vão se encontrar... 

BIS 

 Villa Lobos, Pixinguinha e outros bambas 

 A semente germinou 

 Do Recreio então brotou 

 Nossa Escola de Samba 
   

 Vai virar cenário de novela  

 Vem comigo reviver, fala Martin Cererê  

 O grito de campeão vem  

 Arlindo, o que é que a Bahia tem  

 Com Lamartine és a mais bela  

 Liberdade, liberdade na Passarela  

 E pra cantar o nosso orgulho, a nossa emoção  

 Mais cinco vezes o ―é campeão!‖  

 Na Leopoldina ecoou...  

 Imperatriz, traz o Fundo de Quintal  

 Com o Cacique eu vou, eu vou  

 Cinqüenta anos de carnaval  
   

 A festa vai começar, eu vou mostrar 

BIS 
 Que faço samba também, vem ver meu bem 

 Se você fala de mim, não sabe o que diz 

 Muito prazer! Sou a Imperatriz! 
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FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 
Diretor Geral de Bateria 

Marcone da Silva Sacramento - ―Mestre Marcone‖ 

Outros Diretores de Bateria 

Jairo Ribeiro, Adenilson Benvindo dos Santos, Jorge Luiz Augusto Lucas, Márcio de Souza 

Cezário, Paulo Henrique Cezário, Alan Rangel Nascentes, Renan Batista dos Santos, Alex da 

Conceição Simões, Washington Cezar Braga da Silva e Denise Alcino de Oliveira 

Total de Componentes da Bateria 

270 (duzentos e setenta) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

12 12 16 01 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

90 0 36 10 30 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

01 16 22 0 24 

Outras informações julgadas necessárias 
 

1. O Mestre Marcone, que traz no sangue o pulsar forte de um menino, que desde muito cedo ainda 

(tinha 06 anos quando começou a desfilar na escola) entende do ―riscado‖. Foi um dos principais 

destaques como ritmista na bateria da Imperatriz Leopoldinense, assumindo em 2005 um posto na 

direção da bateria, e em 2008 o comando da Tradicional Orquestra ―swing da Leopoldina‖, 

arrematando logo de início os 40 pontos e o ―Estandarte de Ouro‖ de revelação do carnaval; 
 

2. Mestre Marcone, continua unindo talento e esforços à frente da bateria, com o produtor musical 

Mário Jorge Bruno, que coordena musicalmente a bateria, desde o carnaval passado. Mário Jorge é 

um dos responsáveis pela produção do CD das Escolas de Samba do Grupo Especial, e durante anos 

foi também julgador do quesito bateria; 
 

3. Na cabeça do samba, ―Vem curtir bom samba pode chegar tem batuque de tantan ......‖, os surdos 

de 3ª executam uma batida como o tantan; 
 

4. Com a chegada do mestre Marcone, a Imperatriz Leopoldinense promove sua volta as origens na 

bateria, recuperando o que originalmente se respeitava, ou seja, a batida do ―santo protetor‖ da 

escola. No refrão do meio do samba, isto fica caracterizado pelo desempenho dos surdos de 3º; 
  

5. No refrão final, é feita uma convenção que condiz com a letra do samba onde os tamborins se 

referem as ―palmas‖ de aniversário – ―...a festa vai começar...‖ – e os naipes de caixas e repiques, 

servem de base para a bateria; 
 

6. Os surdos de marcação marcam o compasso do samba, sempre valorizando o balanço que os 

surdos de 3º, dão no andamento; 
 

7. O traje da bateria esta relacionado ao enredo ―O Que é que a Bahia tem?‖. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

José Francisco do Souto - ―Chico Branco‖ 

Outros Diretores de Harmonia 

Adilson, Alexandre, Amelinha, André do Valle, André Bonatte, Bira, ―Chico Bala‖, Daniel, Dias, 

Elso, Enéas, Fábio, Gilberto, Guaraci, José Carlos, Jorge Arthur, Jorge Nascentes, Jorginho, 

Josimar, Júlio, J. Carlos, J. Luis, Luis, Luis Coelho, Márcio, Marcos, Marcelo, Marcelo Lima, 

Marcelão, Maurício, Nadinho, Paulinho, PC, Raul, Robertinho, Robson, Russo, Tuninho, Uilian e 

Vilmar 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (quarenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Paulinho ―Mocidade‖ 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco: Lendro Tomaz e Diego 

Surdo: Marcelo 

Violão de 07 cordas: Ismael 

Pandeiro: Maurício 

Tantan: Marcelo 

Banjo: Reinaldo 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1. Puxadores de apoio no carro de som: Nino, Paulinho, Marcelo e Jorge ―Tropical‖; 

 

2. Considerado ―Pé Quente‖ em território Leopoldinense, Paulinho Mocidade está de volta como 

primeiro intérprete da nossa agremiação, prometendo repetir o sucesso de sua estréia no carnaval 

2000, onde conquistou o campeonato; 

 

Bicampeão em 2001 e conquistando um honroso 3º lugar em 2002, Paulinho deixou uma ótima 

impressão nos componentes do GRESIL que comemoraram seu retorno para o próximo Carnaval. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

José Francisco do Souto - ―Chico Branco‖ 

Outros Diretores de Evolução 

Adilson, Alexandre, Amelinha, André do Valle, André Bonatte, Bira, ―Chico Bala‖, Daniel, Dias, 

Elso, Enéas, Fábio, Gilberto, Guaraci, José Carlos, Jorge Arthur, Jorge Nascentes, Jorginho, 

Josimar, Júlio, J. Carlos, J. Luis, Luis, Luis Coelho, Márcio, Marcos, Marcelo, Marcelo Lima, 

Marcelão, Maurício, Nadinho, Paulinho, PC, Raul, Robertinho, Robson, Russo, Tuninho, Uilian e 

Vilmar 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

40 (quarenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Carmem Lúcia Mondego, Monique, Fernanda, Janaína, Roberta, Helen, Rosemari e Aline 

Principais Passistas Masculinos 

Cláudio, Geovani, Charles e Luciano 

Outras informações julgadas necessárias 

 

ALA O1 – POVO DA ESTAÇÃO 

A coreografia desta ala tão especial tenta recriar toda a história da primeira parte do samba. Refere-

se, inicialmente, ao trabalho braçal do povo que morava na fazenda do capitão Luiz José Fonseca 

Ramos quando se concordou com a construção da ferrovia. Esses mesmos trabalhadores e seus 

descendentes vieram a se tornar os freqüentadores da estação de Ramos e ajudaram o bairro a se 

desenvolver. 

 

Tentou-se, assim, reproduzir coreograficamente os telhados das casas que surgiram após a 

construção da estação, bem como, procurou-se mostrar que, destas mesmas casas, saíam para tomar 

o trem e, também, para formar os blocos do famoso carnaval de rua do bairro pessoas que 

originaram a fundação da escola.  

 

Retratou-se ainda o espírito carnavalesco que nasceu dos encontros propiciados pela facilidade da 

estação e se expandiu, tomando conta do bairro e fazendo deste um dos expoentes do samba 

brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense – Carnaval/2009 

145 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Wagner Tavares de Araújo 

Diretor Geral de Carnaval 

Wagner Tavares de Araújo 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

Direção de Carnaval 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

100  

(cem) 

50  

(cinquenta) 

50  

(cinquenta) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Raul Cuquejo Marinho 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

120  

(cento e vinte) 

Antônia Florentina  

74 anos 

Jéssica Talles Cayres dos Reis 

17 anos  

Responsável pela Velha-Guarda 

Domingos Ferreira dos Santos Moura - ―Dominguinhos‖ 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

61  

(sessenta e um) 

José Nunes da Costa 

83 anos 

Marcos Macedo 

48 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Luiza Brunet (Empresária), Elymar Santos (Cantor), Dicró, Zeca Pagodinho, Beth Carvalho, Grupo 

Fundo de Quintal, Arlindo Cruz e Sombrinha 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1. Luiza Brunet, modelo e empresária, retornou à Imperatriz Leopoldinene no carnaval passado. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Alex Neoral 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Alex Neoral 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15  

(quinze) 

0 15  

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1. A fantasia da Comissão de Frente representa os ―Clóvis‖ ou ―bate-bolas‖, figuras do carnaval de 

rua do subúrbio do Rio de Janeiro. 

 

2. Alex Neoral está estreando como coreógrafo de Comissão de Frente, neste carnaval na Imperatriz 

Leopoldinesne. Apostando novamente em desfilar com integrantes oriundos da comunidade 

leopoldinense, Alex Neoral aceitou o convite da carnavalesca Rosa Magalhães para assinar a 

coreografia da consagrada Comissão de Frente da Imperatriz. 

 

Neoral Iniciou seus estudos em dança no Rio de Janeiro em 1994. Fez parte de renomadas cias. 

cariocas como: Cia. de Dança Deborah Colker, Cia. Nós da Dança (Regina Sauer), Grupo Tápias 

(Giselle Tápias) e Cia Vacilou Dançou (Carlota Portella). 

 

Em 1997, fundou a Focus Cia de Dança, onde iniciou a pesquisa de suas primeiras obras 

coreográficas. Em 2000, estreou seu primeiro espetáculo Vértice. 

 

Atualmente ministra aulas de dança contemporânea no Centro de Movimento Deborah Colker e no 

Centro de Artes Nós da Dança e atua como diretor artístico e coreógrafo da Focus Cia de Dança. 

Em julho de 2007, foi convidado para ministrar aulas e coreografar para o Citydance Ballet, em 

Washington DC. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Ubirajara Claudino 35 

1ª Porta Bandeira Idade 

Verônica Barbosa Limeira 28 anos 

2º Mestre Sala Idade 

- - 

2ª Porta Bandeira Idade 

- - 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Ubirajara 
 

Quando recebeu o convite de nosso Presidente Luiz Pacheco Drumond para defender o pavilhão 

Leopoldinense, ao lado da Porta Bandeira Verônica, Ubirajara Claudino (Bira), consagrado Mestre 

Sala do carnaval carioca, prometeu ―dar seu sangue‖ na avenida garantindo a tradição em notas 10 

no quesito Mestre Sala e Porta Bandeira pela Imperatriz Leopoldinense. 

 

Além de receber a nota máxima dos jurados nos últimos desfiles, Bira recebeu o premio Samba-Net 

de melhor Mestre Sala no Carnaval de 1999. 

 

A fantasia do casal representa uma síntese dos carnavais da Imperatriz, a saia da porta bandeira 

lembra a coroa – Nossa Símbolo. 
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PRESIDENTE 

NILO MENDES FIGUEIREDO  
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EE  ppoorr  ffaallaarr  eemm  AAmmoorr,,  

oonnddee  aannddaa  vvooccêê??  
 

 

 
 

 

Carnavalescos 

LANE  SANTANA  E  JORGE  CARIBÉ  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 
Enredo 

―E por falar em Amor, onde anda você?‖ 

Carnavalescos 

Lane Santana e Jorge Caribé 

Autor(es) do Enredo 

Marta Queiroz e Cláudio Vieira 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Marta Queiroz e Cláudio Vieira 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Marta Queiroz, Cláudio Vieira e Equipe de Criação 

 Livro Autor Editora Ano da Edição 
Páginas 

Consultadas 
      

01 O Guarani José de Alencar Editora Ática 1997 Todas 

 

02 Chica da Silva 

Chica Que 

Manda 

 

Agripa 

Vasconcelos 
 

Editora Itatiaia 1995 Todas 

03 África e Brasil 

Africano 

Marina de Mello 

e Souza 

Editota Ática 2008 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 
 

Narradora e Apresentadora do Enredo: Águia da Portela 
 

Filmes: 

 Rei Arthur (Aventuras na História) – Direção: Jean Claude Bragard – Ator: Richard Harris 

(documentário) – Produtora: BBC Superinteressante – 2005; 

 Lancelot (O Primeiro Cavaleiro) – The Firt Knight – Direção: Jerry Glodsmith – Atores: Sean 

Conery, Richard Gere e Julia Ormond – Produtora: Columbia Pictures – 1995; 

 Tristão e Isolda (Tristan and Isolde) – Direção: Kevin Reynolds – Atores: James Franco, 

Sophia Myles e Rufus Sewel – Produtoa: 20th Century Fox – 2006; 

 Romeu e Julieta (Romeo and Juliet) – Direção: Franco Zefirelli – Atores: Leonard Whiting e 

Olivia Hussey – Produtora: Paramount Picutres – 1968; 

 Shakespeare Apaixonado (Shakespeare In Love) – Direção: John Madden – Atores: Joseph 

Fiennes, Gwyneth Paltrow e Geofrey Rush – Produtora: Univeral Pictures – 1998; 

 O Feitiço de Áquila (Ladyhawke) – Direção: Richard Donner – Atores: Michelle Pfeiffer, 

Rutger Hauer e Mattew Broderick – Produtora: 20th Century Fox – 1985; 

 Ganges (O Rio da Vida) – Coleção Lugares Extaordinários (Época) – Documentário – 

Produtores: BBC e Globo Filmes – 2006; 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Filmes (continuação): 

 História da Índia (Volumes 01 e 02) – Direção: Michael Wood – Documentário – Produtores: 

BBC e Vida Simples – 2008; 

 Harem (The Sarah Brightman Special) – Atriz: Sarah Brightman (Álbum) – Produtora: Angel 

Records – 2003; 

 Xica da Silva – Direção: Cacá Diegues – Atores: Zezé Motta, Walmor Chagas e Elke Maravilha 

– Produtora: Embrafilme – 1976; 

 O Guarani – Direção: Norma Bengel – Atores: Glória Pires, Tatiana Issa e Márcio Garcia – 

Produtora: Riofilme – 1996; 

 Orfeu do Carnaval – Direção: Marcel Camus – Atores: Breno Mello, Marpessa Dawn e Léa 

Garcia – Produtora: Gemma / Tupan – 1959; 

 ...E o Vento Levou (Gone With The Wind) – Direção: Victor Fleming – Atores: Clark Gable e 

Vivien Leigh – Produtora: MGM – 1939; 

 Tempos Modernos (Modern Times) – Direção: Charles Chaplin – Atores: Charles Chaplin e 

Paulette Goddard – Produtora: United Artists – 1936; 

 Paulinho da Viola (Meu Tempo é Hoje) – Direção: Izabel Jaguaribe – Documentário – 

Produtora: Videofilmes – 2003; 

 O Mistério do Samba – Direção: Carolina Jabor e Lula Buarque de Holanda – Documentário – 

Produtora: Conspiração Filmes – 2008. 

 

Textos que ajudaram na construção do Roteiro: 

 A família está acabando – Entrevista com o psicanalista Charles Melman – Veja, 23/04/2008  

 O pato, o loft – crônica de Joaquim Ferreira dos Santos – O Globo, 01/09/2008 

 A doença da curiosidade – crônica de Luís Fernando Veríssimo – O Globo, 11/09/08 

 Mundo Novo – artigo de Jorge Wethein – O Globo, 12/09/08 

 Há quem more numa casa-bola – Morar Bem, O Globo, 12/7/08 

 Tecnologia – Veja Especial – Setembro de 2008 

 Desde que o samba é samba, é assim – matéria de Cláudia Amorim – Rio Show, O Globo – 

29/8/08 

 CDs, fotos e imagens sobre o Centenário de Paulo da Portela – Luís Carlos Magalhães 

 

A todos, os nossos agradecimentos. 

 

Informações Sobre os Autores do Enredo 

 Marta Queiroz é professora, publicitária, possui graduação em Português/ Inglês e Pós-

Graduação em Gestão Empresarial.  

 Cláudio Vieira é jornalista, escritor e vem desenvolvendo pesquisas sobre a construção de 

Roteiros para Escolas de Samba. 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

E por falar em Amor, 

onde anda você? 

 

Dizem que nada acontece por acaso. E é verdade. Posso afirmar por experiência 

própria. 

 

Ano passado, quando sobrevoava o Mar Portelense que desaguava na Sapucaí, 

percebi que havia alguma coisa diferente flutuando ao sabor das ondas. 

 

Voltava da Apoteose, onde o público ainda vibrava com a reconstrução da nossa 

Natureza, quando resolvi dar um rasante para ver de perto o que me despertava tanta 

curiosidade. 

 

Visivelmente emocionadas, as pessoas se abraçavam, agitando bandeiras – muitas 

tinham cores diferentes das nossas, até. Entendi que nas amadurecidas arquibancadas 

do Samba, paixões são deixadas de lado e se rendem por causas maiores. E o que 

percebi foi justamente isso. Solidários à mensagem da Portela, todos queriam dar a 

sua contribuição para a recuperação do Planeta. Foi lindo! 

 

Confesso que me emocionei também. Tive vontade de beijar cada uma daquelas 

pessoas que estendiam a mão para tocar na Natureza que desfilava à sua frente. E que, 

infelizmente, já não existe de forma tão exuberante. 

 

Foi ali mesmo, já rumando na direção do Infinito, que me ocorreu a ideia. Só existiria 

uma forma de a Portela retribuir uma manifestação tão nobre do público: oferecer, em 

troca,  todo o seu amor. Mas, de que forma poderíamos fazer isso? 

 

Encontramos uma solução carnavalesca. Resolvemos fazer uma viagem através do 

tempo, empreendendo uma expedição gloriosa. Visitaremos lugares e épocas 

diferentes, refletindo em cada passo, procurando entender que razões nos levaram a 

deixar o Amor para trás, esquecido nos porões dos sentimentos. 

 

Nosso desafio será maior que o do ano passado. Precisamos resgatá-lo, reanimá-lo e 

trazê-lo de volta ao dia-a-dia da Humanidade. Comecemos por aqui, envolvidos pela 

magia do Carnaval. Se conseguirmos,  entenderemos que a vida pode ser mais amena 

e o mundo muito melhor. Vamos tentar? 

 

Desate os laços do coração, deixe o pensamento fluir e venha conosco! 
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1 – Idade Média: Das trevas renasce o Amor 

 

Espadas brandem, escudos reluzem sob o sol. Em torno da Távola Redonda, doze 

cavaleiros juram lealdade à Sua Majestade e prometem sacrificar a própria vida pelo 

Rei e para manter a integridade do Estado. 

O Rei, então, lhes explica o significado da Távola. Ela é redonda porque impõe a 

igualdade entre o monarca e seus defensores e, num diâmetro maior e imaginário, 

entre estes que estão à sua volta e o povo. O povo bretão. 

 

A História ensina que o lendário Rei Arthur, o Herói da Bretanha, situada no Norte da 

Europa, tenha vivido em Tintagel, na Cornualha, no século V. Pesquisas realizadas 

por arqueólogos ingleses materializam essa teoria. 

 

Curiosamente, o que prevalece até hoje e tudo indica continuará prevalecendo por 

muitos e muitos anos são as aventuras narradas em livro por um monge, Geoffrey 

Monmouth. Segundo ele, Arthur e seus cavaleiros teriam vivido no século XII, em 

plena Idade Média. E tudo o que se sabe, se comenta e aparece nas telas do cinema se 

origina dos emocionantes textos do monge. O Arthur da arqueologia ficou para a 

História, o de Monmouth ficará para a eternidade. 

 

Nossa viagem começa em Cammelot, uma cidadela situada no coração da Bretanha, 

em plena Idade Média, saindo de um período obscuro, de doenças, guerras, invasões e 

caça às bruxas que ameaçavam os dogmas do Catolicismo. O sol voltara a brilhar para 

a Humanidade. Das trevas renasce o Amor. 

 

A vida em Cammelot não é muito diferente do que acontece em outras cidades 

européias. A mulher é a fonte de inspiração de poetas e trovadores, que constroem 

romances que ficarão guardados para a eternidade. A lenda celta de Tristão e Isolda 

dá origem à mais famosa de todas as histórias de amor: Romeu e Julieta, que tem 

como cenário a cidade de Verona, na Itália, e que foi escrita pelo talento de William 

Shakespeare. 

 

Bravos! Fico arrepiada com essas coisas. E, sei lá por que, quando falo em Romeu e 

Julieta, lembro-me de Wilma e Benício dançando na Passarela. Ela toda de branco, 

com cisnes aplicados na barra da saia; ele garboso, elegante, ajudando a desfraldar a 

nossa bandeira. A Bandeira do Amor! 

 

Imagine como era difícil a vida naquele tempo. A sociedade feudal era, praticamente, 

dividida em duas camadas: os senhores e seus vassalos. A alta nobreza era formada 

por religiosos - os todo-poderosos da Igreja -, e os grandes proprietários. Estes eram 

donos de gente também, pois todos os que viviam em suas terras, incluindo os 
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descendentes, eram obrigados a trabalhar para o suserano (senhor). Quando as terras 

eram negociadas, os camponeses faziam parte do pacote e eram vendidos como 

acessórios do principal. 

 

Apesar dos pesares, era uma gente festeira, que comemorava, principalmente, o 

resultado das colheitas. E, ainda sob reflexo das trevas que pairavam sobre a Europa, 

vivia atemorizada com feitiços e bruxarias. Magos e videntes comandavam os 

destinos daqueles pobres trabalhadores. 

 

Do alto de seu pedestal, soberanos e tão poderosos quanto os monarcas, religiosos 

ditavam normas e praticavam toda a sorte de arbitrariedade. Em Áquila, enciumado, o 

Bispo fez bruxarias, impedindo que dois jovens se amassem. Transformou a donzela 

num falcão enquanto brilhasse a luz do sol e o rapaz em um lobo, a partir do cair da 

noite. O feitiço impedia que os dois se encontrassem, assim como o dia e a noite. O 

Amor, no entanto, foi mais forte. E, mais uma vez, derrotou o Mal. 

 

O Amor é assim, arrebatador. Capaz de transformar o pior feitiço na mais deliciosa 

fantasia. É capaz até de transformar um falcão numa Águia…  

 

 

2 – Índia: Uma lágrima de dor no rosto da saudade 

 

A Índia é um país fascinante e foi feito para o Amor. A vida de Mahatma Gandhi é 

um exemplo de resignação e respeito ao próximo. Foi com essas ―armas‖ que os 

indianos conseguiram se libertar do domínio britânico, no século passado. 

 

Nos caminhos para a Índia, porém, optamos pelo atalho que nos levará à mais 

emocionante história de amor que o homem conseguiu materializar – e aconteceu, 

curiosamente, nas terras onde a espiritualidade flui em cada centímetro quadrado. 

 

Descemos pelas águas sagradas do Rio Ganges. Observamos pajens reverenciando a 

deusa Ganga. É ali que gente das mais variadas castas eleva suas preces e faz os seus 

pedidos; profetas zelam pela vida futura.  

 

Um bando de grous cruza o céu na direção do Himalaia, anunciando que é chegado o 

período de acasalamento. Tenho um respeito muito grande por estes companheiros. 

São exemplos de fidelidade e, talvez por isso, os indianos os tenham escolhido como 

símbolo da felicidade conjugal.  
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Navegamos em direção a Agra, cidade onde as construções eternizam a presença 

muçulmana naquele território. Enquanto o sol se põe, uma gota de lágrima, esculpida 

em mármore branco, contracena com o céu alaranjado. É o Taj-Mahal! 
 

No século XVII, quando o príncipe Shanh Jahan, descendente de uma dinastia de 

imperadores mongóis, se apaixonou por Arjumand, ela ainda era uma adolescente. 

Por isso, os dois foram proibidos de se encontrar até que a moça atingisse a idade 

adulta. Durante cinco anos os dois alimentaram essa paixão sem que fosse possível 

uma única troca de olhares.  
 

A cerimônia de casamento foi colossal, com um cortejo formado à frente de uma 

mesquita. Diante do fogo sagrado, o imperador e a rainha – agora chamada Muntaz 

Mahal, a eleita do palácio – ouviram sacerdotes entoando mantras que anunciavam a 

felicidade eterna. E parecia ser, mas Muntaz morreu ao dar à luz o 13
o
 filho de Shanh. 

 

O mundo desabou sobre os ombros do imperador, que perdera Muntaz, a grande 

amada e razão de sua vida. Desesperado, mandou construir o maior e mais bonito 

palácio que já fora erguido sobre a face da Terra. Usou todos os recursos que estavam 

à sua disposição. Manadas de elefantes partiam para as terras mais distantes da Ásia 

em busca de mármore e pedras raras que ajudariam a decorar as paredes 

monumentais. Durante 22 anos anos, mais de 20 mil homens lapidaram e colocaram 

pedra sobre pedra, homenageando a rainha que já não existia. 
 

E até hoje, quando o sol se põe, o Taj muda de cor, cintilando no horizonte como a 

mais bela prova de amor. 

 

 

3 – África: O Amor cruza o Mar 
 

Partimos para o Continente Mãe. E chegamos no exato momento em que famílias 

inteiras, tribos e clãs são acorrentados, conduzidos para os porões de um navio que os 

levará para o desconhecido. Inocentes, estes seres ainda não entenderam o que está 

acontecendo. Por que foram retirados de suas moradias, por que foram arrancados de 

sua terra, por que foram obrigados a deixar tudo para trás? 
 

Homens, mulheres, velhos e crianças se entreolham. Não há respostas. 

O olhar vai ficando embaçado. Ao longe, a Velha África também chora e promete 

guardar o que restou: a fé, o respeito à Natureza, a arte de retratar a vida e a certeza de 

que o mundo dá voltas. E, um dia, isso mudará. 
 

Em cada um daqueles corações nasce um ideal – que o branco traduziu por 

―liberdade‖. Lentamente, o amor que os une se consolida em ação, movimentos e 

atitudes que resgatam toda a dignidade da raça. 
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E são essas mesmas negras, que perderam seus pais, maridos e filhos, que agora 

acalantam os filhos de seus predadores, dando-lhes o seu leite. O leite dos rebentos 

que não puderam vingar. 

 

Já vi muita coisa nessa vida, mas não sei se existe demonstração de amor que se 

compare. O resultado de toda essa experiência hoje faz parte de nosso DNA. 

Está em nosso sangue. 

 

 

4 – Brasil: Pátria Amada, Idolatrada 

 

Que som é sesse que vem da mata? Pássaros gorjeiam, riachos marulham, gatunos 

rosnam, símios gargalham, cachoeiras chacoalham e nativos tentam imitá-los para se 

comunicar com as Forças Maiores da Natureza. São as vozes do Brasil. 

 

Caminha batizou a terra descoberta (pela segunda ou terceira vez) de ―Paraíso 

Terrestre‖. Passados 508 anos, ninguém conseguiu definição melhor. Afinal, onde 

Deus poderia ter-se inspirado para criar um lugar tão pródigo e maravilhoso? E com 

que Amor o fez! 

 

Nossas riquezas se multiplicam em jazidas, na exuberância da fauna e da flora – 

patrimônio único em todo o planeta. Ano passado falei bastante a respeito e me 

reservo ao direito de não me alongar por aqui. Prefiro voltar no tempo e dar uma 

queda de asas no Arraial do Tejuco, coração das Minas Gerais. 

 

Com os cofres abarrotados de diamantes, pedras preciosas e pepitas de ouro, o 

contratador João Fernandes de Oliveira tinha uma fortuna – diziam as más línguas – 

maior que a do Rei de Portugal! João tinha tudo o que a riqueza poderia lhe dar, mas 

não era um homem feliz. 

 

No dia em que seus olhos bateram em Francisca, tudo mudou. O contratador se 

apaixonou. Casou com a ex-escrava e deu-lhe uma vida de rainha, com direito a 

palacete, lago artificial e criadagem capaz de causar inveja a qualquer dama das cortes 

européias. Chica, por sua vez, passou a ser a poderosa do Tejuco. Chica da Silva se 

transformou na Chica que Manda, principalmente depois do presente que o marido 

lhe deu: o maior diamante já encontrado nas águas do Piruruca. São as peripécias do 

amor.  

 

Coincidência: assim como a indiana Muntaz, a eleita do Palácio, Chica deu 13 filhos a 

João. E agora passou a usar o seu sobrenome completo. É Chica da Silva de 

Oliveira. 
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Para temperar o jeito brasileiro de amar, uma história de amor é pouco. Fomos buscar 

o complemento numa das mais lindas páginas de nossa literatura: O Guarani, de José 

de Alencar – que deu origem à ópera do maestro Carlos Gomes e ao filme de Norma 

Bengel. Do amor entre Ceci e Peri surge a miscigenação que começou a moldar o 

perfil de nossa gente. 

 

País trocipal, abençoado por Deus; País do Futebol, País do Carnaval. 

 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, pátria amada, Brasil. 

 

 

5 – Família: A união que o vento levou 

 

Amor sugere emoção e é capaz de derreter o mais forte dos bravos. Basta tocar o 

coração. Foi assim que o vento levou... e nos arrebatou com um beijo à meia-luz, num 

cabaré em Casablanca. É assim que o amor nos conduz, meio Ghost, do outro lado da 

vida. Amores sem medida nos olhos do ator, refletido nos lábios da atriz – no 

escurinho do cinema, chupando drops de anis.  

 

Este é o amor com suas emboscadas, arrastando-nos para as ciladas da vida, 

transformando a platéia apaixonada em manteiga derretida. 

 

Os relógios anunciam que o tempo não pára e é hora de deixar o amor de lado para 

produzir. E tome tecnologia! Toda hora, todo dia. São os tempos modernos. 

 

E por falar em Amor, onde anda você?  

 

É o que me pergunto quando chego em casa e percebo que apesar desse relativo 

conforto que a vida nos dá, estamos cada vez mais distantes uns dos outros. A gente 

estuda, trabalha, se esforça e com muito suor consegue ter acesso às maravilhas 

tenológicas que, diariamente, fascinam nossos olhos. 

 

Sonhamos com TVs, computadores, celulares, iphones, ipods, games e câmeras 

digitais de última geração, que nos facilitam todo e qualquer tipo de comunicação. Foi 

para isso que o homem os inventou! Os cientistas imaginavam que, com todas essas 

facilidades, venceríamos a distância, driblaríamos o tempo e, enfim, nos 

entenderíamos melhor, com eficiência e conforto. 

 

Seria uma chance de colocar um ponto final às guerras, às desavenças, às questões 

que começam pessoais e acabam por envolver nações inteiras. 
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Infelizmente, deixamos nos levar pelo fascínio. É o que vejo numa lan-house que fica 

bem em baixo de nosso apartamento. Jovens sentam-se lado a lado, passam horas 

mergulhados em aventuras virtuais e são incapazes de se cumprimentar, de se tocar, 

de trocar um ―oi‖. Talvez usem a própria máquina para isso. 

 

A tecnologia é fantástica. Produz verdadeiros milagres e mostra essa capacidade que o 

homem possui em se superar a cada bit. Nada, porém, substituirá as relações 

humanas.  

 

Alguma coisa precisa acontecer para nos lembrar que o Amor existe!  

 

 

6 – Noite dos Mascarados: Foi no Carnaval que passou 

 

O amor traz saudade e nos acalanta no balanço do bonde que arrastava foliões para o 

Centro da Cidade. O bonde dos cordões, salão itinerante de um tempo sem maldade.  

 

Lá se vão confetes e serpentinas, o bloco da esquina, o Bafo e o Cacique sacudindo a 

Avenida. Brincar, cantar, pular não era apenas fantasia. A gente era feliz e não sabia. 

Amar também é viver de nostalgia e flutuar na magia de amores efêmeros, como num 

baile de carnaval. Amores anônimos, mascarados, dissimulados, atrevidos, insuflados 

por cupidos fantasiados, enternecidos por anjos endiabrados. 

 

“Quanto riso! 

Oh, quanta alegria! 

Mais de mil palhaços no salão 

O Arlequim está chorando pelo amor da Colombina 

No meio da multidão...” 

 

 

7 – Portela: Meu Amor 

 

Ah, meu amor… 

 

Eu que já encoragei cavaleiros, comandei exércitos e tremulei em diferentes 

bandeiras, sinto-me pequena diante de sua magnitude. 

 

Sou apenas mais uma guerreira dessa imensa legião que canta, orgulhosa, os versos de 

seus poetas.  
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Na ginga de anjinhos batuqueiros, peço aos senhores passageiros que afivelem os 

cintos, pois em poucos minutos estaremos descendo em Oswaldo Cruz. Não 

estranhem a luz que me aguça as retinas: são vinte e uma estrelas que brilham no 

meu olhar. 

 

Assim como a Távola Redonda do Rei Arthur, que abriu essa história, o caldeirão da 

feijoada inaugurada por Tia Vicentina faz com que todos se unam em torno de um 

mesmo ideal. Somos uma família, unida, lutando pela mesma bandeira.  

 

É claro que a Portela sonha com a vitória.  

 

Com a vitória do Amor! 

 

 

 

 

 

Águia da Portela 

Componente desde 1933 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

O alcance da mensagem de um Enredo pode ir muito além de sua realização artística. 

A experiência inovadora do ano passado deu-nos esta certeza. 

 

Mais uma vez, antes de preparar o Enredo para ser desenvolvido em suas unidades de 

produção artística - quadra, barracão e ateliê -, a Portela optou por levar “E por falar 

em Amor, onde anda você?” a ser trabalhado nas salas de aula de sua imensa 

comunidade. 

 

Enquanto os compositores buscavam o melhor caminho para traduzir a nossa 

mensagem em samba-enredo, mais de 67 mil alunos da rede municipal, matriculados 

em 114 Escolas situadas em Madureira, Oswaldo Cruz, Campinho, Vista Alegre, 

Irajá, Rocha Miranda, Vaz Lobo e outros bairros não menos sofridos, produziam 

redações, maquetes e desenhos que tinham como objetivo incentivar a curiosa 

investigação sobre o paradeiro do Amor. Que fim levou esse ilustre desconhecido? 

 

A atuação dos educadores foi fantástica. Muitas dessas Escolas estão situadas em 

regiões de conflito, dominadas pela violência. Diretores, técnicos, orientadores e um 

exército de professores que haviam participado de experiência semelhante no ano 

anterior, quando fizeram o mesmo trabalho com o Enredo “Reconstruindo a 

Natureza, Recriando a Vida: O sonho vira realidade”, conseguiram operar um 

verdadeiro milagre. Encorajaram esses jovens, com idades entre 6 e 16 anos, a 

mergulhar para dentro de si mesmos e tentar descobrir onde está guardado o amor que 

esperam, um dia, trocar com a sociedade. 

 

Infelizmente, muitos (apesar da pouca idade) não se lembravam mais do amor; outros, 

queixavam-se de que este sentimento já não frequenta mais as suas casas.  

 

Por outro lado, surgiu uma informação concreta e animadora. Nas redações, maquetes 

e nos desenhos, a Escola Pública figurava como uma espécie de ―Banco de Amor‖. 

Ali, jovens realizam depósitos, outros fazem retiradas, contraem empréstimos e os 

mais otimistas consideram que o amor ainda é um excelente investimento... de 

esperança. Tomara! 

 

A Escola Pública ainda possui muito desse mesmo amor que está rareando cada vez 

mais nas relações familiares, de vizinhança, de trabalho e que já não consegue nem se 

disfarçar de ―respeito ao semelhante‖. Ficamos muito felizes em saber que, apesar de 

todas as dificuldades, na Escola ainda se ensina a amar.  
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Como Escola de Samba consciente de sua responsabilidade social, a Portela se propõe 

a alçar um voo mais alto ainda. A meta é fazer com que esse mesmo exercício 

iniciado nas salas de aula percorra os corações que pulsam no Sambódromo, invada 

milhões de residências de nosso país e pegue uma carona em todos os canais de 

comunicação que transmitem o espetáculo para os cinco continentes. 

 

É necessário que façamos uma reflexão sobre a vida que estamos levando, sobre os 

valores que desprezamos e os desatinos que cometemos. Ao nos isolarmos daqueles 

que nos cercam, fechar as janelas para os que nos rodeiam e ignorar a angústia dos 

que estão fora do alcance de nossos olhos, estamos nos anulando a nós mesmos. 

Estamos rasgando a nossa identidade. 

 

Em respeito e com muita admiração aos jovens que participaram da segunda etapa do 

Projeto Junte-se a Nós!, selecionamos trechos dos trabalhos finalistas. 

 

Eles integram esta Justificativa e servem como bons exemplos sobre o que os nossos 

estudantes andam pensando.  

 

Esses jovens ainda não são poetas, trovadores, pensadores, nem filósofos; por 

enquanto são apenas sonhadores e como bravos aprendizes chamam para si a 

responsabilidade de tornarem-se os guardiões do Amor que o mundo precisará no 

futuro.  

 

Que Deus os abençoe e coroe de êxito esta maravilhosa jornada. 

 

Salve o Amanhã! 
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TRECHOS DE REDAÇÕES E POEMAS FINALISTAS DO 

PROJETO ―JUNTE-SE A NÓS!‖ – 2008/2009 

“E por falar em Amor, onde anda você?” 

 

Amor é um sentimento que vem de repente, não vê o momento, nem escolhe ocasião. 

É traduzido em diversos idiomas, das mais variadas formas. Porém, é percebido com 

um simples gesto, um único olhar. 

 

Amor é um sentimento que a espécie humana ainda não é capaz de compreender. 

Aprendemos que não somos perfeitos e que ninguém está livre de cometer erros – 

pois é através deles que conseguimos crescer e entender que arriscar, às vezes, é 

preciso; que sonhos não são feitos para ficar na memória, mas para serem 

concretizados porque uma vida sem sonhos não pode ser chamada de VIDA. 

 

“O que é Amor?” / Camila Eleutério Gusmão, 14 anos 

Escola Municipal França – 3
o
 ciclo intermediário – Turma 1.801 

 

 

 

Não abortem seus fetos/ Não matem suas crianças/ Dêem a eles a segurança/ Para 

que no Futuro/ Cresca a Esperança 

 

“Amor ao Próximo” / Paloma Barbosa Virgínio, 14 anos 

Escola Municipal Rostham Pedro de Farias – 3
o
 ciclo intermediário – Turma 1.801 

 

 

Quando te vejo, sinto dentro de mim nada igual/ Sinto medo, mas ao mesmo tempo… 

/ Sinto coragem em te ver e te tocar/ Comentários ouvi a teu respeito/ Comentários 

que reneguei/ Quando te criticavam… / Teu nome é… Tecnologia. 

 

“Um Amor Inexplicável” / Yasmin Moraes da Silva, 14 anos 

Escola Municipal França – 3
o
 ciclo inicial – Turma 1.701 

 

 

… Tem um cara que está disposto a te escutar/ Ele é o professor e veio aqui para te 

educar. 

 

“Para educar tem que amar” / Lucas Soares Floriano, 14 anos 

Escola Municipal França – 3
o
 ciclo intermediário – Turma 1.801 
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Para encontrar o Amor, se for preciso, viro até detetive! 

 

“Será que o Amor está nos Achados & Perdidos?” 

Thayná Correa de Melo, 16 anos 

Escola Municipal Quintino Bocaiúva – 3
o
 ciclo final – Turma 1.901 

 

 

Ah! Eu tenho amor ao Brasil, um país bonito, alegre, mas… Quem dera que todos o 

amassem! Se isso acontecesse, nosso país estaria bem melhor, sem violência, sem 

rancor, enfim, digno de paz. 

 

Amor à Cidade onde vivo – “O Rio de Janeiro continua lindo…” Nos seus carnavais, 

todos nos divertimos. É tempo de alegria, curtição, brincadeiras. Carnaval é 

significado de amor e felicidade. Ame e seja feliz! 

 

“Amor” / Patrícia Aragão, 15 anos 

Escola Municipal Quintino Bocaiúva – 3
o
 ciclo final – Turma 1.901 

 

 

O amor é eterno/ Tem belas coisas a oferecer/ Junte-se a ele e lute pelo seu viver 
 

“Amor” / Maria José Cipriano, 15 anos 

Escola Municipal Rugendas – 3
o
 ciclo final – Turma 1.901 

 

 

Onde há espaço para o amor?/ Será na mesa de jantar/ Onde não me sento?/ Por 

onde não passo/ Pois tenho medo de ser mais uma vítima da violência? / Não o vejo 

nos jornais/ Não o escuto nas notícias/ Não o sinto nas pessoas/ Não o vejo em lugar 

algum/ Diga-me alguém: por onde anda o amor? 

 

“Vida x Amor” / Tadeu Franco da Fonseca, 15 anos 

Escola Municipal Quintino Bocaiúva – 3
o
 ciclo final – Turma 1.901 

 

 

 

Amor… É difícil descrever essa emoção!/ É como se o tempo parasse/ E a vida 

virasse uma canção/ Amar é viver uma linda história/ Seria muito bom se para todos 

fosse assim!/ O amor não é um conto de fadas/ Mas tem início, meio e não tem fim 

 

“O Amor” / Caroline da Silva Leite, 15 anos 

Escola Municipal Embaixador João Neves da Fontoura – 3
o
 ciclo final – Turma 1.904 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

1º SETOR – IDADE MÉDIA 

Das trevas renasce o Amor 

 

Comissão de Frente 

REI ARTHUR E OS CAVALEIROS  

DA TÁVOLA REDONDA 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Fabrício e Danielle Nascimento 

A PUREZA DO AMOR 

(Acompanhados pelos pares de um Baile na 

Corte) 

 

Tripé 

CAVALEIROS MEDIEVAIS 

 

Companhia de Abertura 

SOCIEDADE MEDIEVAL 

MAGO - Jerônimo 

 

Carro 01 – Abre Alas 

O FEITIÇO DE ÁQUILA 

 

2º SETOR – ÍNDIA 

Uma lágrima no rosto da saudade 

 

Ala 01 – Baianas 

ÁGUAS SAGRADAS DO GANGES 

Adoradas pelos 

PAJENS DA GANGA (Ala 01 A) 

 

Tripés 

ELEFANTES 

 

Ala 02 – Comunidade 

GROU INDIANO 

Ave que virou símbolo de fidelidade 
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Ala 03 – Ala da Paz 01 

DEUSA DO AMOR (LAKSHMI) 

 

Ala 04 – Ala do Lar 

FLOR DE LÓTUS 

 

Destaque de Chão 

Isaura Sinelon 

FOGO ETERNO 

 

Ala 05 – Sambart 

CERIMÔNIA DE CASAMENTO 

 

Carro 02 

TAJ-MAHAL 

 

3º SETOR - ÁFRICA 

O Amor cruza o Mar 

 

Ala 06 – Tu e Eu 

ADEUS, ÁFRICA! 

 

Ala 07 A – Baianinhas 01 

YEMANJÁ, MÃE DO MUNDO 

 

Ala 07 B – Baianinhas 02 

OXUM, AMOR YORUBÁ 

 

Ala 08 – Raízes da Portela 

BRASIL, FLOR AMOROSA DE  

TRÊS RAÇAS 

 

Ala 09 – Dos Nobres 

MITOS E RITOS DOS ASHANTI 

 

Ala 10 – Comunidade 

MÃE ÁFRICA 
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Ala 11 – Das Letras 

O IDEAL DE LIBERDADE 

 

Destaque de Chão 

Patrícia Néri 

GANA 

É preciso ter raça! 

 

Carro 03 

ÁFRICA, O BERÇO DA VIDA 

 

4º SETOR - BRASIL 

Pátria Amada, Idolatrada 

 

Ala 12 – Guanabarinos 

RIQUEZAS NATURAIS 

 

Ala 13 – Mocotó 

A DIVERSIDADE DA FLORA 

 

Ala 14 – Comunidade 

O ESPLENDOR DA FAUNA 

 

Rainha de Bateria 

Luma de Oliveira 

CHICA DA SILVA DE OLIVEIRA 

 

Ala 15 – Bateria 

JOÃO FERNANDES DE OLIVEIRA 

(Contratador de Diamantes) 

 

Ala 16 – Passistas 

A CORTE DO TEJUCO 

 

Ala 17 – Comunidade 

TESOURO CULTURAL 

 

Ala 18 – Comunidade 

O GUARANI (Ceci e Peri) 
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Destaque de Chão 

Renato Sorriso 

O BRASIL QUE DIZ NO PÉ 

 

Carro 04 

VOZES DO BRASIL 

 

5º SETOR – FAMÍLIA 

A união que o vento levou 

 

Ala 19 – Águia na Folia 

ORFEU DO CARNAVAL 

 

Ala 20 – Damas da Dodô 

... E O VENTO LEVOU 

 

Ala 21 – Impossíveis 

TEMPOS MODERNOS 

(Tributo a Chaplin) 

 

Ala 22 – Embaixadores 

LIGA PRO MEU CELULAR 

 

Ala 23 – Comunidde 

PLUGADO NO IPHONE 

 

Ala 24 – Estrela da Portela 

ORKUT E MSN 

Namoro Virtual 

 

Carro 05 

A GRANDE FAMÍLIA 

 

6º SETOR – NOITE DOS MASCARADOS 

Foi no Carnaval que passou 

 

Ala 25 – Flor de Lis 1 

PIERRÔ 
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Ala 26 – Comunidade 

COLOMBINA 

 

Ala 27 – Um Sorriso no Caminho 

ARLEQUIM 

 

Ala 28  

Compositores e Feijoada da Vicentina 

CLUBES DE RANCHO 

 

Ala 29 – Flor de Lis 2 

BAFO E CACIQUE 

Blocos de Empolgação 

 

Ala 30 – Comunidade 

MÁSCARA NEGRA 

(Tributo a Zé Kéti) 

 

Ala 31 – Da Vitória 

CORDÃO DA BOLA PRETA 

 

Carro 06 

ANTIGOS CARNAVAIS 

 

7º SETOR – PORTELA 

Meu Amor 

 

Ala 32 – Explode Coração 

TEMPLO DO SAMBA 

 

Ala 33 – Comunidade 

FOI UM RIO QUE  

PASSOU EM MINHA VIDA 

 

Ala 34 – Mandarim 

VINTE E UMA ESTRELAS 

 

Ala 35 – Nós Podemos (Cadeirantes) 

LUZ DE CANDEIA 
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Ala 36 – Da Paz 

MANTO AZUL E BRANCO 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Jéferson e Kátia 

PORTELA NA AVENIDA 

O Pastor e A Guerreira 

 

Ala 37 – Crianças 

FILHOS DA ÁGUIA 

 

Ala 38 – Departamento Feminino 

O AMOR É AZUL 

 

Ala 38 – Galeria da Velha Guarda 

SE FOR FALAR NA PORTELA... 

 

Carro 07 

A MAJESTADE DO SAMBA 

Velha Guarda Show,  

Baluartes e Ilustres Convidados 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Lane Santana, Jorge Caribé e Equipe de Criação 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 Abre Alas 

O FEITIÇO DE ÁQUILA 

Feitiços, mistério, magia... Uma das mais belas histórias 

de amor se origina de uma lenda surgida no século XII, na 

Europa, construída pelo ciúme diabólico do Bispo de 

Áquila, senhor das terras de Áquila, uma aldeia cravada 

nos penhascos. Por um amor não correspondido, o Bispo – 

aqui interpretado pelo primeiro destaque Carlos Reis – 

lança a sua maldição sobre a bela Isabeau, que se 

apaixonara pelo cavaleiro Etienne Navarre. Com o 

encanto, Isabeau se transformava num falcão durante o 

dia; de noite, Etienne assumia a forma de um lobo. E 

assim, os dois jamais conseguiriam se encontrar.   
 

Com a liberdade que o Carnaval permite, Isabeau passa a 

ser uma Águia, pousada sobre o sol: é luz, é transparência, 

é energia, é o símbolo da nossa bandeira, narradora e 

apresentadora do Enredo. À sua frente, Val Carvalho 

simboliza A Força do Amor – que será sempre maior do 

que os obstáculos.   
 

A segunda parte da alegoria representa a noite, o porão 

dos sentimentos humanos, uma fortaleza inexpugnável 

guardada pelo exército do Bispo. Na parte posterior do 

cenário, um casal interpreta Isabeau e Etienne. E com eles, 

a vitória do Amor! 

 

02 TAJ-MAHAL Se uma prova de amor pode ser mensurada de forma real, 

não existe nada mais monumental que o palácio 

construído em homenagem à rainha Muntaz Mahal, na 

cidade de Agra, na Índia, entre os anos 1627 e 1649. 

Desesperado com a morte de sua amada, o imperador 

Shanh Jahan ordenou que fosse erguido um monumento 

do tamanho de sua dor. 
 

Durante 22 anos, mais de 20 mil homens participaram 

dessa empreitada, transportando mármore branco de 

Jodhpur (Índia), pedra turquesa do Tibete, corais da 

Arábia e malaquita da Rússia. Cercado por minaretes, o 

palácio possui uma majestosa cúpula que os poetas 

traduziram como “uma lágrima no rosto da saudade”.  
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Lane Santana, Jorge Caribé e Equipe de Criação 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 ÁFRICA,  

O BERÇO DA VIDA 

Do mais antigo continente sopram os ventos de luta 

pelo amor à liberdade. Transformada numa embarcação 

esculpida por culturas tão diversas como suas 

características geográficas, a África singra os mares 

trazendo a bordo milhões de negros escravizados. 

Rumam para o desconhecido. 

 

Trazem consigo a força de sua fé, a grandeza de seus 

ideais e a certeza de que o amor que os une e à sua terra 

jamais será em vão. Um baobá simboliza a Árvore da 

Vida, onde várias espécies se fundem, renovando a 

esperança de preservação. 

 

Nativos celebram o amor à Natureza e a sobrevivência 

do próprio homem, alimentando-o, seja ele quem for. 

Até mesmo o seu próprio predador. 

 

O Amor cruza o mar... 

 

 

04 VOZES DO BRASIL Meu coração guerreiro é raça, é filho desse chão. Meu 

canto tem raiz, é brasileiro. É natureza e miscigenação. 

 

O refrão ecoa de Norte a Sul, e de Leste a Oeste desse 

país de dimensões continentais, curiosamente parecido 

com um coração.  

 

As cores que matizam o horizonte de nossas planícies 

fazem limites com a nossa Bandeira – e, visto lá de 

cima, o Brasil se parece como ela foi desenhada: o 

verde das nossas florestas, o ouro das nossas reservas, o 

azul por onde ainda navegam índios e jangadeiros, e o 

branco da paz que nos une. 

 

Ah, meu Brasil, que bom seria se todos te amassem... 
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Lane Santana, Jorge Caribé e Equipe de Criação 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 A GRANDE FAMÍLIA O que fazem estas pessoas tão próximas e, estranhamente, 

tão distantes umas das outras? Enquanto umas estão diante 

da TV, outras estão conectadas no PC, ou absorvidas em 

videogames, ou plugadas no iphone, ou namorando no 

orkut, ou torpedeando no celular, ou... ou... ou...  
 

Quem são essas pessoas? Elas moram sob o mesmo teto, 

ocupam cômodos contíguos e formam uma família. Uma 

família tecnologicamente correta, antenada, online. Elas 

residem em cima de uma lan-house, onde jovens não 

menos plugados mantém atitudes condizentes com as de 

uma sociedade politicamente correta -  embora 

economicamente prejudicada. 
 

E por falar em Amor, onde é que ele está? 
 

Alguma coisa precisa acontecer... 

 

06 ANTIGOS CARNAVAIS Vem recordar... Ranchos, blocos e cordões, os 

mascarados nos salões... 
 

Não faz muito tempo, amores surgiam até mesmo num 

baile de carnaval. Eram amores efêmeros, estrangulados 

por uma angústia limitada pela inexorável ―Cidade 

Maravilhosa‖ da Terça-Feira Gorda. Era ali que a fantasia 

terminava. 
 

O Carnaval era vivido em quatro dias fantásticos. A Rio 

Branco era a Quinta Avenida da Folia Carioca. Tudo 

acontecia entre a Candelária e a Cinelândia. O bonde 

arrastava foliões de todas as partes da Cidade e havia até 

quem não quisesse descer. Os vencedores dos concursos 

de fantasias do Municipal eram aclamados numa passarela 

que se estendia até os braços do povo. 
 

Famílias se divertiam nas calçadas. A batalha era de 

confetes. E a guerra de serpentinas que tracejavam o céu 

do Rio de Janeiro com as cores da Alegria. 
 

Quanta saudade!... 

 

 
  



Abre-Alas – G.R.E.S. Portela – Carnaval/2009 

 

176 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Lane Santana, Jorge Caribé e Equipe de Criação 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

07  A MAJESTADE DO SAMBA 

Velha Guarda Show, Baluartes e 

Ilustres Convidados 

Foi para manter a Família Portelense unida que Tia 

Vicentina criou a sua tradicional feijoada – herdada 

como um legado de extrema responsabilidade. O 

caldeirão voltou a borbulhar. 

 

Assim como a Távola Redonda do Rei Arthur, o 

caldeirão mantém essa mística de igualdade, lealdade e 

fraternidade entre os seguidores da Águia – que, 

orgulhosa, ostenta as suas vinte e uma estrelas. 

 

É um Feitiço de Águia, misturando a noite com o dia, o 

passado com o presente, o Céu com a Terra. 

 

E, de repente, a gente tem a impressão de que Natal, 

Paulo da Portela, Tia Vicentina, Candeia, Clara Nunes, 

Alvaiade, Alcides (o “malandro histórico”), Antônio 

Caetano, Rufino, Zé Kéti, Manacéa e Tia Doca (todas as 

esculturas foram moldadas no traço imcomparável de 

Lan) ainda estão por ali, lembrando tantas histórias... E 

nas mesas do lado, a turma da Velha Guarda, 

recordando quando Paulinho da Viola era centro-avante 

e o Zeca Pagodinho soltava pipa...  

 

Amor é isso, gente. Se for falar na Portela... 
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Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Val Carvalho Gestora de negócios 
  

Carlos Reis Cabeleireiro e maquiador 
  

Carlos Ribeiro Advogado 
  

Rogério Rodrigues Figurinista 
  

Taíssa Dias Estudante 
  

Adriana Lessa Atriz 
  

Vânia Love Modelo 
  

Waldir Cunha Costureiro 
  

Marsília Funcionária Pública 
  

Lindalva Funcionária Pública 
  

Cássia Universitária 
  

Rogéria Meneguel Cabeleireiro 
  

Nil de Iemonjá Babalorixá 
  

Hannah Bauer Modelo 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadávia Correa, 60 – Barracão n
o
 3 – Cidade do Samba - Gamboa 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Paulo Antony 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Jorge Otacílio Edson Lima (Futica) 

Escultores Pintor Chefe de Equipe 

Glauco, Lael e Glinston Vandinho 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Aderbal Jorge Ferreira da Rocha 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
 

Paulo Brasil - Figurinos 

Robson Alameda - Figurinos 

Ionir - Pintura 

Fernanda - Pintura 

Fernando - Design Gráfico 

Saimon - Coordenador de Composições 

Aline - Arquiteta 

Vinícius - Desenhista 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

* Sociedade 

Medieval 

Composto por oito figurinos, 

este segmento representa a 

pirâmide social do período 

feudal. No topo estavam  

religiosos e senhores, a alta 

nobreza. Eram donos de 

terras e estavam quase 

sempre envolvidos em 

guerras com o objetivo de 

ampliar suas propriedades 

(de terra e de gente). 

Proprietários de menor porte 

integravam a pequena 

nobreza. A camada 

intermediária era constituída 

pelos vilãos (habitantes das 

vilas), representados por 

camponeses. Nesse mesmo 

plano estavam os soldados . 

Com seus poderes e 

sabedoria, um mago rege o 

destino dessa gente. 
 

Companhia de 

Abertura 

Jerônimo 2007 

 

01 Águas Sagradas 

do Ganges 

O Ganges é o principal dos 

sete rios sagrados da Índia. 

Em seu leito, carrega a fé 

daquele povo através dos 

séculos. Embala a meditação 

de profetas, que ali 

depositam a esperança de 

tempos de paz. 
 

Baianas Jane Carla 1923 

01 

A 
Pajens de Ganga Mancebas guardam a 

passagem de Ganga, a deusa 

que habita as águas do 

Ganges. Ganga é Mãe das 

Águas, doadora de 

felicidade e conduz as 

preces de sua gente. 

- Márcio 2008 

      



Abre-Alas – G.R.E.S. Portela – Carnaval/2009 

179 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

02 Grou Indiano 

A ave que virou 

símbolo de 

fidelidade 

Símbolo da longevidade, 

felicidade e fidelidade 

conjugal, esta simpática ave 

pernalta representa a fauna 

indiana. Em bandos, voam a 

10 mil metros de altura para 

cruzar o Himalaia e ocupar 

os manguezais da Índia, 

onde promovem uma curiosa 

e – espalhafatosa - dança de 

acasalamento.  

 

Comunidade Márcio 2005 

03 Deusa do Amor 

(Lakshmi) 

Companheira de Vishnu, o 

sustentáculo do Universo na 

religião hindu, Lakshmi é a 

personificação do amor, 

fartura, generosidade, 

fortuna e das virtudes 

femininas. É reconhecida por 

suas eternas juventude e 

beleza.  

 

Ala da Paz 01 Randolfo 1979 

04 Flor de Lótus Da mesma família da vitória-

régia, a Nelumbo nucifera – 

ou simplesmente lótus da 

Índia – é nativa do Sudeste 

da Ásia. Olhada com 

respeito e veneração pelos 

povos orientais é associada a 

Buda, representando a 

pureza que emerge de águas 

lodosas. 

 

Ala do Lar Maria de 

Lourdes 

2008 

* Fogo Eterno Segundo a tradição hindu, o 

sacerdote Brahmin abençoa 

o casal na presença do fogo 

sagrado, entoando mantras. 

Destaque de  

Chão 

Isaura Sinelon 

- - 

      



Abre-Alas – G.R.E.S. Portela – Carnaval/2009 

 

180 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

05 Cerimônia de 

Casamento 

Os destinos do príncipe 

Kurram e da princesa 

Arumand Banu Began se 

cruzaram acidentalmente. Os 

dois se apaixonaram, 

embora Arumand tivesse 

apenas 15 anos. Após uma 

espera de 5 anos, durante os 

quais não puderam se ver 

uma única vez, a cerimônia 

de casamento aconteceu em 

1612. O imperador passou a 

se chamar Shanh Jahan, o 

―Rei do Mundo‖, e a rainha, 

Muntaz Mahal, a ―Eleita do 

Palácio‖.  
 

Sambart Jerônimo 1983 

06 Adeus, África! A cobiça e o desamor 

levaram o homem branco a 

invadir o continente africano 

para escravizar seus 

semelhantes, inaugurando 

um dos capítulos mais tristes 

da História da Humanidade. 

Resquícios dessa 

experiência ajudaram a 

moldar o perfil do povo 

brasileiro. 
 

Tu e Eu Arielson 2005 

07 

A 
Yemanjá, 

Mãe do Mundo 

Yemanjá é mãe do mundo, 

dos deuses yorubás e das 

criaturas que habitam os 

mares. Yemanjá é bondade. 

Ensina Pierre Verger que 

Yemanjá era o orixá dos 

Egbá, nação iorubá 

estabelecida na região entre 

Ifé e Ibadan, onde existe o 

rio Yemonja.  

Baianinhas 1 Cirema 2005 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Egb%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/If%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ibadan
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 
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Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

07 

B 
Oxum, 

Amor Yorubá 

Apesar dos grilhões, as 

portas dos corações negros 

permaneciam abertas. O 

carinho inspirado por 

Oxum, deusa do amor e da 

beleza, segundo a tradição 

yorubá, acalentavam 

milhões de almas sofredoras. 

Ao som do Jexá, toque 

cadenciado e dengoso, ela 

dança com a suavidade das 

águas, embalando o sonho 

da liberdade. 
 

Baianinhas 2 Cirema 2005 

08 Brasil, Flor 

Amorosa de Três 

Raças 

Poucos países tiveram uma 

interação tão rica entre raças 

e etnias como ocorreu no 

Brasil. Nossos índios seriam 

descendentes do primeiro 

grupo de caçadores asiáticos 

que chegaram às Américas, 

há 60 mil anos. Os 

portugueses trouxeram 

séculos de integração 

genética e cultural, 

proveniente dos celtas, 

lusitanos e de muitos anos 

de coexistência com mouros 

e judeus. A maior parte dos 

escravos africanos era 

formada por bantos, 

originários de Angola, 

Congo e Moçambique; na 

Bahia, predominaram os da 

Nigéria, Daomé e Costa da 

Mina.  

Raízes da 

Portela 

Luciano 1977 
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Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

09 Mitos e Ritos  

dos Ashanti 

―O brasileiro tem um pé na 

cozinha‖ – dizem os 

antropólogos, sintetizando 

toda uma herança cultural 

africana que carregamos em 

nosso sangue e em nossos 

hábitos. Elas permanecem 

vivas nas religiões, nas artes, 

na agricultura, em festas e 

folguedos. Destacamos as 

tradições dos Ashanti – 

nação que habita o território 

de Gana. 

 

Dos Nobres Luís 2008 

10 Mãe África O Brasil tem a maior 

população de origem 

africana fora do Continente 

Negro. Dados do IBGE 

indicam que os auto-

declarados negros 

representam 6,3% e os 

pardos 43,2% da população 

brasileira; ou seja, mais de 

80 milhões de pessoas. São 

laços que nos unem para 

sempre ao Continente Mãe. 

 

Comunidade Jarbas 2005 

11 O Ideal  

de Liberdade 

Foi nos quilombos que 

negros e índios começaram a 

se organizar para resistir à 

opressão. Refugiados na 

mata, no cimo dos montes 

ou embrenhados nas 

florestas, aprenderam a 

seguir os ventos que sopram 

na direção da liberdade.  

Das Letras Jandyra 2005 
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* Gana 

É preciso ter raça! 

A força, a sabedoria, a 

garra e a coragem da 

mulher africana estão em 

nossas veias. 

 

Destaque de 

Chão 

Patrícia Néri 

- - 

12 Riquezas Naturais O brasileiro entendeu que 

este país de dimensões 

continentais era seu. E 

lutou com amor para 

impedir que riquezas 

continuassem sendo 

transportadas para a 

Europa. Pau-brasil, 

diamantes, ouro, pedras 

preciosas, minério. O Brasil 

era nosso e não sabíamos. 

 

Guanabarinos Tiãozinho 2005 

13 A Diversidade da 

Flora 

O Brasil também possui a 

maior biodiversidade 

vegetal do planeta, com 

mais de 55 mil espécies de 

árvores e cerca de 10 mil 

briófitas, fungos e algas. 

Acredita-se que o número 

atual de plantas conhecidas 

represente apenas 60% a 

80% das existentes no país.  

Muitas delas são usadas 

para combater doenças; 

outras podem trazer a cura 

de males que ainda não têm 

solução. São dádivas que 

também devem ser tratadas 

com muito amor. 

Mocotó Serginho 1974 
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Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

14 O Esplendor  

da Fauna 

O Brasil possui uma das 

mais ricas biodiversidades 

do mundo. A fauna é 

esplêndida. Somente entre 

mamíferos são mais de 

460 espécies conhecidas, 

sendo que 130 vivem na 

Mata Atlântica. No 

entanto, 50 delas vivem 

exclusivamente no que 

resta dessa faixa de 

vegetação que cobria toda 

a região litorânea do país.  

Algumas podem 

desaparecer nos próximos 

15 anos; o mico leão 

dourado é um exemplo. 

Precisamos dedicar mais 

amor à Natureza.  

 

Comunidade Jarbas 2005 

* Chica da Silva  

de Oliveira 

A ex-escrava acabou se 

transformando na 

poderosa Francisca da 

Silva de Oliveira, a Chica 

Que Manda, mulher que 

governou um palacete de 

21 cômodos, onde vivia 

cercada pela criadagem. 

Ganhou até um lago 

artificial para passear de 

barco à vela e matar a 

curiosidade de flutuar 

sobre as ondas do mar. 

Rainha de 

Bateria 

(Luma de 

Oliveira) 

- - 
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15 João Fernandes 

de Oliveira 

Seduzido pelos encantos 

dessa mulher sensual e 

criativa, o contratador de 

diamantes – cuja fortuna 

era descrita como sendo 

maior que a do Rei de 

Portugal – fez de tudo para 

conquistar o seu amor. 

Deu-lhe até o sobrenome. E 

para atender aos caprichos 

de Dona Chica, João 

também teve que ser 

criativo e inventou lá as 

suas paradinhas… 

 

Bateria Nilo Sérgio 1923 

16 A Corte do Tejuco Minas Gerais é o palco de 

um romance com um 

tempero bem brasileiro. Na 

primeira metade do século 

XVIII, na confluência dos 

Rios Grande e Piruruca, foi 

encontrada uma grande 

quantidade de diamantes, 

pedras preciosas e pepitas 

de ouro. Foi ali, no Arraial 

do Tejuco, que o 

contratador de diamantes 

João Fernandes de Oliveira 

se apaixonou por uma 

escrava, dando-lhe uma 

vida de rainha e uma corte 

capaz de causar inveja às 

damas da Europa. Os 

escravos de ―Dona Chica‖ 

evoluiam com charme. 

Passistas  

 

Nilce Fran e 

Valcir Pelé 

1968 
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17  Tesouro Cultural Entre tantas preciosidades, 

destacamos agora as que 

foram criadas com o talento, 

a originalidade e a inventiva 

de nossa gente. 

Materializamos neste 

figurino o amor às artes 

brasileiras, representadas em 

elementos que pontificam o 

teatro, a música, o cinema e 

as artes plásticas, 

reproduzindo a alma de 

nosso povo. 

 

Comunidade Jarbas 2005 

18 O Guarani 

(Ceci e Peri) 

Publicado, em 1857, sob a 

forma de folhetins no Diário 

do Rio de Janeiro, o 

romance O Guarani, de José 

de Alencar, marca o advento 

da brasilidade. Do amor 

entre Peri, um índio goitacá, 

e uma branca, Cecília, a 

Ceci, nasce a miscigenação 

e, simultaneamente, a defesa 

dos valores de nossa pátria. 

A obra inspirou a ópera de 

mesmo nome assinada pelo 

maestro Antônio Carlos 

Gomes e também foi 

adaptada para o cinema, com 

direção de Norma Bengel.  

 

Comunidade Gérson 2005 

* O Brasil 

Que Diz no Pé 

Entre as diversas liguangens 

da cultura brasileira, o 

samba, certamente, é a mais 

rica. 

Destaque de 

Chão 

Renato Sorriso 

- - 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

19 Orfeu do 

Carnaval 

O amor continua 

passeando nas telas do 

cinema, agora visitando o 

filme premiado de Marcel 

Camus (1961), adaptado 

da peça ―Orfeu da 

Conceição‖, de Vinícius 

de Moraes, que dava uma 

versão moderna à lenda 

grega. Focaliza o amor de 

um sambista, Orfeu, por 

uma bela mulher, 

Eurídice, perseguida por 

um desconhecido 

fantasiado de Morte, 

durante o Carnaval. A 

história foi refilmada por 

Cacá Diegues, em 1998. 

 

Águia na Folia Renato 2002 

20 ... E o Vento 

Levou 

Lançado em 1939, 

…Gone With The Wind 

continua sendo um ícone 

do cinema romântico. A 

história se passa durante a 

Guerra Civil Americana, 

focalizando o romance 

entre o aventureiro Rett 

Butler (Clark Gable) e 

Scarlett O‘Hara (Vivien 

Leigh), uma determinada 

jovem de uma família 

arruinada. Dodô é a nossa 

Scarlett. 

Damas da 

Dodô 

Dodô 1942 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

21 Tempos  

Modernos 

(Tributo a Chaplin) 

Após criar uma máquina 

revolucionária, um operário 

é internado em um 

sanatório. Ao sair é 

confundido com um 

comunista que liderava 

uma marcha de 

trabalhadores em protesto. 

A comédia estreou em 

1936, dirigida e estrelada 

por Charles Chaplin e tem 

Paulette Goddard no 

elenco. É uma homenagem 

à genialidade de Chaplin e 

ao seu amor pelo cinema; e 

um “break” na narrativa do 

enredo, convidando para 

uma reflexão a respeito da 

predominância dos 

interesses econômicos 

sobre os sentimentos 

humanos. 

 

Impossíveis Edinho 1978 

22 Liga Pro Meu 

Celular 

É um dos símbolos da 

modernidade e do avanço 

da comunicação. Se, de um 

lado, encurta a distância 

entre as pessoas, facilitando 

a troca de mensagens e o 

entretenimento eletrônico, 

também acaba com os 

limites da privacidade, 

transformando-se numa 

extenuante agenda de 

compromissos. 

Embaixadores Cleonilson 2005 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

23 Plugado no 

Iphone 

É o top de linha da 

comunicação. Um 

computador que cabe entre 

os dedos, transportando 

dados e mensagens de 

qualquer ponto do planeta 

num piscar de olhos. Uma 

maravilha tenológica, mas 

que também ajuda a fazer 

com que o homem se 

esqueça do mundo e das 

pessoas que o cercam. 
 

Comunidade Márcio 2005 

24 Orkut e MSN 

Namoro Virtual 

É a convivência no espaço 

virtual. As pessoas se 

conhecem, se relacionam e 

até se casam através da 

internet. Esses centros de 

relacionamento são usados 

para diversas finalidades – 

umas extremamente 

elogiáveis; outras, 

angustiantes. O que mais 

preocupa, no entanto, é a 

possibilidade de o homem 

acreditar que o 

relacionamento virtual possa 

substituir o real. E se 

acostume a traduzir suas 

emoções em “smiles” e 

“emoticons”.   
 

Estrela  

da Portela 

Aderbal 2001 

25 Pierrô Apaixonado por Colombina, 

sofre com os obstáculos de 

um amor impossível, 

cantado em prosa e verso em 

noites enluaradas. Dizem 

que os palhaços são 

herdeiros de Pierrô. 

Flor de Lis 1 Marcos 2005 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

26 Colombina É caracterizada como serva 

ou empregada de uma dama; 

é muito bonita e inteligente, 

tem humor rápido e irônico.   

 

Comunidade Jarbas 2005 

27 Arlequim Com sua roupa composta 

por losangos coloridos, 

distraía o público durante os 

intervalos e acabou se 

tornando o mais famoso 

personagem da Commedia 

dell’Arte. 

 

Um Sorriso no 

Caminho 

Ricardo 2008 

28 Clubes de 

Ranchos 

Surgiram no final do século 

19. Eram formados por 

negros baianos que 

trabalhavam e residiam nas 

imediações da Pedra do Sal. 

Organizados por Hilário 

Jovino Ferreira, entoavam 

cantigas africanas e 

animavam ruas do Centro 

nos dias de Carnaval. Deu 

origem à estrutura de desfile 

das Escolas de Samba. 

 

Compositores e 

Feijoada da 

Vicentina 

Júnior Scafura 

e  

Tia Surica 

2005 

29 Bafo e Cacique 

Blocos de 

Empolgação 

De um lado, os foliões do 

Catumbi; do outro, os de 

Ramos - tribos fantasiadas 

que arrastavam multidões 

para a Avenida. Famílias 

inteiras se postavam ao 

longo das calçadas da Av. 

Rio Branco para vibrar com 

a rivalidade que chacoalhava 

nos versos. 

Flor de Lis 2 Marcos 2005 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

30 Máscara Negra 

(Tributo à Zé Kéti) 

É um dos mais belos  

clássicos do Carnaval 

romântico. Os versos do 

portelense José Flores de 

Jesus, ou simplesmente Zé 

Kéti, em parceria com 

Pereira Matos, inspiraram 

este segmento do enredo. 

 

Comunidade Jarbas 2005 

31 Cordão da 

Bola Preta 

Desafiando a ordem do chefe 

de polícia, para acabar com 

os cordões carnavalescos, o 

mais tradicional de todos foi 

fundado em plena proibição, 

no Réveillon de 1918.  Aos 

90 anos, o Bola continua 

simbolizando a resistência 

da folia, arrastando milhares 

de foliões. 

 

Da Vitória Solange 2008 

32 Templo do Samba A sede de uma Escola de 

Samba é o espaço sagrado de 

sua comunidade. O Portelão 

não é diferente. De um lado, 

emana o carinho de Nossa 

Senhora da Conceição, do 

outro, o de São Sebastião – 

protetores que iluminam os 

destinos da Águia desde 

1923. O Portelão é o lar de 

muita gente. É ali que a 

Família Azul e Branca 

convive em harmonia, se 

diverte, participa de 

campanhas cívicas, constrói 

o futuro de suas crianças e se 

dá as mãos para superar os 

momentos de dificuldade.  

Explode 

Coração 

Egídio 1998 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

33 Foi Um Rio Que 

Passou Em Minha 

Vida 

Poucos conseguiram definir 

com tanta poesia o que um 

sambista sente por sua 

Escola. A paixão de 

Paulinho da Viola nasceu na 

manhã do Carnaval de 1958, 

quando viu a Portela entrar 

na Avenida.  Seus versos 

ficarão para sempre, como 

consequência de um amor à 

primeira vista. 

 

Comunidade Jarbas 2005 

34 Vinte e Uma 

Estrelas 

Cada uma delas guarda uma 

glória e uma história. Fazem 

parte de um céu particular, 

que cobre os bairros de 

Oswaldo Cruz e parte de 

Madureira. Dizem os 

astrônomos que outras 

estrelas se juntarão a esta 

constelação, progressiva e 

ordeiramente, fruto da união 

e do trabalho de sua gente na 

construção de um novo 

tempo para as futuras 

gerações. 

 

Mandarim André 2002 

35 Luz de Candeia Saudades do mestre do 

partido-alto. Lá se vão 30 

anos que sua voz não ecoa 

na Casa que ajudou a 

construir. Seus versos, no 

entanto, são cantados por 

portelenses de todas as 

idades; até mesmo por 

aqueles que aprenderam a 

amá-lo sem jamais tê-lo 

conhecido. 

Nós Podemos 

(Cadeirantes) 

Wellington 2005 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Lane Santana, Jorge Caribé, Paulo Brasil e Robson Alameda 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

36 Manto Azul e 

Branco 

Homenagem a Chico 

Santana, autor do ―Hino 

da Portela‖, entre outras 

obras memoráveis: 

“Portela tuas cores tem/ 

Na Bandeira do Brasil/ E 

no céu também…” 

 

Da Paz Randolfo 1979 

37 Filhos da Águia Eles vêm das 

comunidades vizinhas, 

burilam o talento nas 

oficinas de dança e música 

do Projeto A Gente Quer 

Arte, se profissionalizam 

nas bancadas do Projeto 

Juventude Que Samba 

Trabalha e É Feliz, dizem 

no pé, na palma da mão e 

também olham de frente 

para o sol. Filho de águia, 

aguiazinha é. 

 

Crianças Cirema 2005 

38 O Amor É Azul 

 

Charme, elegância, 

incomparável. Salve, 

simpatia! 

 

Departamento 

Feminino 

Aldaléia 1980 

39 Se For Falar 

 na Portela... 

 

Chapeuzinho branco na 

mão, as despedidas ficam 

com esses cabeças brancas 

que ensinaram que o 

orgulho maior está na 

nossa Bandeira. 

Galeria da 

Velha Guarda 

Marinho 1935 
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Local do Atelier 

Rua Rivadávia Correa, 60 – Barracão 03 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Paulo Brasil 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Milton Rogério Sampaio 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiros 

Rogério Sampaio José Francisco e Gomes 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Wilson - Chefe de bancada 

Paulo César - Chefe de bancada 

Wellington Henrique - Chefe de bancada 

Alessandra Reis - Figurinos especiais 

Brito e equipe - Arte em vime 

Cássio - Placas de acetato 

Ari Élcio e equipe - Arame 

Maria Peruqueira - Perucas 

Marquinhos e Rosângela Barra Mansa - Bordados 

Marcos Montes - Espuma 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

Bibliografia de apoio à criação de figurinos e adereços 
 

- A arte pré-história e primitiva – Andréas Lommel. Editora Enciclopédia Britânica do Brasil  
 

- Enciclopédia do Patrimônio da Humanidade – Índia – Ediciones Altaya 
 

- HR Giger – Office H.R. Giger 
 

- Africa – Leni Riefenstahl – Taaschen Gmbh 
 

- Le Reve – A small collection of imperfect dreams, by Dragone – Photography and text: Mean-

Marie Périer 
 

- Mitologia – Editora Abril Cultural 
 

- Crônicas de Nárnia – Daniel Falconer, Harper One Publish 
 

- História do Costume – Albert Racinet 
 

- A Roupa e a Moda – Carl Koller, Companhia das Letras 
 

- História do Vestuário – Carl Koller, Companhia das Letras 
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Autor(es) do Samba-Enredo Ciraninho, Wanderley Monteiro, Diogo Nogueira, Luiz Carlos 

Máximo e Júnior Escafura 

Presidente da Ala dos Compositores 

Júnior Scafura 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Jabolô 

78 anos 

Diogo Nogueira 

26 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Brilha Portela! Das trevas renasce o amor  

 Doze cavaleiros se uniram  

 Um rei a lealdade conquistou  

 Lendas do povo europeu  

 Feitiço, mistérios, magia  

 A lua vem beijar o astro-rei  

 A noite se encontra com o dia  

 Lágrimas, nos olhos do Imperador  

 Na Índia, o palácio da saudade  

 Mãe África negra! O amor cruza o mar!  

 Liberdade!  
   

 Meu coração guerreiro 

BIS 
 É raça, é filho desse chão 

 Meu canto tem raiz, é brasileiro 

 É natureza e miscigenação 
   

 Cenas de cinema, lindos temas de amor  

 A união da família, momentos que o vento levou  

 O homem tem que usar a consciência  

 As maravilhas da Ciência  

 Para viver em harmonia  

 Vem recordar... Ranchos, blocos e cordões  

 Os mascarados dos salões  

 As fantasias do Municipal  

 Embarque nesse bonde é Carnaval!  

 São vinte e uma estrelas que brilham no meu olhar  

 Se eu for falar da Portela não vou terminar  

 Lá vem minha águia no céu da paixão!  

 O azul que faz pulsar meu coração!  
   

 Oh! Majestade do Samba 

BIS 
 Meu orgulho maior é a tua bandeira 

 Chegou minha Portela, meu eterno amor 

 A luz de Oswaldo Cruz e Madureira 
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Outras informações julgadas necessárias 

 

1 – TRADIÇÃO - A Ala de Compositores da Portela, uma das mais tradicionais do Carnaval 

Carioca, consegue, mesmo com o passar do tempo, manter sua tradição melódica, adequando-se de 

forma correta às exigências do espetáculo – o que valoriza ainda mais o talento dos autores. Cabe 

ressaltar que é uma das poucas Alas que se mantém ―fechada‖, isto é, restringe exclusivamente a 

seus integrantes a responsabilidade de criação do samba-enredo, vedando a participação de autores 

―de fora‖. Intensifica a sua renovação, formando novos valores, porém, em contato permanente de 

aprendizado com os baluartes que sempre a consagraram. 

 

2 – APRESENTAÇÃO DA SINOPSE - Pelo segundo ano consecutivo, a Equipe de Criação valeu-

se de uma apresentação audiovisual para explicar a sinopse do enredo aos compositores. Para isso 

foi produzido um fime de 12 minutos, reunindo imagens dos diferentes momentos do enredo “E por 

falar em Amor, onde anda você?”. Antes da exibição, os compositores ouviram um CD com 18 

músicas brasileiras de diferentes estilos, cujo tema era o amor. Mais uma vez, o resultado foi 

excelente. Os sambas que chegaram à finalíssima do concurso eram de excelente qualidade. 

 

3 – LEITURA E COMPREENSÃO – O samba escolhido, além de sua beleza melódica e poética, 

foi aquele que cumpria a exigência básica formulada pela Equipe de Criação: suporte para a fácil 

leitura e a compreensão imediata dos sete segmentos que compõem o Roteiro de Desfile. 
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Diretor Geral de Bateria 

Nilo Sérgio 

Outros Diretores de Bateria 

Bombeiro, Wagner, Júnior, Elói, Jéferson, Vinícius, Nando e Vinícius Rato 

Total de Componentes da Bateria 

295 (duzentos e noventa e cinco) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

13 14 16 0 10 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

100 0 30 0 30 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

02 30 20 0 30 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1 – CARACTERÍSTICAS – A bateria apresentará inovações, porém sem comprometer o tradicional 

ritmo da agremiação. Serão exibidas algumas bossas (convenções). As marcações serão intercaladas, 

durante as quais os ritmistas farão movimentos sincronizados ao longo do desfile, adequando-se às 

propostas do figurino (Contratador de Diamantes João Fernandes de Oliveira) e do setor em que 

está inserida (Corte do Tejuco / Brasil, Pátria Amada, Idolatrada). 

 

2 – FLERTE RÍTMICO - Vale prestar atenção ao cortejo da Bateria por sua amada, a poderosa 

Chica de Oliveira da Silva. Pelo amor da mulher bonita e sensual, o contratador é capaz de fazer 

qualquer paradinha...   

 

3 – RAINHA DE BATERIA -  Luma de Oliveira – Chica da Silva de Oliveira – Ela voltou: para o 

Carnaval e à Portela! 

 

4 – A CORTE DO TEJUCO prossegue com a chegada dos passistas. 
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Direção Geral de Harmonia 

Alex Fab, Marcelo Jacob e Júnior Scafura 

Outros Diretores de Harmonia 

Silveira, Cidinho, Leandro, André, Jayme, Balbino, Robson, Hérico, Gerson, Alexandre, Márcio, 

Sílvio, Vavá e Caju. 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

50 (cinquenta) componentes 

Puxador(es) do Samba Enredo 

Gilsinho 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba Enredo 

Cavaco – Fabinho, Fadigo e Mauro Diniz 

Cavaco Solo – Leandro 

Violão de 07 Cordas – Rafael 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Valendo-se da riqueza melódica e poética do samba-enredo a Comissão de Harmonia vem 

aprimorando o canto de forma inovadora, incentivando a interpretação de cada verso, respeitando os 

desenhos melódicos, traduzindo-os com a sua forma de sambar. Os resultados alcançados nos 

ensaios técnicos realizados no Sambódromo e nas ruas de Madureira foram muito bons, com muita 

emoção e vibração, gerando perfeito entrosamento de todo o contingente com o intérprete e os 

músicos do carro de som. Nossa meta é de que os resultados sejam ainda melhores durante o desfile 

oficial. 

 

Procuramos a valorização do samba, cantado com a mesma vibração do início ao fim, equilibrando o 

canto e o ritmo.  (A.F. e M. J.) 
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Diretor Geral de Evolução 

Alex Fab e Marcelo Jacob 

Outros Diretores de Evolução 

- 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

50 (cinquenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Nilce Fran e Suelen Pinto 

Principais Passistas Masculinos 

Valci Pelé, Rhuanderson e Diego 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A Portela buscou no decorrer de seus ensaios aprimorar a evolução de suas alas, orientando-se pela 

espontaneidade e empolgação de seus componentes.  No entanto, para que o Enredo tivesse a leitura 

adequada, optamos por criar desenhos coreográficos, objetivando caracterizar diferentes momentos 

dessa ―história de amor‖. Entre eles destacamos: 
 

SOCIEDADE MEDIEVAL (1º Setor/ Idade Média) - Os bailes tornaram-se uma opção de lazer 

muito apreciada tanto nos salões dos palácios como pela plebe. 

Cavaleiros medievais tinham na cortesia uma virtude a ser alcançada. Na realidade, eles também 

eram defensores do Amor.  
 

GROU INDIANO (2º Setor/ Índia) – A ideia é simular o voo em direção ao Himalaia, com 

deslocamento de espaços e movimentos sincronizados, típicos dessa ave considerada símbolo de 

fidelidade e felicidade conjugal. 
 

CERIMÔNIA DE CASAMENTO (2º Setor/ Índia) – Cultura e tradições indianas estão presentes 

nos movimentos que simbolizam a união entre o imperador Shanh Jahan e sua amada, Muntaz 

Mahal. O cortejo se realiza à frente do Taj-Mahal, que seria construído futuramente como símbolo 

de uma saudade eterna. 
 

O GUARANI – CECI E PERI (4º Setor/ Brasil) – Dividida em dois momentos, a coreografia 

focaliza a fusão de culturas do indígena e do branco; e da união entre os dois personagens nasce uma 

emocionante luta em busca de um amor impossível. 
 

A CORTE DO TEJUCO (4º Setor/ Brasil) – A Ala de Passistas formará a Corte de Chica da Silva 

de Oliveira e estará posicionada atrás da Bateria por questões de adequação ao Enredo e estratégias 

de Evolução. Todos foram formados nos quadros da Portela. 
 

PLUGADO NO IPHONE (5º Setor / Família) – O objetivo aqui é fazer uma brincadeira com as alas 

de passo marcado, misturando uma característica antiga das Escolas com o jeitão modernoso dos 

street-dancers. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

- 

Equipe de Carnaval 

Nilo Figueiredo, Alex Fab, Marcelo Jacob, Júnior Scafura, Lane Santana, Jorge Caribé, Marta 

Queiroz e Cláudio Vieira  

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

Cirema 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

165 

(cento e sessenta e cinco) 

75 

(setenta e cinco) 

90 

(noventa) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Jane Carla 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

120 

(cento e vinte) 

Maria Inês 

79 anos 

Andréia Ribeiro 

32 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Marinho 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Dona Nina 

86 anos 

Ana Célia 

48 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Velha Guarda da Portela Show, Paulinho da Viola, Zeca Pagodinho (Pratas da Casa), Diego Hipólito 

(Ginasta), Zezé Di Camargo & Luciano (Cantores), Adriana Lessa (Apresentadora de TV), Dil 

Costa (Atriz) e Thalita Rebouças (Produtora TV Globo) 

Outras informações julgadas necessárias 

1 – SEGMENTAÇÃO – Há de se destacar o objetivo de narrar uma história de amor, sem as 

obrigações de contar a História do Amor. A meta é fazer com que o público reflita sobre as 

mesagens do Enredo, motivando-o a resgatar o amor esquecido e trazê-lo de volta às ações do dia-a-

dia. Para isso, é fundamental caracterizar os sete capítulos dessa história, cada um deles com uma 

ambientação específica.  

 

2 – NÚMEROS GERAIS - A Portela desfilará com 4.500 componentes; 39 alas; 07 Alegorias; e 02 

tripés 
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Jorge Teixeira 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Jorge Teixeira  

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Rei Arthur e Os Cavaleiros da Távola Redonda 
 

Conceito – Espadas brandem, escudos reluzem sob o sol. Em torno da Távola Redonda, doze 

cavaleiros juram lealdade à Sua Majestade e prometem sacrificar a própria vida pelo Rei e  manter a 

integridade do Estado. O Rei, então, lhes explica o significado da Távola. Ela é redonda porque 

impõe a igualdade entre o monarca e seus defensores e, num diâmetro maior e imaginário, entre 

estes que estão à sua volta e o povo. Arthur é o herói da Bretanha e desce de seu trono para dar uma 

demonstração de amor à sua terra e à sua gente. E todos abrem as portas do coração para saudar o 

público, em nome da Águia da Portela – a mesma que cintila em seus brasões. 
 

Coreografia – Em seus diversos movimentos, os cavaleiros simularão treinamentos para a guerra, 

saudarão o Rei e se curvarão diante do monarca para receber a merecida condecoração. Afinal, 

quando depositam escudos e espadas sobre a grande mesa estão informando que a causa maior de 

um guerreiro é defender a Paz.  
 

Indumentária – A roupa do Rei Arthur foi confecionada por Tânia Agra, que pertence ao único 

ateliê de figurinos de dança existente no Brasil. Foi baseada em trajes de época, assim como a 

vestimenta dos cavaleiros, equipados com malha metálica e protegidos por elmos, botas, escudos e 

espadas. 
 

O Rei e Seus Cavaleiros – O Rei Arthur será representado por Thiago Soares, 1º Bailarino do 

Royal Ballet de Londres, convidado especialmente para a comissão de frente da Portela. Entre os 

doze Cavaleiros há um argentino, um norte-americano e um paraguaio, representando a união entre 

os povos. Além deles, dois escudeiros completam o elenco. 
 

O Coreógrafo – Jorge Teixeita é formado em Educação Artística pela Faculdade de Formação 

Profissional Integrada e em Música pela Escola de Música Villa-Lobos. Iniciou na dança em 1987, 

na Escola Hortência Mollo. Nos últimos anos, tem sido convidado juntamente com seus alunos para 

representar o Brasil nos principais festivais internacionais de dança, entre eles o Youth América 

Grand Prix (Nova York, EUA); Prix de Lausanne (Suíça); e International Ballet Competition 

(Beijing, China). Assina a coreografia da Comissão de Frente da Portela desde 2007.  
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Fabrício Pires 28 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Danielle Nascimento 33 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Jeferson Souza 27 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Kátia Paz 27 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1º CASAL DE MESTRE SALA E PORTA BANDEIRA 

Fabrício Pires e Danielle Nascimento 

A Pureza do Amor 

Localização: 1º Setor (Idade Média) – Abertura de Desfile (atrás da Comissão de Frente) 

 

Os primeiros anos da Idade Média são marcados por uma nova forma de se encarar a vida. O 

homem, que até então estava submerso na obscuridade, com preocupações que variavam entre a 

guerra e epidemias que varriam o solo europeu, agora passava a cultivar seus sentimentos. A mulher 

assumia a forma de musa inspiradora de poetas, trovadores e escritores que produziram lendas que 

ficarão para a eternidade. Romances como os de Tristão e Isolda, na Irlanda, e de Romeu e Julieta, 

na Itália, permanecerão como símbolos do triunfo do amor sobre as tramas que o destino arquiteta.   

 

Na dança do casal, acompanhado por pares que participam de um Baile Medieval, há um 

simbolismo especial para a proteção e louvação à bandeira da Escola, a Bandeira do Amor. Na 

graça, leveza e harmonia dos passos que compõem essa dança, teremos a certeza de que não existe 

nada mais sublime. E que o Amor há de reinar para sempre! 

 

Na fantasia de Danielle Nascimento há uma singela homenagem. Trata-se de uma declaração de 

amor e admiração por sua mãe, Wilma Nascimento, que durante muitos anos desfraldou o pavilhão 

da Águia, transformando-se no Cisne da Passarela.  
 

 

2º CASAL DE MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA 

Jeferson Souza e Kátia Paz 

Portela na Avenida / O Pastor e A Guerreira 

Localização: 7º Setor (Portela, Meu Amor)  

 

Entre versos construídos pelos poetas portelenses, Paulo Benjamin de Oliveira, o Paulo da Portela,  

e Clara Nunes, a Mineira Guerreira, desfilam pelas ruas de Madureira a caminho de Oswaldo Cruz, 

saudando toda a tradição que ficou pelo caminho. Vêm acompanhados por um cortejo de querubins. 

É a Portela na Avenida da Vida! 
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AA  MMaanngguueeiirraa  ttrraazz  ooss  BBrraassiiss  ddoo  

BBrraassiill,,  mmoossttrraannddoo  aa  ffoorrmmaaççããoo  

ddoo  ppoovvoo  bbrraassiilleeiirroo  
 

 

 

 
 

 

 

Carnavalesco 

ROBERTO  SZANIECKI  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―A Mangueira traz os Brasis do Brasil, mostrando a formação do povo brasileiro‖ 

Carnavalesco 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Roberto Szaniecki 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 O Povo Brasileiro: 

A formação e o 

sentido do Brasil. 

Darcy Ribeiro 

 

Companhia das 

Letras 

 

1996 

 

Todas 

 

 

 

02 Os Brasileiros: 1 

Teoria do Brasil 

Darcy Ribeiro Vozes 1978 Todas 

 

 

03 Brèsil Indien Luís Donisete 

Benzi Grupiani 

Galeries 

Nationales du 

Grand Palais 

2005 Todo o livro 

 

 

 

04 Grafismo Indígena 

Estudos de 

Antropologia 

Estética 

Lux Vidal 

(Organizadora) 

Anne-Marie Pessis 

e Niéde Guidon 

Lúcia Hussak Van 

Velthem e outros 

Edusp 

Editora da 

Universidade de 

São Paulo 

2000 Todo o livro 

 

 

 

 

 

 

05 Viagens Pelos Rios 

Amazonas e Negro 

Alfred Russel 

Wallace 

Edusp 

Editora 

Universidade de 

São Paulo 

1979 Pág. 109 

 

 

 

 

06 Descobrimentos 

dos Rios das 

Amazonas 

Frei Gaspar de 

Carvajal 

Ed. Nacional 1941 Todo o livro 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―A Mangueira traz os Brasis do Brasil, mostrando a formação do povo brasileiro‖ 

Carnavalesco 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Roberto Szaniecki 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

07 As Armas nos 

Lusíadas 

J. de Oliveira 

Simões 

Publicações Alfa, 

S.A.R.L. Lisboa 

1989 Págs. 101 a 143 

 

 

08 Arte no Brasil Pietro Maria Bardi 

Oscar Niemeyer 

 

 

 

Abril S.A. 

Cultural 

1982 Págs. 28 a 143 

 

 

 

 

 

09 Ensaios de 

Etnologia Brasileira 

H. Baldus Companhia 

Editorial 

Nacional 

1937 Vol. 101 

 

 

 

 

10 Brasil Revisitado Carlos Guilherme 

Mota – Adriana 

Lopez 

Editora Rios 1989 Págs. 12 a 35 

 

 

 

 

11 Grandes Impérios 

da Civilização 

A América Antiga 

Civilizações Pré 

colombianas 

Michel Coe Andrômeda 

Oxford Limited 

1984 Todo o livro 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―A Mangueira traz os Brasis do Brasil, mostrando a formação do povo brasileiro‖ 

Carnavalesco 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Roberto Szaniecki 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Roberto Szaniecki 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

12 Grandes 

Personagens da 

Nossa História 

Victor Civita Abril Cultural 1969 Págs.157 a 172 

 

 

 

13 Viagens Pelos Rios 

Amazonas e Negro 

Alfred Russel 

Wallace 

Edusp 

Editora 

Universidade de 

São Paulo 

1979 Pág. 109 

 

 

 

 

14 Descobrimentos 

dos Rios das 

Amazonas 

Frei Gaspar de 

Carvajal 

Ed. Nacional 1941 Todo o livro 

 

 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

Foram disponibilizados todos os arquivos pessoais do antropólogo Darcy Ribeiro que estão no 

Instituto de mesmo nome e que se tornou indispensável como pesquisa para o melhor 

desenvolvimento do Enredo. Estes manuscritos elucidam o pensamento antropológico que norteou a 

confecção do livro ―O Povo Brasileiro‖. 

 

Parte da pesquisa feita pela Internet: História do Amazonas: www.brasilchannel.com.br 

 

 

 

 

 

 
 

http://www.brasilchannel.com.br/
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

A MANGUEIRA TRAZ OS BRASIS DO BRASIL,  

MOSTRANDO A FORMAÇÃO DO POVO BRASILEIRO 

 

ABERTURA 

 

O Carnaval do Rio de Janeiro celebra os 25 anos de inauguração do palco maior, a 

Passarela do Samba, popularmente conhecida como Sambódromo, mas que traz em 

seu batismo o nome do grande educador, antropólogo e político brasileiro, o saudoso 

professor Darcy Ribeiro. 

 

Nós, Mangueirenses, formadores deste contingente que, a cada ano, temos a 

possibilidade de nos mostrarmos em nossa essência de ―brasileiros‖, utilizamos esse 

palco para contar e cantar nossa história, nossas tradições e nossas manifestações 

populares, pintando na avenida o retrato de nosso povo. 

 

O ―povo‖ é o nosso tema. O enredo é construído baseado no livro ―O Povo 

Brasileiro” de autoria do antropólogo Darcy Ribeiro. 

 

A maior expressão cultural consolidada de um povo vem de seu folclore, portanto, 

nosso carnaval mostrará estas manifestações advindas das cinco regiões do país 

através de suas maiores festas, sempre repletas de simbolismos e com sua beleza tão 

diferenciada. 

 

Neste super espetáculo das Escolas de Samba do Grupo Especial, podemos, através 

da fantasia, retornar ao passado para reviver o início da formação de nossa grande 

nação a partir das viagens para o novo mundo esmiuçando o avassalador contato dos 

que aqui chegaram com os habitantes nativos destas paragens. 

 

 

1º SETOR: O INÍCIO DE UM NOVO POVO 

 

Para entendermos melhor como nasceu nosso país para o mundo, voltaremos para a 

filosofia colonialista portuguesa dos séculos XV e XVI. Diferentemente dos 

espanhóis usurpadores e exterminadores de civilizações, a Coroa Portuguesa, até por 

sua pequena área geográfica, necessitava de terras para expandir-se, enriquecer e 

abastecer-se através de um comércio efervescente. 
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No Brasil não foi diferente, porém, para que este empreendimento prosperasse, vários 

fatores foram considerados. Entretanto, para nós, alguns deles serão irrelevantes. 

Nosso país cresce através dos séculos baseado em duas premissas: a primeira é a 

produção e a segunda, seguindo pela própria necessidade da primeira, é o 

assentamento deste povo neste solo produtivo. 
 

A primeira visão do colonizador português ao aportar nestas novas terras o remete às 

visões mitológicas da época; o paraíso perdido aqui se encontrava. Deparou-se com 

um povo diferente, cuja nudez é comum, inocente. Vivia em total integração com a 

natureza, não existem roupas, moeda ou comércio, nada que se assemelhe com a 

organização civilizatória européia. 
 

Esses índios são, nessa visão, parte integrante do paraíso, pois, somadas a exuberância 

da floresta com seus sons e suas cores, instigam fortemente a imaginação dos que aqui 

chegaram nestes primeiros tempos. 
 

Entretanto, para se levar a cabo a nova empreitada, o processo civilizatório não seria 

tão fácil como se supunha. 
 

Em pouquíssimo tempo a visão angelical se desfaz, dando lugar à nova percepção 

destes aborígines. Estes são organizados em sociedades comunitárias onde todos 

vivem para o bem comum, apenas plantando e extraindo da terra o essencial para sua 

própria subsistência, além da caça e da pesca. 
 

Essas tribos também se rivalizam, tanto no comportamento quanto na forma de 

expressão, e essas diferenças os levam a constantes embates sangrentos, pois a arte da 

guerra era prática comum. A conseqüência desses confrontos horrorizava os 

portugueses e outros europeus que aqui chegavam, principalmente pelo destino que 

esperava os guerreiros vencidos, os "sobreviventes", que seriam canibalizados, 

prática comum dada à crença de que ao comer os corpos dos guerreiros vencidos, sua 

força seria assimilada e dessa forma somada ao corpo dos vencedores, tornando-os 

mais fortes e corajosos. Isso acontecia em rituais e, curiosamente, com o total 

consentimento da vítima. 
 

Neste início, a oferta de mão de obra branca era insuficiente para o novo projeto 

extrativista de pau-brasil e também para o plantio de subsistência, e, principalmente, 

quando se pensa em um projeto expansionista agro-pecuário. 
 

O processo escravista indígena para tal fim não se consolida pelo simples fato de que 

o índio. Além de não se entender como mão de obra manipulável, resistiria de forma 

violenta, tendo em vista que jamais usou desta prática para com os seus e, dessa 

forma, não havia nenhuma razão para se deixar manipular pelo colonizador. 
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É o choque de culturas que, inicialmente, não são complementares; porém, em pouco 

tempo o seriam. 

 

O branco rapidamente e por necessidade começa a assimilar os conhecimentos de 

sobrevivência dos índios. Aprende a reconhecer os alimentos da terra, fará uso da 

caça e da pesca e, aos poucos, implantará via importação o gado e a cana, que se 

mostra viável para este solo. 

 

Uma alternativa para o impasse da utilização de mão de obra indígena se dá com a 

prática do casamento entre os portugueses e as índias. Este processo ganha o nome de 

"cunhadismo", já que dessa forma, este branco passa a fazer parte da "família" e terá 

como vantagem poder usar seus familiares para empreender seus intentos produtivos. 

Os filhos destas uniões serão o embrião desta nova nação mestiça.  

 

O expansionismo do ciclo do gado promovido por Garcia D‘Ávila na Bahia, se dá 

com a chegada das reses de Vacuum vindas da África, que aqui se reproduzem e serão 

tocadas em direção ao interior da Bahia, ao nordeste e ao norte, por estes caboclos 

boiadeiros. 

 

No litoral o plantio da cana faz-se expressivo. A mão de obra utilizada ainda é a 

escravista indígena e mestiça, o que nem sempre se dá de forma tranqüila e cordial. 

A Coroa Portuguesa clama pelo aumento de produção e o modelo organizacional anda 

não se faz eficiente, principalmente no que diz respeito ao plantio. 

 

Em paralelo, o processo civilizatório passa também por outra vertente; na visão do 

religioso europeu, através de suas "missões", é preciso salvar e introduzir naquelas 

almas em danação, um pouco de paz e promover desta forma a fermentação da utopia 

da Igreja no novo mundo. Neste contexto não demora muito para que os interesses da 

Igreja colidam com os objetivos mercantilistas, agravando ainda mais o problema da 

falta de mão de obra para a demanda que ora se apresentava. 

 

 

2º SETOR: O AFRICANO E O AFRO-BRASILEIRO 

 

A mão de obra negra é introduzida no Brasil no final do século XVI para suprir as 

necessidades no plantio da cana para a exportação. As levas de negros se tornarão 

constantes até o século XIX, entretanto, no começo desta prática escravista não há 

distinção entre as habilidades dos negros que aqui aportavam, era apenas "carvão para 

ser queimado", já que o raciocínio era baseado na labuta de sol a sol, sem que a 

importância da manutenção física deste contingente escravo fosse levada em 

consideração, pois era facilmente substituível. 
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Com a interiorização da colônia e seus novos assentamentos, as exigências do 

cotidiano aproximam-se do "modus-vivendi" da matriz européia. Fora àqueles que se 

aventuram a atravessar o Atlântico com a ambição em riquezas e aliado agora ao 

advento das sesmarias, não existe muita opção de trabalhadores para suprir os fardos 

habituais que se apresentam. 

 

Neste ponto cabe explicar que os negros que aqui chegam vem de vários pontos 

diferentes da África, com seus próprios dialetos e suas habilidades diferenciadas. A 

primeira barreira a ser vencida será a da comunicação; os escravos não conseguem 

interagir inicialmente por falta de coesão lingüística, forçando os mesmos a aprender 

o parco, porém eficiente linguajar do capataz. Este receberá sonoridade um pouco 

diferente do praticado na Corte e assimilará palavras oriundas da raiz tupi. Esse 

mecanismo, ao longo dos séculos, tornar-se-á o principal instrumento da união 

nacional. 

 

Os negros, adaptados ao novo modelo de viver, são cruciais quando da chegada de 

novos lotes para complementar os quadros serviçais, pois estes disseminam a forma 

de trabalhar, o comportamento e até o modelo sincrético de sua fé, sempre reprimido 

em contraponto a imposição cristã. 

 

Levando em conta o cuidado tomado pelos compradores destes lotes nos quais poucas 

cabeças da mesma etnia se manteriam juntas com a finalidade de reprimir quaisquer 

formas organizacionais de rebelião, exemplificam a eterna tensão existente neste 

formato de sociedade. Por outro lado, outra forma classificatória se faz presente. 

 

A colônia não se resume mais ao plantio da cana ou a criação de gado. O cenário 

muda para novas formas de obtenção de lucro. Com o ouro e as pedras preciosas 

além da expansão urbana, os negros, com seus conhecimentos adquiridos nas suas 

nações de origem, são aproveitados além da mão de obra bruta, sendo também 

aproveitados para toda uma nova gama de funções necessárias para o bom andamento 

destes núcleos. 

 

Negros experientes no trato com a madeira, mineiros conhecedores de ouro e metais, 

artesãos construtores, escribas letrados e negros de bom trato para os serviços de 

contato direto com as gentes brancas. 

 

Outra contribuição relevante se faz na culinária, intimamente ligada aos cultos 

religiosos, que se prolifera por todos os cantos do país onde existe a presença destas 

etnias. 
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Segundo pesquisadores citados por Darcy Ribeiro, são três grupos os que chegam da 

Costa Ocidental da África. O primeiro, da cultura sudanesa, compreende os Yorubás, 

Dahomey e os Fanti-Ashanti. O segundo traz grupos islamizados como os Peuhl, os 

Mandinga e os Haussa do norte da Nigéria e, por fim, o terceiro grupo é formado por 

Bantus vindos de Angola e do território que conhecemos hoje por Moçambique. 
 

Sem essa organização no processo produtivo não teríamos uma melhor qualidade na 

manipulação do ouro, na cunhagem e no trato com as pedras preciosas, em destaque 

para os diamantes, tudo com o amplo direcionamento exportador. 
 

No campo das artes mobiliárias e decorativas, os mestres artesãos ensinam seu ofício 

para uma verdadeira legião exclusiva de mãos talentosas; como conseqüência surge 

uma arte colonial peculiar lembrando em parte a influencia européia, mas com o 

nítido peso e beleza daquela cultura a qual se adapta e recria as formas impostas. 
 

O sincretismo religioso finca uma nova manifestação de fé que num primeiro 

momento constrói toda uma nova visão de devoção que se tornará com o passar dos 

séculos uma demonstração peculiar e única da crendice e fé populares. 
 

Enfim, usos, costumes e comportamento serão absorvidos e incorporados, mesmo sem 

nos darmos conta, ao nosso dia a dia, tal como aconteceu em relação ao índio. 

 

 

3º SETOR: O BRASIL CRIOULO E CABOCLO 

 

As diferenças ecológicas e os processos produtivos de cada região formaram como o 

próprio Darcy Ribeiro descreve, ilhas de desenvolvimento e protocélulas civilizatórias 

distintas em nosso território. A comunicação entre estas no início é inexistente, 

entretanto com o passar dos séculos e tendo sido processadas de forma muito 

parecidas, estas formações étnicas brasileiras, cada uma com porcentagens diferentes 

de matrizes, em dado momento, formaram o arquipélago assentado mais sólido e 

unificador nacional já visto no que diz respeito ao fluxo colonizador das Américas. 
 

Nossa colônia-país sempre recebeu gente que de uma forma ou de outra chegaria para 

ficar, para se assentar, para por aqui viver e morrer. Portanto quaisquer que fossem os 

motivos, bárbaros ou não, se daria a tal miscigenação do povo brasileiro à seu tempo, 

formando o que já foi dito como protocélulas civilizatórias com a cara do Brasil. 
 

Com o início da produção açucareira trazida com a experiência dos portugueses das 

Ilhas da Madeira e dos Açores por seus mulatos e, usando a tecnologia árabe que 

dominavam, além de encontrar por aqui o solo de massapé que propiciava o plantio, a 

veloz disseminação das áreas plantadas se fazia em ordem exponencial. 
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Surgem as cidades porto de Recife-Olinda e Salvador, compreendendo as faixas 

litorâneas de plantio do sul da Bahia até Pernambuco.  

 

Analisando a adaptação do europeu e a destruição da massa indígena além de sua 

aculturação e assimilação, conclui-se que uma nova etnia se faz presente nessas áreas. 

 

Com a chegada do negro, essencialmente mão de obra direcionada para o cultivo no 

campo, torna-se impossível não haver uma deterioração sócio-cultural desses negros e 

a sua assimilação engordando esta nova etnia brasileira típica amulatada. 

 

Para esse Brasil crioulo, os movimentos de produção com o tempo tendem a se 

pulverizar em outras culturas como o fumo, o algodão, o anil e o cacau, que apesar 

de não serem tão importantes em relação a ganhos de exportação, não se dão com 

números desprezíveis, mesmo porque a eficiência das técnicas existentes garantia 

grande produtividade e qualidade. 

 

Os caboclos são descendentes mais diretos de uma miscigenação branca e índia, onde 

particularmente o negro terá pouca influencia. Na história da região principalmente 

amazônica, está a chave desta etnia misturada. 

 

Com as numerosas invasões ao longo do grande rio-mar por franceses, espanhóis e 

toda a sorte de pirateadores de produtos, faz-se necessário criar uma rede de 

proteção para as margens do Amazonas. 

 

A densa floresta torna-se provedora de uma enorme variedade de especiarias, as 

quais o olho do europeu tanto cobiçava. Óleos vegetais, ceras de origem animal e 

vegetal e, por fim, a extração do látex das seringueiras promove a interiorização 

destes. 

 

A adaptação do caboclo no trato do rio com a pesca, transporte e escoamento do fruto 

de seu trabalho, promove por fim o que se almejava: a proteção da malha ribeirinha e 

o sustento, mesmo que precário, deste contingente étnico diferenciado. 

 

Durante quatro séculos as vilas e núcleos urbanos pouco prosperaram. Entretanto, 

com o advento da borracha houve investimentos maciços em Manaus e Belém do 

Para, transformando estas cidades em grandes metrópoles aos moldes europeus do 

inicio do século XX com uma velocidade espantosa. Para reforçar o processo 

extrativista da borracha, chegam também levas de nordestinos com o sonho de 

enriquecimento rápido, aumentando ainda mais a movimentação destas agora grandes 

cidades. 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira – Carnaval/2009 

 

216 

O declínio do látex força novamente o contingente trabalhador extrativista a viver na 

penúria e agora dependendo de forma efetiva do ecossistema e dos proventos que os 

rios oferecem. 
 

Essa adaptação está tão enraizada neste povo que aos poucos são aqueles que querem 

largar seu modo de vida para aventurar-se em outras paragens. 
 

O elo de ligação civilizatório passa obrigatoriamente pelos rios e neles trafegam os 

"regatões", barcos armazéns que vem recolhendo os frutos da produção e trocam, na 

prática do escambo, por vezes por mantimentos, ferramentas, combustíveis e 

vestuário, conforme as necessidades mais prementes. 
 

Esta prática não é para a maior parte dos logradouros algo muito constante, já que 

além das distâncias, o clima e o rio influenciam nas produções e os produtos 

adquiridos adaptam-se ao ritmo sazonal. 
 

Por outro lado, as influências das matrizes que criaram este caboclo ainda se fazem 

presentes em seu comportamento e em suas expressões folclórico-culturais. 

 

 

4º SETOR: O SERTANEJO 

 

Para dentro das faixas litorâneas do nordeste de verdes florestas onde se praticam o 

cultivo do açúcar, estende-se outra área ecologicamente bastante diferente da 

primeira. 
 

São as planícies do agreste, o semi-árido das caatingas e no Brasil central, os 

planaltos e cerrados extensos, todos propícios para a expansão do gado trazido 

inicialmente de Cabo Verde. Cuidados de forma solta, já que o vacum procurava seu 

pasto e suas aguadas, era definitivamente o ambiente ideal para sua reprodução.  
 

Os canaviais estavam intimamente ligados à produção pecuária, pois dela saiam 

carnes, laticínios, força motriz e transporte para apoio da indústria açucareira. 
 

Com a sua natural expansão rumo ao interior, promovida inicialmente na Bahia e em 

seguida por Pernambuco, um grande contingente é envolvido na empreitada já que 

estamos falando de 700 mil cabeças no final do século XVI. 
 

Nos currais criados para pontuar o caminho do gado, viviam famílias inteiras com o 

apoio de aprendizes que zelavam pela boa serventia dos vaqueiros que chegavam e 

partiam constantemente e traziam consigo o sal e toda sorte de produtos que se faziam 

necessários para a subsistência.  
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A interiorização do gado no nordeste e norte chega às fronteiras da grande floresta 

amazônica e rumando em direção ao centro-oeste recebem também influencias da 

região pantaneira. 

 

Etnicamente analisados, os sertanejos que inicialmente são descendentes de índios e 

brancos sofrem um processo de clareamento quando mestiços claros e brancos sem 

lugar nas plantações escravistas optam por fazer parte desta prática de pastoreio, mas, 

ainda em contato com indígenas no nordeste e no norte, este clareamento não é muito 

notado. Já no centro-oeste os indígenas passam a ser um empecilho para a expansão 

das terras que seriam ocupadas por boiadas, provocando assim um branqueamento 

mais efetivo, porém com traços indígenas suavizados.  

 

Ao longo dos séculos os sertanejos nordestinos que ocupam as terras áridas dos 

sertões sofrem com o meio-ambiente. Tornam-se mais baixos e atarracados, o mesmo 

acontecendo com o gado. 

 

As distancias dos assentamentos com o tempo também se tornaram outro grande 

empecilho quando a demanda por bovinos já não interessava mais aos latifundiários 

levando essa gente à penúria e a utilização das cabeças de gado para o seu próprio 

consumo. Estes agora se tornam nômades a procura de trabalho e os fixados a terra 

tentam produzir apenas o suficiente para seu sustento. 

 

Este povo sofrido cada vez mais se agarrará a mecanismos que o façam suportar suas 

agruras tornando-os fervorosos crentes na fé e em mitos europeus de salvacionismo, 

consolidando assim crendices e personagens tão diferentes neste universo agreste 

como santos, beatos e reis míticos. 

 

Os sertanejos do centro-oeste terão outra sorte pois, sob as mesmas influências não 

serão tão fervorosos e crentes, até por não compartilharem o mesmo sofrimento dos 

nordestinos, já que o crescimento do gado e a sua distribuição prosperam a olhos 

vistos. 

 

Para o goiano principalmente, o orgulho de pertencer a castas de vaqueiros 

habilidosos era uma meta a ser alcançada e, em suas manifestações de fé aos santos 

de devoção era prática a promoção de festas em agradecimento. Quanto aos mitos 

europeus sobrevive apenas o de D. Sebastião com a Cavalhada que conta à luta entre 

Mouros e Cristãos, agora aclimatados aos moldes do campo. 
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5º SETOR: O CAIPIRA 

 

O começo de São Paulo é em tese a transfiguração do mameluco com vestes aos 

moldes europeus, em contraponto ao índio local. 

 

Para melhor entender esse meio branco e meio índio altivo em seu pedestal que 

pratica o comércio escravo indígena, deve-se observar que, esta sociedade apresentada 

está curiosamente enraizada em uma organização patriarcal fundada em laços 

familiares e composta de agregados de origem indígena. 

 

São visões dispares de uma relação com os aborígines próximos, tidos como exército, 

funcionando como parte da rotina provedora e, miscigenado ou não, usurpador de 

mão de obra tirada a força das missões do sul. 

 

São os Bandeirantes e os Entradistas que solidificam uma sociedade não produtiva 

em relação a sua terra, porém mercantilista em relação a venda mundial de escravos. 

Assim nasce São Paulo para a Coroa Portuguesa. 

 

Os Entradistas foram de enorme valia nas descobertas de aluviões com grande 

concentração de ouro e até diamantes. Primeiro na cidade de Taubaté, depois no 

estado de Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

 

Com estes adventos a migração de escravos índios e negros da cana, abastados 

portugueses e a mais variada sorte de mestiços amulatados oriundos de todas as partes 

do Brasil formam um caldeirão de interesses jamais visto até aquela época. 

 

Novamente a Igreja surge como organizadora social. Cada casta tinha sua própria 

igreja e seu calendário moldava o comportamento dos seus mediante as festas e o 

cotidiano trazendo traços de civilidade as novas vilas e cidades. Após quase dois 

séculos de exploração voraz do solo e das minas as cidades mais pungentes 

amargariam a mais descendente deterioração. 

 

Os recantos que hoje entendemos por Sudeste, Centro-Sul, Centro-Oeste e norte da 

região Sul do país, sofrem com a evasão populacional que, sem alternativas para a 

manutenção de seu antigo status, são pulverizadas nos campos outrora produtivos de 

ouro e diamantes. 

 

Surge o caipira, aquele povo que não mais participa do processo mercantilista e agora 

só produz para sua subsistência, com nacos de terra e produtos agro-pastoris, que de 

vez em quando serve como mercadoria de troca entre núcleos rurais. 
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A palavra de ordem agora é o mutirão; para abrir roçados, consertar casas e pontes ou 

para a parca colheita do feijão ou do arroz. 

 

Estes caipiras estavam no limiar da pobreza, porém manteriam, mesmo sem um 

núcleo urbano efetivo, a dignidade não versada. 

 

Esse quadro não distinguiria cor ou etnia, pois todos estavam envolvidos pelo mesmo 

modus-vivendi, incluindo a adaptação culinária e, como não havia a preocupação 

com a posse da terra em grandes produções exportadoras latifundiárias, as castas não 

se faziam tão antagônicas. 

 

Com o surgimento dos novos cultivos comerciais de exportação como algodão, tabaco 

e depois o café, as regiões caipiras seriam reativadas. 

 

Nesta altura todos estes núcleos tanto rurais quanto urbanos, falam o Português e de 

alguma forma mantém contato direto com a capital, agora transferida para o Rio de 

Janeiro. 

 

Na nova reorganização latifundiária o caipira é expulso das terras que são novamente 

legalizadas para outras mãos que não as deles. Entretanto, surge a possibilidade de 

remuneração de seu trabalho na lavoura ou mesmo a de participar como meeiro ou 

terceiro no trato da terra, mas a exploração desta mão de obra aparece quase sempre 

como cruel, a ponto de que mesmo assalariado se compraria a toda uma leva de 

escravos negros que compunham os quadros de trabalho da fazenda ou de fazendas 

vizinhas. Esses mesmos caipiras veriam a seguir, após a libertação dos escravos em 

1888, a implacável chegada de multidões de italianos, alemães, espanhóis e poloneses 

como colonos nas mesmas fazendas em que trabalham roubando-lhes seus brios e 

seus espaços. 

 

Essa figura sem etnia definida é mostrada de forma caricata por Monteiro Lobato com 

o personagem Jeca Tatu, o que não compreende a verdade. Hoje podemos observar o 

que resta deste ser com seu jeito de viver e sem lugar na atual organização produtiva, 

como um bóia fria, que apenas luta pela sobrevivência sem nenhuma perspectiva de 

engajamento. 

 

 

6º SETOR: OS GAUCHOS, MATUTOS E OS BRASIS DO SUL 

 

Ao abrirmos este capítulo, narramos a construção das missões as quais o método 

civilizatório originou um povo novo que não era guarani, pois perdeu sua identidade 

indígena e também não era europeu porque nem seu sangue tinha. 
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Era um ninguém, meio civilizado e organizado no trato do boi livre, principal fonte 

de alimento, no plantio de subsistência e na docilidade da assimilação religiosa. 

 

Os paulistas bandeirantes ávidos por escravos para a exportação, chegando aos 

campos do sul enxergam toda uma nova possibilidade real de obter lucro, porque 

além do escravo também conduziria o gado para as paragens mineiras, necessitadas de 

transporte, alimento e força motriz. 

 

Com a destruição das Missões do Sul restaram poucos remanescentes fujões, alguns 

paulistas que daquelas terras se agradaram e mestiços fortuitos que circulavam 

próximos ao Rio da Prata. 

 

Surge deste abandono o gaúcho que disputa cabeças rodeadas de gado, cria cavalos 

e os domestica com habilidade e, por fim, laça e domestica muares para carga. 

 

Nestas terras de ninguém com reses de ninguém, esse homem colherá seu sustento em 

plantações de cunho de subsistência e ao longo do tempo tratará o boi em pé, que se 

tornaria mais lucrativo. 

 

O trato da carne agora charqueada e o couro e a necessidade de marcação de 

corredores de terras organizaram ao seu modo esta economia pastoril. 

 

Com a chegada dos açorianos no litoral do Sul e regiões dos povos das Missões, 

Pelotas, Laguna, Campanha do Ibicuí e, ao sul, Coxilha Grande reforça a presença 

lusa na região, já que a metrópole tem grande interesse na região e os embates com os 

espanhóis são constantes. 

 

A maior parte do contingente do exército brasileiro se concentra nesta parte 

fronteiriça do Prata já que ainda não há uma demarcação definitiva da geografia. 

 

Novamente o mercantilismo ordena o povoamento e as demarcações; todos os 

esforços são voltados para a garantia da terra e da produção. 

 

Os açorianos chegam subsidiados para a região. São concedidos sesmarias, 

ferramentas, sementes e animais para estes se assentarem. Entretanto, como produzir 

se não há para onde escoar a produção? O projeto torna-se um retumbante fracasso. 

Eles se voltam para a pesca e para atividades de subsistência passando a se chamar 

matutos. Sua passividade será posta a prova quando das guerras Cisplatinas e sua 

valorosa ajuda compreende a criação de postos de apoio na retaguarda das 

campanhas. 
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O Sul da vacaria e da mestiçagem consolida-se. As primeiras levas de gringos chegam 

na região: são italianos, alemães, poloneses, japoneses que prosperarão sob o signo 

do conhecimento no trato da terra e principalmente de uma cultura acima da média 

para o homem do campo. 

  

 

7º SETOR: DESTINO NACIONAL 

 

Os imigrantes assentados no Sul e Sudeste implantam métodos industriais e semi-

industriais para a maximização da produção. A industrialização dos grandes centros 

continua a atrair migrantes da maior parte do país, principalmente nordestinos para 

quem sabe seguir o sonho de enriquecer. 
 

O Brasil hoje é fruto de fusões de etnias aliado a uma não identidade direta com as 

matrizes e aí se incluem os imigrantes mais recentes que optam por abraçar o país 

como pátria com seus descendentes obviamente nascidos aqui e que honram sua terra 

natal, e incorpora em si mesmos o olhar das diferenças como iguais e se posicionando 

como aglutinadores da nação, por sua Língua, seu modo de pensar e viver, sem 

desconsiderar os fatores ecológicos de suas regiões e formações étnicas diferenciadas. 

Na visão utópica de Darcy Ribeiro, um dia plasmados seremos um só povo sem cor 

nem etnias, seremos brasileiros.  
 

O maior exemplo desta afirmativa está na nossa maior festa popular, o Carnaval e 

dentro desta, o Desfile das Escolas de Samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro 

que leva consigo o título de "Maior Espetáculo da Terra". 
 

A Estação Primeira de Mangueira, sendo tradução e sinônimo direto para Escola de 

Samba e Carnaval é o exemplo vivo dessa história. Basta dar uma pequena olhada em 

seus eventos, em seu desfile: uma massa humana que congrega em seu corpo um 

bocado dessa gente mestiça e pura, na maioria do Rio de Janeiro, mas que abraça os 

"de fora", dos mais variados recantos do Brasil. Reflete de maneira inequívoca o 

pensamento do antropólogo Darcy Ribeiro quando assim como o país absorve em seu 

seio estrangeiros que serão "assimilados" e que, por sua vez, assimilam a alegria de 

estar envolto pelo Samba, fantasiado de criatividade em verde e rosa, participando um 

pouco que seja desta delirante utopia de igualdade que nos é tanto cara. 
 

Nosso país se fez de sofrimento, pés descalços fincando-se no chão, misturando-se 

matrizes e variantes étnicas, lutando para conhecer-se e reconhecer-se como 

brasileiros, para si e para o mundo. Aprendemos ao longo de cinco séculos que 

conhecendo e praticando, primeiro a Língua Portuguesa que se impôs e nos 

aculturando de tudo o que está na nossa história e nos nossos costumes tão variados, 

podemos nos definir como nação em crescimento e eterna renovação. 
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A Mangueira também é isso, uma nação de sambistas e "sambeiros" apaixonados por 

este país continente e que sabe da sua responsabilidade de mostrar-se no Carnaval de 

2009 cantando mesmo que de forma sucinta o Brasil e sua formação, na extraordinária 

visão relatada no livro "O Povo Brasileiro". 

 

Ao completarmos 80 anos, traduzimo-nos como povo. E o povo somos nós, 

desfilando na Passarela do Samba, que orgulhosamente ostenta o nome de Darcy 

Ribeiro e que alcança 25 anos. Pretensiosamente, contaremos esta saga que é a 

formação deste povo ímpar, "O Povo Brasileiro". 

 

 Roberto Szaniecki 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

A Estação Primeira de Mangueira no Carnaval de 2009 pretende resgatar através da 

visão de Darcy Ribeiro a formação do povo brasileiro comparando-o com Roma por 

sua presença latina no nosso país continente. 

 

Esta Nova Roma justifica-se porque é mestiça sem perder a sua latinidade, mas 

recebendo influências indígena e negra, formam uma sólida e mutante identidade 

étnica. È um Brasil cujo povo é alegre e orgulhoso de sua mestiçagem e, veremos 

através de nosso enredo como isto se deu neste ambiente tropical onde, o clima e o 

verde abraçam a todos. 

 

A visão de Darcy é positivista e quer proporcionar um novo caminho para a 

identidade desta massa nacional, mostrando que somos únicos ao rompermos 

barreiras que em outros lugares do mundo são intransponíveis. Aqui por nossa 

mestiçagem e nossa própria formação nos vemos como iguais "brasileiros", 

adaptavelmente criativos e esperançosos de um futuro promissor, sem nos 

esquecermos que continuamos em mutação, sempre para o melhor, visando uma 

inevitável harmonia que só um novo povo poderá conquistar. 

 

Começamos pelos índios que, ao longo de 10 mil anos aprenderam a lidar com o 

ambiente das florestas e consegue tirar o melhor dela para a sua sobrevivência. Seus 

núcleos sociais obedecem a uma hierarquia própria e direcionada para o bem comum. 

 

Com a chegada dos europeus, os opostos se confrontam; selvageria e civilização em 

um primeiro momento não irão se misturar. Entretanto com os interesses de ambos os 

lados, os índios cobiçando ferramentas e europeus com olho no pau-brasil, a 

aproximação torna-se inevitável. O indígena não se deixa escravizar facilmente, não é 

subserviente, é contra o seu espírito livre, daí, surgindo grandes dificuldades no 

processo extrator da nobre madeira. 

 

As circunstâncias sinalizam caminhos outrora pouco ortodoxos para a solução do 

problema. 

 

Das milhares de aldeias por toda a costa se torna comum o "casamento"  de índias 

com europeus. Agora parentes, surge a tal mão-de-obra para derrubar o pau-brasil; è o 

"cunhadismo". O início da mestiçagem também é o início da formação do povo 

brasileiro. 
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O denominado mameluco aprende sobre a milenar cultura indígena que se soma aos 

conhecimentos europeus. Quem são eles? Nem um, nem outro, são a base 

transformadora de uma nova etnia nacional. 
 

O contato com o europeu também foi danoso para o índio. Moléstias vindas do outro 

lado do mar dizimam os que aqui habitavam aos milhares, entretanto, a junção de 

conhecimentos foi primordial e indispensável para a subsistência de todos nestas 

terras. 
 

Gado, cana, ouro e plantios em geral necessitaram de mão de obra, a demanda era 

muito maior que as "gentes" para a labuta. Agora o interior também se desenvolvia 

no processo extrativista e de assentamento. O negro trazido da África como escravo, 

se junta com o mestiço local, daí surgindo multidões de crioulos e mestiços de toda a 

ordem por aqui, em um segundo momento, levas de africanos habilidosos no manejo 

da terra, dos metais, nos entalhes e da escrita, disseminam estes conhecimentos 

formando uma nova leva de mão de obra de real relevância para este país em 

crescimento.Não podemos esquecer que, no período destes primeiros três séculos a fé 

movimentou de forma consistente a vida dos habitantes locais. O catolicismo jesuíta 

se junta com sincretismos de toda ordem e transformam a fé em uma manifestação 

santeira e festeira, muito importante para o desenvolvimento folclórico nacional. 
 

O negro também contribuiu de forma definitiva para a disseminação da língua 

portuguesa, pois, os índios e jesuítas criaram uma linguagem própria e as etnias 

negras tinham seus dialetos, portanto, para haver comunicação deveriam aprender a 

linguagem do capataz. 
 

Com a miscigenação "este" não era índio, nem branco, nem negro, então o que ele 

era? Seria identificado quando se definisse o que era um brasileiro. 
 

Não demorou que neste território gigante a política libertária, não somente do povo 

como também da coroa portuguesa se manifestasse. Os inconfidentes, o Brasil agora 

imperial, a libertação dos escravos em um país miscigenado recebe levas de mão-de-

obra européia e oriental, em São Paulo e Sul, forma-se novas ordens de 

desenvolvimento, incluindo industrial. 
 

Mesmo com as adversidades provocadas por séculos de história, o povo brasileiro se 

sente como um povo só. O regionalismo apresenta diferenças neste país continente, 

entretanto a urbanização contribui para uniformizar os brasileiros, porem, mantendo 

as suas diferenças. 
 

Nossas regiões têm em si identidades próprias, mas o mais importante é que 

mostraremos tudo isso com os "olhos" de Darcy Ribeiro e como ele mesmo diz; ―que 

bela história tem este povo brasileiro‖. 
 

Roberto Szaniecki 
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O LIVRO: “O POVO BRASILEIRO” 

 

―O Povo Brasileiro‖ é o livro de Darcy Ribeiro com maior número de edições e 

exemplares publicados no Brasil e no exterior. O sucesso editorial desta obra em 

particular do antropólogo revela o interesse por um universo interpretativo da 

diversidade cultural do Brasil fundado na junção histórica de diferentes matrizes 

étnicas em contextos regionais e econômicos tipificados pelo autor.  O Brasil 

Caboclo, o Brasil Sertanejo, o Brasil Sulino... todos brasis mestiços que carregam 

saberes ancestrais do índio, do europeu e do negro, adaptados às condições ecológicas 

e necessidades históricas dessas populações. Além disso, o mestre Darcy vê tudo com 

olhos utópicos, um Brasil multifacetado e em ―fazimento‖, ainda não acabado, cheio 

de criatividade e beleza para construir-se em uma humanidade nova no panorama 

mundial.  

 

A originalidade deste livro, motivo pelo qual foi escolhido como enredo, repousa 

exatamente na sua capacidade de explicar como se deu o surgimento do povo 

brasileiro, apesar da diversidade regional em seus aspectos culturais, fenotípicos e 

econômicos – os diversos Brasis. O núcleo original, formado em sua fase ovular pela 

confluência das matrizes étnicas luso afro indígena, multiplica-se e espalha-se pelo 

território nacional, adquirindo características diferenciadoras. Essas características são 

resultado de adaptações impostas pelo meio-ambiente e pelo processo de produção 

econômica.  

 

O amálgama original de indivíduos de origens étnicas distintas, ao espalhar-se pelo 

território brasileiro, desdobra-se em paisagens humanas diferenciadas. Todas as 

tentativas de independência cultural ou política, mesmo as mais incipientes, foram 

refreadas em prol da unidade lingüística, cultural e política da nação. Esse processo 

não se deu sem lutas e sem dores, mas a virtude do Brasil, enquanto nação, frente a 

tantas nações do mundo marcadas por sangrentas lutas separatistas, é que essa 

unidade - inicialmente forjada - deslanchou, tendendo a aumentar de forma cada vez 

mais espontânea. O Brasil se constrói – porque ainda não está pronto – como uma 

nação que focaliza o futuro porque seus integrantes não estão presos a identidades 

étnicas ou nacionais do passado, mas abertos para o porvir.  

 

Ellen Vogas 

Fundação Darcy Ribeiro 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

Comissão de Frente 

“FOLCLORE, PÉ NO CHÃO DO BRASIL” 

com Alegoria de Apoio 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Marcos Antonio e Giovanna 

PIERROT E COLOMBINA 

 

16 Guardiões 

ARLEQUINADOS 

 

1ª Alegoria – Abre Alas (acoplado) 

“VIAGEM AO PASSADO NA MAGIA  

DO CARNAVAL” 

 

1º SETOR 

 

Ala 01 – Comunidade 

VISÃO DO PARAÍSO 

 

Ala 02 – Crianças 

A NATUREZA EXUBERANTE 

 

Ala 03 

Ala Eles & Elas e Ala Nós Somos Assim 

RITUAL ANTROPOFÁGICO 

 

Ala 04 A – Comunidade (Passo Marcado) 

TESTEMUNHAS PORTUGUESAS 

Ala 04 B – Comunidade (Passo Marcado) 

PARENTES TUPINAMBÁS 

Ala 04 C – Comunidade (Passo Marcado) 

CUNHÃS TUPINAMBÁS 

 

2ª Alegorias (+ 02 Tripés) 

“RITUAL E MERCADORIAS” 
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2º SETOR 

 

Ala 05 – Comunidade 

AGROPECUARISTAS AFRICANOS 

 

Ala 06 

Ala dos Aliados e Ala das Caprichosas 

OURIVESARIA ASSHANTI 

 

Ala 07 

Ala Realidade e Ala Panteras 

ESCRIBAS HAUSSÁS 

 

Ala 08 

Ala Opção e Ala Tropicana 

ESCULTORES NGOLAS 

 

3ª Alegoria (08 Apoios de Chão) 

“HABILIDADES NEGRAS” 

 

3º SETOR 

 

Ala 09 

Ala das Mimosas e Ala Depois Eu Digo 

AÇORIANOS 

 

Ala 10 – Baianas Tradicionais 

ALGODÃO E TABACO AMAZÔNICO 

 

Ala 11 – Compositores 

SERINGUEIROS 

 

Ala 12 – Velha Guarda 

RIQUEZA DA BORRACHA 

 

4ª Alegoria (acoplado) 

“O REGATÃO E A FLORESTA AMAZÔNICA” 
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4º SETOR 
 

Ala 13 – Ala da Escola 

GADO DO SERTÃO 
 

Ala 14 

Ala dos Seresteiros e Ala Vem Comigo 

CRENDICES DA TERRA 
 

Ala 15 – Bateria 

CAVALHEIROS DO DIVINO 
 

Ala 16 – Passistas 

SOL DO AGRESTE 
 

Ala 17 – Comunidade 

MANIFESTAÇÕES VAQUEIRAS 
 

5ª Alegoria 

“O AGRESTE E O SERTÃO” 
 

5º SETOR 
 

Ala 18 
Ala dos Impossíveis e Ala Gatinhas & Gatões 

BANDEIRANTES 
 

Ala 19 

Ala das Baianas Granfinas e Ala Vendaval 

OURO E PEDRAS PRECIOSAS 
 

Ala 19 A 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Matheus e Débora 

NOBRES PORTUGUESES 
 

Ala 20 

Mestres-Salas e Porta Bandeiras Mirins 

MUCAMAS E PAGENS 

Ladeados por Alegorias de Corpo 
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Ala 21 

Ala Acauã e Ala Amigos do Embalo 

NOBRES ROCEIROS 

 

Ala 22 – Ala da Escola 

CAIPIRA BÓIA FRIA 

 

6ª Alegoria (+ 02 Tripés) 

“A RIQUEZA E O SIMPLES DA TERRA” 

 

6º SETOR 

 

Ala 23 

Ala Carcará e Ala Comigo Ninguém Pode 

MISSÕES GUARANIS 

 

Ala 24 
Ala Embaixadores e Ala Brasinhas & Brasões 

RODEADOS DE GADO 

 

Ala 25 – Ala da Escola 

GUERRA CISPLATINA 

 

Ala 26 – Baianinhas 

IMIGRANTES 

 

7ª Alegoria 

“DOS PASTOS DO SUL ÀS PLANTAÇÕES” 

 

7º SETOR 

 

Ala 27 A – Comunidade 

TECNOLOGIA DO CAMPO (ELES) 

Ala 27 B – Comunidade 

TECNOLOGIA DO CAMPO (ELAS) 

 

Ala 28 – Ala da Escola 

OPERÁRIO MIGRANTE 
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Ala 29 

Ala Au Au Au e Ala Moana 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

 

Ala 30 – Comunidade 

CARNAVAL MISCIGENADO 

 

Ala 31 – Ala dos Artistas 

MALEMOLÊNCIA MANGUEIRENSE 

 

Ala 32 – 2ª Comissão de Frente 

HOMENAGEM AOS ANTIGOS CARNAVAIS 

 

8ª Alegoria 

“A MANGUEIRA É SAMBA,  

CARNAVAL, É MISCIGENAÇÃO” 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Roberto Szaniecki 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 “VIAGEM AO PASSADO NA 

MAGIA DO CARNAVAL” 

(acoplado) 

O carro mostra no lúdico da fantasia do Carnaval uma 

viagem ao passado remetendo a era das navegações, 

onde, valorosos exploradores se arriscavam ―Alem 

Mar‖ para descobrir novas terras. Equipamentos para tal 

prática, tais como, Sextante, Luneta, Astrolábio e 

bússola estão representados, bem como as três visões da 

Terra as quais estes navegantes acreditavam: o mundo 

plano, o quadrado e o esférico mostrado em uma esfera 

Armilar com marcações astronômicas tão importante 

para a navegação por posicionamento celeste. 

 

 

02 “RITUAL E MERCADORIAS” O carro representa a Costa Brasileira no início da 

colonização. Na frente temos um habitat indígena no 

qual há uma interação com o grupo de passo marcado 

localizado no chão à frente da alegoria simulando o 

casamento de uma indígena com um Português. Na 

continuidade da alegoria temos uma caravela sendo 

carregada de Pau-Brasil e produtos locais. Este carro foi 

concebido para ser um aparelho cenográfico para 

acrobatas que fazem performances como marinheiros 

mostrando as dificuldades e precariedades da navegação 

da época. Sua concepção vazada proporciona melhor 

visibilidade da atuação dos seus integrantes. Os tripés 

acoplados representam através de suas esculturas a 

importância da troca de conhecimentos e ferramentas 

entre os silvículas e os brancos para a sobrevivência e 

evolução de ambos nestas terras. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



Abre-Alas – G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira – Carnaval/2009 

 

232 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Roberto Szaniecki 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 “HABILIDADES NEGRAS” O carro 3A mostra as habilidades dos negros na 

pecuária, no trato com madeiras e metais simbolizados 

por sua arte na sua terra natal a África. O carro 3B 

mostra, já no Brasil, estas habilidades influenciando 

diretamente a produção nacional como, por exemplo, o 

―Barroco Mineiro‖ cuja forma mais pesada e forte é 

reconhecido como único no mundo, já que boa parte dos 

auxiliares dos mestres em carpintaria, ourivesaria e 

construção entre outros eram africanos ou seus 

descendentes diretos, os quais também aprenderam 

estes ofícios. Com os cultos religiosos africanos 

proibidos, vem o sincretismo para alavancar ainda mais 

o empenho por fazer obras sacras ainda mais 

rebuscadas, pois intimamente salvaguardavam sua fé 

em suas manifestações artísticas. 

 

 

04 “O REGATÃO E A 

FLORESTA AMAZÔNICA” 

O carro mostra um exemplo de escoamento de materiais 

para o comércio e abastecimento das grandes margens 

ribeirinhas. O caboclo nortista é hoje o resultado de 

várias incursões para o domínio da selva. Os ribeirinhos 

são fruto de séculos de misturas entre brancos e índios 

que por sua vez também se mistura e se adapta ao meio 

ambiente em que vivem. Podemos afirmar que entre os 

mestiços brasileiros estes são os mais homogêneos e a 

alegoria quer trazer um pouco desta cultura tão bela 

como curiosa para o nosso desfile. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Roberto Szaniecki 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 “O AGRESTE E O SERTÃO” O carro representa uma tradução do cotidiano do 

sertanejo, principalmente do nordestino que sofre as 

agruras de uma das regiões mais castigadas por secas e 

falta de estrutura para a manutenção da vida. Nossa 

representação é feita através da arte local que brinda-

nos por sua singelesa sem perder a essência de nos 

traduzir seu dia a dia, incluindo nesta alegoria, seus 

materiais e formas. 

 

 

06 “A RIQUEZA E  

O SIMPLES DA TERRA” 

O carro representa uma visão alegórica de realidades 

muito distantes uma da outra. Nas incursões dos 

bandeirantes e entradistas a ambição estava em se 

chegar a algum ―Eldorado‖ perdido, pois quase 

conseguem o intento descobrindo jazidas de pedras 

preciosas e veios de ouro. Começam a chegar gentes de 

todos os lugares, assentam-se nas regiões produtoras e 

ali fazem as suas vidas prósperas e enriquecem. Com o 

passar dos séculos estas fontes secam e este povo 

começa a empobrecer. Volta-se para o solo e neste 

momento formam uma aristocracia de subsistência que 

aos poucos também se empobrece formando o caipira 

que chega a ponto de perder o pouco que tem, a sua 

terra. Agora andarilhos, seus descendentes formam toda 

uma força de trabalho sazonal: São os bóias-frias. Nossa 

alegoria mostra esse passo a passo da formação desse 

povo tão sofrido quanto querido, os nossos caipiras 

interioranos. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Roberto Szaniecki 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

07 “DOS PASTOS DO SUL  

ÀS PLANTAÇÕES” 

A alegoria representa inicialmente a destruição das 

Missões do Sul. A luta pela posse destas terras e por fim 

a produção de frutas e cereais que desenvolvem a 

região. Todas essas etapas serão vistas começando com 

a frente do carro e se desenvolvendo nas cessões da 

Guerra Sisplatina seguida por um vinhedo e terminando 

em trigais, grande força produtora de riquezas nos dias 

atuais. Em nossos destaques principais homenageamos 

também aqueles imigrantes que alavancaram a 

economia na região sul do país. 

 

 

08 “A MANGUEIRA É SAMBA, 

CARNAVAL,  

É MISCIGENAÇÃO” 

A alegoria é dominada por símbolos que representam a 

nossa querida Mangueira, nossos Sambistas Baluartes, 

nossa antiga velha guarda apresentando o nosso carro e 

também Arlequins, Colombinas e Pierrots, que como na 

abertura do nosso desfile também representam o 

Carnaval, nesta que é a nossa festa maior está o 

verdadeiro espírito do brasileiro que vem de todos os 

recantos do país para ver e participar deste 

congraçamento, são de todas as cores, credos e posições 

sociais que se irmanam em nome da alegria e se 

orgulham de cantar conosco o que somos, ‖O POVO 

BRASILEIRO‖. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Tânia Índio do Brasil Funcionária Pública 
  

Ludmila de Aquino Assessora de Imprensa 
  

Beny Empresária 
  

D‘Stefano Bibliotecário 
  

Marlena Campelo Empresária 
  

Anderson Ferreira Empresário 
  

Edmilson Pereira Empresário 
  

Nabil Habib Agente de Viagens 
  

Santinho Estilista 
  

Ednelson Pereira Empresário 
  

Hugo Xavier Empresário 
  

Sergio Ribeiro Empresário 
  

Mariana Boscoli Empresária 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Correa, nº. 60 – Galpão 13 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Aramis Santos e Nilton de Oliveira 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

João de Oliveira Moura e João Manoel da Silva Wilson Caetano 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Josenil de Almeida Cruz e Alesander Grill Elton C. dos Santos Junior 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Vicenti Vitalli Aldecir Ramos da Rocha (Astronauta) 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Iluminador Chefe de Equipe VICENTI Vitalli 
  

Efeitos especiais de Movimento - Mildenberg BATISTA de Souza 
  

Efeitos especiais de Água - SERGIO Pina 
  

Esculturas de Fibra - José dos Reis Vasconcelos (PARÁ) 
  

Decoradores dos Carros - André da Silva Cesário, Cássio Carvalho, Anderson de Souza 

Sila e Alcineide de Oliveira Campos Lopes 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

01 Visão do Paraíso Representa o 

deslumbramento do 

colonizador, que, ao chegar 

ao Brasil é remetido às 

visões mitológicas da 

época: o paraíso perdido. 

Este se deparou com um 

povo diferente, cuja nudez 

era comum, inocente. Um 

povo que vivia em total 

integração com a 

natureza,como se estivesse 

no mítico Éden. 

 

Ala da 

Comunidade 

Iolanda 1987 

02 A Natureza 

Exuberante 

Toda a pureza dos 

curumins e das cunhatãs 

expressam a exuberância e 

o encanto da floresta destas 

novas terras com seus sons 

e suas cores, que instigaram 

fortemente a imaginação 

dos que aqui chegaram nos 

primeiros tempos. 

 

Ala das 

Crianças 

Cici e Déia 1928 

03 Ritual 

Antropofágico 

É a descoberta, por parte do 

português, de que o índio 

não era tão angelical 

quanto se pensava. Isso 

acontecia em rituais 

realizados após as guerras 

entre tribos, onde 

curiosamente os guerreiros 

vencidos seriam 

canibalizados, com o total 

consentimento dos 

mesmos. 

Ala Eles & 

Elas 

e 

Ala Nós Somos 

Assim 

Gilberto 

e 

Nilda 

1985 

e 

1967 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

04 

A 
Testemunhas 

Portugueses 

Portugueses que 

testemunham o casamento 

do português com a índia. 

Deu-se aí o início o 

―cunhadismo‖, processo de 

empreendimento familiar. 

Surgia desta união o 

embrião de uma nova 

nação mestiça. 
 

Ala de Passo 

Marcado 

Elcio 1932 

04 

B 
Parentes 

Tupinambás - 

Eles 

A dança, movimentação e a 

musicalidade existente no 

ritual do casamento 

indígena. 
 

Ala de Passo 

Marcado 

Elcio 1932 

04 

C 
Cunhãs 

Tupinambás 

Toda a beleza e 

sensualidade das cunhãs 

que preparam a 

cunhaporanga para o ritual 

do casamento. 
 

Ala de Passo 

Marcado 

Elcio 1932 

05 Agropecuaristas 

Africanos 

Africanos que aqui 

chegaram vindos de vários 

pontos diferentes da África 

possuindo habilidades 

diferenciadas; dominam as 

técnicas do plantio e 

criação de animais. 
 

Ala da 

Comunidade 

Eliane (Dpto. 

Feminino) 

2008 

06 Ourivesaria 

Asshanti 

Negros artesãos experientes 

e especializados no trato 

com metais. Eram exímios 

conhecedores da 

manipulação do ouro, da 

cunhagem e do trato com as 

pedras preciosas, em 

destaque para os diamantes. 

Ala  

dos Aliados 

e 

Ala das 

Caprichosas 

Nilza Doria 

e 

Iracema 

 e  

Édio 

1958 

e 

1955 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

07 Escribas Haussás Africanos oriundos da 

cultura moura com 

completo domínio da 

escrita. Estes eram negros 

de bom trato para os 

serviços de contato direto 

com as gentes brancas. 
 

Ala Realidade 

e 

Ala Panteras 

Djan Pires 

e 

Guanaíra 

1986 

e 

1978 

08 Escultores Ngolas Habilidosos entalhadores 

que atuaram principalmente 

no campo das artes 

mobiliárias e decorativas. 

São estes mestres artesãos 

que darão origem à arte 

colonial brasileira. 
 

Ala Opção 

e 

Ala Tropicana 

Zenaide 

e 

Evaldo 

1982 

e 

1990 

09 Açorianos Mulatos usados na 

produção açucareira; 

devido à habilidade e o 

domínio que estes 

possuíam em relação à 

tecnologia árabe 

empregada no solo de 

massapé, que propiciava o 

plantio e a veloz 

disseminação das áreas 

plantadas. 
 

Ala das 

Mimosas 

e 

Ala Depois Eu 

Digo 

Chininha 

e 

Derli 

 

1963 

e 

1964 

10 Algodão e Tabaco 

Amazônico 

Caboclas – o fruto da 

miscigenação branca e 

índia - eram exímias 

colhedoras de fumo, 

algodão e anil. Estas 

possuíam eficiência e 

técnica, fato que garantia 

grande produtividade e 

qualidade. 

Ala das 

Baianas 

Tradicionais 

Nelcy 1958 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

11 Seringueiros 

 

Homenagem ao caboclo, 

homem ribeirinho que se 

envereda pelas matas a 

procura desde nobre 

produto, o látex das 

seringueiras 

 

Ala dos 

Compositores 

Partidinho 1939 

12 Riqueza da 

Borracha 

O ciclo extrativista da 

borracha leva o 

enriquecimento para a 

região Amazônica. A partir 

do início do século XX o 

fausto e o luxo resultantes 

da extração do látex 

transformam Manaus e 

Belém em grandes 

metrópoles aos moldes 

europeus. 

 

Ala da Velha 

Guarda 

Ed Miranda 

e 

Gilda 

1954 

13 Gado do Sertão O sertanejo, mesmo com as 

agruras das planícies do 

agreste e do semi-árido da 

caatinga, consegue criar 

seu gado. Elemento 

importante para a produção 

de carnes, laticínios, força 

motriz e transporte. 

 

Ala da Escola Asprilla 2008 

14 Crendices da 

Terra 

O povo sofrido do sertão 

busca através de suas 

crendices em seus santos, 

beatos e reis míticos a fé 

para suportar as 

dificuldades do dia-a-dia. 

Ala dos 

Seresteiros 

e 

Ala Vem 

Comigo 

Deise 

e 

Miriam 

1973 

e 

1991 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

15 Cavaleiros do 

Divino 

Representação da Fé dos 

romeiros sertanejos do 

Centro-Oeste. É um dos 

momentos mais 

importantes para o 

cavaleiro que, em oração 

pede a Nossa Senhora 

proteção e bênçãos para 

que os caminhos do gado 

do interior sejam fáceis e 

tranqüilos.  

 

Bateria Mestre 

Taranta 

1932 

16 Sol do Agreste O sol que ilumina o sertão 

e o deixa árido fazendo o 

sertanejo sofrer as agruras 

da seca. 

 

Ala de 

Passistas 

Cleir 

e 

Verinha 

1967 

17 Manifestações 

Vaqueiras 

No Centro-Oeste o 

sertanejo celebra através de 

festas, o agradecimento aos 

seus santos de devoção pela 

prosperidade do seu maior 

tesouro que é o seu 

rebanho. E mantém vivo o 

mito de Dom Sebastião 

através das Cavalhadas.  

 

Ala da 

Comunidade 

Francisco 

Daniel 

2008 

18 Bandeirantes Os primeiros paulistanos a 

desbravar o Centro-Oeste 

do país e explorar as novas 

riquezas. Foram 

responsáveis pela 

descoberta de aluviões com 

grande concentração de 

ouro e diamantes. 

Ala dos 

Impossíveis 

e 

Ala Gatinhas & 

Gatões 

Caçula 

e 

Zélia 

1960 

e 

1974 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

19 Ouro e 

Pedras Preciosas 

O ciclo do ouro no 

triângulo mineiro a partir 

do século XVII desperta a 

cobiça de nobres e 

mestiços desse novo país. 

O enriquecimento fácil 

transforma as vidas de 

várias famílias que 

começam a agir como 

―nobres tupiniquins‖. 

 

Ala das 

Baianas 

Granfinas 

e 

Ala Vendaval 

Tidinha 

e 

Clarice 

1952 

e 

1982 

20 Mucamas e 

Pagens 

Crianças e adolescentes 

meninas e meninos que 

servem e acompanham as 

―sinhazinhas‖ e ―jovens 

nobres‖ dentro e fora das 

Casas Grandes. 

 

Mestres Salas 

e  

Porta Bandeiras 

Mirins 

Tidinha 1932 

21 Nobres Roceiros Com o declínio das 

riquezas minerais surge o 

caipira, homem que se 

volta ao campo para 

trabalhar na sua 

subsistência. 

 

Ala Acauã 

e 

Ala Amigos do 

Embalo 

Nilcemar 

e 

Regina 

1984 

e 

1974 

22 Caipira Bóia Fria A nova realidade do 

caipira que busca trabalho 

como nômade, uma nova 

forma de sobrevivência. 

Ala da Escola Selma 2008 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

23 Missões Guaranis Religiosos da Companhia 

de Jesus convertem os 

indígenas pagãos do sul, 

para a fé cristã. Estes 

perdem parte de sua 

identidade indígena e 

assimilam maneirismos 

europeus. 

 

Ala Carcará 

e 

Ala Comigo 

Ninguém Pode 

Rafael 

e 

Dalva 

1992 

e 

1967 

24 Rodeados de 

Gado 

Os remanescentes 

guaranis meio civilizados 

e com a expansão do gado 

sulista acham nessa nova 

cultura uma forma de 

enriquecimento. Rodeadas 

de gado, cria cavalos e os 

domestica com habilidade. 

 

Ala 

Embaixadores 

e 

Ala Brasinhas 

& Brasões 

Brandão 

e 

Léa 

1953 

e 

1966 

25 Guerra Cisplatina A guerra travada pelo 

Império para se apossar do 

território sulista, tão 

importante para a 

hegemonia do país. 

 

Ala da Escola Elaine 2008 

26 Imigrantes Homenagem a todos os 

imigrantes: italianos, 

alemães, poloneses, 

japoneses que chegam 

com a sua força de 

trabalho e o trato com a 

terra, para engrandecer o 

campo e essas paragens do 

sul. 

Ala das 

Baianinhas 

Adair 

 

1997 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

27 

A 
Tecnologia do 

Campo (Eles) 

Os novos recursos 

utilizados para 

maximização, produção e 

processo de plantio. 

 

Ala da 

Comunidade 

 

Edna Vitalino 2008 

27 

B 
Tecnologia co 

Campo (Elas) 

É a representação dos 

feixes de trigo, um dos 

principais produtos 

agrícolas para exportação. 

 

Ala da 

Comunidade 

 

Edna Vitalino 2008 

28 Operário 

Migrante 

O processo de 

deslocamento de mestiços 

em direção aos grandes 

centros urbanos, em busca 

de melhores condições de 

vida. Principalmente para 

os nordestinos que 

perseguem o sonho de 

enriquecer. 

 

Ala da Escola Luzinete 2008 

29 Educação 

Brasileira 

Segundo Darcy Ribeiro, a 

educação brasileira forma 

contornos próprios através 

da Língua, do modo de 

pensar e viver para 

solidificar a nossa cultura. 

Ala Au Au Au 

e 

Ala Moana 

Guezinha 

e 

Paulo Ramos 

1986 

e 

1980 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Roberto Szaniecki 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

30 Carnaval 

Miscigenado 

 

Na nossa maior festa que 

é o carnaval, consolida-se 

o espírito do próprio povo 

brasileiro que unido sem 

distinção de cor, credo, 

classe social ou etnia 

samba e se diverte ao 

ritmo do carnaval da 

nação mangueiresne. 

 

Ala da 

Comunidade 

Paulo Ramos 2008 

31 Malemolência 

Mangueirense 

Todo mundo se rende ao 

ritmo do samba e na 

Mangueira aprende-se a 

verdadeira malandragem e 

a malemolência do samba 

em verde e rosa. 

 

Ala  

dos Artistas 

Márcia 

Rosário 

1998 

 

 

32 Homenagem aos 

Antigos Carnavais 

A tradicional fantasia de 

fraque e cartola é revivida 

em todo o seu romantismo 

e esplendor trajando 

alguns dos mais ilustres 

Mangueirenses, tal como 

acontecia nos antigos 

carnavais. 

Grupo Barracão 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rua Rivadavia Correa, nº. 60 – Galpão 13 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

ARAMIS Santos e NILTON de Oliveira 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Carlos Alberto da Silva Nascimento e Ivonete 

Pereira Candido 

Carlos Alberto da Silva Nascimento e Ivonete 

Pereira Candido 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

José Rodrigues Alberto e Washington 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Bruno e Carlos - Vácuo Forming 

Binho - Almoxarife 

―Tororó‖ - Ascensorista 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

Confecção de Fantasias: 

No Barracão da Cidade do Samba, sob responsabilidade de profissionais contratados pela escola, 

estão sendo desenvolvidas as fantasias de diversas alas, tais como – as da Comunidade, da Escola, 

da Bateria, das Baianas Tradicionais, das Baianinhas, dos Guardiões do 1
0
 Casal de Mestre Sala e da 

Porta Bandeira, dos Grupos Teatralizados e Composições de Carros. As demais alas, de forma 

autônoma, confeccionam suas fantasias em ateliers próprios ou contratam os serviços de terceiros. 

Toda a confecção de fantasias é acompanhada pela comissão de Fantasias do Conselho de Carnaval, 

que tem a responsabilidade de assegurar que os protótipos sejam reproduzidos fielmente. 
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Autor(es) do Samba Enredo Lequinho, Junior Fionda, Gilson Bernini e Gustavo Clarão 

Presidente da Ala dos Compositores 

JERÔNIMO Costa 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

48 

(quarenta e oito) 

Bitoco 

75 anos 

Gabriel 

27 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Em seus versos, Mestre Cartola nos apresenta o celeiro de compositores que é a nossa Ala de 

Compositores, pioneira entre as Escolas de Samba. Em seus quadros destacaram-se, além de 

Cartola, ilustres nomes que muito contribuíram para o engrandecimento do samba, tais como: Carlos 

Cachaça, Nelson Cavaquinho, José Ramos, Cícero, Comprido e Pelado, que hoje vivem em nossos 

corações e em nossas memórias e ainda se destacam importantes nomes como, por exemplo: - Preto 

Rico, Nelson Sargento, Darcy, Jurandir, Hélio Turco (o maior ganhador de sambas enredo), 

Tantinho e Alvinho, não esquecendo as presenças femininas de Leci Brandão, Verinha e Gilma  

Sumaya. 

 

DEFESA DE MELODIA: 

 

―A melodia está preenchendo perfeitamente a sua função de sustentar  as palavras, ajudando a tornar 

fácil a memorização da letra. 

Ademais, trata-se de um trabalho em que a fluência sublinha a beleza‖ 

 

ARTHUR MOREIRA LIMA 
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Outras informações julgadas necessárias 

 

 Deus me fez assim filho desse chão  

 Sou povo, sou raça... miscigenação  

 Mangueira viaja nos Brasis dessa nação  

   

 O branco aqui chegou  

 No paraíso se encantou  

 Ao ver tanta beleza no lugar  

 Quanta riqueza pra explorar  

 Índio valente guerreiro  

 Não se deixou escravizar, lutou...  

 E um laço de união surgiu  

 O negro mesmo entregue à própria sorte  

 Trabalhou com braço forte  

 Na construção do meu Brasil  

   

 É sangue, é suor, religião 

BIS 
 Mistura de raças num só coração 

 Um elo de amor à minha bandeira 

 Canta a Estação Primeira 

   

 Cada lágrima que já rolou  

 Fertilizou a esperança  

 Da nossa gente, valeu a pena  

 De Norte a Sul desse país  

 Tantos Brasis, sagrado celeiro  

 Crioulo, caboclo, retrato mestiço,  

 De fato, sou brasileiro!  

 Sertanejo, caipira, matuto... Sonhador...  

 Abraço o meu irmão  

 Pra reviver a nossa história  

 Deixar guardado na memória, o seu valor  

   

 Sou a cara do povo... Mangueira 

BIS 
 Eterna paixão 

 A voz do samba é verde e rosa 

 E “nem cabe explicação” 
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Outras informações julgadas necessárias 
 

JUSTIFICATIVA DA LETRA: 
  

Deus me fez assim filho desse chão 

Sou povo, sou raça... miscigenação 

 

Mangueira viaja nos Brasis dessa nação 

No super espetáculo das Escolas de Samba do 

Grupo Especial, podemos, através da fantasia, 

retornar ao passado para reviver o início da 

formação de nossa grande nação a partir das 

viagens para o novo mundo esmiuçando o 

avassalador contato dos que aqui chegaram com 

os habitantes nativos destas paragens. 

O branco aqui chegou  

No paraíso se encantou 

Ao ver tanta beleza no lugar 

Quanta riqueza pra explorar 

Índio valente guerreiro 

Não se deixou escravizar, lutou... 

Com a chegada dos europeus, os opostos se 

confrontam; selvageria e civilização em um 

primeiro momento não irão se misturar. 

Entretanto com os interesses de ambos os lados, 

os índios cobiçando ferramentas e europeus com 

olho no pau-brasil, a aproximação torna-se 

inevitável. O indígena não se deixa escravizar 

facilmente, não é subserviente, é contra o seu 

espírito livre, daí, surgindo grandes dificuldades 

no processo extrator da nobre madeira. 

E um laço de união surgiu 

Das milhares de aldeias por toda a costa se torna 

comum o "casamento" de índias com europeus. 

Agora parentes, surge a tal mão-de-obra para 

derrubar o pau-brasil; é o "cunhadismo". O 

início da mestiçagem também é o início da 

formação do povo brasileiro. 

O negro mesmo entregue à própria sorte 

Trabalhou com braço forte 

Na construção do meu Brasil 

A mão de obra negra é introduzida no Brasil no 

final do século XVI para suprir as necessidades 

no plantio da cana para a exportação. As levas 

de negros se tornaram constantes até o século 

XIX, era apenas ―carvão para ser queimado‖, já 

que o raciocínio era baseado na labuta de sol a 

sol, sem que a importância da manutenção física 

deste contingente escravo fosse levada em 

consideração, pois era facilmente substituível. 
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Outras informações julgadas necessárias 

 

JUSTIFICATIVA DA LETRA: 

 

É sangue, é suor, religião 

Mistura de raças num só coração 

Neste ponto cabe explicar que os negros que 

aqui chegam vem de vários pontos diferentes da 

África, com seus próprios dialetos e suas 

habilidades diferenciadas. Os negros, adaptados 

ao novo modelo de viver, são cruciais quando da 

chegada de novos lotes para complementar os 

quadros serviçais, pois estes disseminam a forma 

de trabalhar, o comportamento e até o modelo 

sincrético de sua fé, sempre reprimido em 

contraponto a imposição cristã. 

Um elo de amor à minha bandeira 

Canta a Estação Primeira 
 

 

Cada lágrima que já rolou 

Fertilizou a esperança 

Da nossa gente, valeu a pena 

De Norte a Sul desse país 

Tantos Brasis, sagrado celeiro 

 

Crioulo, caboclo, retrato mestiço, 

De fato, sou brasileiro! 

Com o início da produção açucareira trazida 

com a experiência dos portugueses das Ilhas da 

Madeira e dos Açores por seus mulatos e, 

usando a tecnologia árabe que dominavam 

propiciava a veloz disseminação das áreas 

plantadas que se fazia em ordem exponencial. 

Os caboclos são descendentes mais diretos de 

uma miscigenação branca e índia, onde 

particularmente o negro terá pouca influencia. 

Na história da região principalmente amazônica, 

está a chave desta etnia misturada. 
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Outras informações julgadas necessárias 
 

JUSTIFICATIVA DA LETRA: 
  

...Sertanejo, 

 

Etnicamente analisados, os sertanejos que 

inicialmente são descendentes de índios e 

brancos sofrem um processo de clareamento 

quando mestiços claros e brancos sem lugar nas 

plantações escravistas optam por fazer parte 

desta prática de pastoreio, mas, ainda em contato 

com indígenas no nordeste e no norte este 

clareamento não é muito notado. Já no centro-

oeste os indígenas passam a ser um empecilho 

para a expansão das terras que seriam ocupadas 

por boiadas, provocando assim um 

branqueamento mais efetivo, porém com traços 

indígenas suavizados. 

Caipira, 

O caipira surge como aquele povo que não mais 

participa do processo mercantilista e agora só 

produz para sua subsistência, são os mais 

miscigenados por sua própria história 

genealógica. Com nacos de terra e produtos 

agro-pastoris, que de vez em quando serve como 

mercadoria de troca entre núcleos rurais ou 

quando sem terra, vira Bóia Fria buscando seu 

trabalho sazonal. 

Matuto... 

Os açorianos chegam subsidiados para a região 

Sul. São concedidas sesmarias, e subsídios. 

Entretanto, como produzir se não há para onde 

escoar a produção? O projeto torna-se um 

retumbante fracasso. Eles se voltam para a pesca 

e para atividades de subsistência passando a se 

chamar matutos. 

sonhador... 

O Sul da vacaria e da mestiçagem consolida-se. 

As primeiras levas de gringos chegam na região: 

são italianos, alemães, poloneses, japoneses que 

prosperarão sob o signo do conhecimento no 

trato da terra e principalmente com o sonho de 

prosperar. 
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Outras informações julgadas necessárias 

 

JUSTIFICATIVA DA LETRA: 

  

Abraço o meu irmão 

Pra reviver a nossa história 

Deixar guardado na memória, o seu valor. 

 

Sou a cara do povo... Mangueira 

Eterna paixão 

A voz do samba é verde e rosa 

E “nem cabe explicação” 

 

A Estação Primeira de Mangueira, sendo 

tradução e sinônimo direto para Escola de 

Samba e Carnaval é o exemplo vivo dessa 

história. Basta dar uma pequena olhada em seus 

eventos, em seu desfile: uma massa humana que 

congrega em seu corpo um bocado dessa gente 

mestiça e pura, na maioria do Rio de Janeiro, 

mas que abraça os "de fora", dos mais variados 

recantos do Brasil. Reflete de maneira 

inequívoca o pensamento do antropólogo Darcy 

Ribeiro quando assim como o país absorve em 

seu seio estrangeiros que serão "assimilados" e 

que, por sua vez, assimilam a alegria de estar 

envolto pelo Samba, fantasiado de criatividade 

em verde e rosa, participando um pouco que seja 

desta delirante utopia de igualdade que nos é 

tanto cara. 

Ao completarmos 80 anos, traduzimo-nos como 

povo. E o povo somos nós, desfilando na 

Passarela do Samba, que orgulhosamente ostenta 

o nome de Darcy Ribeiro e que alcança 25 anos. 

Pretensiosamente, contaremos esta saga que é a 

formação deste povo ímpar, "O Povo 

Brasileiro". 
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Diretor Geral de Bateria 

Jorge Costa de Oliveira (MESTRE TARANTA) 

Outros Diretores de Bateria 

Alexandre V. Silva (Marrom), Fabio A. Nunes, Jose Campos, Wesley S. Assumpção, Marcio R. S. 

Santana (Gaguinho), Reinaldo S. Silva (Nenem) e Rodrigo P. de Oliveira (Bocoia). 

Total de Componentes da Bateria 

300 (trezentos) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

30 surdo 30 surdo mó 0 0 20 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

0 80 40 0 50 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 20 30 0 0 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Além dos diretores de bateria a Ala tem uma diretoria administrativa e uma coordenação que farão a 

blindagem da bateria e terá a responsabilidade da troca dos instrumentos furados em desfile a 

assistência para os ritmistas em caso de sede e/ou acidente de percurso, sendo necessária sua entrada 

no meio da bateria. 

 

A bateria preparou arranjos rítmicos para o acompanhamento do samba enredo. Estes arranjos não 

são considerados ―paradinha‖, pois estamos priorizando a nossa marcação de primeira e cadencia 

em torno de 150 BPM. 

 

A frente da bateria além do nosso tradicional diretor de bateria Mestre Taranta, estará ao seu lado o 

presidente da Bateria o George T. Gomes (Bill). 

 

Nossa rainha de Bateria será Gracyanne Barbosa pelo segundo ano consecutivo. 

 

A frente virá, também, Neide, que é a madrinha da Bateria desde 1963. 
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Diretor Geral de Harmonia 

Sérgio Lucchesi (SERGINHO) 

Outros Diretores de Harmonia 

Edson (EDINHO) Góes, DILMO Emídio, JOSÉ CARLOS NETO, José Alves (SEU NEGO), 

João Carlos de Oliveira (JOÃO DO CIEP), Pedro Paulo Severino (GENUÍNO), DIMICHEL 

Velasco e NILZO Antonio da Silva 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

09 (nove) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

LUIZITO, ERALDO CAÊ, CHINA BRANCO, LEQUINHO, VADINHO, DIDO e JAMELÂO 

NETO 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco – MARCIO VANDERLEI, ALAN, e GUSTAVO CLARÃO. 

Violão 06 cordas – EVERTON 

Percussão – ANDRÉ, JUNIOR e JEFERSON 

Coro – SAPOTI DA MANGUEIRA, SONINHA E ZENITH. 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Os membros do Conselho de Carnaval, do Conselho Deliberativo, da Diretoria, os Presidentes de Alas e 

os integrantes das Alas de Apoio Técnico participarão da Harmonia da Estação Primeira desenvolvendo 

as tarefas que lhes foram atribuídas nas reuniões da Comissão de Carnaval. 
 

Considerando que Harmonia em uma escola de samba é o perfeito entrosamento entre o ritmo da bateria 

e o canto entoado pelos componentes, o Conselho de Carnaval programou uma série de ensaios que 

aconteceram após a escolha do samba enredo, ocorrida em outubro. Tais ensaios foram divididos em: 
 

- ENSAIOS DE CANTO – realizados às quartas-feiras, em nossa quadra da Rua Visconde de Niterói e 

destinados a todos os componentes da escola, contaram sempre com uma grande participação da 

comunidade.  
 

- ENSAIOS TÉCNICOS DE DESFILE – realizados na Rua Visconde de Niterói, esses ensaios são 

uma grande fonte de troca de energia com os moradores da comunidade de Mangueira. Permitem que 

eles acompanhem o andamento dos trabalhos com vistas ao carnaval e possam incentivar aqueles que 

terão a responsabilidade de, em desfile, representar nossa escola. Servem também de preparação para os 

ensaios realizados na Sapucaí. 
 

- ENSAIOS NA SAPUCAÍ – os ensaios no ―campo de jogo‖ permitem que tenhamos uma noção mais 

precisa do andamento de desfile, além de constituírem a grande festa pré-carnavalesca do Rio de Janeiro. 

Todos vão para esses ensaios levando toda nossa garra e alegria de estarmos desfilando na Sapucaí. São 

realizados, ainda, ensaios específicos com os grupos teatralizados, destaques e composições de carros, 

comissão de frente e os casais de Mestre Sala e Porta Bandeira. Tudo com o objetivo de apresentarmos 

para o público o melhor espetáculo. 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira – Carnaval/2009 

 

254 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Edson (EDINHO) Góes 

Outros Diretores de Evolução 

Sérgio Lucchesi (SERGINHO), DILMO Emídio, JOSÉ CARLOS NETO, José Alves (SEU 

NEGO), João Carlos de Oliveira (JOÃO DO CIEP), Pedro Paulo Severino (GENUÍNO), 

DIMICHEL Velasco e NILZO Antonio da Silva 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

09 (nove) componentes 

Principais Passistas Femininos 

QUEILA, CLAUDIENE, FABIANA, FERNANDA, ALESSANDRA, JULIANA CLARA, 

AMANDA, ANGELI e CRISTIANE. 

Principais Passistas Masculinos 

ÍNDIO, LUÍS CARLOS (RUSSO), CELSINHO, SERGINHO PANDEIRO e FABIO 

Outras informações julgadas necessárias 

 

EVOLUÇÃO: progressão da dança em conformidade com o ritmo do Samba que está sendo 

executado e com a cadência da Bateria. Juntamente com os quesitos Harmonia e Conjunto, integra o 

grupo de quesitos que mais valoriza o entrosamento dos componentes.  

 

Em preparação para o desfile e visando obter um excelente desempenho, foram realizados os ensaios 

técnicos de canto, de desfile e de diversos segmentos da Escola, tais como Ala das Crianças, 

Baianas, Baianinhas, Comunidade, Comissão de Frente, Guardiões e Mestre Sala e Porta Bandeira, 

Carros Alegóricos e Grupos Teatralizados que enfatizam alguns dos tópicos de nosso enredo.  

 

Nos ensaios, nossa Escola se mostrou preparada para executar deslocamentos fluentes e em 

sincronia, integrando o tema (enredo) que é apresentado auditivamente em música/texto (samba 

enredo) com o coro de vozes dos componentes e a bateria; realçando visualmente as fantasias, as 

alegorias, os adereços, os destaques, os carros alegóricos e os desfilantes. 

 

Ao longo dos anos, diversos de nossos Passistas conquistaram o reconhecimento do Júri do 

Estandarte de Ouro, tais como: 

 

CARLINHOS do PANDEIRO (1972), LAERTE (1980, ÍNDIO (1981), GARGALHADA 

(1987), SERGINHO do PANDEIRO (1990), JANAINA (1991), CELSINHO (1992), ANA 

PAULA (1997, Rainha da Bateria), TÂNIA BISTEKA (1999, Rainha da Bateria), FABIANA 

(2000, Princesa da Bateria), REINALDO (2002, Revelação), JULIANA CLARA (2003) 

MATEUS REGO (2004). 
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FICHA TÉCNICA 

 

Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Celso dos Santos Rodrigues (Presidente do Conselho Deliberativo e Fiscal) 

Diretor Geral de Carnaval 
ALMIR dos Santos, ANTHERO Martins, AVELINO Pacheco, ARAMIS Santos, Cristiano Emilio 

(Amendoim), CELSO Rodrigues, GILBERTO DE PAULA, JOÃO CARLOS Alves dos Santos, 

JOÃO Riche, JORGE LUIZ Fernandes, Márcia da Silva Machado (GUEZINHA), MÁRCIO 

GARCIA, MARGARIDA Jesuíno, MARCOS Oliveira SANTOS, NILTON de Oliveira, PAULO S. S. 

BARROS, PAULO RAMOS, Sérgio Luchesi (SERGINHO) e WILLIAM Alves. 

Outros Diretores de Carnaval 

Helcy da Silva Gomes (CICI) e DEIA Maria Ferreira 

Responsável pela Ala das Crianças 

Catarina do Vale & Nininha 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

100 

(cem) 

50 

(cinquenta) 

50 

(cinquenta) 

Responsável pela Ala das Baianas 

NELCI da Silva Gomes 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

120 

(Cento e vinte) 

Tia Suluca 

87 anos 

Luiza 

16 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

ED MIRANDA Rosa e ErmeneGILDA Dias Moreira 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

70  

(setenta) 
ED MIRANDA 

92 anos 
GILDA 

65 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Rosimery, Alcione e Gracyanne Barbosa 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Temos também uma ala de Baianinhas que representarão as imigrantes sulistas e as responsáveis pela ala são 

Adair e Edna Vitalino. A Mangueira trará baianinhas de 13 a 16 anos formando 60 componentes. 
 

A visão do “todo da Escola‖ se dá através do quesito CONJUNTO. Seqüência, unidade, coesão são 

elementos cobrados para o bom desempenho da Escola. A importância do quesito exigiu assiduidade aos 

ensaios, tanto dos componentes, quanto dos destaques de chão, carros e responsáveis pelas alegorias além de 

um grande esmero na produção das fantasias e alegorias tendo em vista também o apuro visual de todo o 

contingente.  
 

A certeza numa boa performance se dará com base no trabalho realizado nos ensaios, visando alcançar a tão 

sonhada ―perfeição‖, com um conjunto de belo visual e técnica. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Avelino Pacheco e Osni Santos e Mello (Chuchu) 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Janice Botelho e Roberto Szaniecki (respectivamente) 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

06 

(seis) 

09 

(nove) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Participam dos ensaios 21 profissionais: 

02 assistentes de coreografia: Orlando Leal e Patrícia Leite   

10 bailarinos: Ana Zgur / Fernanda Paredes (coach) / Bela Coracy / Junior Scapin / Luan Batista / 

Ghutu Junior / Ricardo Coppola / Marcell / Tatiana Estrella / Thamiris Carvalho. 

05 acrobatas: Ana Carolina Nogueira / Diego Gonzalez / Humberto Monteiro / Jonas Sousa / Leju.   

04 stand in: Café / Rafael Claverie / Tatiana Gelberger / Valber Neves. 

 

Concepção e Criação do figurino: Roberto Szaniecki 

 

Fantasia: “FOLCLORE, PÉ NO CHÃO DO BRASIL” 

Atelier: Cafu 

  

As fantasias da Comissão de Frente marcam as regiões do país através do folclore local divididas em 

05 regiões de miscigenação. No seu bailado os integrantes se mesclam, justamente para mostrar este 

caldeirão étnico que somos. Como curiosidade, usamos as pesquisas do antropólogo Darcy Ribeiro 

que foi o pioneiro neste tipo de raciocínio sobre o nosso povo, entre elas apresentaremos a 

Cunhãporanga, o Pajé e o seringueiro(N), Rei e Rainha do Maracatu e o vaqueiro (NE), o Cristão da 

Cavalhada, a Índia pantaneira e o cantador (CO), Caipira, Sinhazinha e a colombina (SE), o 

germânico, a eslava e o gaúcho(S). 

Temos dez bailarinos e cinco acrobatas que se revezam em um carro aparelho que ora é uma rosa 

dos ventos e em outra fase um mapa étnico brasileiro. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Marcos Antonio Rodrigues 36 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Giovanna da Silva Justo 32 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Matheus Olivério da Silva Rego 21 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Débora dos Santos Almeida 21 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Os trajes do primeiro casal representam o bailado de sedução do Pierrot para conquistar o coração 

da Colombina e cercados por Arlequinados, os outros pretendentes, nos remete a poesia lúdica de 

antigos carnavais. 
 

As roupas do segundo casal representam nobres portugueses em visita à corte brasileira e estão no 

contexto de uma cena onde os casaizinhos mirins também fazem parte. 

Atelier Edmilson 
 

O casal têm grande importância e responsabilidade em cada escola de samba, pois desfilam com o 

símbolo máximo da agremiação. Formam mais que um casal de Mestre Sala e Porta Bandeira, são 

cúmplices e se conhecem apenas pelo olhar. 
 

O glamour que envolve a dança do casal, que baila como se estivesse nas nuvens, a elegância de 

suas fantasias e a sua importância são de tal imponência que jamais a Porta Bandeira se curva para 

alguém, pois naquele momento o símbolo mais importante de uma agremiação que é o pavilhão está 

sendo reverenciado.  
 

Na Estação Primeira de Mangueira, nós podemos nos orgulhar de Marquinhos e Giovanna, nosso 

primeiro casal de Mestre Sala e Porta Bandeira, que há quatorze anos vem defendendo o nosso 

pavilhão com muita garra. 
 

Passaram pela escola de formação de Mestre Sala e Porta Bandeira, ministrada pela Estação 

Primeira de Mangueira, que tinha como professor e precursor o já falecido José Dalmo, e foram 

privilegiados porque tiveram como grandes mestres: Maçu, Delegado, Lilico, Neide, Mocinha... 
 

O Carnaval de 2009, ano em que a Estação Primeira de Mangueira irá apresentar o enredo 

desenvolvido para mostrar o povo brasileiro na visão do antropólogo Darcy Ribeiro, Marquinhos e 

Giovanna irão brindar e contagiar o público da Marques de Sapucaí, com a sua dança toda especial. 

A Porta Bandeira carregará o pavilhão símbolo maior e o Mestre Sala irá cortejá-la com muita 

elegância e postura impecável, proporcionada pela colaboração de Beth, ex-bailarina do Teatro 

Municipal. 
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PRESIDENTE 

MARCO  LIRA  
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VViirraa--BBaahhiiaa,,  ppuurraa  eenneerrggiiaa!!  
 

 

 
 

 

Carnavalesco 

MILTON  CUNHA  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

―Vira-Bahia, pura energia!‖ 

Carnavalesco 

Milton Cunha 

Autor(es) do Enredo 

Milton Cunha 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Milton Cunha 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Milton Cunha 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Ewe Pierre Fatumbi 

Verger 

Corrupio 1982 Todas 

 

 

02 Orixás Pierre Fatumbi 

Verger 

Corrupio 1982 Todas 

 

 

03 Bantos, Malês e 

Identidade Negra 

Nei Lopes Autêntica 2006 Todas 

 

 

04 Enciclopédia 

Brasileira da 

Diáspora Africana 

Nei Lopes Books 2004 Todas 

 

 

 

05 Dicionário Banto 

do Brasil 

Nei Lopes Centro Cultural 

José Bonifácio 

1995 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

Na mesma medida, é preciso mostrar que a Ciência   

que pauta seu saber  pelos ensinamentos  

de Platão (...) de Sócrates (...) e de Aristóteles,  

(...) ou mesmo pelos ensinamentos do Eclesiastes bíblico,  

(...) essa Ciência talvez também pudesse guiar-se, 

 acaso a conhecesse,  

pela visão de mundo contida no conjunto de muitos milhares de parábolas  

enfeixadas no corpo de ensinamentos do oráculo iorubano de Ifá. 

 

Nei Lopes, 

In “Afro-descendente com orgulho” 

Página Opinião, Jornal O Globo, Julho de 2008 

. 

 

“Vira-Bahia, pura energia!” 
 

O povo baiano herdou toda a sabedoria da ancestral oralidade Africana.  
 

E já que a África hoje mora na Bahia, as atitudes baianas diante do funil poluído do 

progresso tecnológico, manifestam toda a sabedoria do orgânico feixe de 

conhecimento Yorubano, Gege e Banto. 
  

O que é o biocombustível senão a consumação dos velhos ensinamentos dos Orixás 

africanos, que sempre ensinaram aos seus filhos a compreender o cosmo como 

relações produtoras de força para o bem e para o mal?  
 

Como o sistema de pensamento negro sempre valorizou a natureza, fazendo inclusive 

com que seus deuses encarnassem manifestações de forças da ecologia, era de se 

esperar que este respeito e reverência viessem desaguar nas terras do sem-fim, que 

este misterioso e fascinante estado é. 
 

Oxalá (sincretizado com o católico Senhor do Bonfim) abre seus braços de doçura e 

traz para a Marquês de Sapucaí a boa-nova do bio-combustível. E como urgem as 

providências para encontrar saídas para mover motores do futuro, a baianidade se 

lança de corpo e alma nesta tarefa de melhorar a qualidade de vida dos habitantes do 

planeta Terra. 
 

Arrancar da agricultura o axé da energia vegetal é voltar à terra-mãe-pátria-da-vida, 

África, e à gira dos grãos prometidos... O biocombustível é divino porque evoca a 
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divindade salvadora que a ecologia é! Ele nos contacta com Ossanha e suas sementes, 

galhos, folhas, frutos, misturas. Vem daí a fórmula de salvamento através do verde, 

que manda moer a cana, a mamona, o dendê, o girassol, a canola, o pinhão-manso, e 

disto retirar bons fluídos para a vida. São as ervas que curam (neste caso até biosfera). 
 

Temos, desta forma, uma nova versão do tradicional tabuleiro da baiana, agora 

chamado de ―o tabuleiro do progresso‖, que antes cantado em prosa e verso, 

apresentava guloseimas que sobravam dos trabalhos e oferendas nos terreiros, e hoje, 

em consonância com o terceiro milênio, apresenta-se repleto de esperanças por um ar 

menos poluído, e por uma natureza em harmonia.  No tabuleiro do progresso tem... as 

pesquisas para revelar as poderosas fontes para a produção de biodiesel. Giram 

máquinas movidas a óleo brasileiríssimo, e devemos celebrar. 
 

Axé, o Protocolo do Bem é meu rei! A Bahia está fazendo a sua parte, ajudando o 

Brasil (Ayê) a cumprir as metas do internacional Protocolo de Kioto, inatacável 

realização humana visando a sustentabilidade, através da renovação das matrizes 

energéticas, já que as antigas matrizes ―como o petróleo‖ estão desaparecendo ou 

magoando o cosmo (Orum). E não custa lembrar de novo, tudo isto sempre calou 

fundo na sensatez da alma da negritude. 
 

A Unidos do Viradouro se une ao maculelê, que antes dançado pelos escravos nos 

canaviais das terras do recôncavo com toras da cana-de-açúcar, agora festeja a 

utilização do bagaço da cana para esquentar as caldeiras. Bagaço é o abandonado 

lodo, lama, limbo, morada de Nanã Buruquê. Do velho abandono, a experiência sábia 

e tranquila de força inimaginável. Bagaço é vovó que deve ser ouvida, pois viveu, 

produziu e tem muito o que contribuir. Se já temos o álcool, o etanol, agora nos 

esmeramos mais ainda para não desperdiçar nada. Do lixo, um luxuoso calor para 

esquentar os corações do carnaval carioca. 
 

Estes são a Aurora e o crepúsculo afro-baiano, jorrando sapiência e ação: busquemos 

a terra (Ayê) para manifestar Orum, nas usinas que processam pura-energia.... 
 

Terra, sol e gente boa para trabalhar, a Bahia tem de sobra. Para que não falte chuva, 

encerramos este canto de fé e tributo às verdes energias, pedindo que Xangô e Yansã, 

das cores de nossa agremiação, tragam do infinito, para encerrar os desfiles das 

escolas de samba do Rio de Janeiro, seu trovão da bonança. É a chuva vermelha e 

branca de folia.... 
 

Todos os Deuses da sagrada Bahia sempre souberam que mais cedo ou mais tarde, 

nós, seus filhos, nos acordaríamos e entenderíamos que, sabendo cultivar, a natureza 

tudo nos dará. 
 

Milton Cunha 

Carnavalesco 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

Sempre que um preto velho se senta à sombra do frondoso baobá, e perto da chama da 

fogueira na noite dos tempos, começa a contar para sua aldeia que há glória no búzio 

e nas ervas da floresta; que a água salgada dos oceanos tem poder; ele está 

manifestando a fala de seu Deus Olorum, que manda buscar na natureza a proteção 

para toda a vida. Simples assim, coisa dos africanos, fabulosos.  
 

No discurso afro-descendente que a Sapucaí é, o ensinamento ancestral africano, que 

sempre foi evidente e motivo de orgulho para os negros escravos que vieram para a 

Bahia, agora é realçado e homenageado pela Unidos do Viradouro. 
 

A tendência do conhecimento moderno, de crer no mistério do cosmo (física quântica 

e química transcendental), é tributária do magnífico pensamento negro, indo para 

além do exotismo de dança e esporte, sempre exaltados. É preciso crer na ciência de 

Ewe, admitir que quase tudo já estava na imagética africana, inclusive a ciência 

moderna e o ―politicamente correto‖. Atualmente, a ciência branca, a pesquisa da 

química moderna, paga enorme tributo ao sistema filosófico das receitas, pois os 

africanos têm tentando fazer a humanidade entender que a Ecologia deve ser 

respeitada, para que se possa arrancar das forças da natureza seu fundamento, seu axé, 

seu poder. 
 

Olorum é a entidade suprema desta cultura basicamente oral (portanto sem escrituras), 

cuja plêiade de Deuses, os Orixás, encarnam manifestações de forças da natureza. Um 

é a energia do vento, outro da cachoeira, um outro da lama, outro do trovão, e existe 

Ossanha, amado Deus das ervas, que diz, ancestral,  que das plantas virá a salvação de 

todos os males. Como a cana que produz etanol é planta, e como mamona, dendê, 

girassol, pinhão manso e palma são plantas que produzem biodiesel, nesta visão de 

elogio e amor à negritude e a inteligência da mãe pátria terra da vida, a África, 

concluímos que enfim, a humanidade começa a ouvir a voz dos pretos-velhos. 
 

Queremos através deste enredo elogiar o panteão negro, cantar a negritude, os Orixás 

e Inquices. Acreditamos que o sucesso da noção atual de biocombustível é 

conhecimento embutido na lógica africana de saber que terra, plantação, depuração 

química de elementos é o que o homem tem de mais salvador. Faremos surgir da lama 

do bagaço de Nana Buruquê, a reciclagem que utiliza esta massa para esquentar as 

caldeiras. Tudo pensado pelo "acordo do Bem", que mais que um acordo político,  é 

um acordo humanitário, cujos signatários, cento e setenta e cinco países, se 

comprometem a reduzir as emissões de gases que aumentam a temperatura do planeta 

e farão o sertão virar mar, caso as energias alternativas tratadas no nosso enredo não 

se firmem como forma capaz de conter a desgraça do planeta.  
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Não é que o carnaval não trate da verdade. É que, pra ele, a verdade pode ser 

fantasiada. Tem coisas no mundo que não precisam de explicação. Vai rodar, rodar, e 

acabar como começou: na África.  

 

Olorum manda!  

 

 

OS BIOCOMBUSTÍVEIS 

 

 
Quando o assunto é energia renovável, a Bahia não tem que tomar lições com o 

mundo. Muito pelo contrário, tem muito a ensinar. 

 

Em busca da sustentabilidade, a Bahia pesquisa e investe em fontes de energia 

renováveis. Além do etanol para o álcool combustível (que reduz em média 85% a 

emissão de CO2 em relação a gasolina) - que o Brasil já produz há 30 anos -, a 

morada dos Orixás tem condições especialmente favoráveis ao desenvolvimento de 

matéria-prima para o biodiesel: clima adequado, água e terra em abundância.  

 

O país dispõe de mais de 90 milhões de hectares para expansão agrícola, isso significa 

que a produção de energia não compete com a produção de alimento no Brasil. Esse 

dilema não é do nosso país. 

 

O biodiesel é um éster de ácido graxo renovável e biodegradável, obtido comumente a 

partir da reação química de óleos ou gorduras, de origem animal ou vegetal. As 

principais oleaginosas utilizadas como matéria prima para produção de Biodiesel no 

Brasil são algodão, amendoim, macaúba, dendê, girassol, mamona, palma, pinhão 

manso e soja, além de sebo bovino e óleos e gorduras residuais de frituras. Grande 

parte desta matéria-prima é adquirida de pequenos agricultores, o que confirma o 

compromisso da Bahia e do Brasil com a responsabilidade social.  

 
É energia que gera trabalho e renda para muita gente. Além de gerar grandes 

benefícios para o meio ambiente, o biodiesel contribui na redução de diversos fatores 

poluentes, como as emissões de gases do efeito estufa, de enxofre e de material 

particulado. 

 

A produção de biodiesel também permitirá maior autonomia no suprimento de óleo 

diesel, reduzindo a dependência do mercado externo e o volume de importações, o 

que contribui para melhorar o resultado da balança comercial brasileira. 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

1º SETOR 

 

Comissão de Frente 

A GRANDE BATALHA ENTRE  

O COMBUSTÍVEL FÓSSIL E O  

BIO-COMBUSTÍVEL 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Robson Sensação e Ana Paula 

A RODA DOS ORIXÁS DO CARYBÉ 

 

Ala 01 – Comunidade 

DIVINO CANAVIAL 

 

Alegoria 01 

QUANDO ORUM SE ENCONTRA COM AYÊ 

 

2º SETOR 

 

Ala 02 – Comunidade 

ENERGIA AFRICANA 

 

Ala 03 – Baianas 

RENDAS DA ANUNCIAÇÃO 

 

Ala 04 – Paixão Vermelha e Branca 

PILÃO EWÊ 

 

Ala 05 – Comunidade 

ALQUIMIA BRASILEIRA 

 

Ala 06 – Comunidade 

OSSANHA 

 

Alegoria 02 

CARROSSEL DE OSSANHA 
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3º SETOR 

 

Ala 07 – Comunidade 

GRÃO MAMONA 

 

Ala 08 – Comunidade 

GRÃO PINHÃO MANSO 

 

Ala 09 – Comunidade 

GRÃO GIRASSOL 

 

Ala 10 – Sol da Minha Vida 

GRÃO DA PALMA 

 

Alegoria 03 

RUAS DE SÃO SALVADOR 

 

4º SETOR 

 

Ala 11 – Comunidade 

MOTORES DO PROGRESSO 

 

Ala 12 – Magia 

CARRO VELHO 

 

Ala 13 – Artistas 

CORTE DO DENDÊ 

 

Ala 14 – Bateria 

FILHOS DE GANDHI 

 

Ala 15 – Passistas 

DENDÊ MEU DENGO 

 

Ala 16 – Comunidade 

MOQUECA CORAL 
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Alegoria 04 

OXENTE MAINHA, TEM DENDÊ NA PANELA E 

NO MOTOR 

 

5º SETOR 

 

Ala 17 – Comunidade 

RAJI KUJI, DEUS DE KIOTO 

 

Ala 18 – Catiça 

SAMURAI JAPONÊS 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Mauro Lima e Michele Rocha 

DEUSA DAS ÁGUAS SALGADAS E  

O CAVALO MARINHO 

 

Ala 19 – Crianças 

HERÓIS DA ECOLOGIA 

 

Ala 20 – Adolescentes 

CAVALO MARINHO E YEMANJÁ 

 

Ala 21 – Comunidade – Ala do Barracão 

TRIPÉS DE YEMANJÁ E PÉROLAS DO 

ORIENTE 

 

Alegoria 05 

DEUSES EM KIOTO 

 

6º SETOR 

 

Ala 22 – VIP 

 O LIXO E O METANO 

 

Ala 23 – Comunidade – Performance 

BAGAÇO DO LIXO 
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Ala 24 – Comunidade 

BAGAÇO ESQUENTA CALDEIRAS 

 

Ala 25 – Comunidade – Performance 

BAGAÇO DE OMULU 

 

Ala 26 – Comunidade 

OBALUAIÊ, REI DA PALHA 

 

Ala 27 – Comunidade – Performance 

BAGAÇO DE NANÃ 

 

Ala 28 – Comunidade 

NANÃ BURUQUÊ 

 

Alegoria 06 

NANÃ E OS ENSINAMENTOS DE RECICLAGEM 

 

7º SETOR 

 

Ala 29 – Amizade 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

Ala 30 – Ruiva 

RECICLANDO O CAROÇO DE 

ALGODÃO 

 

Ala 31 – Comunidade 

VERDE IDÉIA, CHAVE DO MUNDO 

 

Ala 32 – Comunidade 

RECICLANDO O SEBO ANIMAL 

 

Ala 33 – Comunidade 

O MAR NÃO PODE INVADIR O MEU 

SERTÃO 

 

Alegoria 07 

CANDEIAS, A USINA DA ALEGRIA! 
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8º SETOR 

 

Ala 34 – Comunidade 

YALODÉS 

 

Ala 35 – Comunidade 

NA ONDA DO BERIMBAU 

 

Ala 36 – Comunidade 

PARA QUE NÃO FALTE CHUVA NO 

SEMI-ÁRIDO 

 

Ala 37 – Comunidade 

VENTOS DE YANSÃ 

 

Ala 38 – Comunidade 

TROVÃO DE XANGÔ 

 

Ala 39 – Comunidade 

EÓLICOS 

 

Alegoria 08 

O TROVÃO DA BONANÇA NO 

ENCONTRO DE XANGÔ E YANSÃ 

 

Ala dos Compositores 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Milton Cunha 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 QUANDO ORUM SE 

ENCONTRA COM AYÊ 

Representa a ordem de Olorum que manda buscar no 

biocombustível a proteção da humanidade. Temos a 

figura do mensageiro de Olorum que é Oxalá, Senhor 

Do Bonfim, o grande guerreiro negro com armadura . 

Seu coração traz, em movimento de pistão hidráulico, a 

mensagem da paz, do bem, da sobrevivência da 

humanidade. Nas mãos e na cauda, conjunto de 

sustentáculos, ele vai trazer a cana-de-açúcar, que é o 

etanol, uma das energias limpas. Este é o primeiro 

chassi. Ao lado dele, desfila o Orim de Logun, os 

lavadores de energia. O segundo chassi é o grande 

canavial das paixões, o canavial abençoado, as 

gigantescas canas-de-açúcar com o trator colheitadeira 

bem ao centro do canavial. No fundo da alegoria, temos 

as bombas de energia africana. Insetos mágicos desfilam 

ao lado deste chassi. 

 

02 CARROSSEL DE OSSANHA Representa o jardim de Olorum, as matas de Ossanha, 

Deus das ervas, dos cipós. O corpo de Ossanha é a 

árvore central, cujos galhos giram, formando o carrossel 

das sementes prometidas. Cada galho que roda tem na 

ponta a escultura da mulher grávida, cuja barriga é a 

própria semente e a fertilidade da natureza. 
 

Os Pilões na frente da alegoria representam a química 

ancestral africana, que mói, soca e procura retirar das 

folhas o seu poder. Muitos braços do povo de Ossanha 

podem ser vistos na alegoria.Ao fundo, árvores 

milenares, ancestrais sabedoras da natureza. São seres 

mágicos.  

O carro significa a mata encantada, a plantação 

exuberante do orixá africano, o verde que salva. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Milton Cunha 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 RUAS DE SÃO SALVADOR Uma grande homenagem a primeira capital do Brasil. A 

massa lateral direita é formada pelo deslumbrante 

Elevador Lacerda e ao lado dele a escultura que se chama 

Fonte da Rampa do Mercado. As igrejas barrocas do 

Pelourinho, o casario, os bares, as lojas de artesanato e ao 

fundo da alegoria, as bombas prateadas de bio-

combustível. Essa é a forma de mesclar a tradicional 

arquitetura da cidade baiana com a modernidade do enredo 

da Unidos do Viradouro. Nas laterais, anjos barrocos 

dourados sustentam baianas faceiras. 

 

04 OXENTE MAINHA,  

TEM DENDÊ NA PANELA E 

NO MOTOR! 

Uma homenagem ao óleo sagrado de palma dos Orixás 

que vindo do tradicional tabuleiro da baiana, das 

guloseimas que sobravam de oferendas dos terreiros da 

Bahia, agora é utilizado para produzir biodiesel, da 

tradicional culinária baiana, este grão sagrado dos deuses 

agora também move máquinas e motores do futuro. Na 

alegoria quem faz a ponte entre o tradicional dendê e o 

moderno óleo, é a Yalorixá, a baiana detentora do axé, que 

na sua cozinha, na sua panela, cuida tanto das oferendas 

sagradas quanto do futuro do mundo. Em volta da panela, 

lagostas e camarões do terceiro milênio. 

 

05 DEUSES EM KIOTO Dois chassis compõem essa alegoria ecumênica. O chassi 

da frente representa os oceanos que estão sofrendo com o 

aquecimento global, tendo Yemanjá, rainha das águas 

salgadas e mulher cujo os filhos são peixes, como a figura 

central, pairando sobre o globo terrestre que está 

dissolvendo. Dois dragões japoneses conduzem a rainha 

das águas salgadas da Bahia até a segunda parte da 

alegoria; o segundo chassi, que vai mostrar Raji-Kuji, 

Deus do templo dourado de Kioto. Raji-Kuji, com seus 

leques que são o mapa mundi, recebe a deusa negra das 

águas salgadas. São deuses em Kioto irão convencer cento 

e setenta países do globo terrestre a assinar o protocolo do 

bem. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Milton Cunha 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

06 Nanã e os Ensinamentos de 

Reciclagem 

É a alegoria que homenageia Nanã Buruquê, a velha orixá 

vovó e seus ensinamentos ancestrais que vão inspirar na 

atualidade a necessidade de reciclar. Quando Nanã Buruquê 

nos diz que, da velhice, do usado, do já consumido, virá o 

poder. Ela nos orienta que do já utilizado podemos 

novamente arrancar a energia, quando os baianos e suas 

usinas usam o bagaço da cana-de-açúcar para esquentar as 

caldeiras, o bagaço, antes abandonado e agora re-utilizado, 

para produzir o calor e a energia, estão manifestando a 

sabedoria de Nanã. A velha guarda vem sobre esta alegoria, 

nos ensinando que é preciso escutar a voz dos mais velhos. 

 

07 Candeias, A Usina da Alegria! Na grande Salvador, uma cidade próxima chamada Candeias, 

é emblemática para a história da energia brasileira. Lá, há 60 

anos, foi furado o primeiro poço de petróleo do Brasil. Agora 

esta cidade foi escolhida para sediar uma das primeiras usinas 

de biocombustível do nosso país. 
 

A alegoria reproduz a Usina de Candeias, visitada pela 

equipe de criação da Viradouro.  

 

À frente da Usina, um posto de gasolina já abastecendo os 

carros com o projeto tão sonhado do B5, (cinco por cento de 

combustível aditivado com bioenergia). Em volta da alegoria, 

a grande pista onde vemos também caminhões levando o 

biodiesel. 

 
 

Das duas maiores bombas da Usina, surgem o lavrador e sua 

mulher, o casal do semi-árido que cultiva a sua roça familiar 

e também faz a sua lavoura para ser comprada pela usina de 

Candeias. 

 

  08 O Trovão da Bonança no 

Encontro de Xangô e Yansã 

Todo o projeto do biocombustível baiano passa pela questão 

da agricultura, da lavoura e, portanto, é necessário encerrar 

este canto de fé com a prece a Xangô e Yansã, das cores da 

Viradouro. Os amantes proibidos, sempre que se encontram 

no firmamento de Orum, ao se beijarem provocam o trovão, a 

tempestade, a chuva, a ventania. Ventania esta que moverá as 

palhetas e os motores do futuro e tornará abundante a 

colheita dos grãos prometidos para o biocombustível 

brasileiro. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Mariana Lira Estudante 
  

Maria Francisca Advogada 
  

Joubert Moreno Maquiador 
  

Adele Fátima Dançarina 
  

Jujú Maravilha Cabeleireiro 
  

Joyce Itália Modelo 
  

Samile Cunha Professor 
  

Nill de Yemanjá Pai de Santo 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Corrêa, nº. 60 – Gamboa – Barracão 02 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Guto Lira 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Waldecy Amauri (Bananeira) 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Andréia Vieira (Escultura em Isopor) e Renatão 

(Escultura em Fibra) 
Jean (Pintura de Artes) 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Light City Produções Ltda. Astronauta 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Soninha e Carlinhos - Responsável pelo almoxarifado de decoração 
  

Luiz Alexandre - Responsável pelo almoxarifado técnico 
  

Rogério - Responsável pela decoração das alegorias 
  

Rossi - Responsável pelos movimentos 
  

Jaguaci Monsores - Responsável pelas esculturas de metal 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

01 Divino Canavial A primeira ala da 

Viradouro representa o 

mistério de Oxalá, a 

pomba sincretizada tanto 

com o Senhor do Bonfim, 

quanto com o Espírito 

Santo. É o início da nossa 

prece. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

02 Energia Africana Jovens e belos negros 

africanos empunhando 

armas para o combate. 

São antílopes que saltam 

na savana africana, são 

anjos alados, arautos do 

biocombustível. 

Guerreiros dos Orixás que 

sempre nos mandaram 

prestar atenção nas forças 

do cosmo, no equilíbrio e 

nas relações da natureza e 

do homem.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

03 Rendas  

da Anunciação 

Baiana mãe, sincretismo, 

força da herança; 

continuidade através das 

orações e da oralidade. A 

glória do Bonfim, dourada 

de um barroco que vai 

receber a presença de 

negros escravos.  

Baianas D. Cléia 1991 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

04 Pilão de Ewê EWÊ, alquimia africana, o 

pilão na cabeça, o socar, o 

macerar a verde folha e 

daí arrancar o AXÉ, o 

fundamento.  

 

Paixão 

Vermelha e 

Branca 

Álvaro 2007 

05 Alquimia 

Brasileira 

Química brasileira que 

herda a tradição africana 

de procurar nos vegetais o 

fundamento, o AXÉ, o 

poder. Fórmulas que 

deixam de ser mágicas e 

se transformam em 

mágicas soluções para o 

terceiro milênio. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

06 Ossanha OSSANHA, Deus das 

plantas, Deus das matas, 

Deus do verde, senhor 

guardador do segredo do 

poder da ecologia. Folhas, 

plantas, cipós, galhos, 

troncos, gravetos, 

espinhos, leitos 

esverdeados que revelam 

a glória da natureza. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

07 Grão Mamona Emocionante mamona, 

sempre presente nos 

estilingues das crianças do 

sertão, agora revelada 

importante fonte para 

pesquisa e produção de 

óleo diesel. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

08 Grão  

Pinhão Manso 

OSSANHA na luta pelo 

biodiesel revela o pinhão 

manso, da verde folha, dos 

drapeados.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

09 Grão Girassol Uma das sementes do 

jardim que OLORUM 

mandou cuidar, girassol 

amarelo-vida, amarelo- 

astro rei. No tabuleiro, no 

pregoeiro, nas fitas de um 

Nordeste. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

10 Grão da Palma A palma como uma das 

lavouras que têm 

auxiliado o homem da 

Bahia a sobreviver. Uma 

plantação dadivosa nas 

escadarias do Bonfim. 

 

Sol da Minha 

Vida 

Lúcia 1991 

11 Motores  

do Progresso 

As bombas prateadas do 

progresso. Nestas bombas 

o futuro, esperança através 

do discurso da tecnologia 

moderna brasileira.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

12 Carro Velho Um pouco de bom humor, 

pois, se o carro é velho, a 

energia é limpa, poderosa 

e renovável. Quer andar 

de carro velho, amor? 

Então, abastece com 

biocombustível. 

Magia Luciana 1991 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

13 Corte do Dendê A corte do dendê do óleo 

cheiroso. A riqueza da 

costa desta palmácia, saída 

da cozinha dos dendês e 

indo direto para pesquisa e 

produção do biodiesel. Seja 

bem-vinda, corte do dendê. 

 

Artistas Sueli 1991 

14 Filhos de Gandhi  Nossa bateria se veste  

com três indumentárias. A 

primeira é o barco dos 

YAÔS ―que tocam 

chocalho‖, que chamam o 

santo na roda da saia. A 

segunda indumentária, a 

dos Senhores dos 

atabaques, Os OGANS dos 

terreiros da África e da 

Bahia.  O DAMI, o LARÊ 

e o A LUJÁ, falam dos 

homens para os deuses. A 

terceira indumentária é a 

nossa versão em vermelho 

e branco da roupa do Afoxé 

filhos de Gandhi, músicos 

das ladeiras do Pelô. 

 

Bateria Mestre Ciça 1991 

15 Dendê Meu Dengo Dendê meu dengo, dengo 

dos passistas, dengo dos 

senhores e senhoras  da 

dança. O rebolado, o samba 

no pé, a virilidade, a 

exuberância da forma 

física. 

Passistas Pretinha 1991 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

16 Moqueca Coral Na culinária baiana, a estrela 

é a moqueca de lagosta, 

esquentada pela pimenta, 

dando sabor, cor, vida. E luz 

aos pratos típicos desta 

cidade, que herdou as 

receitas de nossos ancestrais 

escravos. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 1991 

17 Raji Kuji,  

Deus de Kioto 

RAJIKUJI, Deus de KIOTO, 

no Japão, o Deus de muitos 

braços, senhor do oriente 

antigo, anfitrião dos povos 

que, do mundo inteiro, 

aportam em KIOTO para 

conversar, assinar, 

consolidar a preocupação 

mundial em relação à 

sobrevivência do planeta e 

ao cumprimento das regras 

de um acordo preocupado 

em preservar o planeta. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

18 Samurai Japonês O samurai japonês, símbolo 

da nobreza, símbolo da 

força, da tenacidade, da 

retidão do comportamento 

deste povo. 

 

Escola G.R.E.S.U.V. 2008 

19 Heróis  

da Ecologia 

Super-heróis, super 

poderes, super esperança. 

Encarnam os super poderes 

que as gerações futuras 

terão que possuir para 

construir um mundo 

melhor. Mulher- Maravilha 

do verde e Super-Homem 

da vida. 

Crianças Renan 1991 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

20 Cavalo Marinho e 

Yemanjá 

Senhora cujos filhos são 

peixes é a representante da 

Bahia, através de nossas 

adolescentes, no encontro 

para a assinatura do 

protocolo. A deusa da água 

salgada é a mensageira do 

povo brasileiro.  Nossos 

adolescentes são cavalos 

marinhos dos oceanos, 

nossos jovens rapazes, 

seres aquáticos, seres que 

precisam que as águas se 

equilibrem. 

 

Adolescentes Fátima 2008 

21 Tripés de 

Yemanjá e 

Pérolas do 

Oriente 

O grupo dos tripés traz as 

deusas da água, mulheres 

sereias com meio corpo de 

mulher e a cauda de peixe. 

São mulheres mágicas, que 

trazem na mão a pérola de 

Kioto. Elas são 

mensageiras dos mares que 

estão sofrendo, e a pérola é 

o protocolo, a pérola rara 

perfeita, reluzente, 

brilhante, nas mãos das 

sereias. Entre essas 

esculturas, os brincantes se 

vestem de pérolas do 

oriente e representam os 

cidadãos salvacionistas, 

homenageando os 

presidentes das nações que 

assinaram o protocolo. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

22 O Lixo e o Metano O lixo se veste de luxo, 

reluz em ouro. Dos aterros 

de lixo na Bahia, a 

pesquisa e produção do 

gás metano. 

 

VIP Ricardo 

Wandeveld 

2007 

23 Bagaço do Lixo Portanto, os ensinamentos 

de vovó de que, do 

parado, do abandonado, 

do jogado fora, portanto,  

a sabedoria da produção 

de energia do que estava 

parado. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

24 Bagaço Esquenta 

Caldeiras 

A utilização, a reciclagem 

do bagaço de cana para 

fazer os manômetros 

subirem.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

25 Bagaço de Omulu Eis que o bagaço tão 

desprezado agora também 

faz parte da cadeia 

produtiva é o triunfo do 

rei da palha. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

26 Obaluaiê, Rei da 

Palha 

OBALUAIÊ, o rei da 

palha, o filho de NANÃ, a 

vida e a morte, o perigo e 

a esperança, o guardador 

dos segredos da relação 

entre destruição e 

renascimento. 

  

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

27 Bagaço de Nanã Nanã é um conceito de 

reciclagem. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

28 Nanã Buruquê NANÃ BURUKÊ, a vovó, a 

velha que não se cansa de 

dizer que, da experiência do 

saber, da glória do velho, do 

usado, do abandonado, da 

lama primordial que vai 

gerir, que vai ser húmus da 

própria existência. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

29 Desenvolvimento 

Sustentável 

As regras internacionais da 

ONU para que todos os 

povos do mundo comecem a 

buscar a solução para a 

melhoria do planeta. O povo 

baiano é importante 

contribuinte brasileiro para o 

cumprimento das regras 

internacionais de emissão e 

créditos de carbono. 

 

Amizade Jacenira 1991 

30 Reciclando o 

Caroço  

de Algodão 

Reciclando a casca do 

algodão, este projeto 

baiano serve como um 

bom exemplo sobre os 

esforços da atualidade 

para reaproveitar as 

matérias orgânicas. 

  

Ruiva 

 

Rogério 2008 

31 Verde Idéia, 

Chave do Mundo 

Verde idéia é solução para 

o mundo. O pensamento 

verde, o selo social para 

parabenizar, as 

organizações que estão 

desenvolvendo projetos 

para ajudar o planeta a 

sobreviver. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

32 Reciclando o Sebo 

Animal 

Reciclar o sebo animal é 

uma das saídas para não 

desperdiçar nenhuma 

fonte de energia que possa 

contribuir para a melhoria 

de vida no planeta Nada 

mais pode ser jogado fora, 

tudo pode ser fonte de 

energia. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

33 O Mar Não Pode 

Invadir o Meu 

Sertão 

Tributo ao homem do 

rachado chão do Nordeste, 

que de forma visionária, 

sempre cantou o seu temor 

de que um dia os oceanos 

subiriam. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

34 Yalodés Representam as bonecas 

vendidas como 

lembranças do estado da 

Bahia. Uma bem- 

humorada representação 

da baiana faceira. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

35 Na Onda  

do Berimbau 

Na onda do berimbau, 

agitei meu carnaval. Gota 

de biodiesel, de 

biocombustível, pingando 

sobre a cuia do ritmo afro-

baiano, estampas que 

celebram a pátria-mãe 

terra da vida, corda que 

bate na palheta que faz 

todos dançarem pelas ruas 

de São Salvador. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Milton Cunha 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

36 Para Que Não 

Falte Chuva no 

Semi-Árido 

Para que não nos falte 

chuva, precisamos invocar 

as gotas d‘água e a 

sombrinha. Para que não 

nos falte chuva, saco 

cheio, fartura, colheita, 

plantação, e o verde 

rasgando o seco chão do 

sertão.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

37 Ventos de Yansã Yansã Yalodé, rainha da 

aldeia, Yansã, mágicas 

asas de borboleta que 

bradam o vento, chamam 

o tempo, celebram o amor 

no infinito proibido.  

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

38 Trovão de Xangô Caô Xangô, esta fantasia 

homenageia o Deus do 

trovão e da justiça. 

 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 

39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eólicos Simboliza o futuro que vai 

arrancar das forças da 

natureza a energia limpa, 

os gigantes cataventos 

brancos que giram com os 

ventos de Yansã e daí 

retiram a energia. Esse 

tipo de pesquisa de 

instalação bem simboliza 

a possibilidade de 

realmente retirar das 

forças da natureza o poder 

da energia. 

Comunidade G.R.E.S.U.V. 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Barracão da Viradouro / Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Samuel Abrantes 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Marlene Xuxa Hudson e Wellington 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Rogério Azevedo (Rogerinho) José Francisco 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Anderson - Aderecista 

Rômulo - Chapeleiro 

Thiago - Decorador 

  

Outras informações julgadas necessárias 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 
Autor(es) do Samba Enredo Heraldo Faria, Flavinho Machado, Edu Velocci, Raphael Richaid e 

Floriano do Caranguejo 

Presidente da Ala dos Compositores 

Paulo Cesar Portugal 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Jorge Lambreta 

65 anos 

Carlos Algusto (Mascote) 

21 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
   

 Quando Orum se encontra com Ayê  

 Oh! Mãe-Pátria! Salve a Sabedoria  

 Eu quero caminhar com a Natureza  

 Me ensina a desvendar toda essa riqueza  

 Recebo do seu chão a energia  

 E bate bem forte o tambor  

 Nas ruas de São Salvador!  

 Conduz os meus passos, Senhor do Bonfim  

 Olorum mandou cuidar do seu jardim  

 E disse mais, vai buscar na mata  

 No biocombustível a nossa proteção  

 Filha do sertão no tabuleiro  

 Dendê, meu dengo, óleo de cheiro  
   

 Um dia Oxalá iluminou 

BIS 
 Tocou no coração da nossa gente 
 O acordo do bem se faz oração 
 O mar não pode invadir o meu sertão 
   

 Sopra um vento dos canaviais  

 Brota a doce esperança de paz  

 Na força do trabalho dessa gente  

 Do bagaço nasce um tesouro  

 O lixo se veste de luxo, reluz em ouro  

 A água deixa o céu e se abraça com o chão  

 Renova a energia sob as bênçãos de um trovão  

 Vermelho e branco, que paixão  
   

 A Viradouro pede axé 

BIS 
 Kawô, Xangô, Iansã, Yalodé 
 Vira-Bahia, pura energia 
 Explode num canto de fé 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

Bio é vida, seres viventes. Combustível é força motora, produtora de energia. A Viradouro afirma que 

Olorum mandou buscar na mata, no biocombustível, a nossa proteção, porque Olorum é Deus, senhor do 

Infinito. Portanto senhor de Orum, paraíso dos Deuses, e de Ayê, terra dos homens. É na esfera de Ayê 

que Olorum, operando sobre o poder de Ossanha, seu Orixá protetor das matas e guardador dos segredos 

das ervas, revela aos mortais que os grãos salvam. Neste caso, os grãos, sementes, salvarão a 

humanidade e o futuro do planeta. Bio é vida, organismo da natureza, e combustível é força motora, 

propulsora de energia que pode mover máquina, mas também, para nós da Viradouro, combustível pode 

ser a felicidade de celebrar nossa escola, em desfile. 
 

G L O S S Á R I O 

ORUM = Céu 
 

AIYÊ = Terra 
 

OLORUM = Deus supremo dos Iorubás, criador do mundo 
 

OXALÁ = Nome brasileiro de Obatalá orixá Iorubá, responsável pela criação da humanidade. Filho de 

Olorum que lhe delegou poderes para governar o mundo e sincretizado como Senhor do Bonfim. 
 

AXÉ (Àse) = Força dinâmica das divindades – substantivo – significa Amém, assim seja. Recebeu no 

Brasil a conotação de força, poder e positividade, devido à influência mística dos candomblés na cultura 

afro-brasileira, que a usam intimamente ligada ao Orixá.    
 

XANGÔ (Sango) = Deus Iorubá Nagô, senhor do raio e do trovão, grande e poderoso orixá distribuidor 

da justiça, fundador mítico da cidade do Oyó (hoje, Benin), diz-se que podia lançar fogo pela boca, era 

de caráter orgulhoso e dominador, teve 03(três) esposas onde uma foi Iansã (Oyá), sicretizado com São 

Jerônimo. 
 

CAÔ (Kawô) = Saudação a Xangô (Sango) – significa permita-nos olhar. 
 

IANSÃ (Oyá) = Orixá feminino divindade africana, sua morada era no rio Níger, uma das esposas de 

Xangô, rainha guerreira dona dos ventos, raios e tempestades, temperamento dominador, apaixonada, o 

único orixá que não teme os Eguns (Egumgum, espíritos, almas dos mortos ancestrais que voltam a terra 

em determinadas cerimônias e rituais). Dominando com seus (Iruexins) – instrumento simbólico de 

Iansã, é uma espécie de chibata cerimonial feito do rabo do cavalo com madeira, metal e osso, serve para 

afugentar os Eguns. 
 

IYÁLODE (Iyálode) = Nome que aparece em cânticos, em honra aos orixás femininos, título dado a 

senhora de alta hierarquia. 
 

Fonte:  

- Agadá – Dinâmica da Civilização Africano-Brasileira – Marco Aurélio Luz 

- Dicionário de Cultos Afro-Brasileiro - Olga Gudolle Cacciatore; 

- Dicionário Antológico da Cultura Afro-Brasileira – Eduardo Fonseca Junior 
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FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Moacyr da Silva Pinto (Mestre Ciça) 

Outros Diretores de Bateria 

Serginho, Birico, Russo, Romildo, Arídio, Dalmir, Ulisses, Pablo, Marquinhos, Luiz Fernando, Lau, 

Olo e Escuridão 

Total de Componentes da Bateria 

326 (trezentos vinte e seis) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

12 14 20 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

110 0 60 0 40 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 0 24 0 26 

Outras informações julgadas necessárias 

 

- 20 Atabaques 

 

Rainha da Bateria: Juliane Almeida 
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Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Comissão de Carnaval e Harmonia (Junior Schall, Saulo Tinoco e Wanderley Borges) 

Outros Diretores de Harmonia 

Chefe de Setor e Volantes, Guta, Celso, Marco Paloma, Wilson, Bebeto, Laerte, Gabriel, Laureano, 

Cley e Kiko  

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

80 (oitenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Davi do Pandeiro, Lima de Andrade, Julinho, Pitty, Marcelinho e Gilberto Gomes 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco – Raphael e Davidson 

Violão 07 Cordas – Bruno 

Tan Tan – Beloba 

Outras informações julgadas necessárias 
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FICHA TÉCNICA 

 

Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Comissão de Carnaval e Harmonia (Junior Schall, Saulo Tinoco e Wanderley  Borges) 

Outros Diretores de Evolução 

Chefe de Setor e Volante, Guta, Celso, Marco Paloma, Wilson, Bebeto, Laerte, Gabriel, Laureano, 

Cley e Kiko 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

80 (oitenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Angela Denize, Cristina, Kelly, Luana, Mônica, Verônica, Verônica Carvalhões, Simone, Vanessa 

Oliveira, Valesca, Valéria Rosa, Merejane, Luciene, Natalia, Ana Claudia, Alessandra, Fernanda 

Alcântara, Viviane, Joyce, Joseane, Monique, Ludimila, Fernanda Brito, Marilia, Andreia e Ângela 

Principais Passistas Masculinos 

Américo, Eduardo, Índio, Laurimar, Paulo, Rodrigo, Valdeck, Thiago, Walmir, Thiago, Walmir, 

Wanderson, Willians, Carlos, Fernando, Glaucio, Flavio e Joselio 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Harmonias dos Passistas: Pretinha (Diretora Responsável) e Fernanda 
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Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Marco Lira 

Diretor Geral de Carnaval 

Marco Lira 

Outros Diretores de Carnaval 

Junior Schall, Saulo Tinoco e Wanderlei Borges 

Responsável pela Ala das Crianças 

Renan Soares 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

150 

(cento e cinquenta) 

75 

(setenta e cinco) 

75 

(setenta e cinco) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Waldicléia Lima de Souza (Cléia) 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Zilda Natalina Pinto 

83 anos 

Cruza Souza Xavier 

37 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

Almir dos Santos 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

68 

(sessenta e oito) 

Maria Auxiliadora 

85 anos 

Joel Lopes 

52 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Isabel Filardis e Adele Fátima 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Harmonia da Ala das Crianças: Catia, Janeti, Rosa, Rose, Marcio, Renoah e Ricardo 

 

Harmonia da Ala das Baianas: Cléia, Silene, Alédio, Geisa, Isabel, Márcia, Olga, Luiza, Adenair e 

Conceição 

 

Velha Guarda: Sendo homenageada pela Escola na Alegoria 06. 
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Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Sergio Lobato 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Sergio Lobato 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

14 

(quatorze) 

0 14 

(quatorze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Assistentes: Claudia Mota e Marcella Gil 

 

Representa a grande batalha entre os combustíveis fósseis, antigos, poluidores, não renováveis e o 

verde combustível da pura energia, o combustível com comprometimento social. Então, dessa 

batalha, o combustível verde sairá vencedor, símbolo de uma modernidade consciente, que pensa no 

futuro, que pensa na preservação da ecologia, da biosfera, enfim, os verdes triunfarão sobre os pretos 

em frente aos julgadores. Os pretos vem acoplados; os sete bailarinos que representam o 

combustível fóssil vem acoplados a sete dinossauros, sete esqueletos fósseis de dinossauros, que são 

o ponto de partida para a combustão interna nas camadas de dentro do globo terrestre para a 

formação dos bolsões de petróleo.  

 

Já os verdes, possuem diáfanas asas com cipós, sementes são roupas artesanais, são roupas feitas 

uma a uma por uma equipe. Na verdade, tudo começa com Samuel Abrantes e Dona Marlene 

costureira, passa para o espumeiro Fábio e depois volta para a mão de Samuel Abrantes para ser 

trabalhado o cristal, strass e, paralelo a tudo isso, temos a equipe do Rossi, de Parintins, que é quem 

desenvolve a maquinaria dos dinossauros. Além disso, temos Mário Sergio fazendo a iluminação da 

grande batalha. 
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Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Robson Sensação 38 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Ana Paula 37 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Mauro Lima de Souza 28 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Michele Conceição da Rocha 24 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A imagética do Primeiro Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira vai nos remeter à antiga África, às 

cores africanas, à plumagem, à estamparia e mais do que isso. Na saia da Primeira Porta-Bandeira, 

nós vamos encontrar a roda dos orixás, que são baixos relevos inspirados na obra do grande pintor 

nascido na Argentina, mas baiano de coração, Carybé. 

 

Então, a equipe de criação da Viradouro fez uma pesquisa profunda das pranchas de Carybé e a 

Porta-Bandeira traz esse grupo de orixás nos baixos relevos de sua saia. O Mestre-Sala representa 

um jogador do mistério na roda dos orixás. É ele quem roda, é ele quem gira para desvendar o 

futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


